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Geme o prelo com Gbrasd*alta estima
,

Guindadas producçoes de prosa, e rinaa

:

Eu podia rairbem nietter era provas

Hum bom recheio de palavras novas

:

Mas porque tudo entenda, o que relato^

Fâlio como raeu Pai ,. que he mais barato.

Aííon» ..em certo manusc

A^
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PROLOGO AO LEITOR.

D>Iscreto, I^^l, e Curioso Leitor, tomando na rainha

consideração o grande apreço que fizeste do meu Almocreve

de Petaí , de que fiquei tão enfatuado , como aquelle que
leva em Coimbra hum JSJemine discrepante , eu me resolvi

a aprt)mptar este Comboy de mentiras , munido de todos os

aprestos, que corjgprrem para ukimar os três fins, que o
devera conduzir coní vento em poupa; o^utile dulci ^ e de
mais a mais o venha a nós > desde já, protesto aos meus res-

peitáveis curiosos não fazer a minha carga com géneros, que
erapestera a boa ordera , nem que offendao a decência , com
que se condecora o Sábio Público , antes farei todo o esfor-

ço
,
para que deleite, e traga á memoria os bons costumes

,

adoçando a reprehensao dos vicios com a jovialidade. O pre-

sente Comboy nos dias 15 , e 30 de cada raez entrará pela

nossa Barra dentro com a felicidade, que se espera, tra-

2cndo por yéías duas folhas de papel , importando toda a

carregação cincoenta réis. Estimarei que a vinda destes Na-
vios produza o mesmo prazer nos ânimos de todos

,
que

produzião era Lisboa as Frotas de algum dia , e se vir

que he bera acceita a minha lembrança , eu não me affasta-

rei por mar do methodo, que segui por terra. Tenho Poe-

sias, Máximas, Casos, e Avisos de todos os lotes, para sa-

tisfazer a vossa curiosidade por hura anno somente era 24
Folhetos destes. Quando nesta composição houverem algu-

mas graças insonsas, não obrigo os meus Leitores a que se

rião delias no mesmo dia, em que sahirem , bastará que se

rião dahi a oito dias, porque cu não tenho maior pressa

das gargalhadas, e se de todo lhe não acharem graça , rião-

se de mira para terem sempre de que se rir , porém não per-

cão de vista humas palavrinhas, que disse Horácio, quan-

do andou pelo Mundo • • •

;

^.i • • • Q^^d rjdts ? Mutato notnine , de te

FabuUfnarratur . . •

.

'\' y » A 2
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Espero com tudo, que a tná vontade, e a má condi-

ção, nao prevaieção á justiça, que se me deve fazer, por-

que criticar sem ter critica Judiciosa, he contra todo o Di-
reito da sociedade , e mostrar que se não conhece o diffi-

cultoso desta, ainda que baixa, galante composição; e em
hujwa palavra, roer papel, he mostrar natureza de rato. O
Ceo permitta a boa viagem deste Lomboy ^ e dos mais que se

esperão , livrando-os dos caxopos, que tudo despedação, a
dos Corsários ,

que a tudo abalroão , a fim de que com hii-

mamdade o prudente Leitor possa confessar
,
que para as ho-«

rajs yagas , sempre huraa Obra destas , o seu tanto , ou quanr^

Vaíe^

\€



Gazha Barx/i i de "Janeira.

M>Ora nesta Cidade hura Alfaiate, homem desalmado,
pois quer que os seus aprendizes faç^o calções , e vestias por
Musica, porque de contínuo lhes está batendo o compassa!
llontetD porém

,
que bateo deraasiadiímente forte a lium a-

prendiz ainda pequeno, e que segundo se diz, he engeitado

( raça infeliz
,
que era todos os empregos acha sempre o mes-

mo desvelo) pouco faltou para succeder huma morte, por-

que o rapaz desesperado, n3o podendo já soffrer tanta Mu-
sica de dous por quatro, toda tocada cora os bordões, sahio

peia porta fora
,
proraettendo que se hia affogar •, felizmen-

te voltou hoje pela manhã, e dizendo-lhe o Mestre, huil

ftão te fostes affogar^ Que havia responder o rapaz, simse^
fihor , se a agoa não estivesse tão fria , i;. m. veria se eu

tne affoçr^ava , ou não : tanto o Mestre , como os Officiaes

soltarão a sua risada, mas conhecendo sempre, que se a agoa
estivesse mais quente , iníallivelraente succedia huma desgra-

ça.

Gatuna 9 de Dezembro.

Erto Official de Carpinteiro, que anda tomando as suas

medidas, para acceitar de empreitada huma Obra, em que
terá que fazer toda a sua vida , havendo experimentado al-

gumas contradições, resolveo declarar-se com todos os ins-

trumentos da sua Arte, o que fez escrevendo a seguinte

•Carta.

Minha Senhora, por certo que entendia eu, que che-

cando a avistar a avultada estancia da sua formosura , acha-

Tia nella os compridos barrotes dos seus favores, e as maio-

res vigas das suas finezas, mas como só encontro com as du-

ras taboab da sua esqug/ança; quanto mais lhe mctto a ser-

tã da minha firmeza, afíiada com a lima da rainha diligen-
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cia, ent^o topo mais com os duros nós dos seus desprezos;

os quaes fazendo estalar a folha da minha ventura, me fa-

zem quebrar a €orda da moinha esperança; pois quando me
julgava subido aos altos andaimes da sua estimação, me ve-

jo precipitado das ripas da ?ua ryrannia, e posto nocháodo
meu abatimento, onde janto ao banco do meu triste fado,
escavando com a enxó da minha desgraça , os contínuos ser.-

raios do meu cuidado , a pezar da juniura da minha effica-

cia , faço em cavacos o meu coração; e espalhando-os pela

tetra das minhas tristezas, alli lhe pega o fogo do meu ze-

lo, e ardera em labaredas as aparas da minha lembrança,
deixando as vivas brazas , era cinzas

,
para o meu esqueci^.

mentOi

Porém medindo com o compasso do meu sentido, a

dàra prancha da sua ingratidão, poderá ser que com a piai*

na da uíinha constância
,
possa desbastar a grossura dos seus

desdéns, e com o formão do roeu agrado, possa ir abrin-

do brexa no duro tronco do seu peito, c v^ndo a Senhora a
ferramenta das minhas finezas, com que intento trabalhar

nas portas dos seus ouvidos , e abrir as formaes janellas dos
seus olhos , talvez que então conheça

,
que as verrumas das

minhas instancias, e o martello do meu affecto , sabem pre-

gar não só os tordos dos meus aHagos, mas também os pre-

gos dos meus carinhos, pela grossa madeira da sua rebel-

dia, e segurando-me a propriedade da sua gentileza, pode-
rá fazer alguma obra o meu amor; porque lembrando-se a

Senhora
,

que a seu respeito tenho gasto o importante jor-

nal das minhas lagrimas, visto tomar de empreitada o que-
rer-lhe bem, irei quebrando as travessas das suas ingratidões,

que segura vão os postigos dos seus repúdios, e então não
porá mais taxa á minha innocencia.

Deste modo fazendo-me de engonços para a servir,^-

farei feixos dos mais extremos; e para a prender, irei lan-

çando a regoa, e o prumo do meu sentido em todas as o-
bras do seu agrado, e sendo o meu Amor o Bixo Carapin-
teiro , que por sua ventura se disvé|| , será també^n o Mes-
-tre u^Obras, que me ensine a adopiia,»-para que na prora-sr

^éh, se



f>ta
medição dos seus preceitos, veja a Se ffhora bem ava*

iaxias as obras dos meus serviços, e eu bem pagos os réu*
jdimentos da minha obediência , etc. etc* etc.

( Assignado )

Cstilherme da Serra Madeira,

J^êlaça Nova ii ^(? Dezembro.

nUm sujeito desra Cidade, que já mais saliia de casa

«em que levasse na sua companhia o teu Tonante, que era

hum cão que eile muito ertiraava por lhe tirar pedras do rio.

Conduzir a carne nos dentes , e sobre tudo
,

por lhe levai*

íias noites escuras huma alenterna na bocca , escusando por
este modo dar sustento, e soldada a hum criado, que ain-

da pouco menos que isto lhe faria , na manha de hontera

entrou em hum Botequim com este inseparável companheiro
quadrúpede, tomou café, comeo seu pãosinho torrado, e

conversou com os outros freguezes, daquelles que assentão

comsigo
,
que he melhor almoçar fora de casa

,
que na sua,

sem que se lembrem do rifão, quem cowe da venda ^ duas
€asa$ sustenta. Ora o cãosinho por não perder tempo , de-

pois de comer por baixo das mezas alguns fragmentos cahi-

dos, deitou-se a dormir debaixo de hum banco, e passado

Jongo tempo, em que seu Senhor se tinha retirado, acor-

dou, porém nao vendo seu dono, deo mil voltas, e fez tan-

tos rodeios, que os circumstantes desejosos de que durasse

aquella perplexidade no cáo , o estimularão com tal excesso
,

^ue eile julgando serem as vidraças postigos, tentou sahir

por ellas, e no salto quebrou três vidros. Aqui se dobrou a

algazarra, bengalada daqui
,

pontapé dacolá , chó de hum
lado

,
p.^ssa fora do oufro , desesperasse o cão , e sem perder o

juizo, Cx.mo vio o esp ^ho grande na parede ,
julgou ser porta

,

•^ A 4
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e avançou a elle com tal fúria

,
que em menos de Iium rrú^

nuto , o reduzio a infinitos espeiiios, O dono da casa que es-

tava ainda fazendo meia noite no seu cjuario , mal percebe a
alarido, toma os chinelos, veste o chambre, e á ligeira

desce abaixo, e como o viesse acompanhando hum garo rui-

vo de cauda prera ,
quando se cuidava que estava no fim a des-

ordem , então se renovou com a presença dos dous antipathi-

cos, e se o cão só causou tanto damno, que damno não fa-

ria o cão como gato! Gópos, pratos, chicaras, cafetei-

ras, tudo andou pelos ares, e até os circum.stantesservindo-

lhes de gaz os dentes do cão , e as unhas do gato, se ele-

vavão cora mais brevidade, que o Capitão Lunardi no seu

Balão. A este raesm>o tempo abre a porta hum rapaz
,
que

trazia hum copo para levar nelie capilé a seu Amo, o cão
mal vê a porta aberta avança-se ao rapaz, e m.ordeo-o n'hii-

ma perna
,
quebra-se o copo, o rapaz entra a berrar, o cão

foge, porém seguido de hura grande acompanhamento de
rapazes, que em altas vo^es lhe faziãò as honras dedarana-
do , o cão perseguido raette-se por huma loja de louça In-
gíeza , fazendo tudo era cacos , botão-no fora , entra por hu^
ma taverna , e em hum salto que deo inadvertidamente ca-»

hio era huma cisterna , onde se conservava a agoa que adeW
gaçava o vinho. Dizem que o cão ainda existe de molho ,

o gato ainda berra no Botequim , o dono da loja ainda se

não acabou de calçar , e os freguezes ainda estão fazendo

suas reflexões com immcnso povo de roda em pasmaceira

,

perguntando o que foi isto aqui ? He certo que tudo se con-»

serva no mesmo estado, porém espera-se que daqui a cem
annos mude tudo aquillo de íacç»



C 9 )

Como o nosso antigo Velho do EonwJares tivesse hura

Neto, que já de pe<:jueno dava grandes esperanças, e iros-

trava o tino do Avô , este r^paz se appliccu á Navegação
com tão feliz successo

,
que Siiliio hum perfeito Pileto da

Barra , e he deste grande talento , que iiavemos ouvir as ira-

ximas
,
pois assim como encaminha a salvamento este Cora-

boy , de igual modo se faz Piloto da vida
,

para que esta

não dê nos caxopos da perdição.

Máximas do Piloto da Barra^
Neto do Vdhu do iiomuJares.

As máximas da verdade

No coração do prudente

Vão dispor a honestidade

:

Não ha vida mais contente

,

Nem mais saborosa idade,

Se por caminho decente

Se conduz a mocidade.

Trazer a língua enfreada.

Pôr aos beijos sentinella
,

He da boca
,
que he honrada

;

Que huma lingoa depravada

Traz o dono em fundo pego j

Roubando-lhe noite, e dia

A paz , a honra , o socego» .

Hum espirito acanhado,
Que de si mui pouco pensa,

Já mais será elevado;

Da sorte desconfiado
,

Em pouca conti se tem

;

Mas para dijlçrrer b^ra^,
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E mudar de$te systeraa

;

Falhas da sorte não tema ;

Que o cedro erguido , e frondoso ,

Que grande belleza encerra,

Foi primeiro tenra planta
,

A' superfície da terra.

(Os dias que já se fbrão
, j

Por meus não devo contallos
; \

vOs que se esperão que cheguem, í

'Talvez nlo possa eu goza lios

:

fLogo se de meu não tenho I

Maisdoqueo tempo,quehe presente, I

:Deve andar na rainha vid*
|

:Sempre huma conta corrente.
l

Andão os génios activos
J

Da ociosidade fugindo
, í

Presidem nas Livrarias

,

Folheando e reflectindo; i

Discorrera , cansão-se , e muitos,,
]

Inda assim, acertão mal.; |

Como quer , em ícaso ^.5
Frôxo, e inerte iiiandiiã®^

|

Pelas lojas de bebidas ,
^

Chuma vida de Poltrão, i

Encostado nos bofetes
, \

Cora licores , e cafés,
^

Governar os gabinetes, j

4. »
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Aqui se mandou a huma Menina de onze annos a se-

guinte obra feita por hura Cavalheiro, que lhe era affeiçoa-

do ; e porque neste género se faz digna de estimajão , se

publica*

Pastorinha o Ceo repatre

Os dotes como lhe praz,

De qualquer dote do Cec
Qualquer idade he capaz.

A tenra flor de teus annos

Começa agora a brotar;

Talvez tu nao tenhas visto

Doze vezes semear 1

No teu semblante respira

Certo signal de affeiçao.

Que une os dotes da belleza

Aos dotes do coração 2

E's huma planta mimosa

,

Que só nutrida de Amor,
Podes encher a esperança

Do innocente Agricultor.

O que tu és-, eu diviso,

O que serás, te desejo,

Qiiando nasceste , nasceo

Mais huma Nynía do Tejo.

M?is se nao fores amável

,

Sc nlo fores virtuosa

,

Irás perdendo a belle/a ,

.

Gomo perde a côr a Rosa.



Cresce nos dons da virtude

:

Para ser bella convém

,

Que sempre a par da belleza

Oesça a virtude também.

Esta lição
,
que nos annos

/ Da tenra idade se imprime,
Nutre o amor da virtude,

Cria hum certo horror ao crime.

Me de hum Pastor
,
que deseja

Dar-te a mais pura lição

;

He de hum Pastor , que te falta

Na fraze do coração.

Não vés , Tirsea ! Repara
Neste monte aqui visinho,

Cora que affago a mansa ovelha
Lambe o tenro eordeirinho l

Olha como a natureza

Acode meiga , e discreta

A'quelle novilho branco,

Que está junto á vacca :pretal

Pôde haver ente sensivél

,

Que despreze a commução
De huma lei, que tem gravada
No fundo do coração l

Dize , Tirsea , não sentes

O mecanismo , a doçura

Deste occulto movimento
,

Que influe nas leis da ternura ?



Se ainda bem não consheces

QuaptQ pôde a simpatia

,

Teiiip(í rirá, qu« tu sijitaf

A força desta energia* .

Mas não , Tirsea , não sejas

Incauta preza do Amor;
Foge, qual tímida pomba,,
A's unhas do ávido açor.

Mal pressente a Priínavera,

Tu bem vés o passarinho

Como tece acautelado

,

G molle,pouso do ninho.

Se alterna o canto das aves

,

Quando vem rompendo o dia,,

He no prazer da existência.

Que se funda esta harmonia,

O Amor nasce da virtude.

Baixou do Ceo esta chamroa j.

Ou não existe hum vivente,

Ou tudo o que yive , ama.

Das leis communs do Universo

Ninguém se pôde isentar

;

Tudo que existe conhece,

Que já nasceo para amar.

Guiados pela ternura

De huma simples eraoçno,

Amao os peixes, e as aves,

A On£a, o Tigre, o Leáo»
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Grávido gérmen defina,

Não rebenta o Seio á flor.

Sem que nas azas do vento
Chegue o saudoso Amador.

He este o centro commum
Dl economia animal

;

He es te. o laço mais forte,

Que une a vida social.

:Sem Amor nada existira
,

Sem Amor tudo acabara..

Sem Amor a confusão
Do antigo cháos tornara.

'Tudo depende do Amor
;

Mas ah ! formosa Tirsea !

Ao menos esta lição

Guarda pr^ente na idéa.

O Amor provém da virtude

,

He nesta base constante,

Que ninguém deve excluir-«e

De amar ao seu semelhante.

Da mesma espécie t)s viventes

Se forjão grilhões suaves^

As feras amão as feras,

As aves amão as aves.

Tudo o que existe, provém
De hum influxo creador

,

A nobreza da virtude

Toda consiste no Amor.

4^ ^
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Fallo do Amor virtuoso

;

Néscia paixão rae cegara

,

Se Amor fosse era mim paixão.

Se acaso eu cego te araára.

Sempre fixo na virtude,

Singello sempre era te amar

,

No liso tronco de hum Cedro
Eu vou teu nome gravar.

O mais remoto vindouro
Suspenda os passos , e lêa

,

Efte cedro consagrado

E4>i por Josino a Ttrseiu
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AVISOS.
Moniz Ceelbo Barrento^ Sarrafaçal de Nação, cora

Praça de Petimetre , Supranumerário da Academia de Facile

est inventis addere ^ Monteiro-Mór dos Macaquinhos da

sua terra, Sócio dos Embargantes, com mao alçada a tudo

o que pode chegar , deo á costa não sei quando do presen-

te anno na altura da Ilha de Cabo Verde.

De novo aqui se dcscobrio hum meio hei! de se fazer

Orchata , sem precisão da pevide ordinária de melão, ou me-
lancia

; pois que suppre muito bera quem tiver gallinhas era

abundância, deixando-as criar gosma , e tirar-lhes então a pe-

ividepara o referido usou



COMBOY DE MENTIRAS.
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H
Lebre posta 4 ^e Janeiro»

A economias tao excessivas, que ás vezes redundão em
maior estrago, e senão vejão vv. rara. o que succcdeo nesta

Cidade a hum Cavaliíeiro
,

que de hum criado queria fazer

quarenta transformações , e tudo por poupar. Ajustou este

bom homem hum rapazote para o servir, cora a clausula de
saber pentear, barbear, escrever, cosinhar, e até bolear bera.

Ora, por hum lado nao deixava de ser rcuito útil hura rapa2;

desta natureza, cheio de tantas prendas, porque da forma que
os tempos se puzerao por toda a parte , he huma grande a*

chega sustentar tantos individuos em hum só corpo, e com
huma só ração; porém que lida, que trafego, que agilida-

de não he precisa a hum criado deste lote, para se andar <5cs*-

pindo , e vestindo de instante a instante, para figurar con-^

forme o caso pedisse, c as ordens de seu A n.o ! Levantava-se

o pobre rapaz, que se chamava Anacleto \^ era c}i?mado p.?ra

fazer a barba , vinha Anackta de casaca de baibciro, bar-

bear, e pentear seu Amo; dahi a huma hera chsmava-se

uí»<i^/^/(? para responder no Escritório aa]/3:un}asc«pift«; rau-

A
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dava Anacleto de vestido, e vinha fígurar de Escrevente.

Acabado isto era preciso ir para a cosinha fazer o chá para

oahnoço, eis Anacleto arregaçado, e mcttido na cosinha;

aproraptava-se o chá, e ahi tinhamos outra vez Anacleto de

casaca, servindo seu Amo, e as suas visitas: davao-se as

noções para o jantar, partia Anacleto em tora de comprador
da casa ; era preciso pôr-se ao lume

, já Anacleto outra vez

inettiio na cosinha : era preciso pôr-se a raeza , Anacleto

novamente de casaca £izia as vezes de criado grave. Queria

seu Amo sahir, Anacleto SQà^rom'ÇiX^v2i de libré, vinha a se-

ge , c boleava ; e finalmente Anacleto era hum moto contí-

nuo, com três casacas de diíFerentes cores, que vestia, c

despia proporcionando-se aos seus ministérios. Ora huma vez

que seu Amo foi visitar hum visinho
, que se achava gra-

vemente enfermo , chegou de fora da terra hum sujeito

,

que trazia a incumbência de entregar ao dono da casa seis-

centos , e tantos mil réis
,
que lhe remettia hum Primo

seu
,

que por achar occasiáo de portador fiel , ficou de pe-

dra , e cal
,
que seu Primo seria entregue daquella somma

,

e batendo-se á porta, chega Anacleto de casaca, e pergunta

ao homem o que pertendia ? Diz-Ihe o tal bom velho, F»

m. he o Senhor Fulano de tal , Primo de hum sujeito que
fúve em tal parte , atsim , e assim ? Anacleto que figuran-

do de tanta cousa , lhe cresceo o appetite de figurar tam-

bém huma vez de dono da casa ; vendo que o velho pergun-

tara por seu Amo, e sabendo que aquella remessa estava pa-

ra lhe vir, respondco-lhe com todo o desembaraço, òim ^

Senhor^ eu sou a mesmo que v, tn.procura ^ entre, sente^se^

€ diga^me como está meu Primo ? Ficou o velho contentissi-

iTio
, por suppôr, que dava conta do seu recado com a maior

exacçr:o , e respondeo , elle fica de saúde ^ e aqui manda a
V. nu 600^000 réis y em que vem incluído? só duzentos de

metal ^ de que Ihs mand^ pedir mil perdões ^ que he como
pôde fazer esta cobrança , e aqui está esta Carta

,
que me-

lhor S€ explicara. O moço Anacleto cheio de contentamento
]he disse , niea Primo não tem de que pedir perdão , de todo

4í modo me faz muito favor
,

que eu em hagatellas não rc^

paro ^ sentou-se, deo resposta á Carta, fez hum recibo, deo
hu.n bilhete de jiDooo réis ao portador de gratificação, ac*
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çio esta, que fez acabar todo o escrufuio » que o portador

podia ter; dcspedio-se o velho, e o Ânachto coitado, a»

goniado de estar sempre rcettido em casa, foi tomar ar,

não se sabe para onde, mas aonde quer que existe, conser-

va-se até á noite com a casaca
,
que veste pela manha.

Molha tollos 7 ãe Jamiro.

Odos sabem
,
que o Diabo se não descuida de se iriettef

como ponto, e virgula, nas emprezas mais arriscadas , trans-

tornando a tudo a ordem, augmentando as aífiicçôes aos afili-

eios , e perturbando afortuna dos venturosos; porém por ob-

servações ,
que se tem feito , se tem vindo no conhecimento da

grande zanga, que elle tem com os namorados, e senão lia-

ja vista ás sovas, que tem levado algumas Meninas da mão
cie suas Mais, por serem pilhadas em arrioscas, que o Demo
descobrio, e exarainem-se igualmente os trabalhos, porqus

tem passado a ordem da tufularia moderna, e antiga, que-

brando pernas de muros abaixo, dando conta de quanto pos-

suem, que tudo o mesmo Demo \\\q tem levado, apanhan-

do facadas , estocadas, tiros, e outros desastres, para que
tem concorrido o excommungado cão tinhoso

,
que anda sem*

pre ladrando aos desvelados Amantes. Na conta destes, de-

ve ser mettido hum meu Senhor, que senão fosse tão esper-

to infallivehnente estaria a estas lioras á Porta da Miseri-

cprdia cosido n'huma sarapilhcira. Foi o caso : havia nesta

Villâ de Molha tollos huma mocetona rcchunxuda , e bem
assombrada, que pela sonsa namorava hum rapaz, com quem
se correspondia por intervenção de huma velha, que hia to-

do» os dias ao caldo a sua casa , e como fosse que o Amor
se augmentasse cada vez mais , e se enfadassem es dois da
correspondência de papelinhos, rccebeo o machacaz final-

mente hum, em que a Menina lhe mandava dizer, que cl>

seu desejo era fallar-lhe
, persuadindo^-se não lhe setiâ isto^

difficultoso, pois que quem deveras amava não achava em-?

baraços: estas, e outras ternas palavrinhas, resolverão o
caso, c por ultimo introduzio a Senhora o Menino cm casa,

A z
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destinairdo-lhe para isso haraa noite , em que seu Irm^fo

havia de ir a huma função d^annos, donde não vinha senão

pela raanhâ, porque dos mais de casa ella nada leceava,

confiada nas guas cautelas: chegou cora eífeiro aquclía noi-

te , e á hora assignalada deo elie o sinal , abrio ella a por-

ta , eo tez metter em huma despensa, onde devia estar até

serem horas competentes de communicarem as suas finezas.

Por peccados , era. o dia seguinte huma sexta feira, e lem-
brando^se a dona da casa, que não havia bacalháo de mo-
lho 5 chamou a criada para que o fosse buscar á despensa

,

e nio foi isto cm tão baixo tom, que o pobre encarcerado

o não ouvisse ; mas como já era costumado a livràr-se de
semelhantes entalações, como achasse na despensa huma cor-

da, buscou meios de escapar por huma jánelia , que a des»

pensa tinha, que se assim como era janeila, fosse alguma
pequena clarabóia, ou fresta, bacalháo, e eWe tudosedeita-

2?ia de molho j e atando a corda para se descer por eJla ,

quiz o Diabo usar das suas negras invenções fazendo, que
ao tempo, que elle descesse, se recolhesse o Irraao da Me-^
nina para casa inesperadamente, e como fizesse muito escuro ,

quando hia já perto da rua ficou escarranchado sobre o Irmão da
rapariga, que estava tocando a campainha da porta, e este

vendo sobre si tal carga, não cuidou em sacudilla de si,

antes a segurou bem , e perguntando ao namorado, que vie-

ra alli fazer, e donde vinha ? O maganão, com a maior pre-

s^n^a de espirito, lhe respondeo : Não se assuste^ meu S'e-

vbor ^ eu vim aqui buscar hum ninho àe andorinhas
^

que

estava debaixo das suas janellas
^
que he para sefazer hum

remédio a hwna Tia minha
^

que está na maior afflicção

com huma poetada* O Irmão da moça, que hedaquelles que
engolem pirolas sem precisar folha de ouro, ou mais claro,

hum grande pedaço d'asno , encheo-se de ternura , e offerc-

çeo-lhe outro ninho, que tinha para a parte do quintal, o
qual elle no dia seguinte não deixou de ir buscar, e por
este moíjo ainda hoje se vai introduzindo em casa , onde se

espera, que pague bem o ninho, pois o seu brio. não he

para meno5t
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Macasneira ii de Janeira.

A nesta Villa hum Cavalheiro muito doce de falias,

e muito abbreviado de escrita, e por esta mesma razão sé

poupa a dobrar letras quando escreve, e ainda omitte algu-
mas quarxio acha

, que a palavra se pode entender pelo que
íôa , e quasi sempre dá em supprimir a letra ;i:: u i= do dipton-
go , dizendo, v. g. , acbâ ^ íomô ^ marcho, i^c, era Itigar

de achou , toynou , marchou. Ora foi triste a consequência
deste vicioso uso; porque tendo este mesmo homem suas cor-^

respondencias , com que fazia feliz o seu commercio
,
por ap«

petite, ou por querer fazer algum brinde, escreveo ao seu

Correspondente da America, que lhe mandasse na primeira

cccasião que tivesse douf , ou três macacos , e como era

muito abbreviado de pen-na , era luga^r de pôr a encommen-
da por extenso, a pôz por algarismo com o negro costu-

me de occultar a letra =: u z:: dizendo, que lhe remettesse

ti; 2Ô3 =: macacos aqui discorráo w. mm, qual seria o pas-

mo , despeza , e encómmodo porque passou o miserável Cor-
respondente, quando abrindo a carta se achou na precisa o-
brigaçao de apromptar <!^;/2;^»/í?/ e três macacos^ porque foi

o que entendeo das letras de conta que vio, lendo 0=2 ô
?:: por huma cifra. O Correspondente que desejava advinhar

os pensamentos do seu Amigo para os satisfazer, logo para

toda a parte fez encommenda de macacos , e completando
esta quantia a r^metteo , pensaiido talvez, que seria novo
commercio, em que o seu Amigo se mcttesse, ficando muito
satisfeito da promptidâo, que mostrava. He indisivel a con-

fusão , em que se vio o Capitão
,
que os conduaio ; a equi-

pageai toda vinha grega de aturar tanta nica
,
porém logo

t)ue entrarão pela barra cora felicidade, forão entregues ao
<íito Senhor, a quem vinhão remettidos

, que se tem dado a

perros, amaldiçoando a asneira da sua escrita, sem saber o
cousumo

,
que ha de dar a tanta macacada , e he hum gos-

to na rui, em que mora este Cavalheiro, ver estes brutos

pendurados pelas janellas , e os rapazes em chusma fazendo-

íhc a algazarra do costume. Em fim, o que se sabe de certo

^he, que já não ha moço, nem criada
,
que queira servir este

A 3



Negociante, pela triste pensão, que ha naquella casa, de
tanto macaco.

Mandando huraa Senhora de fóra da terra hama carta
$o Aiithor, em que lhe mostrava os^ grandes desejos, que
tinha de ver, e conhecer quem fazia os Almocreves de Pe-
tas, este vendo a distancia, em que ambos estavão , e que
só por hum retraio podia saciar aquelle desejo, se rerratou-

nas seguintes quadras.

IJJustrissima Senhora,
Se desejais conhecer-me,,
Sabei que sou tao bonito,

QuQ se enjoa a gente ao ver-me#

Nao vos gabo esse desejo,

Pois he tal minha figura
,

Que sou peor visto ao vivo,

Do que visto por pintura.

Sou como os trastes antigos ,

De muito feitio , e pezo,
Mas já de pouco valor,

Posto ao canto em desprezo..

Na Gidcide de Leiria
,

Diz minha Mái
,
que eu nasci;

Stí mente nao tenho a culpa

,

Supposto á festa assisti.

Disse a Parteira a meu P^n*

,

Fallando-Ihc desta prenda^
Qnc por ser bravo, eciíorâa*,,

Havia ser má fazenda.

No progno s tico qne^ ftíz

A vellia não se enganou ,,

Porque além deter máo genk>^

Inda hum chorão, hojç sou*
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Nasci em tempo invernos©

,

De chuva, e <le frio eterno,

E julgo ser essa a causa,

D'eu trazer cara d'iaverno.

Ein quanto á idiade, que tenho,

Para os sincoema caminho ;

Quando os montes se abaiáfâo

Parirão esce ratinho.

Botai-lhe a conía,^SenfioK!

,

Nasci no anno- de horrores,.

Qpanrio Lisboa trenieo,

Minha Mâi tremeo cora doregw

Nasci de noite, que o Sdl

Nâo Qçãvi ver esta caraça,

Por não se ajuntarem dois, '*••-

Que podia iiaver desgraça,^ lo tQ

Ou talvez que o vir de noite 3,

Fosse já com o destino

De ter
ç
para lobishomem

Algum ensaio em menino.

He certo, que a'min:ha «orte

,

Fpi torie de noite escura

,

Porque acho esta minha esirellã

Sempre de imá. catadiira,

,

Tão curto de \;.ista sou
,

Qiiando nao tcnhn vifiíein

,

Que áí vre2es nem hum mosquito

Vejo na banda ^Wéxxx.

Se tenho qualquer mazelia.

Tudo !lá vai dar direito \

Se durmo com peradellos,

Quebro as canela^ no leuo*



Quebra-se o copo em que pego,
Tolda^-se o vinho que bebo

,

£ até a vacca que compro
Na panella se faz cebo.

Nada desejo que alcance,
E sou sempre em certos modos
Reportório de desgraças

,

Que faço fugir a todos.

Occupo-rae noite, e dia,

Lendo diversos assumptos

;

Porque como os vivos fogem^
Vou conversar c'os defuntos,

Tenho-vos já dado parte
,

De qual foi o meu arranjo,

Para que fiqueis bera certa

Da origem deste marmanjo.

Vamos agora á pintura

Da minha fisionomia :

Olho á lerta, mãos á obra,
Q:ie o retrato principia.

Minha estatura he tão grande,
Que o chapéo nas relhas caimo;
Sou sem dúvida nenhuma
Maior do que isto , hum bom palmo.

Minha cabeça disforme,

He cabeça "de casaJ

,

Qhc só a bem de inventario

Soffro huma cabeça tal.

Nã") pintarei o cabello,

Que elle mesmo vai cuidando

,

Sem que nada se lhe faça

l£m se ir €*o tempo pintando.
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Da testa estando eu molesto ,-

j

Disserao-me o rnez passado
\

Dous Doutores assistentes
,

)

Que eu morria abintestado. ]

"1

Sáo as minhas sobrancelhas,
|

Quaes poedouros de tinteiro
, I

Tão inimigas
,
que ás vezes l

As aparta o meu barbeiro.
i

Os olhos não são de cravo

;

No que neJIes se descobre

,

\

São huns olhinhos d' azeite i

Em couves de gente pobre. •
\

\

Tenho hum nariz que parece,

Que foi por escarneo feito ^ i

He bico de papagaio,
Porque tem no lombo hum geíto^ l

Tão pezado, que o meu rosto ^. j

Por já não poder soffrello

,

í

Imaginando que cahe,

Levanta a barba a sustelloi- ^ ^

He nariz de tal grandeza ^ ]

E tão pouco tem de fraco,
j

Que he bera capaz de sorver 1

Todo o jardim do tabaco. ,

As faces são dous passeios,

Onde sempre de mãos dadas

Vem o mal , e o bem por brinco

Correr ajli cavalhadas,

A boquinha não he má
,

Por grande he que mette medo
,;

Se me rio cada canto

Diz á orelha o seu segredo^
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Para os almoços d*inverna;

Não me dá muito trabalho

Porque he boquinha d'assorda

Cora quatro dentinhos d' alho.

Nella como mercadores
,

Tenho alguns dentes quebrados ,

E os dentistas destes restos

Sáo huns herdeiros forçados.

O pescoço tem seis varas,

E de tal sorte se anima,
Que he mastro de S. João

;

Co* a bandeirinha em cima.

Na côr sou perinho pardo

,

Não porque mulato seja,

Mas porque me tem tostado

Quem dá a côr á cereja.

Os braços tem certo que

,

De que estou bem anojado,
Pois lhe cortarão as canas

,

O Santo Aleixo passado.

As mãos , e a boa vontade
Tratão-se com muito amor

,

Que aonde ponho huma cousa,

A outra desejo ir pôr.

Pelo peito mostro bem;
Que sou heróe de respeito.

Pois sempre era todos os lances

Mostro hura elevado peito.

Nas costas não sei que tenho,

Sinto hum pczo desmedido j

O que he foi de nascença ,

E não lhe assenta, o vestido*
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As pernas sem ir á índia,

Tem da canella o contracto ^

E sempre dcraeias andão

Em qualquer negocio, ou tracto»

O pé não he de cantiga ,

Tem formoso tornozello,

E pode a cem pés dos vossos

,

Metier dentro d' hum xinello*

Tenho acabado a figura

,

Tenho o retrato vencido,

Apenas kva o defeito

De ir muito favorecido.

Em quanto ás prendas que tenho,

Durmo, bebo, como, e fallo;»

Toco, canto, faço versos,

fora outras cousas que caJlo.

Tenho hum remédio excellentc.

Para tirar máos costumes,

E faço fomentaçoes

A convulçoes de ciúmes.

Namoro soffrivelmente

,

Sei murmurar meu bocado

Para tratar cora Senhoras

Sou bastante delicado.

Não fui rico , nem fui pobre,

Mas tive o vicio do jogo

,

Qiie me hia fazendo o mesmo.
Que faz nMiuraa casa hum fogo*

E sou quando digo graças

A*s sardinhas comparado
Huns dizem que sou sem sal,

Outros achão-me salgado.
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Tenho mostrado o que sou ,^

E até o que fui ãz ver,
O que náo posso mostrar
He o que hei de vir a ser.

Senhora , eis o meu retrato

,

Em pedir outro nao teime
j

Vai de fresco acabadinho

,

Que está comei-me , comei-rae.

AVISOS.

Náo só no sitio do Cavaco, mas em outros muitos des-
ta Cidade, ha pessoas que o dão peio único interesse de
sustentar huma zanga; os que se considerarem mal cavaca-
dos , e quizereni ficar sem este defeito, concorrâo aos ditos

lugares, e lá lhe foráo as contas.

Falla-se muito , em que a pinpinela he a fêmea do pe-
pino.

LISBOA:
NA OFFICINA DE J, F. M. DE CAMPOS.

1820.

Com licença da Mesia do Dsscmbargo^ JIq fãfo.
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Âgoavai 27 de ^amiro^

S dias passados adoeceo neste sitio hum dos maiores

chibantôes deste Bairro; disse-se-lhe quanto importava tra-

tar da sua saúde, por cujo motivo se chamasse quem enten-

desse a moléstia, ao que respondia a destemida creatura,

que em vão o aconselhavao a huma cousa, de que não ha-
via necessidade

,
porque se lembrava que nenhuma moléstia

se atreveria a accommetteilo
,

por ser notório o seu desem-
baraço ; com tudo houve de ceder , porque a doença se hia

graiSialmente augmentando , e sendo chamado o Medico,
este lhe disse que o mal não era de perigo, mas para cau-

tela guardasse a boca ; ao que promptamente respondeo o
membrudo doente : Em quanto a isso ^ Senhor Doutor ^ nãô
tenha a menor dúvida

,
porque a mim nem man de quatro

me dão volta \ despedio-se o Medico, e vindo no dia seguin-
te visitallo, achou o doente em cima da cama com o capo-
te traçado , e a espada na mão em acção de defensa. Per-

guntou-liie o Medico todo admirado
,

para que estava da-
^ella sorte? ?ara defender a boca ^ lhe disse o doente,

A



c o
e esteja na eerteza ^ Senhor Doutor

^
que dnqui para de7itrO'

(apontando para a boca) nem hum morquiío^ ainda qua eu
esgote a ultima pinga de sangue.

Calçado velho 8 de Janeiro.

V/ Uando a fortuna começa de andar para traz, não anda
para diante, e quando a Náo Felicidade vai cora vento

em popa , he bem certo
, que não sopra de proa : succede

isto de ordinário , e especialmente a todos os que neste mun-
do ignorámos, qual deve ser o rumo que tomaremos, para

metrermos a embarcação deste corpo a pique, ou darmos
com o costado em algum caxopo. Encommendnu hum su-

jeito duas léguas distantes deste sitio humas botas á moder-
na a hum Carpiíiteiro seu Amigo, que tinha nesta Cidade,
iTiandando-lhe as necessárias medidas, e as precisas confron-

tações, e para que não faltasse circumstancia alguma, lhe

dis5e as queria ambas infallivelmente no ultimo de Janeiro,,

porque em dia de S. Braz havia de ir com ellas a huma fei-

ra. Cuidou logo o Amigo Carpinteiro em dar prompta sa»

tisfação, e para que não houvesse alguma fldta , encomraen-

dou huma bota a hum C^apateiro , e outra a outro , deixan-

do a cada hum a cópia de todas as circumstancias , c condi-

ções requeridas, ficando eile com o original: ambos ca

Mestres derão a sua palavra de não faltar, (que he o mes-

mo que mentir, sem alma, nem consciência ) e chegado o
tempo, foi o Carpinteiro buscar as botas, pelas quaes esta-

va esperando o criado do seu Amigo ; o primeiro Mestre

que mais se não lembrara da tal encommcnda , se desculpa

com o seu esquecimento ,
porém deitou logo o remendo

,

mandou largar tudo aos Officiaes, affirmando que emquanto
elle hia buscar a outra bota , se fazia aquella. Não íicou

muito satisfeito o Carpinteiro *, mas acceitou o partido, e,

foi buscar a outra, porém succede-lhe o mesmo, nem mais,

nem menos, e quando nada, temos o pobre Carpinteiro

n'huma roda viva j hia a casa de hum, e dizia o Mestre :

c/)rtei agora o couro ^ e mandei já buscar a icia. Partia a

casa do outro , e lhe dizia : estã-se fazendo o fio^<, e baten»

do a sala. Hia a casa do primeiro , e lhe dizião : está e
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rapãZ faaavdo os pinos ^ e o Officifíl ajuntânào as folhas.

Marchava logo a casa do outro, e Ihediziâo: priveipiou-se

agora o pesponto , e ha cie ir até o fim. Corria logo a casa

do outro, e lhe mostravão a erabotadeira , os forros, ele.

Vindo porém de casa deste, para a do outro, lhe apparece

hum segundo Próprio do seu Amigo com hum escrito, era

que lhe dizia ter«se enganado na encoromenda, pois não

queria botas, mas humas judias, e que esperava da sua a-

mizade desse remédio a isto sem o menor prejuizo da sua

bolsa, porque se persuadia ser facil fazer de huma bota hu-

raa judia
i

zangou-se o mais que pode ser o pobre Carpin*

teiro cora esta embaixada, mas para satisfação ao Amigo,
foi a casa de ambos os Çapateiros, e os obrigou a fazer

logo aquella reducçâo
,
que merecendo-lhe os mesmos cuida-

dos , e fadigas, o obrigou também a continuar as suas ro-

marias : no meio destas apparece terceiro Próprio com outro

escrito, em que llie dizia o Amigo, que tendo considerado

;ião seria possivel o apromprar as judias para o dia que
queria , fizesse cora que logo logo se reduzissem as judias a

huns çapatos da ultima moela, com tanto que não soíFressa

por isso algum prejuizo a sua bolsa
,

pois bem sabia o quan-
to era facil o reduzir humas judias á hum par de çapatos.

Aqui faltou já a paciência ao pobre Carpinteiro , dando ao

Demo tal encommenda , como se o Demo fosse mais capaz
de a desempenhar, que os Mestres, a quem a havia feitQ^

cm fim não teve mais remédio que ir debandar o recado , e

principiar outras visitas, ora era casa de hum, ora de outro;

eis senão quando chega quarto Próprio com hum escrito,

em que se lhe diza não precisar já dos çapatos, pois na sua

rua mesmo se havia oíFcrecido hum Çapateiro para os fazer

muito á medida do seu gosto, e do seu pé, porém para

não voltar o moço de vasio , lhe mandasse por elle humas
galochas, a que facilmente se podião reduzirosçapatos, em
qualquer estado em que elles estivessem , bem advertido , que
isto seria sem prejuizo algum de sua bolsa, etc. Ora qual

foi a desesperação do pobre Carpinteiro, quando vio seme-
lhante escrito ? Porém ao tempo , em que estava nestas con-
siderações, lhe sahio ao encontro sua mulher, que se cha-

ma Contrazanga ^ q depois de haver- lhe empurrado hum bom
A 2
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pannal de ojueixas, lamentações, cuidados, e tetrcres

,
por

náo saber parte dclle desde a Aurora até ás cinco de tarde,

( tanto tempo havia elle andado na estafa) e depois de saber pelo

grosso a causa de tudo^ Ihç pedio viesse para sua casa, e

deixasse o negocio por sua conta. O Carpinteiro que quan-

do queria hum conselho de tná cabeça , o pedia a sua mu-
lher , tomou este sem lho pedir, e foi-se cora a mulher.

Bem socegadinhos estavão ambos, referindo hum aô

outro quanto havia succedido
,
quando ás dez em ponto ou»

vem na porta trwz , truz , truz> , abrem , e vêm hum ra*

paz que trazia huma bota, dizendo, vinha alli aquelia bota

que se \\\q havia encommendado, etc. A mulher que tinha

tomado já o negocio a seu cargo acceitou a bota, e disse ao

rapaz que no outro dia lá hiria seu marido a satisfazer, Da-
hi a menos de hum quarto ouvem truz^ írsiz^ truz^ era

outro rapaz do outro Çapateiro cora a outra bota, deo o
ir.esmo recado , e levou a mesma resposta. Dahi a hum quar-

to ouve-se na porta truz , truz , truz , era o primeiro ra«

paz que trazia humi judia com o mesmo recado , e levou a

mesma resposta. Dahi a outVo quarto ouve-sc na porta /rííz,

truz , truz , era o segundo rapaz com a segunda judia , e

o mesmo recado , e também levou a mesma resposta. Dahi
a outro quarto ouve-se na porta truz ^ truz , truz ^ era o
primeiro rapaz com hum çapato, e o mesmo recado, e le-

vou a mesma resposta. A mulher já nao estava toda boa
,

porém levando em brio eXceder ao marido na paciência , to-

mou tudo por brincadeira
,
protestando despicar-se cora usu-

ra de quanto haviao ambos soffrido ; mas o marido caladi-

nho. Dahi a outro quarto ouvem ájporta/r»s5 , truz^ truz ,

era o segundo rapaz com o segundo çapato , e com o mes-
mo recado, e levou a mes na resposta.

Como a mulher não esperasse mais truz ^ truz, truz;
julgou dever principiar 'a satisfação prometrida , e porque
passava da meia noite, e por consequência havia começado
o dia, em que devia cumprir com a sua palavra, sahe pela

porta fora , vii a casa d3 primeiro Çapateiro , e com huma
grande pedra faz na porta três truzes, que atormentarão to-

da a rua, nÍo esperou muito, que náo repetisse a truzada ^

O que succedeo por cinco vezes , no fira dos quaes vem o
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o rapnz, a quem a irulher disse queria pagar a seu Mestre

a bota que lhe tinha cnccrarcerdado seu ír?afido , e que se

elle me?mo Mestre nao viesse logo receber o dinheiro, desde

alli lhe protestava
,
que nao o havia de ver : bem a seu

custo veio o Mestre , recebeo o dinheiro da hota , e recc^

Iheo-se : partio dalli a mulher a casa do outro Mestre, on-

de fez o mesmo. Passada meia hora veio a ca^a do primei-

ro Mestre fez o primeiro preambulo para Jhe pagsr a judia.

Dahi a mais meia hora foi a casa do segundo Mestre para

Jhe pagar a segunda judia, Dahi a meia hora foi a casa do
primeiro Mestre para lhe pagar hum çapato, e dahi ameia
hora veio pagar o segundo çapato ao segundo Mestre. Com
cffeito era quasi manha quando acsbcu tcdos os pagamen-
tos , e se recolheo a casa , aonde o marido a estava esperan-»

do a somno solto, porque b fadário do dia antecedente lhe

havia feiro este beneticio*

Por mal contente se considerava a mulher com esta sa.*

tisfação, pois queria que cila chegasse também ao Amigo,
que fizera tal encoramenda a seu marido j e quando traçava

em sua idéa o modo de concluir o seu intento, chega o ul-

timo criado a buscar as galochas, a que finalmente se tinhão

reduzido as botas, vio-se então precisada a acordar seu ma-
rido, de quem soube estar elle devedor ao seu Amigo de
cincoenta e tantos mil réis, resto de maior quantia: nao foi

necessário mais para ella se resolver, o que fez por este mo-
do : Tomai , entregai a -vosso Amo essa beta que estava fei»

ta, ao tempo em que mandara o segundo aviso ^ e[dizei'lhs

que a respeito do prejuízo da sua bolsa verd o nesso zelo.

Foi o criado ter cora o Amo, dco-lhe o recado, e despede

logo o criado com a bota, e hum bilhete, em que dizia,

a não acceitava , tanto por havella desencommendado, como
porque huraa bota só não lhe fazia conta : recambiou a mu-
lher o criado cora a mesma bota, ehuma judia , responden-

do que á encommenda da bora se seguira a da judia: que em
tudo queria seu marido observar os seus preceitos,- e que a

respeito do prejuízo da sua bolsa veria qual era o seu zelo»

Tornou o crisdo para seu Amo, e este o despedio do mes-
mo modo com hum escrito igual ao primeiro , etc. N'huma
palavra, o criado foi terceira vez ao Amo, levando huma
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-bota, huma, judia , e hum çapato, seu Arao o mandou ter*

'Ceira. vez com tudo aquilio, e a mulher o mandou quarta

Y.ez com duiR botas., hum* jydia , e hum çapaxo, de manei-

ra que. o criado levavôí die cada; vez. huma cousa de mais do
€|ue trazia, e sempre com o mesmo recad-o do Amo, e res-

posta da mulher do Carpinteiro, a qual por ultimo fez con-

duzir pelo criado hum par de botas, outro, de judias, outra

de çapatos, e a conta seguinte.

Dfspeza feita com as encommendas do Senhor F,

Por huma bota ao Mestre F. • i<Í)8oo

Por outra bota ao Mestre F. K^B^o
Por iium dia que perdi em fazei las aproraptarw 4^0
Pela cólica que tive, quando me chegou o 2.° aviso, 4^2;:8oo

Por huma judia ao Mestre F. iq)200
Por outra judia ao Mestre F, 1^200
Pela segunda cólica que tive, quando chegou o 3.®

aviso. 9(^600
Por hum çapato ao Mestre F. 500
Por outro çapato ao Mestre F. 480
Pela terceira cólica qu e tive

,
quando chegou o 4.*

'
, aviso, i9(J)2CO

Pelo premio que dei a rainha mulher por hum bom
conselho que me dco, 3<3f)200

Ptílo favor que me fez de tomar a si o resto do
' negocio* 24v^ooo

Pelo somno que ella perdeo, e trabalho de pagar

as obras-.. 14^:^400
Por aturar por seis vezes o criado que hia, e vinha

para lev^ar, e conduzir as obras, ^^6oo
Pela pajíorra que ella teve, è conservou até o fira

desta tragedia. 48;;^000
Pela lição, que ella dá ao meu Amigo para saber

daqui em diante fazerencommendas 96(^)000

Somma , e segue. 236(^)310



Vem da laFudíJ.
'^^^^^'i^^

PcÍ4 despcza que se ha- de fiizer corn o folheto do
Gombo)^, em qutí ?e ha de publicar esta' peta, 6^000

Pelo prejuízo que se ha de seguir ao Editor de al-

guns a lerem de graça» 9(è6oo

Sorama salvo o errOí 25' 1(^91 o

Da qual quantia abatido o que eu estou devendo
de resto de contas, que sao ^^^900

Resta, 2cc^oio

A qual eíspero com toda a brevidade, e fico prompro
para Ibe fazer quantas encoraraendas quizer sem o menor
prejuízo da rainha bolsa#

Seu criado F^

" Até ao presente não chegou noticia alguma sobre a sa-

tisfação desta conta: logo que chegue, a faremos pública,

pois he interessantissiraa para todos aquellcs que mudão de
projecto de hora a hora , que se fazem doidos, e endoide-

cem quem os atura.

Ni
Fúlta 10 de janeiro»

I Egra tafúlaria , a quantos funestos accidentes nao
conduz Of seus sectários ! Hontem soccedeo em huma casa

o- caso mais galante; e vem a ser, convida certa Senhora
para festejo do Natalicio de' huma sua filha as Senhoras da
sua amizade, as quaes concorrerão em grande número

, por-

que para estas funções ninguém se exime. Treirulavão sobre

as cabeças de todas as Madamas mil galantes plumas, e ai-

rosos martinetes ; passeavso pela casa esfaimados Peraltas

,

esperando anciosos a occasião , em que atolassem o faminto

d^nte^ ao canto da sala se afinava a acabeçada rebeca ^ cos*
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turnada a fazer Iiuraa perna na desafinada musica do bando

dos touros
,

quando a dona da casa
,

que afflicta esperava

por hum aparelho de chá, que mandara pedir emprestada,

affectando consumição , rompeo nestas paiayras para os cir-!

cufiístantes ,
que solícitos lhe procurava© a causa do seu de-

sassocego : Qttem empresta não melhora , mandao-mt pedir

» meu aparelho para buma função de huma minha Amiga
,

destas que costamão luzir com o alheio
i

mando-o buscar
,

e dizem ao portador que cá mo mandarião , são estas ho^^

ras , nem novas , nem mandados ^ nunca mais\ nunca matsl

Estas, c outras semelhantes expressões fazia aqueila Senhora

da moda : eis que batem á porta
,

que ella promptamcnte

vai abrir , e vê ser hum Gallego com hum taboleiro á cabe-

ça, a quem risonha manda entrar, e depositar o carreto so-

bre huma banca j mas como estava sem real, lhe foi diíK-

cultosissirao enviar o portador sem lhe dar a paga do seu

trabalho: entrou outra vez para a sala, é hindo para descobrir

o taboleiro , disse, vejamos se vem inteiro ^ edescobrindo-o,

que pasmo! Virão todos, qiíc o taboleiro trazia huma dú-

zia de tigelinhas da fabrica
i
com seus pires, e hum bule

de folha de Flandres , com huma pucara que sérvio de ba-

nha
,
por açucareiro , tudo louça Tina, quasi

,
quasi , da Pa-

nasqueira •, cahe a Senhora desmaiada , mas tornando a si

,

com o motim das gargalhadas, gritando, prometteo vingar-

se de tão grande a afronta , e quando estava no maior auge
o seu labyrintho, entra hum moço pela porta, e lhe diz:

O tendeira respondeo que não dá mais nada fiado ^ se qui*

zer a manteiga que lhe mande dinheiro \ e em quanto a§

padtlro diz que a casaca do Senhor seu marido^ que lhe

mandou por penhor
,
que não vai mais de dois cruzados no*

vos
^
qui he o que lhe tem mandado de pão^ e se quiz^r

maif que lhe mandí dinheiro^ ou outro traste equivalente
'^

tem entendida} Repetírão-se as convulsões na Senhora, re-

tirãrlo-se os Tafues rogando mil pragis por nao encherem
a birriga á custa alheia , e desta forma se finalizou aqueila

luzidijsima funçío, ainda que seis Tafues á^ companhia se

querião ^\í\uv para a despega do deser, eis que mudarão de
projecto, porque combinadas as bolsas dos referidos bonifra-

tes, só liiim se achava co'>:ã 4800, e os ciaco todos cxpri^



miaos não botavao Iiiim crirzado , e era grande a lesão para
hum só; foi então que se tomou o partido de cada hum se

iembrar que tinha que fazer, para praticarem huma despedi-

da airosa. Consta porém que o da rebeca ficou apertando a

escravelha , e as Senhoras no meio da casa promptas para

huma figurada contradança, que riao poderão principiar,

porque os seus pares fizerão vispere.

Máximas do Piloto da Barra
,

Neto da Velho do Romulares.

O homem deve livrar-se,

E acau^elar-se de tudo

;

Fazendo hum exacto estudo

No que pode succeder,

Para depois não dizer,

Ai de mim

!

Governe-se até ao fina,

Lembrado do que tem lido \

Para se achar prevenido

Em tudo quanto encontrar,

E poder sempre forrar

Sua pelle.

Deve ser bem como aquelle

Já de trabalhos cortado

,

Que tem bastante estudado

No livro da experiência,

E verá com que decência

Se conduz

!

Destes pensamentos nus

,

Sem beilezas , sem enfeite

Sempre o homem se aproveite,

Que verdades descobrindo, .

Como me forão sahindo.

Se escreverão.



Leia o que os Sábios fízerão

;

\

Não apanhe os Soes d'Agosto
, \

Não beba vinho inda em mosto
j [

Não coma o que lhe fâz mal
j l

Porque então em caso tal 1

Não se queixe,
5

Ao Nordeste a boca feixe

,

I

Não durma fora da cama

,

|

Trate animaes pela rama,
|

Que brutos não são leaes

,

í

Nem meja armas desiguaes j

C o visinho.
I

Como o ouro guarde o linho,
j

Que na doença he saúde, í

De anno a anno não se mude
, |

Porque dá conta dos cacos
,

Que se vão fazendo fracos |

Na mudança. |

Continuar^se^hão jempre prendendo no consoante áo ver^. 1

so pequeno da ultima máxima de cada folheto,
|

Aqui appareceo hum sugeito, desenganado de Amor,
que para prova do seu desengano fez o seguinte

c
SONETO.

Om mil Diabos vá , Senhor Cupido

,

i

Que eu de vossê estou desenganado

;

i

He hum maroto, hum vil, hum mal criado,
]

Que a muita gente boa tem perdido: J

Vá CO* a fortuna ser intromettido

Com quem por vossê anda embasbacado
;

Ponha a canga a algum pobre namorado,
Que coma terra só por ser querido

:



Esqueça-se de mim , não me procure

,

Lá c'os da sua roda tenha chanças,

Não me refile mais, nem mais me apure:

Já lhe não quero dar roais confianças,

A' Mãi que o embalou, vá que o ature.

Que sahe mal quem se mette com crianças.

Esfe mesmo amante^ sendo increpado de ingrato por
huma Senhora^ que lhe queria bem , lhe remetieo as seguin^

tes finezas*.

SONETO.

M Eu bera, de ti ausente ando perdido,

E vejo-rae , Senhora , em tal estado

,

Que hei de morrer, e ser logo enterrado.

Quando Deos pcrmittir , e for servido

:

Quando durmo de noite, he só despido,

Ando tão magro ,
que pareço inchado y

Té depois que de ti víto apartado,

Nunca mais comi pão senão cozido

:

Não posso pregar olho em todo o dia,

Como só os guizados, que appeteço,

Tanto pôde a voraz melancolia

!

E chega a minha dor a tanto excesso,

Que quando bebo neve, Jie sempre fria
j

Olha os trabalhos, que por ti padeço!

"f^^.
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AVISOS.

Estabeleceo-se huma Fábrica de Barretinas para Senho-

ras
,

por preço muito córaiuodo , e muito mais duráveis,

que as de palha, supposto que tarabem sao feitas de hum
vegetal, só cora o pequeno defeito, de todas serem de huma
côr só: as pessoas, que quizerem utilisar-se desta economia,

dirijâo-se a hum passarinheiro
, que está junto á Loja da

Gazeta ;
porque lhe chegou agora huma grande carregação

de cocos, que cerrados ao meio, depois de se lhes tirar o
miolo , se lhes pode. fszer o ovado a medida da cabeça da
tregueza.

Assim como sahe a acha á facha ^ sahe Maria á sua

Mãi.

7 \ f,\^ r
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GOMBOY DE MENTIRAS.

A
4

Falh dó Eâitcr i de Féréreiro.

Grande sabedoria, e juizo, de que forão dotados

Horaciú , Firgiíio , Ozidio , e outros , com que n:erecér£C)

nos seus estudos a suprema dignidade 0oi3tòràl , hao na

Universidade de Coimbra, que ainda a não havia, mas era

outro sitio, onde a fama Doutorava es honncns dignos de
fama, fazia que elles nutridos de hum espirito ncbre, e de
huraa applicaçao continuada, ji mais proferissem palavra,

que não fosse huma sentença j e mesmo os daqueile tempo
lhes charaavão expressões de ouro; (que tanto Iiavia era

tão, e tão pouco agora !) elles inda hoje nos persuadem a

Leitura, afnrmando que para o hon.era sábio, he o ler meio
sustento; (que prevenção para o Século presente, em que
as comedorias estão pela hora da morte !) comeffeito, não
nos enganarão, quando tal disserao

;
porque eu mcsm.o mui-

tas vezes em jornadas diverti 2ífcv[\QQQm /lUhio dt Instes

^

Carlos , e Rrsaura , Feda áa Fortuna , Rttiro de ( uiàãdos
,

e varias outras NoveUas
,

que no meu tempo bailhavão na

maromba, e então conheci que o lerjera piisto d'âlma 5 po-

A



fém os tempos em tudo mu.lárão , niudárão-se os génios aos

homens, e ainda ás beiMas Senhoras: tudo se transtornou

pira apartar a curiosidade, e a applicação j depois que ap-

p<irecêrao no mundo lz>fdros grandes ^ e pequenos \ bancjui-

nhas com servos do Diabo, entre duas velas de sebo, chu-

pando os parolins , e os sete de levar: três dados, e copo :

cafés á cada canto , onde os ociosos se espreguição amarra-

dos ao bofete toda a manhã, e tcda a tarde: Nynfas Sirin*

gas aitrahindo a tafularia , como o alambre atírahe a paJha

,

era que Mercúrio mostra entio o seu poder, e outras cou-

sas desta natureza, sem que se conheça no tempo presente

aos homens paixão alguma por aquellas cousas, em que se

elevavão nossos Avós decente, e utilmente: foi-^se o diver-

timento da caça, perdeo-se o gosto da Poesia, acabou o
delicado passo do minuete, deo fim a discreta conversação,

não ha donde se tire a subtil anecdoia, sepultou-se o reca-

io , fugio a moderação das modas, enroqueceo de todo nas

companhias o cravo , os Mestres da Musica huns estão fei-

tos adélos de trastes, outos mettêião-se a Negociantes, nin-

guém se conhece pelo que he, todos se esquecem do que
lorão , e formão torres sem alicerjes no que hão de vir a

ser; agora. resumindo este todo , só apparecem por toda a

parte duas figuras Authomatas , íaes , e quaes retratão os

dois seguintes Sonetos • . . •
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Aos Tafues do tempo presente,

SONETO.
Abello com rabicho sem se ver,

Cliapéo redondo , que mal pôde entrar

,

O pescoço d'al porcas a rufar
,

Colete anão, com calças de crescer;

Em rabáo de selim sempre a correr,

Chicote de trombeta , a dar , a dar,

Quanto ao trato, dever, e não| pagar*,

Quanto ao génio , ser íollo , e não o crer

:

Trazer romba a cabeça , o pé bicudo

,

De entender o Francez mui presumido
j

Fallar sempre de gesto carrancudo
j

A isto hum Portuguez he reduzido,

Aqui se mostra bem pelo miúdo,
.O que he hoje hum TafuI , Ingkz fundido»

A*s Senhoras Tafuhs do tethpo.

SONETO.
V^^ Abeça de alcaxofra tosqueada

,

Posta entre palhas, qual torrão de gello;

De argolôes de metal, brinco amarelio,

Que pela orelha a leva agrilhoada:

Os braços mis, de peitos decotada,

Onde a medalha cahe do Adónis belío;

Hum citoyen , que chega ao tornozello

,

Raza chinella de comprida entrada ;

Eis de huma Dama , a fofa compostura

,

Cora cortinas no rosto em ar de nicho,
A moda confundindo co' a loucura

:

Anda o luxo ao descoco sempre fixo,

E ignora quem divisa tal figura

,

Se he homem se mulher , fantasma , ou bicho.

A 2



(4^
VinJo a concluir co.ti Iiuaili Pasmaceira universal

,

que o mundo pçM: muito usaio deo cm se virar, fazendo to-

das as diligencias para ji^c^r cqíiiq hovq , inda que de pouca
dará; porque o panno' ja^tá no fio, è ninguém dçpois lhe

dá volta, nem o Alfaiate mais subtil; apena .o dasecia, se

agora fosse vivo , íie que teria bigodes para lhe cergir huns

bocados nos (íotovelloà ; e vejo tudo em tal estado
,

pelo

que pertence á educação, e meios de subsistência, com o
galarim do luxo, que os prudentes clamao expressando-se

com as quatorze regras seguintes, por verem qu3 vai o ex-

cesso das modas a tocar o ponto para tornara descer, como
cm todos os tempos tem succedido a tudo.

SONETO;
JlL U estou n^outro mundo ! Ah que d'ElRei

!

Este não he o tDundo , cm que eu nasci

;

Sério, e verdade forão-se daqui,

Pçrdeo-se a honra , a boa fé , e a lei

:

Nunca desordem tal ver esperei

,

Dos trajes de huma Dama a gente ri

;

O luxo, e carestia aqui, e alli

,

Sóbera de ponto , e o que farão não sei

!

Assim não se pode isto conservar

,

Se toca a meta , affunda-sc o batel

,

E que naufrague o mundo he de esperar 1

Então faremos opas de borel ,

E andaremos no mundo a figurar.

Qual Thomaz Cezar, ou Irmào Miguel.

Aqui vemos não serem fabulosos por nossos grandes

peccados, ou tristes effeitos, que pouco, e pouco vai cau-

sando a carestia de tudo, pela qual até eu me sujeito a li-

gar-me com o PábJico, promettendo-lhe o divertimento^/f/-

íes tolbaos por lium anuo j c pois que não tire a fortuna



-de ser Morgado, e daquelles, que por morte dos Pais,

achão em que metter a mão com mil cruzados na burra, e

fazendas á quem, e além , devo como honrado buscar os

meios para subsistir, e achei este o mais próprio; porque

me uti!iso, e utiliso os outros, de que os Pais de familias

podem tirar duas_ vantagens, não pequenas: primeira, des-

embaraçar-se o filho de menor idade, em \erçstcs Pofhetôs;

porque mais depressa ha de pegar nesta obra para rir
,
que

em huma séria para moralisar : segunda a dona da casa , fi-

lhas , e criadas entretidas em ouvir ler estas petas, com el-

las levaráõ parte da noite, até que pouco, e pouco adorme^

ção , de sorte que meias tontas do somno
,
que com esta o-

bra conciliarem, hirão dalii para a cama, esquecendo-lhe a

ceia. Eu faço todo o esforço, para que se possa nesta obra

achar algum sal; c se pensarem que estes Folhetos só tem

differença do meu Almocreve de Ftías na mudança do Titulo ;

náo me criminem
;

porque eu fiz o mesmo que fez o anno

passado, í? Impresarh dot Touros
^

que para lhe acudir gQn^

te, chamou nos cartazes a hum Touro Marujo^ a outro Oe»
sertor y a outro Chikartts^ etc. E o mais he, que fez me-
lhor negocio do que eu

;
porque aquclla idéa , como lá di-

zem , sempre he de quem sabe o nome aos Bois.

Ora fiquemos de acordo em moderarmos a desordem doa

nossos excessos, que se assim succeder haveráõ mais criadas

de servir, os filhos serão a gloria de seus Pais, o contra*

bando hirá para o Gentio, as casas dos nossos artifices serão

fartas, sem que o dono da casa peça esmola, nem a filha

tenha tempo para trazer a reboque os tafues do bairro ; e

eu, que com estas proclamações concorro para a boa harmo»

nia da sociedade, ficarei de peor partido, e chegarei a tem-

po de nao ter hum assumptosinho para fazer-vos hum Fo-
lheto ; porém não importa

,
pene embora hum, com tanto

que soceguera mil.

Calibre àe\ três Peças 5' dt Fevereiro^

Razão
,
porque as novidades por mais grandes que se-

jão , nao durão mais que três dias, assentarão os Antimathe-
maticos ^ não de pedra, e cal, mas sim de huma matéria

A 3
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cap.i2 de sustentar o seu dito) s^r pela montaria , e cerco

'^' .^ue lhe fazem os papistas de novidades, logo no princi-

pio cora tanto excesso
,

que decahe cora a raaior facilidade

esra , ou nqueíla noticia, vindo a limitar-se nos três dias

períixos , e indispensáveis, que o vulgo Il.es prescreve, os

quaes tem a sua propagação, quando chega a prolongar-se ;

porque enráo cada hum diz da festa como lhe vai nella \ po-
rém esta novidade

,
que vou expor a Vossas mercês , vinda

de fresco a saltar neste Conboy^ será preciso que entre na
conta das que aturao por mais dias, passando por Lagares,

Villas, Cidades, e Reinos, pois he huma noticia do nosso

tempo, que em correndo, certamente não deixará lugar ps-

ra se saber outra tão cedo. No dia tantos
,

pouco mais cu
menos, de Janeiro, pela ruas, becos, e travessas desta Vil-

la não se ouvião senão apupos , risadas , e assobios , os quaes

formavao huma confusão, que se não entendião huns aos ou-

tros: aquelles , a quem a paixão dominante faz engordar com
esta nata, cora o gosto de apanharem o seu bocado, huns
chegavâo ás janelias , outros ás portas, e alguns aos postigos-;

houve tal,^ que cora a pressa veio peia escada aos trambo-
lhões ; huns andavão a correr para baixo , outros a correr para

cima; huns para aqui, outros para alli; huns pasmados a olhar,

outros a olhar^piismados; os de loja aberta sahirão com os chuços,

os de Ipja.^^chada sahirão com o que linhâo mais prompto ; e

foi tal '6 alarido*daqueHa ilia ,
que não havia huma só pessoa

,

que soubesse dar raz^p de si
J
os vendedores assustados , não fá-

zião mais, x|ue vender cotgo lhe tinha custado ^ os que nãa
Gompr^vão , nem vendião J^tdavrao como insensatos, sem terem

'9!írq[ueJ)erdèr , nem em que ganhar , e por mais que se indaga-

va.^ origt" n[i daquella confusão , todos andavão ás apalpadel*

lasi .pu/iã,é-5e de quando em quando huns ecos, que di-

zião, pcgà nesse homem
j
pega nesse homem ^ dizião outros,

larga essa mulher^ larga essa mulher
\ gritavão os rapa-

zes, elle Id vai , elle lá vai , olhavão todos, e até os cegos

olhavão, e nada vião ; finalmente foi o caso: que havendo
naquella Villa hum celebrado w^r^rí? encarnado, azul, ama-
rei lo , roxo, e verde, e até com a cauda de furta cores,

acaso este, que parece, que a natureza o destinou para ta-

boleca de cores , onde as Meninas de agora escolhessem á
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vontade o diverso rratfe

,
para lhe fazerem a imitação noá

vestidos, de que usão ; como o referido macaco fosse muiro
juvial para todos, houve hum maganão de bom gesto, que
açariou o sempre famigerado Dom João da Falperra^ para

se vestir de mulher, sem que lhe faltasse hum só pontinho
das modas do tempo, e apresentallo diante do macaco^ o
qual demostrou bem em visagetis , e galanterias, o affecto

,

cora que ficou á supposta Dama ^ e eis-aqui o que deo lu-

gar a todo aquelle motim, e alaridos, que nas ruas se ou-
virão; porqwe ainda se não vio huma figura mais importan-

te, que Dom 'João da Falperra de barretina, de vestido á

trágica, decotado, de braços mis, de brincos nas orelhas,

de Jeque na mão, ensaiando-se a cada passo no mimo, (?

garbo da mais airosa Senhora ; dando mil satisfações, que
provocavão a riso , das quaes nascia a maior algazarra , bem
como touro de ropaze?

^ quando foge da praça. Chegou pois

neste ar. ao sitio onde se achava o w/7<r/7r<7 , e este tão inquie-

to se vio cora a desvanecida Madama Falperra , que se

soltou, e por demonstrações da maior amizade, Jhe escul-

pio pela cara quantos dentes tinha
,

por cuja razão se acha
Dastanteraente enfermo, e jura vingar-se do bruto ^ semelho»
rar daqueila raacacoa»

Terra fria iode Ferereirc^

X\l Esta povoação, ^ue geme debaixo do pezo do Signo
de Capricórnio^ ha era vários tempos do anno hum certo

mal, que toca só ás pessoas de carrancuda fisionomia, a

quem òs naturaes chamno Gatcirada , ou Sarampo pardo
;

porque aquelles
,

que escapao desta pestífera molcsiia, fícao-

depois com huma côr de marmelo cozido: foi pena racrrer

o Pai, e ^eqtiena ambos no mesmo dia ; o Pai de huma
Gateira , e a''filha do tal Sarsmpo. Q\)Q jóia se não pcrdrn
aqui na tal menina ! Qiie viveza ! Que formosura ! Que gar-

bo ! .Parccj^ huma pintura ( hineza : maldito Sarampo, pois

murchastes h\ima bonina na flor da sua idade ! Contava nove
annos, e já todos, que a conhecião , contavão com cJla.

Esta ínenina era esperta no superlativo^ a língua era de pra»

ta 3 .tudo quanta ouvia , ^aljava; e p que sabia, e não sar
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bia
,

para o dizer o queri^é : era hum papagaio com estas

g^{>»nteri:is: as prendas qu^ rinha, eráo adornadas de huma
jntelligencia natural; dava esperanças de fazer progressos na

Poesia; porque de repente inda ninguém glosou , comoeiia,

tudo o que de comer apanhava a geito : se a Mãi ralhava

com alguma visinha, agora o veras, era hum gosto vê-la

trinchar o tal pratinho: parecia lavadeira com os seus tra-

pos: Maria da Manca , ízabel dos Trogalhos á sua vista,

íicavão ás escuras; que enredos, e raeciíericos nao traçava,

e urdia ! Huma tecedeira de panno de linho lhe náo ganha-
va : era capaz de dar sota, e ás á mais pintada, em maté-

ria de gulhilhice : porém que mestra não tinha ella tidol

Huma comadre de sua avo ,
que foi o symbolo das badago-

reiras , bem conhecida nesta terra , nao só por esta alcunha

,

como por embusteira , enredadeira, trapaceira, e outra cou-

sa
,
que acaba em eira , foi quem educou esta prenda , á qual

já todos do bairro chamavao Marianinòa Carrapichosa. Já
desta idade era surripiante ; porque entrando era casa de al-

guma visinha , náo lhe escapava talo de alface , tisoura , dedal

,

ou agulha, que bispava, vispere-, huma ave de rapina não
o fazia cora mais ligeireza; senão morre do Sarampo, dava
esperança de a fazerem morrer antes de tempo; e como náo
era reprehendida do costume de bifar, entrou hum dia era

huma horta, e tomou huma barrigada de morangos verdes,

contra a vontade de seu dono ; depois vindo para casa, be-

beo-ihe em cima huma tarraçada de leite, que esteve era

termos de arrebentar, e daqui he que proveio a moléstia,

que a rapou , ficando o mundo livre desta peste , que havia

ser excellente para atordoar os ratasanas do Século. Em sua

memoria inda hoje todos os rapazes da rua lhe entoao as

prendas em cantigas , eternisando esta heroina cora o as-

soalhado nome de Miarianna Carrapicbosa.
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Máximas do Piloto da Barra
^

l\eto de Felho do Romulares.

Nao corra
,

porque mais cansa
\

Fuja de demandas ter

,

E de na bolsa trazer

Todo o dinheiro, que tem;
Porque este he o tom de quem

Enthesoura.

Servir de páo , e vassoura

,

Só áquelle
,
que deo pão

;

E náo por boa feição,

Sencjo de todos rodilha

,

Em que depois n^da brilha

O respeito»

Não exponha a tudo o peito,

Trate com todos lisura,

Fuja á morte de pendura

,

E de tratar com mulheres

Daquellas
,
que os seus prazeres

São dinheiro*

De homem pouco verdadeiro,

Tratar sempre de affastar j

Antes só procure andar ^

Fuja de mar levantado

,

De potro pouco amançado,
Que bem vivCi

Do que possue , não se prive

,

Deixe atalhos por caminhos

;

E a homem, que faz focinhos

A tudo que se lhe conta

,

Trazell© sempre de ponta

,

For cauxelld.
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Se tiver numa raazella

,

Não faça gala de a ter;

Quando comprar, ou vender.

Nunca fciça isso com pressa;

Porque não saia por peça

O contracto.

Abster de bater o mato
,

Lá pelas vidas alheias
;

Tomar respeito ás cadeias;

Porque pode huma malina

,

Fazer estalar a mina
Das desgraças.

Oontinuar^se-bão ,
prendendo sempre no ultimo verso da

ultima máxima de cada Folheto.

Neste Reino Petista corre de raSo, era mão; huma
qu:ídra glosada, que fez hum Amante a huma Seniiora,

bastantemente feia, que estremecia por ellej e aqui se re«r

jnette aos curiosos.

jlmor não be livre escolha
^

He f^rça de inclinação
,

Diante dos seus Altares^

Dobra o joelho a razão.

GLOSA.
l.

Bagaiella, não henada,
O* Mareia nlo te entristeças;

Que tem lá que te pareças

Cliuma castanha pilada?

Inda que és torta , e pelada
,

E que tens cara de solha
,

Amor, que he cego, não olha,
Para cousas semelhantes ;

E por isso entre os Amantes,
Amor não be livre escolha*
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Tq és rica , rau! prendada

,

Tens hum faval cm Meieças;
Deve-te hum coxo três peças,

De que has de ser embulsada:

E's muito bem estreada
,

Tens olhos cor de sabão,

Sc os dentes são de carvão
^

As maosinhas são de çapp,

E se eu por li me esfarrapo,

Hí força de inclinação.

III.

Vamos Mareia neste dia

,

Ao Vendado render graças ;

Busca hum bordão, e cabaças,

Vamos lá de romaria

:

Dize adeos a tua Tia ,

De rolas traze dois pares,

Para depois que acabares

,

Os teus votos de fazer,

Ao Deos de Amor offrecer.

Diante dos seus Altares.

IV.

Mareia com quantos horrores,

Verás esse Deos frexeiro

,

A amolar feiro Barbeiro,

N'hum rebolo os paçadores

:

Ou sejão Reis, ou Pastores,

Todos dar-lhe culto vão
i

Alli não ha distincçã% ,

Amor dos morraes he Rei

,

Ao seu mando, á sua lei,

Dobra o joelho a razão^
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AVISOS. ]

i

Sahio á luz a Comedia nova intúuház Mhh de eftxer' 1

gã9 cofíquísíado , ohta dâ MofiSfeur* TaUneiro, bem conheci-
j

do pelas excellenres producgoe^' , com que tem sabido, e que
\

se fazem tão recommendaveis a todas as criadas de servir j ^

pela primeira vez, que foi á scèna esta grande obra, no
|

Theatro da Rua dos Albardeiros , não só teve o maior con-

curso de Expectadores , mas até mereceo a todos elles os mais
|

emburrados elogios, que tanto pode o gosto
j

que fizerão
|

delia , mas isto foi porque Ília souberao dar.

Braz da Mouta faz saber ao público
, que elle tem

descoberto o segredo de fabricar vinho de toda a qualidade

de bago de uva , ou seja branca , ou preta , e eái tal quan*

tidade, que quanta for a abundância do bago, assim será a

do vinho, O raesiTío descobrio também o segredo, não só

de fazer agua pé, mas até de fa^er agua mãos, agua cara,

agua roupa, e até agua vai y qifôrti qui>zer serv*ir-se do seu

préstimo, será servido.

Diz o meu aguadeiro ^qiíe alfinetes s^ò Araòres, eelle

que o diz entende o.

L I S^B O A:

NA OFFICINA. DE J, F. M. DE GAMPOS,
1820.

Com licença da Mézd dò Dssembargò dó Paço,



COMBOY DE MENTIRA!S.

Carta, que do Reino Petista raandou hucu sujeito ao

seu Correspondente de Lisboa , a respeito do estado , em
íjue se aciíava Uuma nova moda de trajar nas Senhoras da*

4que]ie Reino.

Valle ae Carapuças 29 de Fevereiro.

M HiU querido, e fiel amigo. Depois de desejar- lhe saú-

de, dinheiro, e paz de espirito, nada mais me resta, com
que lhe prove a grande amizade, que lhe tenho \ e o mes-
mo bem appeteço a essa minha Senhora

, que tanto respeito

pelas beijas qualidades, que a acompanhão
,
que em nada se

assemelha ás Damas deste Reino Petista^ em que vivo. As
de cá sao os flagellos dos homens por todos os feitios , o
que não tem as Porruguezas, que são a inveja de todas as

Kaçóes
,

por civilisadas, honestas, prudentes, discretas,

te moderadas; huma, e muitas vezes as trago á lembrança,
principalmente quando vejo a desenvoltura , com que qual-



quer menina deste Pais se apresenta na rua: estou certo,

que V. ra, r e a sua Senhora, e todas as mais^, que virem
esta Carta, hao de rir do que por cá se usa.

Primeiramente vejo
,

que huraa Senhora Portugueza no
trafego da sua casa mostra o maior arranjo, nao perdendo
hora , íi era instante, em que cesse de trabalhar , ainda aqueí-

las
,

que pouco precisão gpangear a subsistência : vejo que
dando, huma honesta, e recolhida educação a suas filhas,

eçtas }i de tenra idade são tão perfeitas de mãos
, que se

propõe a concluir cora perfeição as cousas mais delicadas

:

sei do. tempo, em que estive nessa Cidade de Lisboa, que a-

penas . qualquer menina se levantava da cama
,

penteada,

lavada-, e vertida com a maior moderação , depois de rece*

ber a benção de seus pais, se destinava ao bastidor , ám.eia,

ou á costurai e do lugar, em que estava, fallava o menos
que podia, e se alguma cousa pronunciava, era com todo a
acerto, reflectindo nas falias, quedava; criadas, e mais

familiâ IUq guardavio o maior respeito ; e ainda algumas maÍ8

velhas aprenaiao delia
;

pois que em muitas, e muitas cousas

a menina lhes servia de espelho, dando-se a respeitar , sem
que podessem accusalla de soberba: a compaixão, a carida-

de , a obediência, tudo erão virtudes inseparáveis do seu-co*

ração : cora este uso chegava ao ponto de ser- huma perfei»

ta dona de casa, e até a fazer venturoso o consorte, que

a buscava.

Porém ^ quanto differem as Damas àe^tçRèífío Petista^

em que vivo ! Não ha, meu estimável amigo, maior desen-

voltura, nem peior creação , do que aquella
,

que aqui se

lhes dá! ks mulheres aqui vivem mais na- rua, que emcasa:

íjpparecem pelas praças ornadas com- tanta quinquilharia ,•

que chegão ao extremo de se ignorar, se he mulher, que

vai passando; e ainda que tudo, que comsigo levao , incul-?

ca o maior asseio, se lhes forem a casa, então se ha de

ver, e admirar o maior desarranjo , enxovalho, e desalinho»

Queixão-se da carestia de tudo; mas não trabalhão para ad*

ipiíir os meios de subsistir, tanto que até aqui se achão

JTttmensos homens empregados não só era lhes fazerem os

€nfekes, como em outras muitas cousas, que serinao só pro*

prias da sua propensão , e engenho. Em educação uão' fal-
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lemos, porque se encheriao volumes; a tudo chamao gri-

faria , até mesmo íoaiar a benqao aos pais : e lia tal menina

por estes sirios cora lingiia tão desabrida
,
que descompõe a

luãi, se he que lhe não dá j recompensando-!h€ por este mo-
do o mimo, cora que a creou

,
que foi então, quando mais

a botou a perder. He hum gosfo, ou hum desgosto ver a

menina em campo fa liando de todos, € de tudo, cntenden*

do com tudo, e com rodos, desenvolvendo daquella vã ca-

beça palavrinhas crespas, só porque ouvio dizer, que ha

Jioje mil palavrinhas novas; provocando deste modo a todos

ú hum estrondo -o froxo de riso. Ora que exemplo pode dar

huma destas ás suas criadas, e que acçòes de virtudes se po-

dem ver praticadas entre aquelia íamiiia ? O pai o que quer

he dinheiro, seja, ou não grangeado com usura; a mãi o
'que pertende hc ser senhora da sua vontade, e Tíão appare-

cer somenos, que as outras, venha elle de donde vier: a
filha o seu paraíso cá no mundo , he a barretina bem enca-

nasrrada de lavores: hum citoyen de barra de palmo, e as

mais transformações de modas para representar a sua scena

no lamentável theatro da Tafularia. Este he o ridicu lo es-

tado de algumas Damas deste Paiz. Feliz de V.m,, que está

vivendo com as civis, e honestas Portuguezas, Não lhe sei

explicar a multidão , e variedade de modas, que r\QStQ Reiao
Peíisía a cada passo se estão usando, Mostrão as Senhoras
de cá, que até ao anno de 1799 estiverão na tinta, para a-

gora sahirem de roixo , de verde, de amarello, e de côr de
rosa. Eu também estou na tinta, mas he para sahir de hu-
ma côr só, que as hei de fazer andar azul, mostrando-lhes

,

que também entendo de cores. A cada canto se encontra por
aqui huma Senhora vestida de amarello, côr de tericia

,
que

parece huma das três cidrôs do amor. Veja V.m. que prejuí-

zo de gosto ! Mostrar-se huma Senhora ás vezes de cara

amarella , com o fato todo amarellado, fazendo gala de pa-
recer hum cravo de defunto, inculcando na côr do vestido a
desesperação do seu génio, e dizendo a todos: o amarello
vai na dança. Alli apparece outra ornada de côr d^ rosa

,

fazendo-^nos ver
, que está com o sangue na guelra ; e toda

fila parece huma pe<^a de baeta encarnada á porta de hum
Mercador da Rua Augusta. Acolá entra huma vestida ào

A 2



T4^
verde desde os bicos dos pés até á cabeça ; e porque íxtâni

vá com igualdade, solta de quando em quando huns risos

verdes, despede humas falias, era que mostra, queestáraui
verde de juizo

,
pensando que rodos lhe gostão das verdu-

ras : porém se todos fossem do meu gosto, só havião de
estimar o vende de Vianna , ou da Figueira. Aqui nos pas-
«ea huma , côr de flor de violas, inculcando-se por florcor-

deal para z$ constipações das contradanças, com o vestida

tinto com amoras , armando aos pintarroxos ; porém encon-
trando de quando em quando seu pardal de bico amarelloJ
Algumas apparecem vestidas de bi-anco , mostrando-se pom-
binhas sem fel ; e nessas nao ha que arranhar. Neste Uhy»
fintho de variedades, e confusão de modas se passao dias,

me 2es , e annos, sem que entre naquellas cabeçss outra qua-
lidade de reflexão. Mil cousas faria ver a V, m. pertencen-"

íes a este Paiz , se nao temesse cnjonllo com a extensão da«

minhas letras. Estimarei que me faça sciente de algumas no-
iticias dessa Cidade , e por este Comboy dou a medida poir

çfeeia
,
que para os outros irão as crescenç^s. Determine em

que lhe possa ser útil este seu muito amigo (^assignaday

Pesquizador Censório..

c
Vílla de Petas ii de 'Janeiro.

Ontra a vulgar expectação, e commum senso, que se

mostra só sensivel aos maiores acontecimentos , sendo somen-
te estes, os que lhe excitão as paixões, doces, ou cruéis;

suGCede agora a Imm misantropo tudo ao contrario. AníU"
ver da. Fotneeay hum destes, como lá dizem , Portugaes,

velhos, que tanto se louvão
,
quanto se estranhão, vendo-^3

na precisão de mandar aos banhos desta Villa seis filhas to-

das atacadas do mesmo mal , e por consequência dependen-
tes do mesmo remedia,' concorria com a chelpa necessária

p:ira as dcspezas , o que fazia com mão larga , artendendo a que
semelhantes curas pedem maior áòz^ de cascabulho daR mi-
lias , por ler mais virtude ,

que o do nosso continente. Nin«
guíjnn jgnora o como se tomão os banhos, não só neste si-

tio^, mas também nas Caldas de Pertugal ^ Estoril^ etc,

8em mecos se ignora o quanto as ojeninas do nosso tem|»0^
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-€30 agradecidas aos descobridores deste remédio; pois que

por este meio ., ,,cala'íe ^r^í*/? . . .. Nao tardou muito
, que

em casa das seis filhas do Senbur Antunes da Ponçeca st a-

juntassem outras tantas, e mais Senhoras, e com ellas mui-

tos destes Tafues
,

que tem tomado por tarefa o serem im.-

portunos comprimenteiros , e curiosos indagadores da saúde

ie quem lhes não importa, levando escondida debaixo da

.capa da Politica muitas , c muitas vezes a ruina das famílias.

O chá , o jogo, a dança, as modinhas, os versos , ascêas,

tudo fazia Kuma grande parte da cura das seis meninas ,
que

inaldiziao a sua desventura, por não ser cada huma das

.noites huma noite de Lamego , onde durassem por mais tem<i-

.po as Senburias , e Exceilenciaf
,
que lhes pcspegavao nas

,Dochechas, O Ginja^ que estava na Cidade cuidando na sua

ida, determinou-se a vir visitar aqui a sua familia , e pas-

sar com ella a noite do Sabbado para o Domingo, e do Do-
mingo para a segunda feira. Não foi muito bem vista esta

resolução: mas cm fim, que remédio! Chegada a hora,

começão a apparccer as Senhoras, e Senhores da sociedade,

que o velho comprimentava ao principio de boa catadura:

porém vendo, que os visitadores excediáo já o número dos

assentos, e que elle por sua causa hia ficando sem ellc , co-

meçou também a fazer focinho , recebendo já com riso sar-

dónico, e cara de fastio, os que entravao. Por fira ficou o
velho sem assento , e obrigado a estar em pé« Ora junto

a elle succedeo ficar outro Ginja, que ou por génio, ou
por necessidade levava tudo em ar de zanga , e neste tom
sussurrava com o Senhor Antunet. Dizia pois o Senhor An-
nes ao outro velho : Irra , bei de ficar aqui de pé toda a
jioite ^ e a? meninas ^ mais esses paralvi/hof muito assenta*

dof? Respondia o velho, que também estava de pé : He
patifaria ! fjem de Voua Senhoria fazem caso , sendo Vossa
Senhoria o dono da caía: vQS'^ot\á\2L o Senhor Antunes i Qual
Senhoria , nem meia Senhoria , eu não tenho cã isso , nem
me tmportão essas asneirar : o que eu queria era assentar»

nte. Veio o chá, foi a menina mais nova, que era a menina
dos olhos do Senhor Antunes , fazer o chá , e com ella hum
Ajudante d'Ordens de agua quente , com hum Escudeiro

feito á ligeira para ministrar. O Senhor Antunes ^ vendo que

A 3
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fíca^^a para traz de todos, e que se servião primeiro os ma rs

Senhores, sem se lembrarem de que estava alli quem paga-
va o pato, rosnava com o velho: (Jue me diz a esta? Tí-
^&f tem tomado chã d jua vontade ^ sentados , e eu que
sou o dono da casa ^ sem chã , e sem cadeira^ posto em
pé como hum negro, O outro velho, que achou disposição,

foi escavando nelle , dizendo-lhe : k^ossa Senhoria tem todu
a justiça : quererem esta? meninas de agora metter^noí a hu^
lha

,
porque não somos do seu tempo , tem se lembrarem

,

que até hum prego velho tem serventia^ he desaforo \ Acan-

hado o chá, fízerão-se os pares, dispoz-se a contradança;

e como a casa fosse pequena, raandárão-se tirara maior par-

te dos assentos. O Senhor Antunes
,
que esperava esta occa^

sião para ter cadeira , vira para o companheiro : E esta a^
gora ? Dizem que estão doentes , estão hum dardo, Resporr^

de-lhe o outro Ginja : Meu amigo ^ isto são disposições pa^^ ~

ra out^ra qualidade de banhos , creia Voisa Senhoria nistai

Aqui se engrilou o Senhor Antunes: Não me deixará^ Se^
nhor ^ com essa maldita Senhoria} Jd lhe disfe ^ que nem
eu , nem minha mulher , ntm essas tollas

,
que ahi andão a

saltar , temos semelhante tratamento : o que eu queria era^

assentar-me: completou-se a dança, batêrao-se as palmas,

e feitos os cumprimentos, pedio-se huma modinha cantada^

a duo peja Senhora D, Fu/ana e Senhora D. Fulana , des-

pedindo-se a cada huma hum Correio extraordinário com
Memoriaes dos Cavalheiros F., e F. Afinárao-se os instru-

irentos guitarraes, e depois de muitas satisfações principia*^

rão duas Senhoritas a modinha : Quero-me ir para o deserto
^

cora huma solfa nova d'a paixão de certo Adónis. O Senhor

Antunes disse logo muito acelerado: ah bêbedas ^ se vos rés

estivessem em pé toda huma nottt ^ tahez que se calassem \

olhem para aqutllo sem tom , nem som ; querem mais ba^

nhos
,

querem huma figa. Acabou -se a cantoria , derao-se

muitos vivas , gritou-se pelá cêa , e foi toda a sucia para a

meza. O A-nhor Antunes foi o ultimo dos chamados, fican*

do por isso era aperto no meio de outro velho, e de hum
Pança mor, que enchia tudo cora a sua praça de Furriel no

Regimento da Bicha , achando-se sempre de guarda noquat-

lei dâ saud^. Veio peixe fresco guizado por vários modos.
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e aqui se rcrovsv^^o as rr?goas ao iVefíhor Avfurer err\ se Um^
brar, que linlia passado tcda a semana com bacslliáo , c que

toda a sua poupança redundava naquelle desperdício , passan-

do mal, para os outros passarem bera, e entrou a botar as

suas linhas no que havia de fazer : e quando a conversa çno

durava , cahe hum bocadinho de ferro em hum relógio de

repetição johre ar duas ^ de que resultou tal motim, que

todos abalarão em cinco minutos. O Sefjfor jintunes , que

se vio só cora a familia (como Juiz em causa própria) ex

abrupto lançcu a Sentença : Jd^ e já no meímoinitahíe vão

enfeixar toda a mcbilta para itmos fará a Cidade lo^opela

manhã : conter eu bacalbdo
, fará as barrigas arentureirns

se fartarem de peixe fresco \ estcr eu tm pé ao canto da ca*

sa , como figura de Botica em cima do balcão \ tomar chá dd
ultima lavagem do bule ; comer o que he meu mettidff n^hu^

ma imprensa ao pé de huma barriga
^
que era ome^moqut

hum armário
,
que acommodou em si tudo quanto veio , chaman^

do^se a isto tudo enfermidade das meninas : ellas tomando
banhos , e eu purgado na bolsa y venâo^me obrijiado a vomi^-

tar esta? ^ e outras injúrias', he pouca zergonhà y e he pa^»

tifaria ! Vendo as filhas aquelíe eloquente discurso , tão

persuasivo de seu pai o Sehnor Antunes da Fonseca ^ lavadas

em lagrimas muito caladinhas, cada huma entrouxou o seu

fato para cumprirem sem dilação aquelle mandado de despe-

jo. Diz-se
,

que para o anno cada huma beberá em jejum o
seu copo de agua fria, que he hum banho por dentro, já
que os de fora forão tão mal succedidos

Máximas do Tiloto da Barra
,

l^eto do Felho do Remulares.

A ninguém faça ameaças,
Com tollos não faça liga ,

Não se vá metter na briga

;

E de homem de duas caras,

E mulher, que vende ás varas,

Sempre fuja.
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Donde vir a casa suji ,

Inda que mui pobre seja,

Abale, calcule, e veja.

Que nunca vem de ser pobre
O nojo, que se descobre

Em immensas.
Nem de tudo taça oFfensas ,

Nem também passe por tudo

;

Nem affecte de ser mudo
,

Nem se faça fallador,

JMenos se julgue Senhor
Do alheio.

Tenha de tudo receio,

Despreze boas feiçòes
,

Nunca se metta em questões,

Deixe quem vai , e quem vem
,

Náo gaste mais do que tem
,

E descanse.

Nenham contrato affiance

,

Nem Author de festa seja,

Porque em raaos de outrem não veja^

Do que lhe custa a ganhar ;

A quem necessita dar

,

He virtude.

De projecto nunca mude,
Sendo bem encaminhado

j

Sete annos de namorado
,

Deixe isso para Jacó

,

Que a vida he curta , e faz dó

,

Perder tempo.

Sempre em qualquer contratempo
Tenha hum animo robusto

,

E por se livrar do susto

Dos ladroes fazerem vasa

,

Recolha-se pua casa

Co^ as gallinhas.
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^onthíuar^se-haõ sempre prenJeUdo m coíssõanfe do

verso pequena da ultima máxima do Folheto atitecedente.

Neste Coroboy se remette aos curiosos hurtia disputa
,

que houve entre hum Arrante, e Cupido, què por ser en-

graçada , náo deixa de ter merecimento.

Decima que serve de mote á âispníê.

Cupido^ tempo ha de vir

^

Em se acabando os patetas
,

Que não hão de as tuas settaS

AVw penetrar , nem ferir :

Jnda te hei de ver cubrir

De rota , e velha japona
j

E tua Mãi fanfarrona
Que dird , vendo^te então

Cego, e roto atraz de hum cão^

Trocando n^buma sanfona \

GLOSA.
Entre hum Amante desenganado ^ e Cupido vaidoso*

jímant.Já fiz , Cupido em pedaços

Aquelles duros grilhões,

Que táo profundos verg6eS

Imprimirão nos meus braços:

Tuas aJgemas, teus Jaços ,

Já vi a iTTCUs pés cahiri

Se a razão me conduzir,

Como me atrevo esperar,

De arrazar-sc o teu Altar,

Cupido , tempo ha de vir.

Cupid, Mortal , a quem a vaidade,
Unida ao cruel desgosto^

O coração tem disposto

Contra a minha Di^rindadô

:
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Chegará á Eternidade
O poder das minhas settas

;

Como esse fim, que decretas ,

Faltando os tollos, será,

Só meu culto acabará

,

Em se acabando os patetas.

Amant. Isto supposto
,
presumes

,

Que tollos sempre ha de haver ?

Sem á razão lhes trazer

A aversão dos seus costumes ?

Pensas, que os negros siumes ,

Desgostos, logros, mil petas,

Não tornão almas discretas ?

Mostra em mim a experiência

,

Ter a antiga prepotência
,

Que não hão de as tuas seitas,

Ctípid. Miserável
,
que arrastaste

Tanto tempo o meu grilhão
,

Dize , onde estava a razão

,

Em todo o tempo que amaste?

^e o laço huraa vez quebraste

,

3utra vez o viste ordir;

Não tornaste inda a cahir?

Ora não digas taes erros,

Que não podem os meus ferros

,

Nem penetrar , nem ferir*

hnant. Pode mais do que a cegueira

Da tua louca paixão
,

Da soberana razão
,

A luz clara , e verdadeira ;

Em vão teu orgulho queira

,

Nossas almas seduzir
;

Pois que ella vem destruir

Do teu ímpio braço a fúria ;

Ah que de pejo, e de injúria

Inda te bei de ver cubrir»



Cupido Por roais tempo não gastar,

Já que me conheces pouco,
Desde agora , como hum louco

,

Protesto de te tratar

:

Não te quero castigar

,

Com rigor á valentona;
Em jaleco , e pantaiona

,

Deverás ir á prizão,

Coberto por irrisão.

De rota , e velha japona»

Anuint. Insl^Itas-me , confiado !

Cora escarneos não me firas.

Teme, fraco, teme as iras

De hum homem desenganado :

Teme tu , cruel vendado
\

E mais de Chypre a Matrona

;

Pois se a razão, que me abona,
Atêa o fogo voraz

,

Tu a victiraa serás

,

£ tua Mãi fanfarrona.

Cupid. Ora pois, como tu pensas
Meu poder ludibriar;

Como pertendes traçar

Contra mim cruéis offensas !

Acharás as recompensas
Em novo férreo grilhão ;

E essa gente
, que á razão

Contra o Amor dá poder,
Em duros ferros gemer

,

i^ue dtrdy lendo-te então i



Amant. Louco An^or 1 .•• níío tenho ipedo»

Teus laços meu peito frustra

,

Pois coroo a razão rae illustra,

A's tuas prisões nSo cedo

:

Cego rapa? , tarde , ou cçda

,

Ha de acabar-sç a illus^o ;

Pois os morlaes te farão

,

Para eu de ti me vingar,

Pelas portas mendigar,

Cego , e roto 0traz» de bum cão^

Cupiã. Como em quanto houver mortaes

,

Sempre toUps ha de haver,

Eu, e a Mãi havemos ter

Sempre as honras Divinaes?:

Amant. Deixa , Amor, idéas taes

,

Todo o mundo te abandona
;

Tu, mais a Chyprea Matro;ia,

Vos hei de inda ver andar
,

Pedindo esmola a cantar

,

Tocando n^hum^ sanfona.

'\-^U^.lL
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* 6 *

Lishoa 3 de MarÇ9.

Carta em resposta ao Senhor Pesquizíidor Cenrorino do seu
Correspondente.

^ Enbor Pesquizador Censoriífo : Airigo
,
que muito pre-

zo« Appeteço a V. m. a mais perfeita saúde \ e todas aquel-

]as felicidades, que se podem esperar no tempo presente:

recebi a sua carta , em que me noticiava a grande desenvol-

tura do sexo feminino nesse Paiz
,

que na verdade me Jas-

timou : inda bera, que em Portugal não ha nada, do que
V. m. aponta nos excessos, que lá se praticso ! V.m. me
empenha, para que igualmente Jhe participe o estado da
minha saúde ; e quanto ha de ncvo nesta C idade. De mira

direi
,

que estou melhor dcs calos , depois que conheci o
logro: e em quanto ás noticias da Cidade, passo a satisfa-

zello , narrando-lhe o fausto, e grandezr
, que se vio ha

pouco nas vodas do muito alto J). Lastello d^ Almada ^ com
a encarquilhadissima Senhora D^ Torre Velha, Principiava

o nome ao dia, quando Jogo se cuvio retumbar nos pólos



^ ^ ^

o estrondoso éco de hama artUliaria grossa. Geraiâo os ei-

xos da terra, á força da bulha dos Casteilos: estreineciao

as abobedas dos fornos, cora os estoiros da mosqueiaria dos

Fortes: corrião a hum , e a outro lado os tímidos quadrú-

pedes, araedrentados da vosaria, que o ar lhes formava nos

ouvidos: scntiâo-se roncar os aqueductos subterrâneos, co»

mo se padecessem flatos; o espiriro fraco, que se assustado

2uni-do de huma mosca , com o sussurro
,
que ouvia , se a-

gitdva demasiadamente: porém as almas grandes, amigas do

socego, recebião este aviáo , como do dia festivo, que ha

muito esperavão.

Té as Tias brincando co^ as sobrinhas,

Lhes dizião: palminhas, mais palminhas.

Os " elementos" d'e^ boca aberra , nemrugião, nem mw-
giâo, e de óculos no nariz, porque também tem ventas ob-

servando a pompa, com que se celebrava hum tão festivo

dia ,
que se fará sempre memorável cm algum dos volumes

do Theatro de los Deoses. Forâo testemunhas da Escritura,

e Arrhas oí Senhores D* Castello de Lisboa ^ e de Pahneila
^

igualmente o Senhor D.Castello^branco^ D.Castello^Ficao
^

e as Senhoras D. Torre do Bogio , de Belém , de Moncorvo
,

e do Fato. Esta nunca vista função foi feita em Sete Cas*
tellof

^
por ser alii o ar mais puro fora de Lisboa. Estava o

•sitio todo acompanhado de sumptuosos Casteilos de nuvens

cora aquella prespectiva
,

que a estação lhes permittia : nos
Flancos, para maior respeito da acção, se achavão posta-

dos os Senhores Castello Rodrigo^ e Forte Ventura j ambos
guarnecidos de peças de ouro do calibre de 6 e 4 , e de 4
e 8 ,

que de vez em quando espalhavão era memoria dos
novos Esposados, 03 quies erao três horas da tarde quando
chegarão a entrar nesta Praça d' Armas, onde já os espera-

vão muitas das Senhoras aqui nomeadas, e acompanhava a

Noiva a Senhora D. Tarre da Pólvora ^ e ao ^o\\o o Senhor

D, Castello da Mina ^ em virtude da procuração, que lhe

-deo o Senhor Castello Bom^ que por sua generosidade, e

grandeza, a baixclla de ouro, que sérvio na profusão do
banquete, clle a tinha mandado de presente aos dois coatrar



hcntcs, Segiiírão«3e atraz, em coinpamçao doii irais Senlio-

res , liuns era carros, outros em carretas, tirados por famo-

sos cavallos de páo j ya:ÍBS Torres ^ Fortes^ e Caste/lor
^

que por sobre nome n^o pcrcão : c no firu da recta guar-

da , vinliao as duas Torres Nozcts , e Vedras: seguia-sc de-

pois a bagajcin com asseadíssimos criados de felizes borda-

dos em campos aberros , e fechados, c nelles os brasões de
armas de cada hum : iogo depois iminensos jaqués de pan-

tdlonas, e coletes cheios de galões, os quaes indivíduos sao

os bregeiros aproveitados, que a moda adoptou, para tirar

rapazes de aprenderem ofticios, porque assentou o luxo,

que se nao podia passar sem aquelíes macacos nas trazeiras.

Apenas os Noivos entrarão pela sala dentro, cuviao-se ge-

ralmente parabéns, e mais parabéns; vião-se muitos abraços

,

mil demonstrações de alegria , cuja scena tanto teve de vis-

tosa, como de terna: e estou certo, que se fosse presencia-

da por alguns chorões, que eu conheço, não passavão sem
botar a sua lagrima de gesto. Tomáião todos assento por
sua ordem, e deo-se principio á hum luzido baile, sendo
eleito para conductor o Senhor D. toríe de Lalipe , o qual

satisfez o seu emprego com muito acerto. Principiarão os
instrumentos cora huma bella sonata , e foi depois o dito

Senhor Lalipe tirar para dançar com elle, o minuete afan-

dangado , a òenhora D. Torre de Belém
^
que o fez muito

bem no seu rebolado. Depois dançou o minuete da Corte o
Senhor D. Qastello de Lisboa^ cora a Senhora D. Torre de
OitãOy que por ser de Setuval , não deixou de desempenhar
os preceitos da arte. Seguio-se Jogo o Solo Inglez pela Se»

nh^ra D. Torre do Bogio^ que fez tanta bugiganga nelJe,

que escangalhou a rodos com riso. Estava ací^bando o Solo,

porque se punha o Sol, quando se sentio hum grande alvoroço

na entrada da sala , e a poucos espaços se vio
,
que entrava

o Senhor Casíello de Vtde todo enxoriçado , o qual de
joelho cm terra , beijou as mãos á Noiva , e desenrolou ào
alforge huma cambada de paios, que lhe entregou

,
pedin-

do mil perdoes da diminuta offerta. Todos o attendêrão

muito , louvando-lhe o desembaraço, e acabou a função de
madrugada pelas quatro horas e meia , hum quarto , e hura

bocadinho.

A 2
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Não ha nesía Cidade cousa mais memorável, do que

esta, á excepção das mulheres da Praça da Figueira, e Ri-
beira Nova, que se achão este anno po.^ras no maior asseio,

o que ihes não succedco o anno passado
,

que era pasmar
ver a porcaria, que linhao nos lugares: as da Ribeira ve-

lha he que ainda se conservão no mesmo enxovalho; mas
Aldea-galega tem a culpa disso, que lhes remette as mar-

rans, com que tanto se engordurác. Perdoe o ser extenso ,

e nao se me offerece por ora mais
,

que participar-ihe : eu

me confesso ser de V. ai.

P. S. Amigo deveras

O seu Compadre Ferrei-

ro, e meu visinho, me pede

o disculpc para com V. m. £^í/ vei qui qu£ quod.

de lhe não escrever agora

,

por se achar muito occu pa-

do em descubrir, qual se fez

primeiro, se o martello, se
]

a bigorna.

H
Porto seguro il de Março,

Um dos pescadores deste lugar, hindo no seu costu*
mado exercício com a mais companha , coai a esperança de
ter boa felicidade com as suas redes, ao levantar de huma,
achou nella hum grande garrafão empalhado , e bem arro-
lhado com huna letreiro na boca, He indisivel a admiração,
€ alegria

,
que em todos produzio aqueila achada. Coroo po-

rém não entendessem o letreiro, vierão para terra, chama-
rão hum lingua, que logo provou ser vinho, que tinha ca-
hido ao mar no porto de Londres no anno de 171 8. Isto
que parecerá impòssivel a muita gente, não o deve pare-
cer, porque o mar te.n cousas muito mais antigas. Cuida-
rão logo em tirar-lhe a rolha^ e acharão tão precioso aquel-
lejicor, que se fez convite a toda a companha, e quando
crão onze horas da noite

, já se achava o garrafão em secco
por dentro, e por fora, Ignora-se se aqudle vinho era do



Douro, que costuma ir de Portugal; porém ha a eiete rèí-

peUo não vagas presuaipçôes : o que rauilâ gente diz, por»
que o provarão, he que seria da Conaarca de Santarém

,

mandado para o Porto, para lá se naturalizar, e que de-
pois iria com os da terra , camo quem diz ; Maria vai cora

as outras: o que rem causado maior admiração , he coaio o
garrafão se conservava inteiro, posto que sé âttribua estefe-

nomeno , a huma grande pasta de chumbo , em que estava

o letreiro, a qual o faria andar boiando , visto que a ver-

dade he como o chumbo
,
que anda sempre sobre a agua. Con-

tinuão-se as mais efíicazes diligencias por ver se se encon-

trão mais garrafões: porém achar vinho na agua, he muito
luais difíiculcoso

,
que achar agua no vinho.

Mírã'tt aqui i âe Marco,

J^ >l As risinhanç^ís deste sitio, assiste huma velha chama*
da a Stnhura D, l^iolante Marroqtâna de Vtilar Souto P an»

loja Palmara de Golvào ^ Senhora muito de bem, e no seu

tanto abastada
,
que vive com hum Sobrinho, que he a des-

Jionra da geração no extremo da tolice. Não admira, por-

que destas famílias com este pêcco, ha muitas. Este rapaz

tem corrido sècca , e raéca, e até já foi ao Brazil» Elle pre-

Ka-se de musico, de sábio , de valente, de bem figurado,

sendo o contrario de tudo isto, e sendo só hum insigne jo-

gador, mas infeliz, segundo os naufrágios, q«e tem tido*,

por cuja causa se lhe metteo na cabeça assentar praça em
hum Regimento de Cavallaria. O que cora effeitofez, dan-

do parte a sua Tia , e pedindo-lhe dinheiro para se prépa-

rar. Ella que he hum tanto acanhadinha de animo. Isto he
,

poupada na primeira ordem, deo-lhe só quatro peças, cora

as quaes, e mais algumas, que elle furtou , e outras que

pregou , ajuntou com que se preparar de ponto em branco

,

€em que faltasse hum só uniforme, tanto do Regimento,
como da moda; e ataviado deste modo, cogitou montarem
Jium cavallo , e ver que figura fazia ; e lembrandose cum-
Í>rir o seu desejo, alugou hum russim em hum Domingo pe-

a manhã, e em quanto a Tia sahio a dar a su:í voit', foi

ielle muito lépido buscar o cavallo, e pela pirtc do quintal
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..ip-introc!ii7Ío em biima sala, que ficava de nível com á rua,.

.€ onde havia hum grande, e antigo espelho. Preparou^sc,

montou no cavallo, deo suas voltas, tirou o chapeo, .e fi-

. iialmente tirou a espada, e fazendo outros muitos paspo^,

olhava sempre para o espelho, e gritava: Marcha ^ zolta á
dirtita ^ Vf/Ua ã esquerda. Nisto chega a Tia, e pensando

>€er tudo o que via cousa má, entrou a esconjurallo ; ao que
Q.\\<:t

y
gritando mais alto, rcspoíidia : Deixe-me , Sefjbora-^

.dfíxç*me
y
que tudí)'be preciso para saber da vida ^ em qUe

.^itou metiido. O cavallo com ahitlha entrou a semear coi<-

ces, com os quacs quebrou duas cadeiras, huma meza, dtsas

talhas da índia , e o grande espelho, que acabou alli o seii

mundo, e esteve em termos de acabar ellc com sua dona*,

porque lambem levou dois coices de marca grande /? ^Vw/^^/r^f

/>» ViúlâVite MarroqMfia de Villar Souto Pantoja Palmeira

de Qolvão\ e o marmanjo do Sobrinho, não podendo já

-5ustenfar-€e um seila , caliio, e apanhou a sua nieia duzia^

pois o cavallo os dava com pé largo : aeudio a visinhança^,

agarrarão o russim, que levarão a seu dono, levando iguaí-

ii3ente o pobre para a cama, onde se acha. quasi bom, á

excepção da cabeça, que por se fazer era quartos, e cahir*»

llie. hum bocadinho, espera-se que fique peior que dantes.

%
Copia àe huma caria

^
qut escreveo 'Juliana Roca

JBtzerra a bum seu compadre de Lisboa»

Vai de cecos i6 de Marco.

O Enhor- compadre. Agora que tenha esta incasi^o de es-

crever a V. m.
,
que sabe Dcosqiiando> terei outra, porque

eu já estou muito amedronhada desforças-, lhe faço estas

duas réguas, qee estimarei, que o achem ^bem despojado de

sauíle, para que se sirva da minha tal, eqoal, na compa-
nhia da minha rica comadre* Senhor compadre, dou a V. itk,

parte, que meu cunhado já descmbarracou
,

pois foi d"^A I-

fedçs para Capitão das Ordenações:: chegou -lhe a Paie-nta



hum destes dins ; roas elle ainda n?o está contente, porque
diz que aquillo sao desjjíjclios da tárirríbíí í ellé está podre

de rico; fez cá humas casas com algumas oito janelias no
estropício, que fazem ,hum prcspiferio muito bonito. Todos
esperão que case com a filha de José Profano, q-ue lie moça
muito aqueila , e perfeita. . Domingo passado lhe deo por
prenda huns brincos de grisostimas, e safistimas, que erao

mesmo huns esplandores esplandecentes. Eu nao tenho passa-

do bem, por huma humilditde, que sé me encaixou nos pe-
zes, e sobre queda , : coice, porque ao descer da minha es-

cada , cahi Sabbado á noite tno estartelada
,
que metti a es-

quina do gráo de pedra por Jiuma navega dentro, e fiz hu-
ma broxura tamanha y que veio o Çurgião , metteo-lhe a
penca ,. e quasi lhe não achava fundo: mas vou melhorsi-

nha: agora o que lhe ponho, he o inguento de bazilio cão,
que he suprativo para estas cousas. O seu afilhado cá vai an-
dando na estúrdio , e muito ferrado aoslivros: ellelheman-
da muitas seidades. Mande-me sempre noticias soas, que as

hei <ie sempre estrampar no meu coraçno. Desta sua uiais.

enlirraa comadre ( assignada ) 'Ju/iama^ Roca Bejserra*.

.

Máximas do Ftlolú ãâ B/irra\

Neto da Felho do Romalares.

i

Bote bem as suas linhas,

A tudo ames que comece
,

Em ditinhos não empece,
Não sustente gulhilheiros

;

Porque estes são os primeiros

Inimigos,

Conserve poucos am.igos,

Porém saiba-os conservar;

Porque se os for estafar,

No principio da função
,

Na precisa occasiio

,

Não os tem.
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Sempre a todos talle bem , \

Inda que o ódio o incite,
j

Qu€ sem que se precipite , i

Pôde a vingança tomar j |

Porém nunca arruinar I

O contrario. I

O que viver solitário

,

Sem companhias de estrondo,

Irá a vida compondo,
Sabendo o que tem de seu :

Quem muito gastou, e deo, ^^*

Depois pede. 'l

i

Tenha olho vivo na rede
,

Que muitos génios espalháo

,

Certos
,
que os peixes não falhao ,

'Qiie ha meninos de tal arte ,

Que pescão em toda a parte
,

£ sem isca !

A si , e a todos arrisca

,

Quem nunca trata verdade

;

E quem obriga a vontade
,

Dos filhos no seu estado

,

Hum fructo bem sasonado

Nunca vê.

Que a educação se lhe dê

,

He da obrigação de hum pai;

Mas logo ,
que a idade vai

Mostrando o que quer seguir
,

Conselhos no decidir,

£ mais nad^.
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l

Contifittar^^se-hãB sempre frendendo no consoante do
\

verso pequeno da ultima máxima do Folheto antecedente,
^

j

Aqui se espalharão as seguintes Decimas, feitas ao
j

Mote

:

I

Huma cousa ,
que eu cã sei.

\

GLOSA*
Entre dois amantes* \

Elle Não sabes , Felisa minha ?

Tenho hum mimo para dar-te.

Ella Pois comprasto-lo ? em que parte?;.;

Dize o que ? Elie Advinha.
^lla Ah ! sim \ alguma fitinha

D'aquelJas que te gabei.

Não he verdade ? acertei ?

Elle Nada , não : isso não he,

Ella Pois então que he ? Elle O que ? • ; •.

Uuma cousa , que eu cã sei.

Outtsu

Viver d*escpavas cercado;

Era Palácio magestoso,
Era rico Sopha mimoso
Mollemente reclinado:

Ver Personagens ao Jado^.

Pendentes da minha lei:

Dos praseres, que inventei,

Não me faltar o menor;
Será bom , mas he melhor

,

Huma cousa, que eu cá sei.
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Outra.

Se a fortuna me chamasse,
E mil bens me ©fPerecesse

;

Para que livre escolhesse

Aquelle que me agradasse
;

Náo pedira me elevasse

Ao sublime gráo de Rei:
Pobre sou, tal morrerei : '

Tenho o fausto por chiraera

;

Fora feliz se me dera

Hunta cousa ,
que eu cá seu

Outra.

Subir n'hum carro triunfante

Ao alto do Capitólio

,

Sentar-se em soberbo soIio,

D' ouro, e de jóias brilhante ,-

He gloria j mas hum amante,
Qiie vir, como eu avistei,

Huns olhos por quem fiquei

D' amores logo a morrer.
Antes havia querer

Hum» cousa
,
que eu cá seu

Hum sugeito já cahidô na razão , encontrando-se com
Cupido, que o perseguia a respeito de certa Senhora, fez

disculpando-se o seguinte



SONETO.

VOssê , Senhor Amor
,
quer ter brinquinhos

,

Comigo sendo eu velho já cansado
;

Quer-me ver outra vez acriançado :

Posto a fazer de canas cavallinhGs:

Quer que inda de TafuI , siga os caminhos,

Para as moças de esquina embasbacado

;

Que zombem de me ver tão namorado,
Fazendo-me caretas , e focinhos

:

Nem todo o tempo he hum , calva a moleira >

Esfria o sangue , e surge a parvoice

,

Eis os calos, a gota, a catarreira:

Deixou-me neste estado a meninice,

De barrete, e roupão na escarradeira^

Vou deitando o carunxo da velhice.

AVISOS.

Sahio á luz Collecção ãe Garrafas ^ cem vinho de

quinze annos , seu Author Mr.Vaxorra^ impressa na Offi-

cina das vinhas , na era, em que viveo , o que espreireo o
primeiro caxo, com varias notas, em que se recommenda a

sua curiosidade, e com algumas estampas finíssimas aberras

ao saca-rolhas. Vende-se por quatro saúdes em hum dia d^ao*

nos , em casa do Edicton
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Igualmente se relmprimio , Arte de tussir d Roma^

na^ por Mr, Catarro^ obra utilíssima para toda a qualida-

de de pessoa, e ainda para os defuntos, que tomarem rapé

depois de mortos, cora hum apendix , sobre as Cathego-
rias de Aristóteles, dois volumes em folio, seu preço, qua-
tro perguntinhas doces , e huraa respostinha apaixonada.

Quem não achar galantaria neste Folheto , compre logo
o que se lhe segue, e vá fazendo o mesmo aos outros

,
que

lá virá hum
,
que lhe dê no goto*

LISBOA:
NA OFFICINA DE J. R M. DE CAMPOS^

1820.

Com licença da Meza do Desembargo do Pafo.
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Farfalhada i.'de Abril.

E Nfastiado de aturar criados broncos, e outros (cora

o devido respeito ) desaforados , mandou o Senhor Lucas Lo-
binho vir da sua terra hum rapaz caloiro, nno se lhe dan-

do que viesse cm bruto, porque elle queria tomar á sua con*

ta polir-Jhe o juizo , e fazello a seu geito
, pondo o em

lermos laes, e tao intelligcnte, que pudesse entender Féu

Amo, até por acenos, de sorte que pondo o Anm os de-

dos das mãos era certas figuras , o moço aprendesse de còr,

c salteado tudo , em que o Amo qui/csse ser servido. Cora
cffeito chegando o rapaz, dtníro cm hum niez o pôz rão

íiabil em servir por cifra, que o criado de si nieim') ficou

c perder de vista nas suas deiigencias. Aqui ficou o Senhor
Lucas Lobinho com maior desvanecimento

, por ter conse-

.guido , sem páo , nem pedra , fazer Jium perfeito criado de



hum Io«raç3, que apenas tinha visto as primeiras Tiizes do
dia; o mesiro Amo cheio de regozijo convidava os seus a-

inigos para verem esre fenotrreno-i porque a qu3 Iquer acção

,

ou movimento do corpo de seu Amo, já o criado o enren-
dia , e davva pelos ares huma prompta execução a quanto se

lhe determinava ^ tanto de portas a dentro , como de porta

a fóra. Era hum asseio admirável ver o como qWg punha hu-
ma meza , talheres, pratos, guardanapos, mudar pratos,

deitar vinho
,

pôr sobrcmezas com seus entrexos de exhibi-

çóes. E para o Ama experimentar mais a percepção do seu

moço, mandava«lh.e alimpar huma faca , trazer de novo hum
garfo, pediP-Uie o chapéo, es p i nga !xia , mandava-lhe vira
meza do café, a do jogo

,
pedia-ihe roupa para vestir, es-

ta casaca, aquelle calção, çapatos, ou botas, Cw^valfo, ou
sege, e tudo se achava prompto em huma ventoinha, en-

tendendo tudo,, e quantas acções o Amo fir/ia conj os de-

dos analogcis a tudo, que se pedia sem ser por boca. Acha-
va-^se o Amo tao contente, que andava com o criado, meu
sansadorninho onde te porei ^ m^as oh desgraça! oh raios

de sege ! para quando guardais as" vossas forças, se nao ha-

veis servir para punir atentados desta natureza ! que ainda

nascidos da materialidade , com tudo sempre merecem casti-

^^o, pois ninguém coojtiette hum tal dd ic to contra quem
lhe deo o pão , e o ensino. Foi o caso : como aquelle ser-

vir todo era de pantomimas, c infelizmente esqueceo ao Se-

j^m Lu<ae Lofeinho erisaíar por aceoes o moqo em Ih^ tra-

zçr agua. para a barba, achanda-se huma roda de amigos

em casa, en.íroii o Barbeiro^ e o Senhor Lucas Lobinho^
que queria aviar o iB^stre , do lugar em que estava , voltou

pí^ra o criado , e deo comi quarro dedos na sua raesnaa cara , por

Ues , oa quatro vezes, que era o mesmo que diáer ao crja-»

do, que lhe trouxesse agua para a barba, poréor rodas, as

pancadas que dava na sua face., erão em seu descuido, por»

que o criado estava rombo naquella inCelJigencia , e ficava

como insensato , a olhar , e a discorrer,^ q- que queria seu

Amo, quando dava com a roao i>5' sua^ meema fece ; e como
Aada lhe occorresse

,
pensou, (cera mui bemi pensado) que

seu Amo talvez quereria que elle lhe desse algu-m pescoção,

pQX cáo perder tempo, o mesma foi pensallo >. qu^ fazeis



t3-^
íb, 'Qiega««e o moç© a© {pé do Atno , « ?maís depressa do
fque «e (ájizcm oves, ktvanta da tnão,^ e pespega-lhe huraa

tremenda bofetada, e não tão pequena f que o x\mo , ea
«cadeira, em que esrava>, íudo cahio em terra (segundo con-

tou o Barbcirí)^ qíuetudo presenciou). Eis o Senhor Lucas

«Lobinho enfurecido no ultimo ponto; e o criado muito dfc

-«angue frio parecendo-lhe que rinha desempenhado á risca

cos seus deveres^ os amigos fartárao-^e de rir, e o Senhor
tiuc^s Lobinho^ lembrado de que só Jhe tinha esquecido Bit-

^inar ao mo^^o
,

que lhe trouxesse os aprestos de barbear.,

posto cora a mso na face, pois Jhe durava ainda a dor do
•pcscoção , desde alli protestou , de nunca mais querer sar

servido por acenos
;

porque tomando medo ás material idades

idos criados, teraeo, e com razão, que fazendo algum ace-

-no, em que não fosse entendido , Jhe trocassem© pensamen-

^to , era que se viííse nas circumstancias , ou de levar outro

43ofetão, tou -de liie deitarena íís tri;p.as fora, e já de hoje por

diante, falia como hum papagaio, pedindo tudo o que quer

por boca.

Ferrojenta 8 ile Abrih

A Qui succedeo hum caso , onde se vê quanto pode o
inedo, que até não deixa indagar a razão, porque se con-

tcebe susto, ainda daquellas cousas, que o nao devera cati-

íSar. Vindo da Vílla de Cocos frios para esta Cidade hum ^vih

^eito de muito boa indole
i
hum amigo seu pelo julgar por-

'<tadíír seguro , lhe deo seis mil e quatro centos para entregar

:a hum parenie, que tinha neste sitio ; e o portador, que
íparrio de noite, justamente entendeo que seria facil ter al-

gum encontro de ladroes, por vir fora de horas, equeren^-

-do^se prevenir, pegou na dita peça de seis mil e quatro cen-

«tos réis , e metteo-a na bainha da espada
,
por vir alli me-

T)Os exposta a ser perdida, ou roubada. Com effeito chegou
a esta Viila livre de encontros mãos, e não tardou muito,
Xjue não fosse procurar o sujeito, para quem trazia luiran car-

tta, € -o dinheiro^* Deo com eile em casa, entrego.u-ihe a

A 2
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cartinha

, c àé repente puxou da espada para tirar a peça Sl
bainha j o outro que- estava lendo a carta, e vê o portíídar

diante de si sacando a espada, atemorizou*se de tal sorte,
^ue entrou logo a gritar, e por roais que o portador lhe
certificava, que não era homem que lhe fi/essemal , capaci-

tou-s-e o dono da casa, que elle o queria matar, e não foi

possivel ceder dos gritos, quedava, amotinando a visinhan-

ça. Acodio logo mimensa gente de justiça; e esta vendo o
dito portador já com a espada na mao , o fez segurar, amar-
rando-o, segurando-o , e conduzindo-o para a cadêa ; omi»
seravel no caminho he q^c declarou que por trazer o dinheií-

ro na bainha , he c^uq tinha puxado pela espada para o pa-
der tirar ; e fez ver isto mesmo fazendo igualmente cahirda
bainha os seis mil e quatro centos, mas com tudo sempre o
levarão, até melhor provar a sua innocencia ; e zomba zom-
bando esiá de segredo, e tem para peras, mas todos pen-
são, que em sahindo, nunca mais usará de embainhar o dip
13 h eiró.

Bagatella 4 de Abril.

t Or cartas vindas do Mundo nov© ( porque as trouxe-
j

rao ) se tem sabido muitas particularidades, que servem para i

encher papel, divertir os. curiosos, e fazer-lhes exhibir o
|

rneio tostão, que custa este Folheto, que he o custo dos !

miolos de vacca presentemente, que já levantarão dez réis,
j

que sempre cuidei que esquecessem , visto que a carestia an- l

d^ entcrtida com tanta cousa
,

que mudou de preço. Nas
j

mesmas cartas, que se receberão, vem relatada a seguinte I

particularidade. Aí? lagar de l^^rejaf faleceo huma menina \

de idade de doi? annos j sete mez^j cinco dias
,
quatro ho- \

ras, dez minutos, dois segundos ^ raçnos três instantes é
:|

meio; foi irreparável a perda do- muito qíje<.peJ a duração da
j

sua vida se podia esperar de vantagem, porque se esta me-
\

jiina , vivendo , se casasse aos q'uatorze annca^. e fosse fe-
^

cunda , daria á luz , no decurso de cinco annos , . pelo nae,-
\

nos, cinco filhos, e se coatinuasse a viver até á idade de cen»*^
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to e sessenta e três annos, como já se via em hum homem
da Noruega, conseguiria ter cenro e quarenta e oito filhos

,

de quem veria igualmente hum infinito número de netos,

bisnetos, teterinecos, quartos netos, quintos netos, e ainda

sextos netos; se os taes cento e quarenta e oito fiíhos per-

sistissem em viver , e tanto elles , como seus netos , e bis-

netos se casassem , e fossem do mesmo modo fecundos ; ora

pelo mesmo calculo he evidente, que se a tal menina fale-

cida enviuvasse de cinco em cinco annos, contaria chegando
aos cenro e sessenta e três annos , vinte e nove maridos

,

porque os três annos que ficSo de quebrados, reputao-se co-

mo intercalares, e por tanto se applicao para regabof^s;
tendo como já disse, vinte c nove maridos , tinha outros tan-

tos pais dos seus cento e quarenta e oito filhos. He também
consequência intallivel, que se a menina nao morresse na ida-

de, em que morreo , e vivesse os cento e sessenta e três an»

nos, sem ser atacada em todo aquelie espaço de vida de al-

guma enfermidade, gozaria sempre de huma perfeita saúde;
e se neste tempo ihe não tirassem, ou cahisse algum dente,

os conservaria todos até rn!?rrer ; de igual modo se não se

lhe fizesse o cabello branco, iria com elle preto, para a se-

pultura ; em huma palavra, se ella não morresse então , ain-

da hoje seria viva, poréui como tudo vai das hipotheses,

falhando estas , falhou tudo ; este caso não deira de dar al-

guma lição a todas aquelias pessoas, que passáo por huma
seara, e arrancão huma espiga verde, ou botão abaixo hum
fructo verde de huma arvore, sem se lembrarem, que a per-

da daquelle grão, caroço, ou pevide priva a multiplicação,

que podião produzir, bem como a morte cortou de hum gol-

pe na vida desta menina a producção de tantas vidas.
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Máximas âo Piloto da Barra \
Neto da Velho do Homiziares*

Fuja da casa enredada,
E de excessos de amizades
Queira sempre por mçtzóe
Os louvores, e os agrados-;

Que muito continuados

Põtico durão.

Ponha longe os que procuraa
Metter-se no que nao devem-;
E aos que tudo se atrevem

Já mais perdellos de vista ;

Que o podem metter na lista

De esperíezas»

Fugir de homens de incertezas,

Que sâo huns perseguidores:

Hoje fulminao-me horrores,

A'manhã cobrindo o vicio,

Dizem-me no precipicia

Cmtadmboi

De homem
,
que faz o seu ninho

A' custa do damno alheio,

He preciso ter- receio,.

Que com a capa de honrada:
Anda sempre, míísearada.^

No poleiro*.
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O que se faz muito inteiro.

Que se ri de mez a mez,
Que proraetteo , nada fez.

Vomitando protecções,

Gom fumaças de HrazÒes-,

Cascas d'alhos.

De outros, que immensos trabalho»

Dão a quem quer entendellos,

Sem que possao comprehendellos,
Os que pertendero sondallos,

Fallar^-lhes , communicallos,^^

He. inferno»,

Outro de trafico eterno^,

Que vive por geringon-ja^i

Ornado de cara sonça

Sempre n'um confino trato,.

Parece não quebra hum prato

v

Dá na loiça.

Cotitinuar»se'hão sempre pftnãefião no consoante do vet^

sapequem da uhima máxima- do Folheto antefedente.

Aqui se espalhou este mote, que se tem glosado peloç

curiosos deste Paiz^^ sendo a melhor glosa a seguinte.
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MOTE.
Jr qualidades de Amor,

G L O S A.

I."

He Amor hum accidente

,

Que influe logo vaidade ;

Faz mentir , fallar verdade

,

Ser cobarde, e ser valente:

Onde está , Jogo se sente

,

He escravo , e he Senhor ;

Faz alegria , e faz dor ;

Faz querer, e não querer,

E nisto se deixão ver

.At qualidades úe Amor.

Investiga perfeições,

Faz liberdades Cativas,

Faz andar era chammas vivas

Infinitos corações :

Faz zelos, move questões,

Mostra agrados, e rigor
j

Faz a mil riscos expor ;

E quantos d'Amor se ferem,

Entrão na acção, sem saberem

As qualidades de Amor,
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1

Faz variar o destino,

Faz andar a vida era susto,

Faz o justo ser injusto

,

^

E até faz perder o tino

:

\

Faz o velho ser menino, :

Faz mudar do rosto a cor;
|

Faz ser o que he máo peor;

E todos coito lhe dão,
j

Sem verem quáo tristes são.
i

Jls qualidades de Amar.
\

He hun^a íiydropica sede,*

Que de favores se farta

,

E ás vezes de si se aparta-

Aquelle
,
que muito pede i^*

He huma encoberta rede.

Que prende, seja quem for,

O que tem paixão maior;

E se he que menos o entende.

Anda cego, e não coraprehende

As qualidades de Amor*

He huma doce illusio ,
-

Que confunde a fanlezia , \

E pelo gosto de hum dia
\

Dá cem annos de afflicção: l

He hum mal de coração , ;

Que degenera em furor ; \

He fogo devorador,
j

Que abraza por muitos modos j j

Porém cscap o a todos
j

As qualidades de Amor»
\

\
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Inda se pôde mostrar
i

De Amor outra t]ualidad«
, |

Que he na amante sociedade
]

Ser maior fineza o dar. í

Na Arte, que «nsina a íimar,
]

Que escreveo discreto Auihor^
Nas declinações foi pôr 1

Em todo o caso o Dattvo

:

|

Isto sei, porque cultÍA^o
|

jís qualidades de Amor,
|

A palavra Dama traz

,

Segundo este Author dizia

,

A sua etymologia
Daquella verbo do , ãdT.

Damas
y
quer dizer =3 dd::^mdfi

Mas a que tem pondenor

,

Não aceeita por penhor

Da paixão vil interesse

,

E nessa parte aborrece

jls qualidades ds Amor.
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A V I S o &

Como t€)das as cousas boas
, quaédo^ se qircrem coun

parar y se comparão com o bona rcelão ^ fracta approvada por

tod<5s , e atè por at|uel]es,. que nao tem o com que se

coíDprão Gs melões, sendo esta fructa t?ai3ttD mais apreciável

,

quanto mai5 tarde apparece: Avisa-^e ao Público^ que cheí*^

gou , e chega diariamente a casa do meu Barbeiro- huma
grande porção de melões, que das suas mãos sahera bem lim-

pos, e alguns já caJados , havendo^os de; ttida a qualidade;

e muitos Maltezes^^ porén^ Letrados poucos. As pessoas que
delles fizerem goato, podem recorrerá dita loja, com a sin-

gularidade de se aehar muitas vezes feuar s<5, o que ainda se

níía enc:ontrou era saloya alguma j. que seiepre offerece: hum
par»

Jera^yma /Iproveitâda ^ mulfier de benr^ e muito ami4*

gâ' de díJr ordem á sua vida, d4 a saber ao Público^ij,. q«a^
no ^e^eei^G andar das casas de sua Avó torta, elíà se empre*»

ga era- remendar toda a; qualidade de hto
,
que qualquer pes»*

soa lhe leve , pelo methodo que ha pouco descobrio ; poi»

vendo que os Reposteiros das casas de ordinário tem os la-

VQxes , e Armas naa cosidos y mas sim pegados com massn
;

por esta mesma forma ella remenda lençôes, camisas, cal-

ções, saias, casacas, etc. provindo daqui duas utilidades, a

primeira he não se molestar o corpo com as costuras , ea se-

gunda he que as camas que tiverem taes lençÒes, e os cor-

pos que vestirem taes camisas, fícaráõ isentos de se lhes met-
ter o piolho por costura , e ainda outros quaesqucr sevandi*

jay, qmr ubrjg<nj a- farer movimenros diante de gente, que
parece que está bailhando/ o corpo ; havendo quem se quei-

ra utilizar desta invenjão, he rasgar a mascara, e apparc-

cer.

Na botica nova, que foi velha em outro tempo , se

vende feita em pó a pelle de Jí9ão Va-z , optiir.o reracdio
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contra os ataques de raolleza ; e na mesma se vende páo de

arroxo,, para os rapazes, que gazeiáo das escolas.

Chegou a esta Corte hum Anatómico
,
que pela sua fi-

gura não indica o que sabe; traz muito segredo raro, e faz

óptimas operações; ellc das oito horas por diante falia a to-

dos, e cura a todas as pessoas, que estiverem já no rol dos

incuráveis; ensina o meio mais fácil de se pegar no sono;
dá o methodo para se fazer boa boca ; e até faz a alguns a

boca doce; endireita os focinhos a quem costuma andar de
queixo cahido ; e remedeia toda a moléstia de bofe, porque
cop.no o bofe he bem como hum fole

,
que levanta , e abai-

xa pela introducção do ar, e como o fole roto pela traça já

não recebe aquella porção de ar
,
que recebia

, quando esta-

va são ; assim o bofe corrupto, nao pôde exercer aquellas

funções, sem estar são , e cscurreito , elle Anatómico, para

evitar estes males, até tira o bofe podre com a maior deli-

cadeza
,
que se tem visto; e introduz outro, que de ordina-.

rio costuma ser comprado a alguma mulher de dobrada. O
<preço desta operação não he já tão diminuto , como era al-

gum dia, porque bem se sabe, que no tempo presente, era

a mulher da dobrada puxando pela faca , faz tudo era tiri-

nhas, que não chega a nada, e o remédio he de crer, que
leve huma boa porção, que logo que se ultime, fica o do-
ente tão fresco como huma alface; o que lhes não posso di-

zer, he onde mora, roas em se perguntando alii pelas íor-

çureiras, ellas darão noticia.

LISBOA:
NA. OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS,

1820.
*CI?« Ucença da Meza do Dtsemhrgo da PafO.



c

CO MB O Y D E M E N T I RA S.
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Folhaje Crerpa ij <ie AkrtU

Orno se não deva esperar do cííractcr destes Folhetos^

mais do que perraitte a extnivagancia delies, e do séa tiiu-

-lo , sendo o fim, que nelles se prop6e, divertir toda a qua^

lidade de gente cora petas de todo o calibre^ he por esta

razão, que não devo deixar no esqaeciraento huinas desca-

hidas de algumas Senhoras rhetoricas, politicas, tnetaíysi*

cas,iysicas, lógicas, astronómicas, methaforicas , algebrt*-

cas, matheraaticas, e outras cousas , que acabao em othi-

cas, e aihicas, como espadim, manteiga, cotovelos, e cal^

çòes , cuja instrucçao
,
quando excede os limites, faz logo

produzir huma gargalhada. No presente Coraboy me remet-
• terão do Reino retista as seguintes infelizes lembranças-,

»ou pensa-mentos soltos, de algumas Madamas esbeltas
,

que
não só fazem andar hum homem com a cábeca á roda ; mas

• até fazem andara lingua Portugueza por esses ar^s , affcc-

tadas Doutoras, a quem a barretina serve de bcrla , e o ci-

•toyen de capello.

Achando-se huma Senhora em companhia de outras a-

migas, a dissertar sobre o merecimento do seu Qnpateiro i

/i
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disse; desenganem-se que obra de sola sumergida como fa% \

o Mestre que me serve , nenhum he capaz de fazer,

Huraa criada grave, que mettendo-se em réstia nas
\

companliias , ouvio duas palavrinl.as a hum sogeito de que"

gostou muiro, as quaes lá vinhão applicadas a certo fira; i

elia as decorou por tal forma
,
que a torto , e a direito era

|

toda a conversa
,

que tinha , as embutia
^

para merecer os
;

créditos de estudiosa; e dizendo-lhe liuma vezsua Ama
, que \

visse da janelía como estava a noite, respondeo muito pre-
\

sumida, valendo-se das duas palavrinhas. A noite esrá mui- \

to espicificada de sorte que se está vendo o Ceo por antenO'
\

mazia , e o Respostacio dd chuva este quarto de Lua,
\

E>epois de hum farto jantar
,

que se deo era huma ca-
j

^^
>

perguntou-se a huma Senhora do rancho : a Senhora \

quer café}- ao que eila respondeo com. igual seriedade, e
\

desdém , comerei huma perninha,
\

Era hiíma conversação, em que se achavíío algumas Se-
;

nhoras , houve huma
,
que para exagerar a bella situação de

\

hum Prazo, que tinha em Seiuvalz: disser: O meu Prazo I

fica em hum sitio admirável
;
porque pela parte do Sul he

\

todo mar , e pela do Norte he Mediterrâneo*
\

Ouve huma Senhora ,
que vendo passar pela rua a c^r- ^

ruagem da Posta, tirou-se da janella , e disse para oi cir-
\

cumsiantes
;
quando o Correio de Portugal^ tem tantas bes» i

tas
,
quantas não hr; de ter o Correio de todas as Europias,

j

Hindo hum ranxinho de Madamas, o Verão passado,
j

a certo cães, de passeio, depois de se sentarem, levantou-
|

se huraa
,

que era dotada de huma ternura, que sempre a j

penetrava, fazendo-ihe a ordem da natureza huma certa me- \

lancolia, á qual se entregava por gosto; querendo expressar j

os seus sentimentos, e fazer ver aos outros d quanto gosta-
\

va do que via, disse muito espevitada rr é Prima
^
que íigra^ I

4Íav€Í vista estd fazendo a Lua , teribrando tia suplicia da
agua.

\

Achando-se em huma sala, huraa brilhante companhia,
]

onde se tratava de ajustar huma função de burrinhos, á Cos- \

ta, notou huma Senhora, que o tempo estava mudado; a
\

•jsto acudio logo hum dos Cavalheiros, dizendo z: eu vejo
j

na minta folhinha o quarto de Lua
^
que te

j
porque se for {



mngojnte infalivelmente temos agun \ â dona 3a casa
,
que

tinha má fé com a foihiiiiia , e queria bom tempo poj- for-

ça , respondco, não se canse ^ Senhor fulano^ em uer a fo^

íbinba
,
que mente muite , eu lhe vou buscar o Burro metro

do mano Piloto
,

que esse òe que deíengana
,

que mortra o

tempo pelos seus àegráos.

Em hum dia de anrios, sendo convidadas liuraas Senho-
ras para certa quinta ^ entrando todas nas casas, chegou á

janella .da primeira saia huma das mesmas Senhoras, e por-

que gostou muito da grande vista de cHmpo
,
que a sâ!a ti-

nha , disse ó Mana
,

qus bonito retalho de Direito NatU"
raL

Achando^se era certa Villa huma Senhora a tomar ba»-

nhos, lambera tinha tomado para a sua alma hum grande

jnonte
, que estava á borda do rio, no lugar onde o bote a

conduzia: e huma das vezes, estando já meitida na agua,
disse para terra , ó Primo , cada vez que aqui venho , nutre-

/e o meu coração^ de ver aquelle frondoso seixo matutino
\

inda agora o Primo está como parvo a olhar sem atinar o
que aquillo seria, não se lembrando, que era o monte de
que ella gostava muito.

He por ora o que me veio á noticia , mas descansem

os meus curiosos Leitores, que em se sabendo mais alguma

,

a hei de pôr logo na praça , cuidem as Madamas em reflec-

tir no que dizem, porque eu ando de ronda, e encontran*

do estes rasgos de erudicção , não lhes perdo-o.

Entalarão i6 de AbriU

X^ Ao ha cousa mais bella , do que ver esperniar hum
rato na ratoeira, e quanto maior he , mais galantaria se a-

cha. Ora no caso presente, não foi rato, o que se achou
prezo, mas sim ratazana. Ha nesta Cidade hum Cavalheiro,
que mesmo agora de fresco botou sua sege , e como \\\^

fosse preciso apromptar todo o trem para este fim, entrou

neste rol , o mandar fazer huma grande arca, ou caixão pa-
ta metfer cevadas. Tinha este Senhor huma única filha mui-
to formosa, e já em idade de entrar na contraria das tafu^-

Ja« > e por não querer faltar ao compromisso , andava naiuo-í

Ai
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rada com hum sugeito áe outro bairro, rapaz presumido de

taful , e abastado, e q«e certamente em qualidade andaria

ella
, por eJla. Este maldito costume, que os amantes ainda

hoje conservão , de andarem annos, e annos com paixões

affectadasjincomraodos desabridos
i

riscos perigosos, e ou-
tras muitas cousas, tem dado lugar a rail dezastres , eraui»

tas vezes a nao se acabar a contenda , sem hum fim funes-

to, o que tudo se podia fazer sem tamo estrondo, huma
vez que hum homem namorasse huma rapariga , e que elle

tivesse de seu, e fosse no seu tanto igual a ella. Que cousa

rnais bonita, que chegar hum homem ao pai da Senhora^
pedir-lha para casamento ; dizer.lhe o pai que daráarespos*
ta, informar-se este, e no fim de três dias, ou indadeoito,
ultimar-se o contracto,, e hirem ambos para a sua casa na

benção do Senhor ? a maior parte das vezes pelas delongas ^

que se soffrem
;

pelos apertos, em que são pilhados, elles

quando vão receber, já vão com o espinheia cabida , ou
de maçadas , ou de quedas

^
que tem dado de noite; eellas^

ou vão tisicas confirmadas, pelas paixões, que tem mettido
€m si, ou vãa rheumaticas

i e gotosas, pelos serenos, que
tem pilhado nas janellas 1 Não chegou a tanto o lance, por-^

que passou o heroe do presente caso; porém ao menos este-

ve era termos de ser asmático pela falta de ar , em que se

vio. Andavao estes dois amantes sem se poderem correspon-
der pelo. aperto ^ em que o pai da criança conservava o re-*

gimen da sua casa : até que aproveitando huma occasião,:que

julgarão favorável, mandou a Senhora dizer ao seu amante,
que seu pai botava sege, e que no Marcineiro de tal, e em
tal rua , se estava fazendo huma grande arca para raetterera

sevadas ;- que na segunda feira seguinte, tinha ficado o Mes-
tre de mandar o referido caixão pelas seis horas da tarde

;

que seu pai se achava na quinta , e que vinha na quarta feif

ra por noite; que era huma bella occasião de elle peitar os

galegos, que o conduzissem, para o deixarem metter den«»

tro , se o Mestre desse a chave aos mesmos galegos, e que
assim seria introduzido em casa , onde se trataria melhor; e

com descanço d^i forma, porque havião ser esposados , *e que
assim ella saciaria a sua saudade, pois elle era o seu único em-
prego, e outras muitas cousas, que ellas sabem melhor úq
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que eu, porque tive pouco uso de nsirorar, e no pouco,
que sabia desra arte, soube só o que me era bastante, para

chegar, ver, e casar, como hum General, que chegou, vio,

e venceo. Ficou clle muito contente, e por encurtar razí^es

tratou o melro, de esperar occasiao no caminho, e de se

cngaiolar, porque os galegos levaváo a chave, e isto á cus-

ta de hum quartinho a cada galego
,

porque estas cousas

também vão encarecendo muito j
porém como o desavergo-

nhado Cupido só risca , e não mette as cores, e as mais das

vezes só dá azas de páo a quem o serve, alucinou de tal sor*

te os amantes
,
que não discorrerão na difficuldade ,

que ha-

via de pihhar a chave á dona da casa. Introduzido o laful

dentro do caixão ( muito padece quem ama
! ) entrou pela

porta dentro: eis a dona da casa, filha, e criadas, de luz

Ha mão, destinando o lugar, onde o caixão havia ficar na
primeira sala da espera , lá derão humas cosegaszinhas na
mãi, quando lhe entregarão a chave, de querer ver a sua

arca por dentro, e hum dos galegos, que linha mais juizo

do que o fechado amante, para que ella uao tivesse tenta-

jóes de tal, fingio-se muico enfadado, dando ao Diabo o
írete como todos costumão , e quando arrumou a arca, para

salvar aquella tentação, a poz cora a tampa para baixo, e

o fundo para o ar , salvando o lance prezente , sem se lem-
brar do futuro ; e isto com muitos gritos , muitos enfados,
suando todos como huns cavallos, e comaquellasalgasarra»,
que os galegos costumão fazerem semelhantes occasioes. Jul-
guem vossas mercês todos, como estaria o coração daquelle

miserável , e os arrependimentos
,

que haveria no pedaço
d'asno do amante! Acabou esta scenaj e ella rapariga em
hum continuo dasasocego ; elle que lhe faltava o ar, já an-
dava dentro aos boJeos , até que a desgraçadinha, vendo-se
a ponto de ficar sem amante , e enxovalhada no credito

;

então rorapeo no lance de maior juizo. Procurou sua mãi no
seu quarto, e lançando-se-Jhe aos pés lavada em lagrimas,
depoz toda a tragedia; acjui a mãi lembrada do seu tempo,
do credito da sua casa , e da figura

,
que estava de enserro

,

que não tinha de máo , senão o ser tollo ; aliás fazia a filha

hum casamento riquíssimo ; chamou o bolieiro, de quem se

confiava, e puzerão mão á obra, para sahir novair.eiue hum
A3



menino á luz, (mú haja amor, mal hajáo os seus desastres

)

que se nao vao tão sedo, n?o achavão hura amante na arca,

achavão hum defunto na tumba. A sábia, e prudente mãi

,

depois de o fustigar de palavras, o fez recolher, comapro-
jtiessa de que em vindo o dono da casa, ella lhe havia man-
dar recado, para lhe vir failar. E daqui em diante foi tudo
agua de rosas

j
porque a filha casou , e a raai he que se fez

a pertendente , tomando sobre si todo o pczo deste negocio.

Porém isto succede
,
quando as fiiliâs póe o pensamento em

pessoas da sua igualdade, e quando os pais, pelos seus gé-
nios desabridos, não acumulão a hum mal trezentos males,

parecendo-lhes que o casar huma rapariga , com hum rapaz,

he huma cousa nunca vista; e o mais he
,
que o pobre en-

carcerado, já hoje diz a todos os seus amigos, que quando
se vio naquelle lance, fizera hura voto no seu corarão, de
mudar todas as suas paixões, para presunto de fiambre, vi-

tela de leite, podins , e vinho do Porto ;
porque antes dalli

por diante queria morrer de huma barrigada, do que pela

melhor rapariga do mundo.

Máximas do Piloto da Barra y

Neto do Velhú do Romu/ates.

Sempre o bom conselho se oija
j

Cuidado com amizades ^

Não estimar novidades ;

E fugir de homem casado ^

Aqui, e alli namorado
Por feição.

Nunca bem no jogo vâo,

Gs que julgâo da apparencia
,

Sem trato , sem experiência
,

Nunca se faça conceito

Da bondade do sujeito

,

Porque falha.
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Não cuide que serapre encalha

Quem graças a todos diz i

Pois leva promptos fuzis,

Que fazem sahir fagulhas

De odio« , intrigas, e bulhas

De repente.

Fugir da casa, e da gente,

Quando a arreigar principia

Borafia , Dom , Òenharia
,

Que em quanto o enxerto não pega

Tudo o que ao pé se lhe chega

,

Lhe faz raal.

Homem, que não he igual.

Que faz avesso o que diz,

E com idéas subiiz,

Tem rosto de compaixão

,

E de tigre o cotação,

Forte peste.

O rico
,
que tudo investe ;

Fiado nos bens ,
que tem

,

Que soberbo pisa a quem
Não tem de seu outro tanto,

Arrumallo para hum canto,

Como lixo.

Homem sem sistema fixo

,

Mudável a cada passo»

Faz hum tyranno embaraço

A' vida do dependente

,

Arrastado , e discontente

De viver.
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Contimar-se^htiõ sempre prendendo n9 eoffs&ante do ver*

so pequeno da ultima máxima do túlheto antecedente.

Mandando o Autlior bu&car a sua vacca a certo assou*

gue, lha mandarão de tal sorte ruim, que se vio obrigado

a desabafar nos seguintes versos

;

Avesado hum cortador

Aos brindes
,
que sempre dei ^

Porque huma vez lhe faltei

,

JMandou*rae a carne peor.

Indo da panella ao centro

,

A colher naquelle dia.

Quando o caldo se mexia ^

Os ossos baihaváo dentro»

Chegou-se a hora aprasada

,

Sentei-me á meza com gosto \

Mas perdi a côr do rosto,

Vendo benser a criada.

Então conheci meu damno
Naquella escarnada peça \

Todo o prato era huma essa,

E do mundo hum desengano»

Entojei logo a comida ;

Que nâo ha peito tão forte,

Que tendo presente a morte,

Se ponha a tratar da vida.
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Hum desesperado da fortuna conhecendo c» odiosos at-

tributos da desgraça , fez o seguinte

R
S o N E T o.

Ota, nojenta, inquieta, macerada,
^

Pálida, triste, dcbil , latrimosa
, j

Cortez , humilde, inútil, temerosa, 1

Feia , tolla , forainta , desprezada

:

í

Sempre com tudo , e todos odeada

,

{

Dos bens, que o mundo tem pouco mimosa

j

|

Em sujeitos honrados vergonhosa, í

E nos que nao tem honra descarada

:

\

Ruina da virtude , e nascimento

,

Sem voto, sem razão, sem inteireza

>

Verdugo do incansável pensamento:

Estrago do valor, e da nobreza,

S'ordida habitação do abatimento,

Eis o quadro da mísera pobreza.

Aqui se divulgou a seguinte quadra
,

que por terj me*
recimento se remette neste Comboy.

Suspiros
,

qtie ã^ alma são
, !

Vouco importa padecer
;

^

Que se percão quando vão ,
•

òle sabem onde bà» de ir ter^ - \

i:

Oà que estão de amor feridos,
'

Nunca a conhecer o dem

;

!

Que em mostrando, que amor tem,
]

Coitadinhos ! vão perdidos

!

I
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Entre andas, entre gemidos,
Sempre a suspirar estio

j

Mas as tafulas então

Dos pobres amantes rindo

,

Gostão de andarem ouvindo
Suspiros

, q^ue d* alma são.

2/

Os que de amantes ostentSo ,-

Andão sempre sem vintém
,

Perdera noites , e também
Muitas vezes os aquentao.

Porém ellas inda assentão , ' ;^

Que mais devemos fazer; *^^ **^"

E quanto ao seu parecer,

Tem isto por bagàtellas,

Assentão que por ellas

iFmco importa padecer*

JNós lhes dizemos, Senhora^

Da rua as ouvimos mal
;

Estas casas tem quintal
^

há vamoí ter a taes horas.

Ellas que são sabedoras,

Da nossa amante paixão,

Entráo a teimar
,
que não

,

Dizendo-nos em segredo
,

Que he de noite , e que tem med^j
Que se percáo quando vão.
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Se algum teima em namorar,
E alguma sortida fez,

Sem.pr e mais mez , menos mez
A' cadêa vai pcirar

;

O pai que anda a vigiar,

O hz em ferros gem.er :

E são tollos.a meu ver,

Os que andão fazendo foçcas,

Mettidos nas arrioscas

,

ÓV sabem onde hão de ir ter.

A NE C DOTA S-

Sendo costume em certo Paiz , acompanharem os mari-

dos os enterros de suas mulheres, succedeo, que dando hum
accidente em huraa mulher, e julgando-a seu marido morta,

tratou de a fazer enterrar; ao virar de huma rua, tocou o
esquife em huma esquina, e com o choque do encontrão,

despertou a mulher; dahi a huns poucos de annos, verifi-

cou-se sem engano algum a sua morte, e como ella fosse de

hum génio insuportável, e o marido a desejasse ha mais

tempo na eternidade; quando foi conduzida para a sepultu-

ra, temendo o marido » que o esquife desse outro encontrão

em outra esquina, antes de virara sua, entrou a gritar para

o acompanhamento; cuidado na esquina^ sentido na esqui"

na.

Estando hum sujeito para casar, e sendo pobre, nao.

queria dar a saber á sogra a sua pobreza , e a mesma sogra

presumia delle hum grande estabelecimento
;
porém para

não ser depois arguido por falso, na véspera do casamento
entrou muito triste a passear pela casa ; a sogra que reparou

nisto, perguntou-lhe por ires , ou quatro vezes, Sefihor
^

que tem vosia mercê ? ao que elle sempre lhes respondeo

,



fíão tenho nada Senhora j não tenho naàa\ feito o casamen*
to, e verificado, que elle era hum pobretão, saltou-Ihe a

sogra, (como a maior parte delias costumio) a arguillo

de enganador, porérii ellese valia desta defeza , 'yor/tf wít-
ce não me perguntou muitas vezes , o que eu tinha , inda
na véspera do ca famento} e eu não lhe respondi sempre que
não tinha nada} então de que se queixa}

AVISOS.

Sahio á luz o A* B. C em verso, para maior facilida-

de de se decorar, com as regras geraes do A. X. , a fim de se

mortifi-carera com esta embrulhada os meninos, e reduzillqs

pelo flagelo da palmatória, ao desgosto das primeiras letras
;

esta obra he illuscrada com varias notas j e estampas abertas

a golpe de disciplinas.

Quem nao poder engolir era molhado , engula em sec-

CO»

LISBOA:
NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.

1820.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.



GOMBOY DE MENTIRAS.

ÒA(

Arenga Vdha i. àe Maio*

'Ao bem pouco gostosas as noticias que se recebem desta

parte do nosso continente ; a cada pasço chcgão , e se des-

pedem Correios, sem que se possa saber qual linha sido a
origem desta repentina expedição, se bem que alguns impo-
liticos ajuizando sobre o caso, affirmão ser o motivo de tu-

do o fatal successo, que vamos a referir.

O Sobrinho da Senhora Dona Violante Marroquina de

ViJlar Soito Pantoja Palmeira de Galvão , Condecorado na
ordem da tafularia , ou taful nos ossos, que este he o no-
me que se tetn adoptado in genere , aos novos alistados no
congresso das asneiras , tem sido o cbjccto de ledas rs desor-

dens, por se ler dado a conhecer, e muito mais porque per-

tendendo que huma Senhora deste sitio cedesse á ociosida»
de, com que a namorava , depois de repetidos ataques á for-

taleza , conseguio finalmente o introduzir-lhe huma carta
,

em a qual a persuadia do extremo, com que a amava ; des-

bulhava-se o rapaz em affcctos , derretia-se cm lagrimas, em-
bruliiando em huma folha de papel estripta de banda a ban-
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da ^ firíezas, sacriRciôs, e padecimentos, compaixf^es , ais,
]

suspiros, tormentos, mortes, e outras arengas, que farião ,

amolecer hura seixo; e esbroar-se huma pedra; bagatelas, <

de que se costumao servir semelhantes pertendentes
,
para dar

papinha ás meninas da moda
, que em se lhe gabando o gei-

\

tinho ^os olhos, a corsinha do rosto, o ar de estupor, que \

algumas ftzem no beiço de cima, a erudita ponta de lin-

gua, e outros attributos , de que, ou a natureza as adorna, í

ou ellas se enriquecem por força de arte
, já ficao mais

;

tenras do que hum requeijão , quando se dessora ; porém não 1

foi assim esta pertendida Madama
,

que com ser do século

presente , inda conserva alguns lábios da séria criação do se-
^

culo píassado. Concluía pois a carta com huma supplica fel- t

ta com o sangue das veias, para melhor capacitar a Senho-
|

ra, do quanto interessava a ambos, o fallarem-se de perto, |

e isto que fosse com a possível brevidade. Elía que naoco- '^

mia mocas , e sabia muito bera
,
que nem tudo o que luz he

|

ouro, para dar ao Taiulão hum solemne desengano, lhe l

mandou dizer que só podia condescender cora os seus dese-
|

jos, na noite seguinte ás tantas horas, cora a condição dei» •

le se sujeitar a subir hum alto muro do quintal , onde ella i

% éspèfâva
; porém para que não fosse conhecido

,
que se

|

"vestisse de mulher. Este projecto foi huma agua de rosas pa-
^

•*Ta o Taful
,

que contentíssimo com tanta feiecidade junta I

*tm liuròa só re'sposta, cuidou logo em apromptar-se pedin-
j

^ do emprestado a huma pobre preta, que assava castanhas j

no seu bairro, o fatinho melhor, que ella possuia, e á ho- i

Ta dada se arrimou ao muro, a quem sérvio de escora por Á

•h-urtiâsbòâs duas horas. Tinha a Senhora hum preto bastan- 1

teméhte azevichado^, e tao colérico de génio
,
que em se

]

lhe dizendo, ó paisinho compra o melro
, já tudo hia pelos

\

"ares : foi este o convocado para desempenhar a acção, eíti
]

"(àíie-a Senhora se tinha mettido ; ecomo esta o instruísse do 1

•qírè*^^avia fazer, partio com elle para o sitio da contenda : \

chègarldo lá, disse a Senhora para- fora: /^mor estair ahl> i

'Sim qUerida ^ respondeo logo o namCM^adb; potí íphi ^ lhe
|

"tornou a Senhora, e xegurai-zos hem
-^

principia o TafuI a '\

lre|:5ar'pda parte de fora, e ao mesmo tempo subia o preto
|

"pila parte de dentro por humai escada de mão
; porém com

|



algum vagar, para que o Tatul vencesse toda a. altura,;, ç
apenas esi^ chegou acima, aparece-Jhe de repente o preto

com os olhos arregalados, fazendo taes tregeitos com a ca^-

ra, que o Taful julgando ser o Diabo em carne, concebep

tal medo, que pcrdeo os sentidos, e deo cora o escaleto

cm terra de toda aqueJIa altura i
a cabeça, foi ferida era tre^

partes para ser remontada já segunda vez, dpsnocou hunçi

braço; hum cão que dormia, e despertou cora o.baque, fjoji

amolando os dentes com toda a fúria no^ fato da miseravejl

preta* Ora margulhado o Taful neste mar de desventuras;,

assim passou o respo da npite, e assim passaria o dia seguinte^

dando suspiros, e ais, com mais força do que os que tinha

expressado na carta, se dois homens, que passarão ao ama-
nhecer o não conduzissem a sua casa ; a preta que lhe havia

emprestado o fato, e ouvio contar no bairro aquella infeliz

scena, sobe-lhe pela escada acima em altos berros, e acha
a sua saia alinha^vada cora os denteg do mestre alfaiate áe
ferramenta branca , incapaz de tornar a ser o que dantes era;

«ntao he que não esqueceo praga alguma ,
que a pretinh^i

lhe não rogasse , protestando desde alii , que os rapazes. IJig

pagarião, porque em cada dez réis de castanhas, se havi^

enganar na conta
,

para ir tirando pouco a pouco com qu^e

fizesse Qutra. Depois de p3s§,arera três raezes, que tanto I,e!p

vou a cura daquella ouça cabeça , ainda alJi. não parou a

diabrura, nem o vicio de namorar do tal menino; pçrquç
já bera convalescido hum dia , como lá dizem , de rQS^s, ei^

que o Sol estava ferindo lume; este bom Tafgl se apresen-

tou em huma praça do seu bairro, fazendo mil acenos, cçr-

tezias, lenço ao ar, ctc. Hia elle vestido em corpiÇ., corp

suas pan ta lonas dç casem ira gemada , sem consentir que se

lhe puzesse huma só mosca; humas mçia? botas sobre o fol-

gado
,
que vinhão casar-se na meia perna com o fim da mes-

ma panralona ; e quando se achava de olhos requebrados,

para a janella dos novos empregos, dando hum passo a traz

com a cabeça no ar, tropeça era hum cnp que estava delta-

ico, levanta-se este, e era quanto o Taígl alli estava, não
cessava o c<^o de IhQ ladrar, procurando-lhe o geiío para
lhe ferrar o dente ; este boro rapaz que não tinha génio de
çífender nem hum animal, tão desesperado se vioj|ç;§p
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perseguido, que valetido-se das pernas, aisou Inima com to»

da a sua fúria para lhe dar huna pontapé, porém na força

que fez sai-Ihe a bota da perna, que foi parar á parede fron-

teira, e aqui ficou este Tafal com a perna nua, porque nao
lisava de meias

;
para mais penas sentir , as Madaraas na ja-

nella desfaziáo-se em gargalhadas, já nio tanto de verem
saltar a bota, mas sim de verem sahir delia hum pé tao su-

jo, com cada côdea, que só com huma raspadeira tornaria

pé á sua cor natural, vereficando-se neste individuo, que

a maior parte da Tafularia mal amanhada , he por dentro

pao bolorento, e por fora cordas de viola.

Pilkage 4 de Mah*

o Certo he, que tanta fortuna se quer em roubar, co-

mo em ser roubado, porque ha bens desgraçados , e males

venturosos; e para provar estas duas cousas, passo a noticiar

tio presente Comboy , o que succedeo nesta Villa a hum po-

bre homem , e a hum ladrão que o atacou. Em hum beco

,

que aqui ha, o qual conserva por cima hum arco
,

que o
faz bastántemente escuro, houve a semana passada hum en-

contro galantíssimo. Vinhão três amigos, e companheiros,

destes que procurao de noite, o que cada hum grangeia de

dia, e vinhâo nada menos, que de huma empreza de terem

'atacado huma sege , onde tirarão ao Milord
,
que vinha den-

tro huma carteira com oitocentos mil réis em dinheiro pa-

pel, cobrança, que o dito rinha acabado de fazer. Hum dos

ladroes mais resolutos, que tinha subido á sege, e apalpa-

do o infeliz, achando-lhe a dita carteira a metteo na algi-

beira da sua casaca, que era bastántemente velha , e só ti-

nha em bom uso os bolços. Feita esta caridade , se desem-
baraçarão do lance, deixando livre a passagem ao tímido

roubado ; e como se encaminhassem para o beco acima di-

to , encontrárlo hum Guarda-Livros de huma Casa de Ne^
gocio, a quem quizerão comprimentar com a politica cos-

tumada , de faca aos peitos, e seu caxaçao de quando era

quando, por serem já onze horas da noite, e verem se lh€



tiravão o costume de se recoJlier xfo tarde ; depois de llie

perguntarem pela saúde, e igualmente pela beiça, mais pa-

lavra, menos. palavra , assentando c^uç elle vinha com deflu-

xo, para jhe fazerem hum.as esfregaç6es ás pernas, o forão

descalçando, e depois liie tirarão a vestia, e a casaca cora

tanto repente, que o triste rapaz , assentou lá de si para si,

quando o despirão, que elles lhe tinhao alli a cama feita

para o deitarem nella. Não succedco assim, e quando o tris-

te se desenganou, que a caridade daquelles homens não che-
gava a tanto, foi então que lhe deo hum tremor de m^edo,
e de frio , que mettia compaixão y houverão naquella confe-
rencia alguns votos de estocada

,
paulada , etc, porém co-

mo o amigo mais resoluto, a pesar de o ser, tân:bcm era

enternecido, dissuadio os companheiros de lhe fazerem mal

,

e por ver o tremor em que o roubado se acliava posto em ca-

misa , despio a sua casaca , e vestio-lha , e dlc ladrão ves-

tio a do miserável rapaz, e cono passasse ao mesmo tem.po

hum arxote , derão a sessão por acabada ; e o coutado ven*
do-se livre das garras daquelles esfaimados Icoes, dando pa-
rabéns á sua fortuna de não ser picado, a pe2ar da perda
do seu fato, e da falta de três itotdas em prata, que le-

vava na bolça, correo mais veloz que hum.a perdiz, outra
ve^ para a casa donde sahíra

,
que era a que lhe hcava mais

perto; no espasso de cinco minutos Icmbra-sco ladrão, que
Hi casaca que dera por caridade, tinha hido por descuido a
carteira dos oitocentos mil réis; cerre com os ccmpanhei-
ros com tanta infelicidade, que já acharão o rapaz posto em
boa arrecad.íção ; derão-se cem.o lá dizem a perros, tm quan-
to o menino roubado, na casa da l.oí^pedagcm contava a sua

Semi-Tragedia , envolto em susto, c 20 neemo t'.n po ale-

gria , de lhe ter rendido aquejla sabida oitocentos mil réis.

Este caso faz animar todos ac uelks, que de noite ^e expce
a estes encontros, porque assim cem.o podem perdera vida,

podeis também ganhar huraa grande somma , sem nictlerera

para aili prego nem estopa.

A
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Maxhnas do Piloto da Barra
^

Neto do Ftlho da Romulares
,

O que mal rem que coraer,

E arrota Illusrres avós,

Já criticando entre nós

O modo de vida alheio,

Chame-se-lhe sem receio^

Má fazenda.

Bom fructo senão pertenda

Do que desfruta o amigo ,

D depois como inimigo

A murmurar sempre delle.

Na ausência lhe roe a pelle

Sem vergonha.

Mui longe de nós se ponha

,

O que vive assignalado.

Por raáo homem reputado ;.

Querendo fazer figura,

Sem pejo da matadura,
Que o aponta.

Veja que a ninguém faz conta

,

Certos génios orgulhosos,

Soberbos, e cavilosos.

Que com tramas desabridas

,

Põe honras, fazendas, vidas

>

Era tortura.
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Fugir sempre á má figura,

Que o velhaco representa ;

Com boas falias contenta ,

Mas quando a occasiao vê

,

Faz brexa, e não guarda fé

A ninguém.

Aquelle que uso tem
De dar ouvidos a tudo,

E sem exame , ou estudo

,

Contra a gente se conspira,

De hora , a hora dá , e tira

,

O que deo.

Bera sabe o que tem de seu

,

Quem dividas não tiver;

Gastar , e depois gemer

,

Na tarda restituição.

Deste lance , a ser ladrão j

Pouco vai.

Continuar-se-hão sempre prendendo ne consoante do ver*

so pequeno da ultima máxima do Folheto antecedente.

Disputando neste Paiz dois Poetas, se era fortuna, ou

desgraça casar hum homem; cada hum delles , depois de

repetidas demonstraçf^es em prosa, por divertimento, ou

desafogo de suas paixões , expôz em verso os seus sentimen-

tos nestes dois Sonetos.
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A favor do Matrimonio.

SONETO.

H__ E duro a casa ver pobre , e deserta

,

Os filhos nuz, a esposa mal vestida,

E para conservar a curta vida.

Mendigar a piedade sempre incerta :

Porém ter n*huraa esposa huraa alma aberta

^

Que acolhe os meus gemidos condoida

,

Que para descançar da minha lida,

Meiga os braços m' estende, c mos otferta!

Gozar dos filhos , mimos innocentes

!

A linda raãi , ver nelles retratada

!

Só a hum surriso meu , iodos contentes

!

Oh consorcio ! cadêa affortunada !

Os pesares que dás ás pobres gentes,

A^ vista dos teus gostos ^ não sáo nada*
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Contra o Matrimonia,

SONETO.

EM certo Tribunal no tempo antigo ;

Foi convencido hum homem de tyranno ,

Despedflçou hum íiJho seu de hum anno

,

Deo n'hum jantar veneno ao grato amigo:

Em dez searas, lançou fogo ao trigo,

Furtou Régio sinal , fez muito engano^
E cora minas de pólvora inhumano,
Poz a Cidade toda , em grande prigo

:

Plhando-se o agressor peor que a peste,

Mil castigos tem todos cogitado,

Porque tal monstro, mais o não infeste:

Eis brada o Relator. Terjbo votado^

Case c*huma mulher de génio agreste ^

Que inda he peor que jorca ^ ou ser queimado»
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De hum dos mesmos Poetas se pilhou a seguinte qua^
dra glosada , em que eu achei todo o merecimento , e voKas
mercês dirão se tenho bom gosto.

2^QS olhoí amor expUc9

Que trago no coração

Que se não pôde occultar

JNo peito a doce paixão.

G L O S A^

Mandas^me, oh Anarda em vâo^
Os olhos meus reprimir

,

Que elles sempre hão de seguiç

O impulso do coraçãoà

Sem querer signaes darão

Do affecto ,
que nâo publico ;C o a boca ,
que mortifico

,

Que importa que o nâo revelle,;

Se por mais que me acautellc,

I<Iqs' Qibos amor explico.

Amor mos faz descuidados,-

De balde , Anarda os abaxo / [

Porquê em breve tempo os acho^
Outra vez nps teus pregados.

TrazelJos mais castigados

Nâo está na minha mâo ;

Esta contínua ommissão

,

Este erro, como tu dizes,

He hum fructo das raizes
,

Que trago no coração.
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'Que importa olhar eu a medo^
E naostrar-me a amor contrario

,

Se hum suspiro involuntário

Vem descubrir o segredo.

Este artificio, este enredo,

Pouco poderá durar;

Meus olhos me hao de entregar,

Que o amor n'alma arreigado,

He como o fogo ateado

,

Que se não pôde occultar*

Tempo , e arte tenho posto ^

Para disfarçar-me em tudo

;

Mas vai-rae baldado o estudo y

Em vendo teu lindo rosto.

Disfarçar-$c mal Iiuin gusto ,

Que transporta o coração:

Também iu desta lição

Talvez que bem não sahíras^

Se como eu sinto sentiras

JSo peito a doce paixão»

AVISOS.

Quem souber de hum sujeito, que cm certa Loja de

Capella foi muito esbaforido procurar hum xairel para hu-

ma Senhora ,
quando a dona da enccmirerda , o que Jhe ti-

nha dito era
,

que lhe coropras?e hum xale; não tarde em
descobrir onde está; porque ha os maiores empenhos por se

conhecer este talentao.



Atinuncia-se âo Público
, que a falta que tem havido

de ferro, já se sabe donde teye a sua origem, que poz es-

te metal na maior carestia ; e foi a causa haverem immen-
sas gentes, que se lhe mo tem dado, de serem testas de fer-

ro, e como isto hia pegando por moda, chegou a ponto
de se fazer raro ,

porém como muitas pessoas á sua^ custa se

tem deixado deste vicio, já temos ferro era abundância.

Com o maior segredo se comraunica a vossas mercês
o presente enigma

,
para se entreterem na sua verdadeira m-

teliigencia, e como isto se publica raiito em particular, es-

pero de vossas mercês, que nlo dem com a hngua nos dea-;

tes
,
que então fica o caldo entornado,

Efjígma.

Quem he essa que nasceo
Preza entre duas paredes ?

E tal graça Deos lhe deo,
.,Que posto que nao a vedes,

- Está locando no Ceo ?

Tem á porta gente armada

,

Mas isto de nada importa.

Só por si mesmo he guardada

,

Pois se quer sahir da porta
,

Âs armas náo vaiem nada.
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Ni
Mtíta Brava iz de Mah.

Esta inesraa Villa se acha hum Cavalheiro, víVendo
èscoJasiicamenre em companhia de hum írriado

,
que rem

mais de tollo , do que eu de dinheiro , e vendo-se o Amo
obrigado a convidar para jantar comsigo hum Primo seu

,

mandou ao criado, que lhe puzesse a meza ; e como aquella

ca<5a se achava inda mai falta de roupa, se o moço havia de
fazer o que agora se vê na casa de pasto do Carrilho, que
he pôr hum oliado preto em lugar de toalha : pegou em
huma toalha suja, e muito rota-, única que havia cm casa,

e veio mui^o lépido pôr a meza com cila. Agoniou-se mui-
to o Amo, e chamou-o de parte, e disse-lhe: Ora dize^

me sahagem^ porque não deste ^o menos huma disculpa
,

quando vttste pôr a toalbi , dm^^ndo , que ar outra f ejtavao
fia lavand-^tra ? Cahio o criado em si , e continuando a ser-

vir á meza trouxe a sopa em hum prato grande com dois

bocados fora \ aqui se irritou m.ais o Amo, e disse-Ih<í gri-

lando. O' basbaque , ndo achastes buma terrina em que

trouxesses a sopa ? respondco-lli€ o moço , lembrado da ou-



fra rcprehençác ; não ach'í não Senhor
,

que a maior parte

da lõiáfa está na lavandeira
\ hou?e hum grande frouxo de

riso no hospede, e pensâ«se que aquella materialidade sérvio

naqueíle jantar de prato do meio.

Na,
Patacoada i^ de Maio.

Ào ha cousa, que rpais faça trabalhar as idéas do ho-
mera, do que a falta de dinheiro: esta falta faz pulir o
juizo , e faz trazer á memoria , huma variedade de cousas,

as quaes o mesmo homem abraça, logo que se dirijão a pro-

duzir moeda corrente, seja porque meio for; porque assim

como a boca não tem fiador, também as precisões muitas

vezes não admittem aquèlles estímulos de honra, que algum
dia avermelhava a face de meu avô; tudo isto quer dizer

que mesmo agora agora, ainda não ha hum mez, succedeo

nesta Cidade lumt lance, que meite compaixão; e ao mes-
mo tempo não deixa de causar huma gargalhada. José Con-^

rado de Alfarrobeira, Cavalheiro falido nas rendas do vin-

culo, nobre por natureza, e pobre por arte; porque tudo

quanto tinha, lhe levou a cheia dos vicios, assentando lá de
si para si que devia de vez em quando pregar hum calotcsi-

nho
,

para poder subsistir á custa alheia , dando mil voltas

^o miolo, para poder adquirir huns vinténs; fez o estrata-

gema seguinte. Tinha no seu bairro, huma mulata casada

com hum embarcadisso
,
que de próximo se achava na Ame-

rica , e era esta boa mulher, sua engomadeira , em cujo ex*?

ercicio dava muito bem ordem á. sua vida, com muita per-

feição ^ e asseio. O Cavalheiro que era seu acérrimo íre-

guez, como lhe sentisse alguns vinténs, foi-lhe pedindo seus

cjTipréstimos, com promessas, d'aquem, e d'além , em que
a pobre mulata cahia miseravelmente ; e como de vez era

quando ella fe queix.iva
,

que padecia dores reumaíicas,

Jembrourse qWq Cav^lJheiro de lhe fazer franca huma quinta

íóra da lí^rra, gavando-lhe muito a pureza, que o ar aíli

conservava , e até as aguas do mesmo sitio, e nisto lhe fa-

zia, ver, que elja aproveitando a offerta lhe seria muito u-

tfl ria sua enfermidade, (^om effeito ás instancias do Cava-

li^^iro;, a.ssemio- eiJa deliberando-se a ir estar quinze dias pe-
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!o menos na rçferfda quinta

,
pois até lhe segurou hum bom

ííatamento, estimação, e convivência com as Senhoras da
CcSa

,
que certamente a prezarião , como se íusse amiga de

11 uiros annos* Disposto isto, partio o Cívalheirote i dita

<]uinta , e fez esta falia ao dono delia, de quem era muito
fimigo. Senhor Fulano^ eu tenho em casa huma muhta

^

bastãntemente perfeita de maor , terd de idade trinta e dois

4inmí , e tendo tudo bom , apenas tem o defeito de ter mdo
génio

',
porém a pezar disto ^ eu me não desfizera dtila /<?-

9tão fosse a grande precisão , e vtxame^ em que me vejo
;

je vof a mercê a quer comprar ^ eu o estimaria
^
por saber

its circumstancias de sua casa , e as qualidades de Vossa
Mercê j e como estou na reso/uçâo de we accommodar em
freco, desejava que se utilizasse desta fortuna. Co n veio o
amigo nisso sem maior obstáculo, e tanto que o Cavalheiro

lhe pilhou o sim, lhe disse fnais, poit Senhor Fulano, vis-

to estarmos conformes ( pois logo alli tratarão os dois doa-
jusre) me farta hum grande favor^ se me adiantasse vinte

fnoedas
,
porque as hei de dar hoje sem falta alguma , e

dynanhã pela tarde receberei o resto quando trouxer a mu*
iata

\ porém para me livrar do flagello
,
que hei de ter com

kis suas lagrimas , hei de fingir
,
que a trago para fer sua

èospeda , e mudar de ares na sua quinta, porque padesse
alguma cousa de reumático^ ainda que não be cousa de maior
€Utdado\ assim he rogo, tanta a Vossa Mercê, como a
titãs Senhoras

y
que logo que elln chegue , lhe fação muita

festa , e íbe mostrem muito agrado , ao menos até eu me au*

sentar j e dtpois pouco a pouco a farão sciente , de que já
mudou de Senhor, Tudo isto paraceo muito bem ao amigo

,

e tudo assim se effectuou;- preparou-se a mulata, mettco-se

em huma sege, com algum trem de maior necessidade, e

clle a cavallo a foi seguindo; chegou ao sírio, apcárão»se,

«ubio ella , toda a familia de casa lhe fez muita testa, eo
Cavalheiro igualmente contente, piscando os olhos ao dono
'«da casa; e demorando-se por pouco tempo, sahio com hu-

ma honrosa despedida ; foi-se passando a tarde, vier^o lu-

fises para a sala, veio o dono da casa de dentro, e largou
^tpstas vozes para a mulata : Rapariga^ vai guardar esse fa*
^0'i e vai^te.pêr em tom de decorar as tu^is abrigaçg£S no
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fraficc desta casa^ para o^razidades já ¥asta , vai lã para
dmtro , e as outras criadas te insinuardb o que deves fazer.

Julguem vossas mercês todos como ficaria Francisca Antó-
nia, que assiin se chamava a m.iilaiinha , vendo espirar os

seus brics , sendo escrava , depois de estabelecida , livre , e Se-

nhora de sua casa, metrida com gente de que não tinha co*

nhecim.en«io , e vendo-se obrigada, ao que não era da sua

obrigação-, encheo-se de cólera, cresceo-Iiie a altiveza, e

ir.uito indignada disse. Não entendo este modo de tratar hos*

fedas ^ o Senhor está enganado comigo. Não quiz o dono da
casa ouvir mais, pegou era hum pão , e senão heafamilia,

que o scsfcve, a desancava, porém ella em altos gritos

,

transbordando em paixão , e em lagrimas disse. Expliquem-me
ú que isto foi

^
porque eu evgantt-me com Vossas Mercês

y

e Fossas Mtrces enganárão*se comigo ;
porque ainda que te^

fiho côr parda ^ sou casada ^ e nufica fui cativa de pessoa

alguma ; tenho a minha casa^ sou bem conhecida^ e vivo

de ser engomadeira^ e nunca julguei
,
que eu seria aqui con*

duvida para, ser ultrajada por itmelhante modo* Cahio o
dono da casa em si, declarou-lhe que a tinha comprado ao

tal Cavalheiro \ e fazendo-Ihe pezo no juizo , tudo o que ^
mulata lhe dizia, a toda a pressa mandou pôr a sege , e foi

elie mesmo cora ella restituilla a sua cas^
,

para. melhor se

certificar se se tinha completado a lograçao, e se era certo,

i> que ouvia allegiar; e achando tudo verdadeiro, foi como
lium raio procurar o seu amigo, porém com tanta infelici<»

dade
,

que naquelle mesmo dia tinha sahido no Comboy

,

deixando a certeza, de que em toda a parte, onde for dar

comsigo , não íerá dúvida de pôr em leilão, toda a gente^

com qjuem tiver amizade.

Carta de satisfações ^ que hum Pescador deste Paiz
mandou á sua namorada^ de que se aUunçou bunia copia

para se, remetter para Lisboa no presente Comboy»

OEnhora Maria. Saberá Vossa Mercê em como quem tem

anemo fedalgo como eu , não quer huma mulher criança
^

só sim pescuda huma rauJher, que seja liome , huraa raulhec
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íle bignáe que sache jo longo da gente quando o pedlfí

^ucagiilo. A mim a soccedeo-me ver Sâbíido passado , a sua

tratada, nos efturhios, e travessias, que sua Mercê teve com
a Anronica dos Robaljos , cu rnesmamente KibTJgyei de par«

te essas arengas, sem que Sua Mercê me visse, e alJi me
dcsjejo-ci da razão, porque ellx a descompunha ; Su^ Mercê
iião quer senão and^r <\e volta com o /V Leve

y
pár alc^j*

fiha
,
quem Ire cá el!e? o filho óà Brazia dos chocos ! hum

íiomcm
,
que me não hz sombra, na Fedalguia ; Sua Mercê

se casasse -com elle sempre havia comer pno de Tala, e cá

com a gente, nunca lhe havia hícar pao de trigo
,

porque
eu ainda tenho na terra os meus bicos de vinha, e com que
semear o milhinho de Deos ; sua mercê calou-se a tudo quan-
to a Antonica lhe dis^e, que até lhe botou no palmo da
cara, que sua mercê era bexigosa, e não levei a bem, que
calasse o bico a tudo

,
podia, .bera me entende, desafor-

rojar a lingoa, e pôp-lhe alli ó vento as podreduras
,

que
cila tem, níío sei se me esperiquo, e he como Sua Mcrce
fcava mais airosa, e não virando*Ihe as costas, que Foi o
mesmo que fugir. Cá o homem bem pode ter hum bocadi-

nho de medo, mas d ir ás gambias salvantcs , senão houver
cutro remédio. Que lhe podião a vossa mcrce fazer ? darera-

Jhe mais quatro razoes? responde-se íhe, com mais quatro
cousas; que se èlla tivesse a insadia de íhe pôr as mãos, cá

andava a guarda costa para a mettcr a pique. Se sua mercê
quer casar comigo , nao ha de ver mais a cara daquelle ma-
roto. Arre lá minha Senhora

,
que já não posso soffrer tan-

tas escamolbs suas! Receba sua mercê ospizames da minha
parte, da morte do Senhor seu Pai, que já sei que o le-

vou a fortuna, mais he caminho, que a todos ha de assoc-

ccder. Quem mo disse foi o filho da Minhoca
,

que foi ó
seu enterramento, mas eu inda que quigesse, nao podia fa-

zer o mesmo; porque não estava em terra, mas logo lhe

rezi quando o sube, e dei huma arrai.» pela sua alma, a hii^

ma provezinha, cusrou-me muito aquella noticia, marmcn-
t s porque elle era bom home, hum grande mnrianie icmi-
ílo no mar , e na terra pela Imgoa

;
quando o vento se cm-

•brulhava com elle de volta; ai ! parece-n^.e que o estou ven-
<lo, e ouvindo a rogar pragas ate que acalmava, nenhum

A3



ca era mnis entendido, nem tinha mais miolo na torfe dóf
piolhos, lombrigue Vossa Merce o meu sentimento , e engula
para dentro esra imrragedia como puder, porque elle coita-

do já sabe onde está , e nós ainda andamos sem rumo , nes-

ta assorda do Mundio. Sua Merce inda pode cobrar cá na

embarcação o quinhão por inteiro, que era dtlle a ri)odo de
os guiaj e a Dcos que tenho maré, e vento, e não posso

perder a pesca desta noite* Domingo lã vou , e ferverá o bró-
dio para o nosso arecibimento j mas se tornar a trazer o ou-
tro á sirga

, olhe que a faço tomar o caminho de seu pai;

que já anda com o estambago muito embrulhado por causa

destes labareos o seu.

Qostodío Batac

Máximas do Piloto da Barra

^

Neto do Felho do Komulares»

Qiiem a vez primeira cai

,

E vai cahir na segunda

,

O seu nome não confunda

,

Por mais
,
que innocencia affecte^

,,

Que o nome, que lhe compete,

He de tollo.

Mostra ter pouco roiollo

,

Quem de tudo se infurece j ,

A ira, o remorso tece,

A loucura traz vergonha
^

E fuja desta peçonha

O prudente.

Sobre o leito do doente,

Fraco, pobre, e desgraçado,

Lance o que he mais abastado*, .

O soccorro
,
que puder,

Com que Jhe faça vencer,

O seu damno.
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Trate por hum modo humano
O que vive era ferros posto,

Modifíque-lhe o desgosfo,

Porque de instante, a instante,

Huma scena semelhante

Pode ter»

Quem seu pai vivo tiver,

Não deire de lhe acudir.

Na velhice o vá servir;

Que elle no tempo passado,

Em seus filhos desvelado

Bem cuidou.

Na cegonha exemplo dou^,

Simbolo- da gratidão

;

Que paganda a criação.

Nas azas conduz o pai ,

.

£ na solidão lhe Tai

Dar sustento.

.

Quem tiver tal portamento,

E igual velhice sentir

,

Os filhos lhe hão de acudir

;

Q^e o Ceo
,
que castiga a offensa

,

Não deixa sem recompensa

A virtude.

ContítJttar-se-hao sempre prenflendo no consoante dot

versp pequeno da té Itima máxima do Folheto antecedente.

Hum Poeta deste Paiz ha bem pouco tempo se vio

bem atenuado cora huma Senhora
,
que encommendando-lhc

sempre versos, nunca lhe dava os assumptos; ou pprque

não sabia dar motes, cu porque gostava, sem saber de que

gostava j ç agora de próximo lhe cncommendou hum Sonc-
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to , sem lhe dar motivo algum para elle. Ora o Poeta que
nao só se achava zangado com isto, mas até pela falta de

agradecimento; porque nunca vio desta Senhora , nem se quer

huma trouxa de ovos, por satisfazer, fez o seguinte.

SONETO,

HUm Soneto me pede huma Madama

,

Mas nao me diz a que-, faço o Soneto;

Já pôde ter á conta este quarteto

,

Que o fiz esta manha mesmo na cama:

Armou-me a tal Senhora forte trama !

Em outra deste lote me nao raetto

!

Já duas quadras fiz, eu lhe promerto ,

De nunca a riscar mais a minha fama:

Nos tercetos estaco certamente,

Pois he tudo sem ordem quanto ajunto,

E a madama he bastante impertinente:

Mas se quer versos, inda lhe pergunto?
Mande com a encommenda algum presente.

Que nisso tenho paga , e tenho assumpto.

Vendo a dita Senhora, que este Soneto nao tinha , co-

mo ládi/em papis na lingoi, p )is bem se deixava perceber,

lhe remetteo logo logo humí grande bandeja dedosses, nno

sei de que quílidide, porque nao provei migalha, e com
cila hum bilnetinio, que àiíià» (^wro hum Soneto y em que
se xp»n ãj com verdide as qualidades de huma muiher, O
Poeta, que n.'Stes assumptos he gente, nao lhe importando
a ohrigaqio, en que ficava da remessa, pegou na penna , e

fez este Soneto.
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Definifão de huma mulher.

SONETO.

H E a mulher hum bem, que o homem préza^.

E ás vezes he hum mal
, que o homem sente.

Com agrados a vida faz contente,

Causa a morte, na falta de firmeza

:

Nos loucos appetites, sempre leza, ^
'

Mas dá conselhos bons ,
quando he prudentejp,

Prende co' a formosura a livre gente ,.

Por varia como estima, assim desprezas;

Elía nos alimenta , ella nos cria ;

Mas tem por natureza o ser ingrata i

Quando confia mais , mais desconfia :

Quando mais amor tem, mais nos maltrata;

Vera a mulher a ser como a sangria,

Que ás vezes dá saúde , ás vezes mata«
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Aqui corre a seguinte quadra com a su3 glosa
,

que
ião parece desacertado remetrella neste Comboy,

Qrianto imporia y e quanto vai
Fará o mal ^ e para o bem
Çhtem de seu hum casal tem
Que viva no seu casak

GLOSA. '\J[

I.

1>ÍU ^ _t%;Ditoso quem retirado

Viver pôde , e vive bera ;

Porque o retiro náo tem

,

O que tem hum povoado :

Vivi na Gorte enganado
,

Aqui tudo me he liai, i b ^qo

Não ha homem desigual, *"

E este modo de viver

,

Poucos sabem comprehender
Quanto importa , e quanto vai.

2/

Aqui as aves no ar

Brindao sempre os meus desejoí,

Aqui não taco cortejos,

Ninguém tenho, que adular:

Não me fica
,
que invejar

,

O luxo aqui nunca vem j

Se bera faço, não se tem
Por alheio, e simulado;

Vou vivendo assim moldado
Para o mal ^ e fará o bem.
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Vivendo assim desta sorte,

Tenho tudo, o que me basta,

Porque o retiro nao gasta

,

O quanto gasta huraa Corte

:

Não rae apressa a dura morte,

A ambição do alheio bem

,

Aqui nada me convém,
Desejar roais do que he meu

;

Que não tem pouco de seu,

Quem de seu bum casal ttm.

Aquelle que anda embebido

Nos cargos entre a Nobreza^.,

Faz gemer a natureza
,

De que o homem foi nascidas:

Só por ser obedecido

,

Não se lembra ,
que he raortar^,

Mas se quer fugir ao mal,

Faça o mesmo que eu já fiz.

Que o desengano lhe diz
,

Que viva no seu casaU

AVIS G S.

SíRte á luz a folhhba^ nova do amro
, que^vm^'^ toda

em verso Alexandrino rimado, obra anónima. O mesmo
Author tem entre mãos a Historia Ort^.ntai de Zaraim^
Karahatú escripta cm verso prezo ; porque os soltos andao

á fava ; o preço desta obra ha de se abrir , era se abrindo

o preço da arrobaçao dos porcos.
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A' Loja da Gazeta chegou ontem huma Menina , di-

zendo que o enigma do Folheto passado
, que principia

Quem be essã qu€ nafceo^ era a lingua , quem lha salpicara

cora pimenta ! para não ser abelhuda
,
quem lhe perguntava

lá por isso ? e o mais he que acercou.

LISBOA:
NA OFFICINA DE J. F. M, DE CAMPOS.

1820.

Com licença da Mez^ do Dssembargo do Paço.

•*Vfr(>



COMBQY DE MENTIRAS.

* II *

Trova de Bâmha i.° de junho*

,Jl Em dado grande cuidado em toda esta Villa a chegada

de hum sujeito, que encerra era si extraordinárias qualida-

des, e que tem posto os habitantes na n aior desinquietação

,

e sobresaito. Não he poss.vel sacar-se-lhc do buxo onde he

a sua Pátria \ porém todos asseníão ser Francez de Nação ;

ninguém pode indagar delle quem forão seus pais: a sua es-

tatura ho levantada , o semblante vivo , a barba vermelha ,

com algumas malhas brancas, o seu ar he lao sério
,
que nun-

ca se ri , nem chora, por mais que o estimulem j o vestido

ordinário, de que usa, he de varias cores, porém nem he
de lã, nem de seda, nem de algodão, e feito por tal

idéa, que nelle se não descobre huraa só costura; não usa

de calçado, e mesmo em pernas gira para qualquer parte,

anda sempre cuberto de cabcqa , mas não faz cortezias a

ninguém, e assim mesmo dorme. Affirma-se que em peque-

no nunca mammára , supprindo-se-lhe esta falta na sua in-

fância cora pão, e agua •, muito desapegado dos bens do mun-
do, faz tão pouco apreço do dinheiro, que se lhe offerc-
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ce, que tem em maior valor hum bocado de pão que lhe

dem , do que huma bolça cheia de dobras j supposto não tra-

ga comsigo arma alguma, nem de ferro, nem de páo, por

ser muito amigo da paz, edosocego, cora tudo, não dei-

xa de defender-se de quem o persegue; pois muitas vezes

se tem visto levantado ao ar, gritando, e queixando-se de

quem lhe faz mal ; sobre a sua religião guarda o maior se-

gredo, porém todas as conjecturas , e experiências, que se tem
feiro, deixdo concluir sem o menor escrúpulo, que segue a

lei da natureza ; tem-se observado que nunca se deita em ca-

ma para dormir, ou para descançar, pois apenas se assenta

por alguns instantes; porque de ordinário come, e repousa

sempre em pé: níio obstante saber-se já que existe neste

Reino ha muitos annos , ignora a nossa lingua , mas a pe-
2ar disto quando falia, lie com hum tal tom de voz, que
muita gente se cala, só p.Tra ter o gosto de o ouvir; por
vários encontros

,
que tem tido , mostra a grande egtima , em

que tem os Gathoiícos Romanos, e o muito que lhes heaf-
feiçoado ; tendo na maior abominação os banquetes, não
deixa de ir a alguns, e se dá por muito ídiz aquelle

,
que

íica junto dclle ; o seu prazer maior he viver nos lugares so*

litarios ; não deixa de profetizar a sua morte , c que o seu

corpo ha de ser retalhado, c ter por sepultura huma caver-

na, em que não será mais achado, porém que a sua descen-

da ha de existir aré o fim do mundo ; os mesracs anim^aes

se assustão diiinte delle , e sendo tão soberano, e magesto*

so, mostra-^se sempre muito terno, e compadecido para com
p sexo feminino, especialmente para as donzeliss, com quem
reparte francamente o que tem para comer, ea quem faz vejr

Riuitas cousa$ occultas, attrahindo por esta , e outras virtu-

des o affecto das mesmas donzellas, que andao atraz delle

d maior parte do tempo, triburando-lhe hum particular res-

pcii©, sabe o que vio na. Arca de Noé, e qu?.l foi o mon-
te, em que a deixou o diluvio, c não só ajsifrio em Jerusa-

lém á mone do Salvador, mas também foi huma das teste-

munhas, que na sua Paixão confirmou algumas das cousas,
qie o meamo Salvador havia proíetizndo ; não sabe ler, nem
escrever, nem tem conhecimento algum scientifico, porém
a píz^r disso, raostra em algumas occasiçoes, que sabe beiB|
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he por extremo moderado cm suas palavras , e fvíta o ser

perguntado, para não ver-se obrrgado a responder, e quan-
do instáo para que diga ao menos como se ch^ma , alcera-

se, e diz gritando quatro cousas
,
que cada liuma delias aca-

ba no nm com hum ;zí i ;=: vogal.

S1o estas as mais circunstanciadas noç6c$, que por ora

se podem dar a respeito deste sujeito j e como cada huma
de per si lie bastante para excitar a curiosidade de saber cora

todi a exactidão quanto interessa acerca de tao extraordiná-

ria personagem, fica ao nosso cuidado applicar todas a di-

ligencias para este íira j e o resultado se tara publico no Fo-
lheto seguinte.

]á Vossas Mercês vírno em entro tempo huma idéa^

ou formalidade de se fazerem Decimas com huns dados, o
que bem explicou o Retorfw do meu Âlniccrtve das Petas ;

ea mesma galantaria sahio também ha pouco á luz em hum
Livro intitulado Acasos da Fortuna^ mas o que Vossas Mer-
cês ainda nao virão he huma forma de fazer Sonetos toda,
e qualquer pessoa, ou saiba, ou mo ^ íricr versos 5 e isso

Cora hum dado só.

Explicação do moda , com que se usa do Mappa qut

vai neste folheto.

N.Este Mappa de números se achão quatro cohfnnas a$

comprido^ para a primena quadra do Soneto \ e de igual iiio»

do outras quatro para a segunda , e mais três coiumtias

para o primeiro terceto , com outras ires para o segundo ,

como aponta o mesmo Mappa,

Agora bota-se o dado, e sahio, por exemplo, huns

— 3 — vai-se d primeira celumna da primeira quadra , e de-

fronte do número do dado se acha o número —44— então

se deve ir buscar na Pauta dos Fenos o verso, que tem —44
que he.
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Fer flnezaí , e amor tudo baldada.

Torna-se a botar o dado, sahio huns — y - vai-se d

segunda calumna do Mappa , e defronte do número do da-

do se acha o numero —4— procure-se na Pauta dos zer-^

SOS o verso ,
que tem huns — 4 — que he.

Faz dar suspiros , faz andar queixoso.

Torna-se a botaro dado , sahio huns— 6 — vai-se dter^

ceira columna do Mappa , e defronte do nmnero do dado se

acha o número — i — procure-se na Pauta dos versos o ver-

so
,
que terá — l — que he.

J^em o dia ralar *verá gostoso»

Torna-se a botar o dado , e sahio huns — 3 — vai-se

d quarta columna do Mappa, e defronte do número do da-

do se acha o número — 63 — procure-se na Pauta dos ver-

SQs o verso
,
que tem — 6^ — que hc*

Quem for tão infeliz , tão desgraçado.

Está completa a primeira quadrado Soneto, e assim

mesmo se tira a segunda quadra , e o primeiro , e segundo

terceto ; pois que estudado o Mappa dos números cora as

declarações
,
que tem ; he preciso que o Leitor seja de hum

juizo muito rombo, para deixar de atinar cora este diverti-

mento.
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Fauta dos versos com os seus números para se buscarem»

I L^ Em o dia raiar verá gosfoso.

a Dos passados prazeres recordado.

3 E ás vozes da prudência surdos sao,

4 Faz dar suspiros , faz andar queixoso.

y Quem não quizer entre affiicçoes morrer.

6 E a não valer-Iiie lium braço poderoso.

y E a não o soccorrer o Ceo piedoso.

5 Ou seja com razão , ou sem razão.

9 Quem sua vida alegre quizer ver.

10 Trazer hum bem perdido no cuidíído.

11 Nem quanto se lhe oí^freça, terá goso.

12 Cançar-se o sofirimento he mal formoso.
',

13 Quem quizer evitar o desprazer.

14 Quem ser ledo no Mundo pertender.

ly Em fúnebres idéas engolfado.

16 Que dignos sois, raortaes, de compaixão.

17 E a faltar-lhe hum auxilio milagroso,

18 Viver dos seus amores desprezado.

19 Fuja aos laços, que rece huma mulher.

10 Desmaia o coração cançado ancioso,

21 Fuja aos laços d' amor quanto poder.

1^ Cahirá de suicida no attentado.

23 Ah ! desgraçada , humana geração.

^4 Misera raça do culpado Adão.
-2$ Todos querem seus gostos promover.

a6 Fuja de dar ouvidos á paixão.

17 O ver-se de huma falsa mal rmtado*

a8 Aquelle, a quem tal pena der seu fado.

39 Quem para tal soffrer foi destinado.

30 Todos querem fortuna , e gloria ter.

31 He flagello de hum peito generoso»

^2 Quem socego na vida, e paz quizer.

33 He martyrio cruel, e a mais penoso.

34 Ser amante, e não s-er recompensado.

3? O que para esta dor creou seu fado.
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36 Porque a dita vem tarde , e se vier,

37 Nem verá do prazer o rosto airoso.

38 Dos homens quanto he tri^e a condida!

39 Arranca araargo pranto lastin^oso.

40 Seu peito rasgará de allucinado.

41 Que assim razão o manda , o Ceo o quer.

42 Nem pôde hum só momento ser ditoso,

43 O seu pezar se terna mais furioso.

44 Ver finezas , e amor tudo baldado.

4^ A si se matará desesperado.

46 Andar sempre em ciúmes abrasado;

47 Mas acertados passos poucos dão.

48 Faz andar noite , e dia pezaroso.

49 Fuja sempre da amante inclinação.

50 Nem pôde ter hum dia venturoso.

yi Quem se vir por desgraça era tal estado.

52 Quem para affíicção tal já foi creado.

53 E se o mal não atalha o Ceo piedoso.

54 Transtorna o coração mais yaleroso».

55* Todos correra a póz o seu querer.

56 Entre as ditas d'amor querem viver.^

yy Negue sempre os seus braços á prisão.

58 Da ventura
,

que teve , então lembrado.

59 Cresce o seu mal
,
passando a pavoroso,

©o Lembra-Ihe então a gloria do passado.

61 A idéas tristes tão somente dado.

62 Nem ter pode socego, bem precioso,

63 Quem for tão infeliz, tão desgraçado,

64 E a não ser hum soccorro portentoso.

65' E se o fado prosegue por teimoso.

dG De tristes pensamentos rodeado.
' 67 Querem todos lograr dita, e prazer.

68 Por terra cahirá desanimado.

^9 Qy^ no fugir de amor está vencer.

70 Porém por meios rectos isso não.

71 Morrerá triste, afflicto , angustiado.

72 Fuja de ir arrastar duro grilhão.

73 Aos amantes encantos dê de mão.

74 Qye só fugindo evita o padecer.
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7? Ql^^ tristes Iiomens nesta situação!

7Ó A vida exhalará envenenado.

77 E cegamente despenliar-se vâo.

yS O que tacs males nao quizer soffrer.

79 Ok ! dos homens misérrima ilíusão

!

80 A prudência calcando , e a reflexão.

81 Não dê nunca a mulheres artenção.

8i O seu damno se faz mais amargoso.

b'3 Todos desejão venturosos ser.

S4 Seu tormento se faz mais doloroso. .'

ANECDOTAS GALANTES.

Dando hum Advogado
, que tinha nariz de tnais

^

hum papel a ler a outro , que tinha nariz de menos, porque

este tropeçava a cada passo na leitura; disse o Advogado:
Qjíer V, vt, que lhe empreste huní óculos para ver melhor \

Ao que o outro respondeo : Sim^ Senhor ^ e com elles odi;

zimo do seu nariz para os pôr*

Certo sujeito de hum génio jovial discorrendo nos in-

córamodos , que o homem padece por não ter trcs cousas,

ao seu geito; dizia que o mesmo homem seria feliz, se vi-

esse ao Mundo com cabeça de parafuso, armário no estô-

mago, e com as barrigas das pernas para diante, porque

assim seria mais senhor da cabeça ; concertar-sc-hiao as en-

tranhas sem ser por advinhaçao , e não terião tanto perigo

as canelladas.

Fallando-se da pobreza de hum sugeito, disse outro;

Fulano não he pobre
,
porque tem por onde coma toda a sua

vida o que desejar.

Em certo ajuntamento de homens applicados se assen-

tou que três cousas sao supérfluas no Mundo, e vem a ser;

pemear hum czho\ lavar hum preto ^ e alumiar a hum
cego.

Em huma sociedade havia hum TafuI presado de gra-

cioso, que mettia a bulha a outro sujeito da companhia;

e este segundo , vendo -se vexado ; disse para os circumstantes

:
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Sffíto tnuíto ! mai esta sociedade estd acalada \ ficáriío toa-

dos admirados, e instarao-no ã qae dissesse a ra^áo , ao que
elle prompto rcspondeo : Acaba-se ihjallroelmetite d&qui a
pouco minutos

,
forque aqui o Senhor

,
que metteíudo a bu»

iha ^ em ar de pantaluQ ^ tem trinta e três asneiras que re-

pete sempre em todas as companhias aonde vai , e como j4
disse trinta , e só lhe restão três ^ em se esgotando j aca*

kou-se o divertij7zensa*

No Lugar do Pinheiro, ao pé ãa Cíiaríusca , ach.íva^

se hiim sujeito com huma adega cheia de vinho niáo, e cc-
nio lhe não pudesse dar saida

, pôz editaes promet tendo ao pú-
blico

,
que a tantos de tal mcz , ellc havia de voar naque!«

le mesmo sitio era huaia Máquina Açrostatica feita pela sua

mão, sem que ^levasse cousa alguma a quem a quizesse ver;
seguio-se no dia aprasado concorrer tanto povo de todos a-

quelles campos, que quartilho cá, quartilho lá esgotou a ade-

ga ; tanto que elle pilhou o vinho todo vendido , mandou fechar

o arraazcm , e chegou 6 caxeiroa huma das janelfas, dizendo
jd voõWy clamou o povo

,
que o não tinhão visto ^ respondeo

O criado j tanto vogu
,
que jd não ha pinga ms toneis*

De hum
,

quQ comia sempre de tolina , e juntamente
era grande murmurador , disse certo Filosofo: tite tomem
não abre já mais a boca , (lue não seja d custa alheia.

Conversando huma Dama Franceza com oufra Italiana,

presumia aquella de sustentar a conversação em a Jingua da
segunda, de que safcia alguma cousa ; querendo porém agra-

decer huma expressão obsequiosa, que lhe fizera a Italiana,

dizendo que não tinha tanto merecimento como ella , s(? ex-
plicou assim : 1\ on sono tanto meretrice como lostre Signc-
rta.

Indo hum amigo visitar outro, que estava doente, ao
entrar no quartp sahia delle a irulher do que eslava enfer-

mo : perguntando este ccmo se achava, rcspondeo: A fe^
hre acaba agira de me deixar \ ao que o amigo tornou lo-

go : Assim he
^
pois tu a encontrei sahindo daqui

y
quando

entrava*



Máximas do Piloto da Barrai
JNeto do Velho do Komulares*

Em valer aos sfeus estude,

A feus irmãos nao despreze

Cinda que nisso se lese)

Veja que ao seu sangue acode}
Se nâo quer valer, e pode,

He huiQ brut«o.

Fazer bem , único fruto

He desta vida cançada
,

A posse nao nos he dada

De quaesquer bens que gosamos^
Senão para qu@ acudamos

A misérias.

Trate estas cousas por sérias

,

Quem delias faz pouco apreço;
Que muita gentQ eu conheço.
Que isto tem por secatura

,

Mão gostão da Moral pura ,

Querem rir.

Também lhe devo advertir^

Que na ordem social

Ninguém vexe o seu igual;

Nem vá servir de instrumento

Para a ruina, e tormento

Do infeliz.

Ingratos sao homens vis

,

São hum deserto de arêa

,

Que embebe a chuva , e a ckea ;

Inda que lhe dem cultura

,

Nunca muda de figura
,

Nem produz.
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o homem
,
que se conduz

Pelos vicios em cegueira ,

Trabalha conK) a toupeira

,

Que sahe da terra
,
que mina j

E como cega imagina

í^âo ser visu»

Das virtudes n^o desista

Quem mii inimigos tem
;

Prosiga era proceder bem,
Que antes teilos por inveja;

_ Do ^ue teilos, porque stja

Hum ítáo homem.

CcKthtiafse-hão sempre prendendo na consoante do r^r-j

so pequeno da ultima máxima do Folheto antecedente.

Aqui se desposou hum sujeito deste Paiz, ena hora,

em que se estava recebendo , entrou hum enterro pela Igre-

ja dentro, ao que se fez a seguinte Decima,

Annuncjo de infausta sorte

Tens amigo, e he fatal

A este acto nupcial

O vir 2ssistir-te a morte :

He hum lance estranho, e forte

^

Que te deve entristecer >

E virás a conhecer

,

Que ^çroT tal scena se infere

,

Que entre os homens nao differe

Nada o casar de morrer.

Aqui se acha hum Medico pcuco feliz ro ?fu minis-

tério; porém hum grande cajador, e por este motivo se lhe

fez a seguinte Decima, -
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Cora razão tomas , Doutor

,

Da caça o novo exercício,

Pouco differe no officio

Mediccv, de. Caçador

;

O Mundo por matador

A hum , e a outro respeita j

8e matar caça te ageita ?

Este meu conselho guarda
;

Nâo lhe apontes a espingarda ^

Escreve-lhe huma receita.

AVISOS.

Na rua direita
,
que teip dois becos d^ parte esquer*

da, bem defronte de huma porta grande, que tem para den-

tro hum corredor , se fazem insignes moletas pira versos man-
cos , e com abundância liariies de cera para comprimentos,

c cartas de amores para Tafues de pouco miolo; porém as

moletas ânnunciadas vendem-se mais caras
,
porque senapre

he outra qualidade de obra#
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fOmo os cegos por menos distrahidos peJa quantidade

de objectos, que se offerecem a quem tem vista, gozao era

mais perfeito gráo iodos os mais sentidos ; o costume de
exercer o sentido do tacto pelo defeito do da vista concorre

muito para esta perfeição. Assiste neste bairro hum cego de

nascimento, aleijado dos pés , mas tão atinado que he Jiura

compendio de raridades ; elle chega a julgar da proximidade

do fogo pelo gráo de calor que sente, assim como da pro-

ximidade dos corpos
,
pela acção do ar que elie percebe na

sua face ; porém o que mais admira he saber a quantidade

de liquido, que está dentro de qualquer vaso, só pela maior,

ou menor violência cora que corre o mesmo liquido para ou-

tro vaso: servc-se dos seus braços como de balanças, e dos

dedos como de compasso , fazendo assim diroençôcs certíssi-

mas, estimando todos os pezos em humajusiissinia rectidão

;

he tal o seu tacto
,

que pondo a mão na hcc de qualquer

pessoa , logo diz se he ou nao formosa , e apalpando qual-

quer pano, ou seda, diz sem algum engano a sua côr. Não
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duvido que alguns ignorantes tomem Isfo por peta

\
porém

os prudentes náo deixarão de se capacitar desras verdades.

Agora de novo elle está empregado em mostrar por hum
calculo a quantidade de ar

,
que pode pertencer a cada hura

dos indivíduos, que occupa o globo, assim racionaes, co-

mo irracionaes, aves, insectos, peixes, etc, a fim de que
cada hum se possa apropriar do c{UQ pro rata Ihesahir, e se

evitem por huma vez as contendis, que a cada passo se agi-

ta ) sobre a possessão deste elemento ; logo que esteja com-
pleto hum calculo tão interessante, o quer mindar por esses

ares a todos os entes animados. Elle igualmente he agudissi-

lao de ouvido , a semana p^.ssada ouvio elle o baque quedeo
no chão huma agulha de coser cambraia

,
que escapou da

mão a huma Dama da Grã Sultana na Turquia , que estava

continuando a bainha de hum fínissirno lenço. Deste mesmo
cego, se raostrão obras as mais singulares, e delicadas; ha-
verá hum mez que elle abrio ao boril , no fundo da caixa

de hura relógio de algibeira, toda a Historia de Carlos Ma-
gno, e com letra tão preceptivel

,
que qualquer pessoa de

vista bem ordinária, a pode ler; ha anno e meio que elle

tinha no sentido, principiar esta raridade , mas por algumas
moléstias, que o accomracttêrâo , só agora effectuou o seu

projecto i não ha ainda cinco dias, que abrio na moldura da

mesma caixa em cerco da historia , todo o Index dos seu»

principaes Capítulos, e parágrafos; elle mesmo pintou na
topázio de hum annel o combate das duas Armadas , com-
postas cada huma de cincoenta Náos da linha» fora immen-
tos Navios de transporte, destinguindo-se claramente hum
casco do outro, percebendo-se muito bem donde sabe o fo-

go. O que mais admira nesta obra , he o ver-se ao longe ic»

da a Cidade de Londres, e era huma das suas Torres, hum
gato, com hum rato na boca , bem advertido, que se ob-
servão alli escrupulosamente todas as proporções. Ha mais
deste engenhoso homem, hum alfinete ordinário, cm cuja

Cabeça se vê aberto hum curro
, que mostra ter de diâmetro

duzentas braças , e nelle se contão cinco ordens de camaro*
tes, e cada hum delles com vinte pessoas, ás quaes se dis-*

tinguem as feições, e vestidos, mostra ter o curro 22 ca*
pinhas, e q touro saltando com hum foguete por entre el*^
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]es. Ora o que excita mais a pasmaceira universal , he que
tendo elle noticia do sistema de Mr. Cook, que faz oval

a figura do Mundo, abrio logo ao buril em Iiura carosso de
liuma azeitona hum Mappa do Mundo , tão exacto , e cor-

recto,, que tem merecido os louvores dos melhores, e iro-

dernos Geógrafos •, este assombro deve ser acreditado por

todos, que lerem este papel
,

principalmente porque todas

estas cousas estão aqui postas em letra redonda ; tudo ornais

que vier á noticia deste feiicissimo Artista se fará público

para o futuro.

H
Fava rica ii de Junho»

A nesta Villa hum Letrado, onde a sciencia anda por
amostras, porém subtil no modo de se inculcar, e cora bul-

ias falsas, vai fazendo seu negocio com o povo miúdo, on«
de as demandas são frequentes , e as mais d£S vezes sobre

cousas de pouca importância. Ora com estes he elle gente j

os dias cassados subio-lhe pela escada acima huroa viuva de
quinze dias, muito chorosa , e m.uito inlurada, a tomar hum
conselho com o dito Senhor Doutor ; era hum gosto ver a
viuva a propor, e o Senhor Doutor a decidir. Depois dos
comprimentos do cstillo, disse a viuva! Jlqui renho Senhor
Doutor tomar hum conselho com Vossa Mercê

;
porque to^

ãos me dtzem que a sua capacidade he lem capaz de me
dirigir para o meu acerto. Eu Senhor Doutor inviuiei ha
jd quinze dias , e acho-me ainda em idade de poder casar ;

disse-lhe o Letrado pois casa-se. Tornava a viuva j quem
me procura para este fim ^ que he hum bom rapaz» .^ mas
poderá o Mundo dizer

^
que me não convém I um homem tão

MoCo j respondco-lhe o Leiracio
,

pois não st case : disse-

lhe a viuva : Olhe Senhor Doutor , assim n:ejtno pode ser

que elle seja o meu amparo\ respondeo-lhe o Letrado, pois

cascse» Instou a viuva : o mais qt/e temo he que elle se te
nha namorado já de alguma lá por fora ; disse-lhe o Le*
trado pois olhe ! não se case. Prosseguio a viuva , como el"

le foi moçoj aprendiz^ e agora ojficial ^ e sempre em vii'

nha casa
,

pôde ser oue we tenha amor j respondeo-lhe o
Letrado, ^^/j casc^se. Disse-lhe a viuva, elle he tão poLrc

A a



que apenas tem o seu jornal
:,
tornou o Lt trado, pctsfiãase

case. Respondeo-lhe a viuva, eu tenhi) úlguns bens
^
que el*

le pode augmentar ^ se corresponder bem aos seus deveres ^

disse-lhe o Letrado, fúís case-^se. Continuou a viuva, mas
se elle me estragar o que meu marido me deixou ? respon-

deo-Ihe o Letrado, já muito enfadado, fois não se case

cem ã fortuna \ e finalmente eu sou Letrado do presente
,

e não do futuro , a dúvida que a Senhora tem , não per*

tence a Letrados ,
pertence a siganas^ que fiara o seu ne^

gocio vai mais huma bonadicha
,

que o meu conselho, Le-
vantou-se a viuva, e sahio com huma simples mlsura

, por-

que á proporção que esfriou o conselho, forao-se diminuin-

do os comprimentos, e os lucros; consta porém que a viuva

casou com tão boa fortuna, que o marido depois de ven-

der, perder, e estragar tudo, o que havia era casa; por

liuraa viagem
,
que fez a Goa , todos os annos lhe dá a con-

solação de lhe mandar novas suas ; e ella depois que ama-
nhece, até que anoitece, repartindoas horas do dia pelos seus

dois maridos, de manha resa pela alma do primeiro, e de

rarde roga pragas ao segundo, divertindo-se de quando ent

quando com seis filhos que lhe íicárão
,

que se podem co-

brir com huma joeira.

N,
Tarelbisse 20 de "Junho.

Esta Villa acaba de succeder hum facto, que produz
lição, e gargalhadas, O pezar

,
que me acompanha nesta His-

toria , he ser ella succedida com huma mulher, porque o
sexo feminino, que com toda a razão me ha de ter tomado
para a sua alma , certamente a estas horas , ouvindo ler este

•papel , me ha de desejar beber o sangue. Ora eu tenho dó
das pobresinhas, mas não está mais na minha mão, he gé-
nio, não me posso contrafazer; eu bem sei que podia mui-
to bem occultar este caso, porém que querem Vossas Mer-
cês que eu faqa , se elle me foi remettido do Reino Petista

com tr«s logos logos , e o porte pago. Lá, vai com sua li-

cença. Casando-se hum homem nesta Villa , teve por sorte

achar huma mulher dotada de todas as boas qualidades, po-
ré.n o único dezar, que se lhe encontrava , era o ser jnuda-;^



defeito de que cila nao tinJia culpa, O marido, que com
ter hura génio activo, nao deixava de ser sensível áquciie

desastre, internccido buscava todos os meios, para verse

podia renaediar aquella falta , que de continuo lhe causava

imraensas aftiicçòes. Teve noticia que chegara áquelle sitio ,

Jiura dos roais acreditados Mcdicos , de quero a faira apre»

goava os maiores louvores nas suas curas, que parecião ex-

ceder ás forças da natureza j e sem que se demorasse, par*

tio logo a consulíallo ; trouxe-o a casa , e o Doutor exaroi»

nando a mulher, achou que aquella mudeza, era procedida

de hum certo defeito nos órgãos, e que por isso mesmo in-»

da era rcraediavel , fazendo-se-lhe huma incisão ; dea boas

esperanças ao marido, que não cabia em si de alegria, efez:

cora que a esposa se sujeitasse á operação, que não deixou

de ser feliz ; porque em breves instantes , entrou a articular

sons, e em breves dias , a failar perfeitissimamenie; como
porém ella vendo~se cora falia, não só fa liasse pelo presen-

te , mas também pelo passado , e até pelo futuro; tanto fal-

Jou
,
que chegou ao ultimo pomo se seu sPiarido se aborre-

cer delia : reprehendia-a , desesperava-se., porque eila a tor*

to, e a direito , cm tudo roettia a sua bíxareiada , e em el-

la abrindo a boca , não deixava failar ninguém j aqui entrou

o raarido era novos cuidados, e com faltas de sofírimento

,

tratou de ir procurar o mesmo Medico, para ver se cora a

promessa de lhe dobrar a gratificarão ,
que r.ão foi peque-

na da primeira vez, lhe dava algum remédio, para a tor-

nar a emudecer; consultado o Doutor, respcndeo-lhe que

tendo forças, para failar huma mulher, nenhumas po-

dia descobrir, para a fazer calar j tanto se lastinxu o mari-

do , com este desengano , até que o Medico se lembrou pa-

ra o socegar de lhe dizer: pois weu amigo ^ agora de rtpen^

te me occorre huma lembrança
^
que lhe poderá ser útil. Vos»

sa Mercê o que quer ^ he não ouvir sua mulher^ não he iS'^

to} respondeo-lhe o marido que sim
,
pois quede outro mo-

do vivia flagelado, e se fazia doudo. Receitou o Doutor pa-

ra a botica , e vindo -lhe huns pós os introduzio nos ouvidos

do pobre homem, de sorte que ficou tão surdo, que por

mais que lhe gritassem, não era possível perceber cousa al-

guma. Feito isto não ficou o marido nruito contente) fcicím

A 3
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como nlo ouvia sua mulher, julgava menos o mâl de sundo'}

que a torrente das asneiras da importuna língua de sua espo-

sa : segaio-se a isto ficar o Medico pasmado para o homem

,

esperando a recompensai promettida ; mas o surdo
,
que na-

da percebia, ficava pasmado para elle , ficando os três indi-

viduos representando três bem differentes objectos; o Medico
a pedir a paga , e desesperado de não ser entendido. O ma-
rido em pasmaceira, respondendo cm bo galhos, quando lhe

faUavão era alhos, e a mulher com a costumada ingrezia^

como pássaro bisnao
, já dobrava a cantiga por tal modo,

que fallava por si, pelo marido, e por toda a gente, que

havia na Villa.

Tunchela^ i% de 'Juf2h&^

nO Rio d^sta Cidade, se achava o casco de hum Navio
velho encalhado na praia , e porque as aguas aJIi fazião a

luaior impressSo , o hião desmantelando a ponto da pobreza se

aproveitar de alguma lenha, e ferragem: a semana passada

surrateiramente , forão alguns pobres tirar-lhe algumas ta-

boas, que se achavao mais podres para queimar, visto que a

Jenha tem subido de preço , e nas estancias se vendem pali-

tos por achas, e hum dos pobres notou, que de volta cora

a agua, nas cavernas do mesmo casco , estava hum vulto, que
suppoz ser algum peixe, e com effeito não se enganou ; cha-

mou os companheiros , forão buscar hum archote , e virão

nada menos, que este fenómeno. Era o vulto bastantemeníe

grande, hum peixe, que tinha na metade superior , a figu-

ra de h-ííma menina, muito gentil, e na metade inferior

figurava huma pirâmide com a ponta para baixo toda cober-

ta com escamas. Dois velhos, queseachavão no rancho, lo-

go atinarão em dizer, que era huma sereia ainda moça, e

muito contentes pegarão nella , e a levarão para hum tan-

que de agua
,
para não esmorecer de todo , até darem parte.

Hum Cavalheiro da terra a comprou, e cara, porque já can-

ta alguma cousa j e o que mais se nota nella, he entoar per-

feitamente as chiganças , e o minueto da Rosinha; e comd
Q canto das sereias

,
preocupa com a boa arraoni^ a quem a



ouive, algumas pessoas tercem esse risco. Mas apezar disto,

como he novidade , todos concorrem a ella , e seu dono a

empresta para ir cantar ao Theatro dentro de huma tina , io-

da que ha ordem para que es espectadores Jcvem es ouvidos
tapados com algodão, a fira de se eyitar alguma dcsgiaja

causada pela doçuj-a da voz.

Máximas do Pikto da Barra ^

Neta do Ftlho do Romulares
,

He bem que as basofías domem

,

Os que de acçdes más se gabão,
E mil proezas desabão

,

Nos ouvidos de outros taes

,

Mostrando-se esscnciacs

Na feição.

Outros de má eleição j

E vida desarranjada

,

Gastão na moda affectada;

Fazem no trajar estudo,

Porém cama , casa , e tudo
,

Immundicia.

Não são a maior delicia,

Estes homens de apparencia,

Tem seus cestros, tem demência^

E coitadinha daquella

,

Que lhes cahir na esparrella

De casar.

Não se podem supportar.

Outros de vida tão torta

,

Que alli mesmo ao pé da porta y

Dois , e três conchegos tem ,

Sem pejo, que os veja alguém
j|>

Que os censurCij
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Certo littiíee procure,

Quem se poe ao Deos dará ;

Anda cm vida ociosa , e má

,

Homem com ar desmanjjiado
,

Que por todos he chamado
Peralvilho.

Cerne o pai, e geme o filho,

Na casa desordenada ;

He em breve penhorada

,

Que era quanto fortuna teve.

Nunca soube
,
que quem deve ^

Paga , ou roga.

A mocidade se affoga

,

Em tomar á toa estado.

Fazendo o jugo pezado,
A mulher pobre, e bonita,

Que aos dois dias chora, e grita

y

Por ter fome.

Conttnuar-se-hão sempre prendendo ne cousêante do ver*

so pequena da ultima máxima do Folheto antetedenten

De fresco appareceo tieste Paiz o Soneto seguinte , o
qual vai cora toda a segurança remetlido neste Comboy, pa-

ra ser entregue a Vossas Mercês, era mão própria, pelo

Capitão do Navio.



SONETO.

ROtos papeis de traça salpicados,

Vestes antigas, colchas preciosas^

Velhos escudos, lanças carunchosas, >

Pálidos Pergaminhos enrola<ios:

Mausoléos nas Igrejas collocados

,

Tradicções quasi sempre mentirosas.

Contos de velhas, sobre acções gloriosas.

Que forâo pelos Godos inventados:

Isto não he nobreza, he sim loucura

5

Pois só tem os mortaes hum nascimento ^

Huraa passagem , e huma sepultura

:

Ninguém herda o esplendor, e o luzimento

;

He só nobre no Mundo quem procura

,

Ser nobre
,
pelo bom procedimento*

Aqui neste Reino Petista Louve ha pouco tempo em
huma casa huma Assembléa , em que se dançou muito, con-

tradançou-se , toucou-se, cantou-se, glosou-se , e o que

mais chegou ao vivo, foi ouvir cantar duas Senhoritas ao

som de duas guitarras huma modinha
,
que supposto já ma-

dura por antiga, não enjoava, pela armonia das vozes, c a-

companhamento y e como a letra era na verdade galantjssi-

ina, ahi se remeite em forma de retrato.



Cio)

RETRATO.
Oh quem podéra escapar;

Formosa Filena , oh quem !

Das prisões
,
que os teus cabellos

Tecida á minha alma tem !

Oh quem quebrara as cadêas í

Oh quem ! mil vezes , oh quem

!

Quem evitara os reflexos,

Que da clara testa vem;
Deixara de ficar cego

Da vista , e razão também.

Oh quem antes te não vira,

Formosa Filena , oh quem !

De quantos virão teus olhos,

Linda Filena, ninguém
Escapou inda das armas

;

Que ao tyranno Amor convém:
Oh quem curara as feridas

,

Se podem curar-se , oh quem !

Das rosas das tuas faces,

Em confusa tropa vera

Chupar o mel as abelhas

:

Oh quem viera também !

Oh quem, já que d'amor morre,

Morresse contente , oh quem

!

Na tua boca mimosa
,

Cupido ,
que te quer bem

,

Fechados como em tbesouro ,

Todos os desejos tem

:

Oh quem poderá roubá-lo ,

Por mais que chorasse , ou quem !
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Oh quem no teu branco peito,

Formosa Filena, oh quem.
Reprimira himi rcatadorcs

j\ lentos, que vão, e vem!
Oh quem fora rao ditoso ,

Que a tanto chegasse , ou quem
5^

Embaraça o teu respeito.

Que não passem mais além,

Huns desejos
,
que esquadrinha©

Tudo o que os olhos nao vêm:
Oh quem , era vez de pensá-lo

,

Podéra gozallo ! oh quem !

AVISOS.
Sahio á luz methodo novo de ler, sem abrir livros,

e de escrever sem pegar em penna , obra muito útil, para

todos os Doutora ços de orelha , e muito recommendavel pe-

las excellentes notas , de hum Anónimo , que falia em tu-

do , e de tudo sem saber de nada; não se vende, porque
ainda se não sabe se se dará de graça.

Igualmente se imprimio a Arte de sacudir o pó , a qual-

quer vestido, no próprio corpo da pessoa , com a singulari-

dade de a fazer bailhar ao compasso do instrumento com soi-

fa admirável , composta pelo Senhor zas traz zabumba nelle

impressa na Offícina de lançóes de vinho, pelo preço da

moliana.

Agora se sabe, que o sujeito que nppareceo , em Vil-

la de Prova de Bomba, como aponta a primeira pagina do
Folheto antecedente, o qual sujeito para dizer o seu no-
me, se explica, com quatro cousas, que cada huma delias,

acaba no fim com hum =:: i vogal, não diz mais nem menos,
que =: qui =í quiT::^ ri ;=; qui íi; duem algumas pessoas

,
que

he hum gallo.
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De novo se rctnette o seguinte Enigma para dívertl-

raento dos curiosos , e para o Folheto que vem se dirá o que

lie, se algum primeiro não der á tramella.

Enigma.

Que bocado foi aquelle

,

\

Que fez conhecer aquella
, j

Que sabemos nascer deIJe ,
i

Quem primeiro soube delia,
|

Foi quem o córneo a clle

:

j

O homem vive sem ella

,

Elia nasce no fim delle;
\

E inda que elle fuja delia

,

j

Por força cila dá cora elle,
|

Çiiie elle nasceo para ella, * J

LISBOA:
NA. OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.

1820.

Cçm licença da Mcza do Dssembargo do Paça^
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Lafj^iará o 1? de '^ulho.

Istos os autos grandes, qoe alguns indivicíuos fazem

neste Paiz, fazendo também consistir no seu nojiie todo o

seu capital
,
porque vivem de imaginadas rendas no contrac*

to da basofia ^ e como aqui seja o dinlu-iro muito caro, pois

quera quer hum arrátel de cruzados novos em prata, ha de

lhe custar certamente, três, ou quatro moedas; vindo a se*-

guir-se, que quem não tiver, com que os coir.pre ficará sem
eiles, e he então que por elles sopprem n.il arrotos de fi*

dalguia, e tudo nada entre dois pratos: prova-se , e até he
de sciencia certa

,
que para os desta qualidade , em tudo sao

mais as vozes, que as nozes. Ora deste número lie o Se-

nhor Taciturno Tácito Tartarino, homem, que depois de

p.issar pelos incòmmodos acima ditos, pa-sou ha pouco tem-

po , a ser a execução desta regra ; porque hoje tem dinhei-

ro, e supposto seja económico, nSo pode neste tempo , nem
botir a agua ás mãos ao Senhor Zanga Suvina Mirra das

Dores, apontado no célebre Almocreve de Petas^ Este cor-

comido tartaruga , adqucrio os presentes bens traficados pe-



lo moab segiunte. Ainda o dia estava dormindo, já elle es-
i

tava acordado, dando voíta aos negalhos da vida , embuiin- i

do n* pa do buxo huraa ligelada de agua quente, com dois, \

ou três figos passados em lugar de assucar ; sahia de casa em-
\

bruihado no seu roupão verde côr de cebola , e onde via í

leiloes, ahi dava hmdo , e não havia cadeira velha, canto-
\

neira desmembrada, bacia rota, candieiro negro, placa sem
|

vidro, caixiilios sem espelho, espelhos sem c.iixu lios , roup.i
l

de Francezes , em que e!Ic não desse o seu lanço. Depois
]

destes bons acertos, hia para certa Praça , onde ferviao os J

empenhos com cincoenta por cento ; e iraste que lhe cahia
]

nas mãos, passem Vossas Mercês muito bera a noite, por-
;

que já me entendem. Depois passando a outro sitio, onde
]

se ajuntavão alguns traficantes da mesma raça , elle se apre-

sentava de casaca de estamanha alvadia côr de rato, com a i

veneranda cezana, já com os seus quatro pós, e cercado de 1

immensos tem te Maria não caias, meios falidos nocontrac- ^

to das Adeilas , tratava-se de usuras, e câmbios, em que o
\

nosso heroe mastigava segurelha, porque era hum adubo, l

de que usava sempre naquelles guizados , até que raettendo- «

se em casa pela hum.a hora da tarde, se hia sevar com
beiço de vacca de cebolada , e isto no tempo , em que a ^

vacca no assougue estava a, três vinténs ; e da sua meza
|

( que por isto se deixa ver que era fartíssima) vendia hu-
]

ma ração por oito centos réis cada raez, a hum çapateiro ?

seu visinho , cora obrigação de mais a mais, de lhe solar
|

os çapatos todos os quinze dias. Como os ch.irlatóes rat-onei*
|

ros , e mais indivíduos, que vivem do alheio, fazendo tu- I

do á unha, em sentindo homem que tenha de seu , aqui es-
\

rou ás suas ordens (creio que bem me percebem) e este meu
j

Senhor com estas, e outras bogiarias grangeou vintes, a
ponto de estar hoje, adeos luzes, que se apagão as can- í

delas, ièto he chineiro ; não perderão os melquifrefes de
j

vista o modo de o cravarem
j
para o que fizerão suas confe-

|

rencias, e sahio delias o seguinte estratagema, a que elle
]

iião pôde escapar, a pezar da sua finura, Huma noite bastan-

teivicnte ventosa , chuvosa, tormentosa , e trovuosa ( perdo-
;

em os sábios se isto he palavrinha nova) baterão-lhe apor»
j

u dois tomcns, cora quatro canastras, duas pequenas, e
^
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3íiàs nvjUo gran:3es«, òhenáoAhç , Senhor fuhno, trazemos

aqni duas canastrinhas de presuntos de Melgaço, presente,

que lhe manda hum seu amigo de fora; mas não lhe po*
làeráos dizer o nome

,
porque perdemos a carta

,
que acom-

panhava a encommenda
i
igualmente lhe rogamos o iavorde

nos dar hum quarto
^
porque a noite não dá hrgar a bhiscar-

íiios oint^ córamodo , para no tiieâmo quarto recolhermos es-

tas duas canastras grandes, em qne trazemos mais presuntos,

para vendermos , e hicrarmos algum vintém Pareceo isto ao

velho muito natural , e já quando ouvia o recado, lhe esta-

va a barriga dando os parabéns da exceliente remessa
,
pois

que toda a sua vida, só era farra de beiço de vacca , dobra-

da, fígado , e bofes. Fez hnm f^rande comprimento aos por-

tadores , confíou-lhcs a chave de hum quarto, e fo:-Se dei-

tar, arrumando, o que lhe pertencia. Lá peh noite velha,

não por arre mágica, mas por arte de ladroeira, surgirão

das duas canastras' grandes, dois grandes ladroes, que com
CS dois, que não erao^ncanastrados, forao-se ao leito do
iniseravel ,

pedírao-lhe as chaves de tudo, e limpárao-lhe á

casa por tal modo
,

que ninguém se poderia mudar para o
S. João com menos despeza , deixando*o a cUq amarrado ao

Jeito , a suspirar pelo seu beiço de vacca
;
porque de repen-

te criou fastio ao presunto ; e se até alJi não comprava mi-

galha delle, de então pa'ra cá tomou-lhe hum ódio, que o
não, podia ver. Deixindo este caso a lição, que presentes

sem carta, e com crecenças para se recolherem debaixo de

boa fé, ninguém caia nessa, aliás amarração de leito, faca-

dinha , ou ir logo contando a oflerta para o Parroco da

Freguezia,

Gaziva Alta 6 Julho.

JL >l O novo Reino Petista descuberto ha pouco tempo suc^

cedeo em huma Villa do mesmo Reino, chamado Gaztva
Alta

^ ocaso seguinte. Havia alli huni Brazileiro
,
queas«im

lhe chamavão os rapazes, por ser sujeito, que de pequeno

tinha hido ao Brazil , e tinha de lá trazido muito delle. O-
ra este bom Americano, observava no regimen da sua casa

huma rigorosa economia. Tinha elle hum preto em sua com-
panhia tão vivo, e de tant« habilidade, que tazia pena o

A 2 '
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ter aquella côr ; conservava hunia pequena adega nas casas;,
ein que, morava, e era sabido ao janrar, e á ceia mandar o
Scn|]( r ao preto buscar o vinho preciso para a meza j mas
com o preceiro de ir a canrar , tirar o vinho a c^^ntar, evir
a cjntar, de sorte que seu Senhor o ouvuse, e isto a fira

de que o preto não tivesse algum tracto deshonesto com a
pjpa, pois a zelava no ultimo ponto, principalmente depois
que a encontrou algumas vezes em flagrante, recebendo ós-

culos amoroscs do mesmo prrCto* Com efíeito depois do prew
ceiro da c-auoria , sempre o negrinho se esmerou nos trina^p

dos á proporção, que, se hia chegando para a pipa» O mea
passado em huma noite , em que o frio fazia tremer o quei-«

xo, hindp o pretinho buscar o vinho para á ceia, por que-
rer dar huma prova á sua amada, do muito que se lembrava
íinda d.el]a , lembrou-lhe ir cantando hum responso muito
garganteado, e medido de tal sorte, que ao chegar á pip*
disse muito alto,, que seu Senhor ouvisse Patre nostri ^ a-
no subsile.ncio fez o seu comprimento não só á pipa , mas
também a seu filho raaruf©, com hum beijo de consolar-, e

continuando depois a cantoria , veio para cima, onde o seiL

Senhor o estava esperando no tope da escada, tendo namãa*
hum cabo, com que costumava de vez em quando, refrescar,

o preto, e cntentando com clle dar-lhe a esmola do respon-

do , cora tudo não teve braços , nem animo para o fazer,,

porque ao tempo, em que o preto lhe entregou a vasiliia ,,

disse com os olhos muito li rmes no Senhor, e com huma voz*

Rjuito piedosa ies c<iti ivflace Anitn\ a cujjs palavras o

!

Senhor tahio com hum fluxo de riso; recommendando-Ihe.

depois, que nunca mais rezasse pelas Almas, quando fossei

buscar o vinho , mas que nao lhe prohibia a devoção ,
quan-s

do fosse buscar agua.

c
Arriosca ãe Labregos 8 de 'julho.

lOm o maior assombro escrevem desta Villa, noticiando-

ter sabido a duas milhas daqueila Costa hum Monstro ma"
rinho com figura de. homem macho pelo todo ; á excepção

de algumas partes menos notáveis, que deverião reakzar esr

la semelhança. A cabeça he de macaco, e muito grossa

,
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quadradamente redonda atirando para piramidal

, ícom o diâ-

metro na maior extençlo de quarenta pés de cabrai-, as ore*

Jha.i ?ão como as do coxlxo; a ditferenç:! he de serem roais

compridas, qwe largas, porém igu.ies na dlmensno ; conser-

va trcn das rchridss orelhas , huma logo por ciirta da pen-

ca, outra na cova dos ladrões, e outra debaixo da segunda

barbcllâi ai duas primeiras iSo pdlâdas, e de côr de burro

tjuândo fogei a outra tem câbelio , e de côr de queixo ca-

hido , os olhos que ficão a cada canto da bocâ, sâo da côr

dê aceite, e vinagre , oitavados, e do tamanho dehuinpião
da secia , nao tem sobrancelhas, mas pôde tellas ainda-, a
boca parecesse muito com a da noite, e a lingua he de pa-

pagaio assado, tem sete ordens de dentes, que lhe servem
de mãos, e pés, e p^ira comer se serve da cauda, com que
mastiga ; na extremidade da penca , tem huma espécie de le-

t]ue, còm que se cobre todo quando sahe fóra de si , e esre

mesmo leque he bera semelhante ás azas do morcego ; tem
•era distancias iguaes de cinco palmos de gato, cento e de-

zoito oriricios, pelos quaes orina, e quando se propõe aes«
la operação faz justamente a agradável figura de huma cas-

tata. A parte superior do corpo, he coberta de escamas de
dit-ferentes cores, e pela parte inferior desde a segunda bar-

belia, até donde principia a cauda, he todo coberto de es-

pinhos, e com elles faz a sua defeza: a sua única comida
hc tijolo silvestre, e ferro do monte; a extençáo do corpo
he de cento e sete covados Portuguezes, e de laigo tem cin-

coenta e três palmos Argelinos. Respira quando dorme, que
parece huma tempestade , e quando está acordado parece que
tíão está alli gente. Este monstro passeia todos os dias ao
longo da praia, quatro horas de manhã, e quatro de tarde:

tem intimidado immensas pessoas
,

principalmente rapazes
,

c raparigas, que se assustão de vê-lo, e fogem delle como
íe fosse o papão. Tem sido muito difficultosa a erapreza de
se apanhar, e se não se conseguir, brevemente ficaráo aquel-

as sitios sem tijolo para as obras.

A3
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Gr/faria velha lo de Júlio,

Ssiste nesta Villa hum homem Cavalheiro feito á

força de fortuna, homem bixaço, que tem de si para si

,

que a ociosidade de huma filha legitima da Senhora Dona
Riqueza 5 muiro minha Senhora, e por consequência não co-

nhece parentes, nem dá valor aos illustrissimos perigos, in-

cómmQdos, e trabalhos, porq«e passou certo pedaço de asi-

no, que o deixou por herdeiro. Ora como he cerro, que a

ambição cresce com o, possuir, este menino não dá hum vin-

tém de esriípía , rúo faz hum vestido senão de seis a seis

annos, e todo elle hc a hum tempo riqueza, e miséria

,

cliegando ao ponto de passar mal, e rodos aqueiles,, que lhe

vivera debaixo da mão ; apenas vê que está próximo dia de
Natal ,, ou dia, dos &mtos, três dias antes, ralha, infada?

se, e p6e*se mal com. o seu Compadre Alfaiate , com o seu

Çapateirp, com o. seu Barbeiro, para senão ver obrigado
a dar o Pio par Deos, ou consoada ; e logo que a Festa

passou, elle mesmo lhe pde a mão pelo hombro a todos,

dizendo-rlhe que não he seu inimigo, que es estima, que
quer fazer as pazes, que teve lá suas ra^des para o seu en«r

lado, porém que a sua ira dura pouco, porque he inimigo
de ódios; e elles que já sabem a manha do ani.mal

,
pouco

c^so fazem, tanto daquella guerra, como daquella paz. Co»
mo o tal Senhor assentou que era rico, e que como tal esr

tava independente do Mundo , e dos seus incómmodos,
também vivia entendendo, que a riqueza o devia despir, e

vestir íodoa os dias,, dar aos queixos por elle, mastigar, e
finalmente quer que o seu. dinheiro sem inconveniente algum
]lie sirva para. tudo, meno$ para sahir fora de casa. He tão

poupado, que até porque se Jhe não gaste muito a vista tem
no decurso do dia, cada hora hum quarto, em que está

com CS olhos abertos, e três quartos, com os, olhos fecha-

dos, por se persuadir que ferindp-os continuadamente a luz

^

perderá tantos gráos^ de força nos órgãos, quantos grãos de
actividade emprega na retina a mesma luz. G que porém o
faz mais célebre he o grande medo que tomou á morre (que
isso tem todos os ambiciosos^ e por este mesmo temor a«



penas percebe algum sinal por deriinfò, manda logo por
hum rapaz, que tem na sua companhia, saber quem mor-
reo ; e dizendo-lhe

,
por exemplo, que fora hum homera

que morrera de malina
,

p6e-se Jogo a gritar: ienho buma
tnalina , venha Medico

, fcçãe^me a cama ; e matem gali^

nba ; e affrouxa inteiramente de animo. Se succede dizer o
rapaz que o homem morrera tisico, pÔe-se logo a fa^er ob-
servações cm si, e a confessar a todos que está com huraa

tisica ; e não ha moléstia alguma ,
que eIJe saiba de outro ho-

mem, que morresse, que logo se não julgue no mesmo es-

tado, tanto he a sua aprehensão ! Ontem que dobrou a Fre-
guezia, e m.andou o. rapaz a inquirir por quem se dobrava,
lhe veio dizer, que era por huma mulher, que tinha mor^
rido de parto ; mal que elle ouvio isto dco huma risada , e

banhado todo de gosto disse: Nunca tive na rainha vida

maior prazer ; desse mal não morro cu. Foi então que o ra-

paz conductor da boa nova teve huma casaca, calção, eves-^

tia para a mandar faser ao seu corpa, e doze vinténs para

ajuda dos negalhos, que tanto pôde aqucUe contentamento;
cujo premio deixará o rapaz advertido para daqui em diante

trazer mais a miúdo noticias frescas , de mulheres mortas
de parto.

Máximas ão Tiloto da Barra

^

Neíffdo Velka do Romulares.

O marido se consome

,

Porque nada tem de seu ;

Tudo empenhou , e vendeu ; .

Os filhinhos, a .chorarem i

O genro , e sogra a ralharem t

Forte inferno l

Porém lembre o bom governo^
Que tem a astuta formiga

,

Que na caca onde se abrigi,

Junta o grão-, que pode. achar,

Para quando lhe filiar

O sustento»
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Cuidado no fingimento,

Do que vive de tolan,

Que em vendo cabeça van
Com fumos de Fidalguias,

Entra a vender Senhorias

Â moeda.

Quem de si o amigo arreda,

Por traidor o conhecer,

Nunca mais o queira ver,
V Que inimigo manso , e grato

,

.Mostra sempre amor de gato

A*s unhadas.

Rapaz affeito a pancadas^
Criadinha ratoneira

,

Mulher, que sahe da trapeira,

Homem, que a ninguém corteja,

,, Vendilhoa, que peleja

b:.. JDe nós longe.

Retirar-rae como hum Monge
Do labyrintho da Corte,
Louvando a Deos desta sorte,

Sem representar na scena,

De tragedias, que dao pena,
He bera bom.

Ter dinheiro , e errar o tom

,

Com que devo ir solfejando.
Mal vestindo, mal jantando,
Para no fim da galhofa

,

O herdeiro bailhar a fofa

He asneira.

donttnuar^se-hão sempre prendendo no consoante dd

verso pe(iuen9 da ultima mamma do Folheto autecedeme.

<hx
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Aqui nos v,e5o i noticia, que hum famoso engenho fia

zera huina Quadra com a sua Glcsa , obra de muito iT«ere-

cimento neste género, e que poucos haverá que a possão
exceder

,
por este motivo nao parece justo deixar de a pu-

blicar, a fira de que pela imprensa chegue ás mãos de todos-

os curiosos que lhe sabem dar o valor.

Defender os pátrios lares y

Dar a vida pelo Rei ,

He dof Lusos valerosos
,

Caracter , c&iíume , e leL

GLOSA.

Sempre ó Lusos triunfamos

,

Vencendo imigas falanges ;

Desde o Tejo além do Ganges^
As sacras (guinas levamos.

Dos grandes Avós herdamos
Influxos tão singulares !

Se í^Wqs eternos altares,

Tem da memoria no templo,

Devemos a seu exemplo

,

Dejender os pátrios lares. >

Sim ó Lusos denodados

,

Que a sacra promessa alenta,

Ouvi a voz, que rebenta

D' entre os túmulos honrados:

A's armas filhos amados,
(Nos grita J o que eu fiz , fazei,

Sc hum nome immortal ganhei,
Foi preciso em dura guerra ," í

Tingir de meu sançuc a terra,

Dar a vida pelo Rei»

.
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Ao sôm da alta voz corrâmoãj

A' víctoria
,
que nos chama

,

Somos dignos de honra, e fama,

Quando o sangue á Pátria damos:
Somos heroes, se imitamos

Os grandes heroes famosos

;

Que o Ceo nos quer venturosos ^

Que hum Deos zela a nossa gloria,

He de fé : logo a victoria

He dos Lusos vakrosos.

Alça ó Lisia a fronte altiva

,

Calca aos pés o frio susto i

Tremerá teu sólio augusto,

Quando hum só Luso nao viva,

O nosso bem se deriva

Do Pai á^ Pátria , do Rei.

Sou Luso j e com gloria sei

,

Que ha de ser a lealdade
,

Nos Lusos em toda a idade,

Laracnr , costume , e íei»

De A. B.
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o Editor por acompanhar estas quatro Decimas, fçz

o seguinte.

SONETO,

Llustres fillios do feroz Mavorte,
Luzitanos Heroes, á guerra, á guerra!

He tempo de mostrar
,
que á Luza terra,

Não assusta o rugir do Leão forte:

Quem sabe triunfar da crua morte,

Com pequenas desgraças não se aterra:

A posse de vencer
,
que em vós se encerra

,

Loiros ha de arrancar das mãos da sorte

:

Defender Throno , e Fátria he causa justa

;

Pugnar pela razão, sublim.e empreza ^

Resguardar o que he próprio, a ninguém custa?

Oppressores crue4's da natureza

,

Que nos vem atacar com guerra injusta
j,

Sacraficai á Gloria Portugueza.

de J. D. R. da C^

N
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AVISOS.

Sahio á luz â Arte de Solfejar todos os Gerúndios era

^í :=: do:=: dum por Mr. Supino ^ cora hum apendix das lin-

guagens dos mudos , dois voluraes era 4.° o preço não he

caro , nem barato-

Era hura?í praia do rio desta Cidade, perdeo certa Se-

nhora o ponteiro dos minutos do seu relógio , que infeliz-

inente lhe saltou á agua; se algum boteiro , fragateiro o a-

char» o venha restituir, que se lhe darão huraas alviçaras,

que.não ha de ser ahi qualquer cousa.

Fique-?e entendendo que o Enigma do Folheto. passa-

do , que principia : Qjte bocado foi aquelle: he justamente a

Morte, ue que toi origem a culpa do primeiro Faú

LISBOA:
N\ OFFICINÀ DE J. F. M. DE CAMPOS.

1820.
Com licença da Meza do Desembargo d$ Paço.

*
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Arifiga nova 26 de Julhe.

H dias desaventurados, oh horas mingoad as ! Digao
Já, que náo ha diabinho a traz da porta! Aqui chega neste

Comboy , a infeliz noticia de huma grande série de desas-

tres, que leve neslà Cidade huma Senhora, chefe das mo-
das, e até inventora delias. Foi o caso: a vinte e cinco do
luez passado teve esta infeliz chamada a Senhora Dona lu-
ilovina Zafarema Aragão Lambigota de Biicaia^ hum con-

vite de annos, para cuja função tinha dado a sua palavra,

€ se tinha feito de fel, e vinagre, perdido noites, e esta-

fado as criadas , com hum vestido
,
que já tinha levado sete

voltas, e por consequência feito sete figuras em sete fun-

ções, e agora acabava de contar mais huma, feito á ultima

-moda; economias estas, com que a criada grave tem tido o
ínaior desgosto

,
porque o estava esperando , mais dia , me-

nos dia para si , não pelo costume , que inda não vio de
5ua ama mais que humas chinellas arrebentadas, e hum len-

^o do pescoço.
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Do qual lenço, botado bem as contas,

Até o mesQio meio cráo já pontas.

Chegando finalmente o dia destinado, cuidou a Se-
nhora em se preparar j e principiando por querer arrancar

alguin peilo do rosto ( porque lambem ha Senhoras de bar-

bas ) derrereo pez loiro em huma tigelinha, e pregou com
clle nos bigodes^ por mâl de pcccados, como dizem os lá

de fora, e inda os de cá de casa. Havia naquelle mimoso
rosto hun^a espinha carnsi , e quando a Senhora foi de re-

pente arrancar o pez, así^anha a berbulhinha, e entra a cor-

rer sangue, que cra huMi p-^sraar !| Acudirão logo aguas , e

pannos , e aqui temos a Senhora de rem*endo na cara com
hum pârche ; lance este que a poz no maior desassocego.

Passou logo a querer tingir algum cabeiio branco, que se

lhe divisava ; e porque a agua do cabello obriga a estar por
vezes, com a cabeça ao Sol senão nao faz o desejado effei-

to , eneaixa-se-lhe huma dor de enxaqueca, que esteve para en*
doidecer ; mas he bem feito, quem lhe mandou a cila met-
ter naquelles debuxos depois de ter já cincoenta annos ; fí^

zesse como nossas avós (no Ceo estejâo suas almas) que fo-

rão" para a sepultura cora as cabecinhas, que pareciâo hu-
mas cebolas brancas. Chegou«tse a hora do toucado, senlou-

se a Senhora , e mandou vir a barretina ; hindo a criada á
condeça onde eila estava (que pasmosa cousa !) achou ótn^
tro delia hum ninho de ratos, porque huma ratazana que se

introduzio na condeça , vendo que a barretina estava virada

para cima, achou alli hum tao bom cóm.modo
,

que alU

mçsmo produzio numerosa família : grita a criada , acode âi

ama, e ambas íicao admiradas de verem os ratinhos como
bolotas a saltar, e o mesmo succedena na cabeça da dona ,

senão trouxesse o cabello cortado á caçadora, porque ha ca-

beças por esse mundo velho, capazes de criar por desmazelo

dentro do cabello, riâo só ninho de ratos, mas até ninhos

de toupeirus* Ainda aqui nao parou o successo , depois dê
sacudida a barretina, vio-s^ que pela banda de cima da co-

pa estava toda roida dos ratinhos por ser de palha. Ora co-

mo o dinheiro não sobejava naqueik essa, e talvez que a-



iefMella mesma barretina se estivesse devendo , dobrárão-«?e a$

flfflicções, e crescerão os desgostos, a tempo que a criada,
que era hunta pérola para servir com todo o desembcíraço

,

lembrando-se do ditada, que para mordedura de cão, cabel-
ío do mesmo cáo , trouxe á memoria huma ratoeira de ara-

me
,
que havia em casa, e a foi buscar com todo o cuida-

do, tirou-lhe a taboinha debaixo, cobrou-lhe os bicos que
tinha pela parte de dentro, e ficou huma perfeita forma de

•barretina, de mais a raais com a fortuna de ter mesmo a
medrcíar da cabeça de sua araa. Ora foi hum gosto ver ama

,

e crieida , huma a forralla de seda, outra a compolla , de
tal sorte, que ficou hum beiixe, e sérvio para a fufiçao. Pas-

sou a Senhora a vesrir-se
,

porém como a estrella daquelle
dia era boieira, continuarão os azares

; porque ao inhar os
braços no vestido tão justas erao as mangas, que depois de
pregada, e vestida a senhora , em hum movimento que tez,

arrebentarão as costuras das costas , de sorte que foi á pres-

sa cosida em vida para se remediar o successo. Prompra á
Senhora gritou-se, chega a sege, chega a sege; embarcou
a Senhora para dento, e antes que chegasse á casa, onde
se destinava, como o bolieiro hia bêbado

,
para não dege-

nerar desta ordem de gente, apanha a sege huma sobre ro«
da, tomba se, e aqui temos a Senhora ca h ida no meio da
yua em ar de trouxa, e com o vestido deitado a baixo de
Jium lado

, porque miseravelmente lhe pegou em huma fivel-

la da cortinai muitos ais, muitos suspiros , acudio gente,
e como a Senhora parecia douda por irá função, tornou
ilido á sua antiga forma , c continuou a jornada ; subio pela

escada acima, entrou na sala, todns a cumprimentarão mui-
to; já s^ achavão á meza, chegárão-lhe cadeiras, e foi dé-*'

scngaçando a pezar dos dissabores, porque tinha passado ;'

neste fcspaqo de tempo , vem o criado grave da casa , tirar

da meza huma terrina de macarrão de pevide, com ranta in-

ívlícidade, que hnçando os braços por cima da cabeça da
Senhora, p'ra a tirar, tal geito deo sem querer

,
que lhe

escapou d iS mnos, e ficou esta infeliz, em cim^ do que lhe

Tinha já succedido, forrula de macarrão, ecaldo, quechei-
rava toda ella que era huma consolação. l*;ntão desespera-
da por ver tanta cousa junta em cão pouco tempo, mandou^

A 2
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por a sege, voltou para casa, sem dizer nada a ninguém da
companhia , e consta que no seu quarto fizera hum infalli*

vcl voto de nunca mais ir a funções, dando-se por falida na

corporação das tafujâs; porém já se sabe
,

que andao im-
mensns, mais a mim , mais a mira, a qual ha de occupar o
lugar, Cjuc se aclia vago desta desgraçadinha.

D
Telha vã 24 de Julhoé

Esde' que o mundo se principio» a povoar, ainda não
succedeo huma ratisse como esta, nem hum caso de tanta

admiração. Todos sabemos, que ha homens cora seus ses-

tros
, por exemplo , ha hum homem caçador , e cria cinco-

cnta cães de caça, só por ter de quando era quando hum
coelho, ou huma perdiz, para brindar com ella , ou com
^\\q^ e Senhora Dona Fulana. Ha outros

, que conscrvão

quarenta gaiolas de canários, cuxixos , e melros , fazenda
hum horroroso gasto de arpista , augmentando a lida ás

criadas, só por ouvir xalrear na Frin">averaj o que podia
muito bem supprir, hindo-se pôr á porta de hum passari-*

nheiro , e outros muitos de que se poderia fazer huma lon-*

ga pauta, senão houvessem mais cousas, com que encher

estas duas folhas de papel. Ora o que. faz o. objecto do pre-^

sente caso, he hum novo heroe desta Villa, Morgadinha
tirado da ca^^^

,
que já desde pequeno, era tentado com pol-^

dros, e faess mestras; e logo que por morte de seu pai,

tomou conta da casa, fol-se parte da legitima, em cavalli—

nhos da sua maior estimação. Havia entre estes huma fa-

quinha malhada, macia de pello , como hum veludo, bra-

va de condição; como hum demónio; porém assim raesn:K>

este animal, he que era o morgado da casa no tratamento^

© como o dono tivesse huns amores , seis léguas arredados

desta Villa, dispoz a faquinha á jornada, em que ú\q fa-

zia huma figurinha, sem torcer, nem embainhar, que pa-

recia huma pintura, movendo a rédea , manejando os cabe-

ções, modificando-lhe as esporadas, lances estes que o bru-

to muito bem entendia, porque segundo o dono diz, não

lhe faltava senão fallar, para se parecer com elle : costuma»

ya o mesmo Senhor, lançar-lhc de vez em quando humas



peias, o que fazia por sua própria mão, pois nem íssocon-

íiava do seu criado, que tanto podia o amor, que tinha ao

bruto ; e co:n etllMto seguindo a sua jornada na companhia
do seu criado, Ivou comsigo as peiâs com o cadeado ; e

em huma estalagem por doente, e fatigado, se vio nâ ne-

cessidade de mandar pela primeira vez ao moço, que pu-

zesse as peias i faca : o moço que era novato , medroso de

coices, e senão sabia entender com aquelle traste, fez deses-

perar o amo de sorte, que aceleradamente pegou nas peias,

e para o ensinar as poz em si, para que o moçí> visse como
as devia pôr na faca, fixou o cadeadcí, e aqui ficou com-
pleta a lição, persuadido de que o discipulo daria perfeita

conta dellj. Porém em que apertado l^nce senão vio estepo-
bre Tafui , quer abrir o cadeado para tirar as peias de si

,

procura a chave na aig'beira , nao a acha, e tanto a busca,
até que se lembra

, que lhe csqueceo pendurada no seu quar-
to ^ e não houve outro remédio mais, que partir o criado a
toda a pressa a casa

,
para a trazer , ficando o amo peiado

tçdo o tempo
, que não foi menos de quatro horas , bera

puxadas, e neste vexame, e pezado intervallo, se sujeitou

este bom rapaz a estar sempre assentado, cubrindo muito os
pés com o sitoyen que levava

,
para não dar a saber á esta-

lajadeira , e mais família da estalagem, os tristissimos ef-
feitos da sua grande proluxidade : consta que este lance tez

diminuir os fundos do amor da faquinha , vinte por cenio.

Certos observadores
,

que ha neste Reino Petista , to«
mirão por sua curiosidade a empreza de descortinarem as

varias qualidades a que são propensos os homens , dos si-

naes apontados da lista seguinte; e aqui se remette para ca-
da hum de per si ver se csiá nella incluído.

O homem que dá por valente Também apanham
O que ameaça muiio .... Ninguém o teme.
O que faila nos nascimentos a-

Jneios , e se esquece de si . Ninguém o respfita,
O que em tudo se raette sem

principio ....... He bobo da Comedia.
O que só serve de comer , e fa-

A ^
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2tT còrtczias * * •. . . .

O que tudo pede • . . . .

O apálpavado . • . • . ^

G que se engolfa em appetites

O que de nada se lhe dá • .

O que tornou medo ao mundo
O que tem systeraa de viver

O teimoso, por mais que iiie

preguem .. » • . . » .

O vaidoso .......
G que acode ao seu- semelhante

G vilhaeo em se dando a co-

nhecer .....•••
O dissimulado . . . • • .

Q ^carecido • . .

O sutiarno de génio impruden-
^^ • • • • •• • •••

O que embarca^ e vera da In-
^^2 . • «,. • , . . • •> •

.

O apaixonado das Damas . .

G poltrão . . . • ...
G que se recalhe tarde . • •

O que, entrega tudo a todos .

G que joga ocçultamente . .

O^ que. vive de intrigas . . .

G que faz da noite-dia , . .

G rapaz que quer ser homem
ames de tempo . ... •

G que nãa quer bons^ conse-

lhos

G ladrão politico

G que deixa sua mulher pelàa-
Iheia . . ... . . , .

Faz-se inútil,

Ht aborrecido.

Sempre vai peior na festão
Perdeo^se.

Faz nojo,

Souhe^ie aproveitar^

He invejoâft.

Fica no mesma erro.

Fará perto se mudaé
Faz o que deve*

Quanto diz y e faz benul*

lo.

Esperem-lhe a pancada.

Na bolfa achará o casti^

Acaba só,

He hum Combòj de Men^
tiras.

Elias lhe farão ver de quê
Freguezia heé

Atereseenta a noite com s
tardti

Ot encontros lhe abaixardô
a proa.

Come depois mal do seu,

A capa lhe descobrirá #
manha.

Espere tombo , e tumba.
Raras vezervê o Áol,

Quando dtvia ser homens
he hum velhointrtvado^

A ratoeira o caçard.

Calia como o fogo sem ar^

Tem muis de bruto que de

b^mem.
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Note~?e que nenhuma destas cousas he huma verdade

do iriFj Uivei,, que nâo possa admittir excepções. No Fo-
liíeío 'seguinte podeníi as Meninas Tafubs esperar hum des*
cante seiííclhánfe

,
por nao ser justo que íiquenfi de fora da

contemplação dos curiosos observadores, pois cona a su»
lembrança, podem tcdos^ contar na ordem dos seus privile*

gk)s.

Na Cidade de Sànfaçon no Reino de Pagapatáo , veia
no presente Comboy hum Mappa geral dos jogos que alJi

se jogão, o qual se offerece aos curiosos da Cidade de Lis-
boa , e suas annexas , escrito ha dois mil e quatcrze annos
pelo celebrado cVW/W/^(9 Rosaígar discípulo de Sinica na U-»

niversidade de Antídoto , e traduzido no nosso idioma peIo>

modo seguinte :

Se Platão esse famoso Mestre da Mãi das sciencias fex

ver ao Mundo quatro espécies de doidisse, eu que tenho
investigado a origem de todos os jogos , farei igualmente

ver estes repartidos em quatro classes , notando as épocas
das suas criações, seus Authores, e Pátria , e o nome de
cada hum em particular, dividido os mesmos jogos , em JO'
gõs itifjocenteí

^
jogos ad^hicentcs

^
jogot imprudentes ^ ^ JO*^

goí licttos*

M A P P A*

Jogos intiOLenteU

Esta classe dé jogos compete somente aos meninos de
«eis, até nove annos , onde a malicia não faz os seu terri*

veis efteitos , massim se lhe observa huma natural inclinação de
brincar, pela condescendência dos que se ajuntão , e coope-
rão para a mesma acção ^ em que a perda consiste apenas
só no tempo, em que elles muitas vezes lucrão meia dúzia
de bordoadas

,
pouco mais, ou nienos quando se descuidão^

e fazem falta a seus Pais, ou Mestres que os educao. Seja a'

Pfimeiro jogo de que se falle»
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A bilharda.

Foi este jogo inventado na Thezalia pelos filhos dos

Componezes em o anno de 2100 da fundação dos barris ;

jogo infernal , que a primeira vez que se jogou , logo a bi-

lharda foi acertar na tonre da cabeça de hum homem que
hia passando

,
que foi quem perdeo no jogo.

jâ at/ffa.

Jogo inventado pelos pequenos de Capadossia dez

nos depois que foi eleito para metter raedo o papão das

an"

ancas-

Jogo inventado em Piemonte pelos rapazes da Cidade

»

em o anno de 7005 depois do descobrimento da louça de

Saxonia
j jogo este de que muita gente tem tirado o mor

dêllo para fazer em muitas cousas o piáo á unha.

Coficra.

Invenção dos filhos do Forra Gaitas da BItesga , no
anno de 70, em que se usarão muito as filhoses de polme;
este jogo te:n sido a causa desde a sua criação de muita ca-

beça aberta , e não menos tem dado que intendt:r ás Mais
em estudar desculpas, pira negarem aos Pais a causa de ve-

rern os filhos com ataduras na cabeça
,

para livrarem o me-
nino de alguma sova.

Coníinuar^se^ba»
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Máximas do Pikto da Varra
^

hleto do Velho do Romulares
,

Desprezar a gallínheira

,

Que tem dinheiro, e cordoes,

Por disputar gerações,

Com sentido na nobreza

,

Sem ter Imm pão para a meza^
Gra adeos»

Homens cora caras de réos,

Melancólicas figwras,

Vivendo sempre ás escuras,

Gom scismas , e génio forfc j.

Huns conductores da morte

Sâo dos mais.

Huns de génios desiguaes,.

Que se rirão d& janclla ,

Por não cortejarem delia,

O visinho que tem menos ;

De prineipios mui pequenos^

Isto vem.

De inimigos que só tem ,

.

Por brazão , fazerem mal

,

Com propensão natural,

Para a ruina das gentes,

Fingindo^se homens prudentes,

Cruz á porta.

A gente que tudo intorta,.

Cora soberba presunção
,

Conservando a opinião,

D' em tudo metier penada; ,

Vinte legoas affastada ,

D' entre nos.



De homem que levanta a voz ;

Fallanda com ralos , e bocA

,

Qi.ie a gritar os mais suffoca,

Para encobrir vUhacadas ;

Livre Deos nassas pousadas,

, Fora , fora.

Homem que de tudo chora

,

E que em rudo quanto conta,
Tem sempre huma jura prompta,
Quanto mais jura mais mente

,

Vem de muito má semente,

Que he tratante.

f^ofjtífiaar^se-bão sempre prendendo no consoante do
werso pequeno da ultima máxima da Folheto antecedente.

Certa Senhora deste Reino Petista, deo a certo Poeta
a seguinte Quadra, que elle não achou desacertado glosalla
de peta, para satisfazer á dita Senhora, e se remette aos cu-
riosos de Lisboa, que talvez lhe dê no goto.

Q^U ADR A.

1^0 nmnr sou excessivo
,

1^0 bem qwrer nm limite
\

Sou fácil no aborrecer
,

Quando a razão o permitie^

I •

A quem amante perfeito

Quucr ser, liç6es darei
,

Porque eu h^i muito que sei

Tratar Senhoras com geito:

Nunca lhe falro ao respeito,

Confesso-me seu cativo ;

Não dou a enfados motivo
,

Trago sempre olhos no chão,'
E em chegando a occasião,

^0 amar sou excejstvo»

/-
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Não me torno d* amor louco,

Com as ami'/;?des minhas ;

A's Mn is hço mil festinhas,

Co' as filhas converso pouco:
Para dar faço-me mouco

,

Porque a despeza se evite;

Sou pronipto a qualquer convite,
A todos louvores dou

,

Por isto julgao que sou ,

No btm querer sem iimiu^

Quando faço a minha escolha

,

Se as vejo muito infunadas,

Dou-Jhe quatro gargalhadas,

E mudo Jogo de folha:

Se alguma para mim olha,
Qiie \hQ quero hço ver

;

Se o ciúme entra a roer,

Porque ella tem génio ardente.
Também naquelle repente,
Sou fácil no aborrecer.

A-

Sé a menina sabe ter

,

Sujeição ao seu amante,
Ha de ver-me a todo o instante,

Tem de mim tudo o que quer

;

Para minha esposa ser,

Lhe faço logo o convite;

Porque a fallaci.i sç evite,

O matrimonio convém ;

Que as^i n faz quem honra tem ^
Quando a razão o permitiC^ .
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AVISO S.

Sahio á luz o primeiro Tombo das CahrioláT
j

que fa-
%eni os cães dos cegos hao de ser tres volumes , hum a pas-

so, e os dois á desfilada
,
quem os quizer pilhar vá de ca-

vallo , e deixe o mais por minha conta.

^Vende-se o Officio de Gaiteiro pela activa, e passiva

iio termo de Coitados , Comarca de Coitadinhos ,
quem o

-quizer comprar ponha-se em campo.

Perdeo^se hum rapaz na conta dos bollos
,
que lhe da-

va sua ama conserveira para vender por algarismo j toda a

pessoa que o achar a elle, ou a cila, cak-se líão seja era-

mella.

Alfaces não são pepinos»
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COMBOY DE MENTIRAS.

A
Noticias que chega o até 11 it Agosto,

Fragata Verdade Incoberta
,

que dava Comboy a es-

te Combo^ d@ Mentiras, em que vera hum navio deno-

minado o Paroleiro , no dia 7 de Julho na altura do ca-

bo da ronda , deo cassa grossa , e fina ( parque a trazia

de sobrecelente) a dois navios, que divisou a sota ven-

to
;
por presumir fossem ininMgos da boa sociedade , cujo pen-

samento ficou desterrado, quando o Con mandante da Fra-

gata vio a seu bordo, cora submissão os Lipitãcs dos ditos

navios, os quaes erão Jaossiannos , e os seus pnssaportes erao

verdadeiros passados pela porra do Sol , debaixo das condi-

ções da neutralidade, entre as Nações alliadas, e sociáveis.

Dos livros das suas cargas, pelo que nellas se continha , se

tirava toda a suspeita de trnição, ou engano. Carregava

hum dos navios mercadorias Platónicas, e as transportava á

Europa, aonde tem hum consumo considerável, ("onsistiao

estas em duzentos e cinco fardos de volantes de furta cores,

fabricados de escumas de sabão
, próprios para lavar , e or-

iftâr cabejas kves^ que por pergurça andáo sujas, coniimdiíi-



âo com os enfeites a mlscellania , cjue nellas ha *, yinhão mais
quatro centos caixotes de titãs verdes , e côr de pérola , fa-

bricadas de cascas, e raiollo de abobras carneiras ^ com an-
tídoto para não fazerem os miollos em agua a quem com el-

las cingir a cabeça
; porque as de seda no século presente

nao sao para todas, porque esquentão muito o cérebro, es-

Gandalisão a algibeira ,. e incitao os flatos ; o que não tem
as outras, que sao muito mais frescas. Vinhão ni mesma car--

ga trezentos barris de palhas de alhos de conserva de diffe-

rentes cores para fazer barretinas afrouxadas para certas ca-

beças, que ha de avelans, que de ordinário, são meias po-
dres meias sans, para estas poderem depois com ellas nao
só adubar os seus enfeites , como também melhorar da en-

fermidade, que padecerem. Contavao-se mais seis barricas de
agua era bruto do mar Caspio

, para se ver se depois de la-

pidados fazem boa vista
, que possão em parte ajudar os en--

feites das madaraas. Igualmente vinhao dois caixoesinlios, que
trazião dentro duas caixinhas, mettido tudo em dois cai-

xões grandes, tudo encaixotado com a maior segurança, e

trazia cada hum dos volumes, huma arroba de lantijolhas de
escamas de hum peixe chamado Doirada, com os fosferosque

o íris lhe communica , e tão resplandecentes, que muitas

vezes brilháo como diamantes rosas, asquaes lantijolhas, se

provarem bem , hâo de ter muito gasto pela barateza. Ha-
via outro caixão de quatro toneladas só de amostras de ou-

tros enfeites daquelles Paizes, para ver se se adoptão na Eu-
ropa para então principiara sua extracção. A carga do outro

navio só continha volumes de fazendas leves , e tão leves, que
nem o ar, lhe acha corpo para as levar, e por si mesmo se

pspalhão sem vento, as quaes se hão de deixar ver para a boa

escolha
,
por huma camera óptica , da invenção do Senhor

Piaipinella. Esta fazenda vem muito empapelada, e consis-

te em palavras fofas , e crespas , engomadas de preguinha»;

trazem de mistura muitos desvanecimentos, guarnecidos de

espiguilhas de ouro para mais attrahirera ; muitas loucuras,

e leviandades com alguma melhora , bordadas de seda de

matiz; muitas fantezias, com franjas de prata; mil e du-

zentas presumpçoes guarnecidas de diamantes do Seixal ; des*

dens cora riquife de piteira j convulsões de ciúmes ^ çom suas



ralvâs , e amuos, e seus risos ás furtadellas ,
para trais se

appetecerena; duzentas acções de brio, entrelaçadas em re-

de de basofía
,
que não deixão de fazer muita conta a fran-

gas novas , oito mil saudades, cada huira cora sua lagri-

ma de punho, debruadas de receios, que não deixão de

fazer sua vista, a quem não entende de cores; sessenta e

trcs apertos de mão, para ornato de finezas, que sabem a

gaitas , com seu agro doce no fim ; seis bonecros de pape-

lão
,
para modelo dos papelões de cá , e todos seis sem ca-

beças ; tudo fazendas de alto coturno , e das melhores ra-

ças
, que até o presente se tem conhecido. Este sortimento,

que he de muita estima , vem supprir a grande precisão, era

que estão as assembléas
;

porque como estas fazendas algum
dia custavão pouco

,
gastarão-se de todo , e ficou tudo era

huma grande escassez; e e?perava-se já cá por isto, como
se -espera na quaresma por baca]^-áo, e queijo fresco. Temos
toda a certeza da chegada dos ditos navios a salvamento, e

isto por cartas de amores , vindas por terceira pessoa. Os
mesmos navios, estão fazendo quarentena, que he o que se

manda fazer a huma historia, quando tem visos de mentira
j

assim como esta
,
que vai á presença de Vossas Mercês*

Supposto o caracter destes Folhetos seja de roentirv

cora tudo nunca se falta ao que se promette ; e por esta ra-

zão vejão algumas Senhoras as suas qualidades, visto que
os raachacazes já forâo servidos no Folheto antecedente.

A mulher que falia pouco • . Não se âeixa cotíhecer*

A que se assusta de tudo • • Faz desconfiar,

A que presume de esperta . . 7er mão nella.

A que por sonça não quebra hum
prato Dá que entender^

A que vive opprimida , e tera

dois araantes , , , , . ^ He martyr do Dtah^
A que raente muito .... Todos a fillão.

A que indaga as vidas alheias , Faga muitos fortes*

A que de tudo foge .... Izenta fica.

A 2
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A que descoaippe o marido . Descende àe tnd costella,

A que anda sempre na rua • • Chama a assembléa tm to-

da a parte,

A que nada faz, e tudo tem • Triòtes conseqae»ctaSm

A que desconfia de tudo . * Tem inferno em vida.

A escandaJisada se lie prudente Paz hum milagre,

A que toma tudo a peiro , . Poueo pão come.

A que he prendada, € pobre . Dd meio sustento ao mari'^

do,

A que he feia , e tolla • . Peza mais que o chumbo^

A muito janelieira .... Certos são os toiros»

A que incurta a idade ... O tempo lha accrescenta.

A que grita a seus pais , . • He boa para enfermeira»

das doidas.

'A' que heJogadora .... Não faz conta a ninguêtn^^

A que namora hum velho • . Tra^ dois moços d roça^

A que he rica., e tem o noivo O demo que a ature*

pobre «.•••••.
A que nao remenda os filhos, Pcuco importa que a la-ua-r^

nem faz teia deira lhe fuja,

A que conversa para a rua . . Todo o mundo he seu,

A que lhe nao escapa moda . . Ea velhice lhe escapa opão^

A que proraette rindo . . . Legração no caso.

A beata pública He doidinha no particular.

A que dorme a manha na. cama Quando tem casa come na>i

ítivsrna.

De Lagoia 12 de Agosto*

X lihou-se; he muito bem feito : tantas vezes vai o cântaro á
fonte, até que se quebra: nao valerão idéas, sagacidades, li-

geirczas : bom foi que assim íbsse, para quejtodos os desta ra-

ça, conheçáo que, inda que aoccupação he rendosa , he de
pouca duna. Havia nesta Villa hum sujeito

,
que tinha toda

a suspeita , e até ji certeza , de que hum homem
, que se

queria dar por seu amigo, era hum refinado ladrão, e isto

por saber delle já alguns estratagemas
,
que se contavão na-?

quella terra ; porque huma vez de noite foi com huma coberta

dé cama, accommctter hum tendeixo, que se hia recolhendo



para ca?a , a nm de que Ihn comprasse
, porque estava no-

va , e a dava por dois cruzados neves, per estar muito ne-
cessitado, O tendeiro vendo a boa Fortuna, que fazia, apal-

pou a coberta , e dco-lhe huma vista de olhos , ao clarão da
luz de huma taverna : e puxou por dois cruzados novos era

prata , e deo-os ao vendedor , recebendo a coberta ; e quan-
do cada hum tinha já dado seis, ou oito passos, chamou o
vendedor o tendeiro, e disse-Jhe como arrependido: A/f*
Senhor^ agora me lembro^ que posso remediar•me ^ stmfa"
zer esta venda com tanto prejuízo meu y aqui tem os seus

dois cruzados novos ^ e faça-me favor da coberta, O tendei-

ro que era de boa consciência , e julgou ser tildo aquillo

mesmo, como se lhe pintava, desfez a compra, e coriiovio

alvijar o dinheiro , levou-o fechado na mão até que entrou

em casa ; porém que espanto, eque cara apapalvada de quei-

xo cahido fez o pobre velho, quando vio nas mãos, em lu-

gar dos seus dois cruzados novos , duas rroedas de dez réis

caiadas ! Ainda aqui não para o caso. Est^ mesmo ladrão

,

sabendo que o sujeito, com quem queria ligar amizade, se

}evaTitava cedo, e vivia só no terceiro andar de humas casas,

deixoH que elle sahisse para fora, e coru huma chave falsa

,

abrio-Ihe a porta , entrou para dentro , e como quem queria

fazer inventario de bens, ou mandar roupa para a lavadei-

ra , foi fazendo troixas de quanto aclwu , e pondo no meio
da casa. Huma visinha do segundo andar , destas a quem não

escapa, nem hum espirro, que a visinhança dá, vendo que

o visinho tinha sahido, e que sentia passos desusados por

cima, foi pé ante pé pela escada, mais o marido, e vendo que

a porta estava meia serrada , agarrarão-se a argolla , fechando

a porta de todo, e grilando muito para que acudisse gente,

não faltarão chuços, e povo immenso , eabrindo-sea porta,

andava o tal meu Senhor, a passear nuito desafogado, e

apenas lhe perguntarão para CjUe tinha feito aquellas troi-

3cas, e que viera alli fazer, foi galanrissima a resposta, que

deo ; porque ioda cm cima , fingindo-se muito enfadado, dis-

se, he boa esta^ eis^aqui de que serve ter a ^ente conifai^

xão do seu próximo^ eu utnha aqui procurar o Átnhcr lula»

770 y e achando a porta serrada^ e stm chave entrei para

áentr^^ a ver se achava quem me responda st y t como vi

A 3
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tanta troixa no meio da casa , íu^peitandâ qne alguns Lu
drÕes virJSú rouballo ^ puz^me aqut a passear , e não quiz

daqui sahir ^ sem que aparecesse alguém a tomar conta da

cnsa^ € andando bastante afflicto^ de repente me fecharão

aquella porta , em aítos gritos
,
pura me ver envergonhada

por este medo* (Ora nao havendo outra prova, fação-me o
favor de lhe provarem o conrrari)?) Sempre o levarão pre*

20; porém foi enrrada por sahida
,
porque não ha huira es»

Gapacoria mais bera pensada em semtlh-nre lance. Ainda aqui

não parou a astúcia do tratante: peitou tiun^^a rapariga de
bons bigodes, para qiie depois das Ave Marias se puesse
no meio de humarua, pedindo a algum honrem, que lhe fí-

aeise o favor de a acompanhar até ca?a *, porque era donzeU
la , e medrosa , e tinha sahido a comprar huraas ervas na boti*

ca, para sua mai que estava doente: o que a rapariga dizia

com muita esperteza , e persuadia com palavras assustadas, que

abrandarião huma pedra: e botando o olho a hum peniltinha

de chapelinho redondo, chinelia de saveiro
,

panialona de
arrclequim, jaleco de marujo, palito na boca, dois relógios ,

todo adamado
,

perfumado, branqueado, e derretido pelas

damas aventureiras , inbutio4he a iaberca o mesmo aranzel

,

de que eile se compadeceo muito (que naqueilas occasice*

todos os tollos se enchem de piedade ) c entendendo que ti-

nha moca, a seguia para a defender de ares máos. Entrou
elia em certa escada, bastantemenre escura , e despovoada ^

a temp^ que lá se achava , o amigo bascuUiador das casas

alheias, e veí^do entrar aquella figurinha de nlcorce, arru-^

tuou-íhe ao peito hum mostra tripas de ires quinas, com seu
cabosinho

, que luzia mais que huma jóia, era quanto outro
sócio do nnesiuo contrato o hia catando por toda aparte, de
sorte que casaca y relógios ,. carreira , e bolsa , tudíp se hia

depositando, como bens, qaf^ se dí^vão á pinhora , e riran-

do-lhc tudo, não lhe qwizerâo chupar o sangue, raz^o por-
que não fji sarjado. Foi çntão hum gosto ver ir o meni-
no para casa, em camisa, e pantaiona, batendo o quei:Xo,

em ar de doido, que fugii da enfermaria, protestando de
nunca mais &e metrer escudeiro de Senhoras. Ora o sujeito,

que se aponta no principio desta historia , sabendo de rodos
«*ics lanças , e coaheccndo multo bem o individuo^ que d«
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tudo se s-afava bem , sem lhe podereic provar liuma só rato-

jiice , entrou na idéa de o fazer caiiir de dia no meio da

fua , e á vista de muito povo ; e pregou-lha pelo modo se^

guinte. Pegou era huma ratoeira de ferro , cortou^ihe o ca-

bo, cozeo o ferro debaixo ao fundo do bolso da casaca, e

ficando bem segura, armou a mesma ratoeira dentro do di-

to bolso, a como a ratazanas taes, não se arma com quei-

jo, veio Domingo passado pelas dez horas da majihã cora a
ratoeira armada , ao sitio onde o tratante estava

; puxou
por huma grande bolsa de dinheiro, cheia de cobre, e cora

alguma prata , fez huma compra no meio da rua , e á vista

do ratinho , raetteo a bolsa na preparada algibeira da casa*,

ca ; mais volta , menos volta , foi acudindo o rato á isca , e

chegando-sc muito a elle surrateiramente , metteo a mâo pa-»

ra lhe tirara bolsa, dessrma-se a tal arenga, e fíccu o la-

drão pelo pulso , como fica hum burro pelo cabresto* Assim
mesmo foi levado á presença do Magistrado, e depois para

a cadea, onde acudirão os queixosos , e mais acariação, me-
ãos scariação , descoseo-se o fiado todo. Diz-^-se que por es-

tes altos serviços, hiria enviado para iMarjo, que vera, Í9

terras que descobrio o grande Gama, com certas incumbên-
cias , sendo huma delias, tirar o risco das fechaduras, que
lá se usão nas portas,

Cmtitjuação das quatro classes dos jsgos*

Canastras.

Foi este jogo inventado pelos aprendizes dos canastreí-

ros de Cnsellas , no 4." anno das testemunhas falsas, era

que seus mestres por causa deste jogo lhes tem feito ver por

muitas vezes o tundo da canastra; e deste mesmo jogo se ti-

rou o termo politico de cada hum dizer nomeio da sua ira,

clba que íe imu ao canasiro.

Cabra Uga*

Este jogo sinda quexruito innocente, tem malicia , foi

inventado pelos ladroes cm Itaca
,
quando roubirão Sinfro-



$w maioral dos Godos J que lhe atárao hum lenço nos o-
Jhos j e foi este brinco adoptado pelos rapazes daquelle Rei-
no 6 annos antes da destruição de Tróia.

Pares , ou nônes.

Este jogo foi inventado em Louriçá por Annes Nunes,
cora o quai jogo devertia a fome aos íiJhos , o que inda ho-
je podem fazer alguns pais , vista a carestia dos mantimen-
tos j

porque entretida a fome, por este modo náo dá lugar

a queixas, nem a lagrimas; íloreceo este jogo 300 annos

antes de haver narizes.

Moca»

Foi este jogo in?en^tado pelos paiorros da Polónia , c
pegou tanto este divertimento, que em todo o mundo se fez

uso delle
,

porque ha gente
,

que só estuda em o saber , e

delle comem , bebem , e se vestem , foi muito usado estejo-

£0 no anno de 14 do nascimento de Briareu.

Fâafica^

Este jogo foi inventado pelos pequsnos de Esparta no
anno de 801

,
quando se edificou Pantana , cm cujo Porto

muita gente tem dado cora tudo quanto tem.

Escondidas*

Inventarão este jogo os celebrados Picolos de Altina a

fim de enganarem o seu aio
,

para a fuga que depois fize-

rão, dois lustros depois da invenção da Agulha de Mariar

;

c deste jogo inda hoje se servem os namorados
,

que raras

vezes ganhão
,
porque quasi sempre se apanhão.

Homem.

Foi este jogo inventado pelos filhos de Homero, ena

VMlâ Galega, no anno de 123) depois do sarampo de Ju-

das»
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Roda doj Altos Coices^

Os rapazes de Salerno
,

que sao os ipais refc-eldes, que

se conhecem na Europa, inventarão este jogo cena nnnos an-

tes de liaverem padeiras j e parecca tairicm a tanta gente,

que muitos nao sendo já crianças, inda hoje em recebendo

hum beneficio, não pa^sao sem dar o seu coicesinho, costu-

me
,
que lhes ficou de rapaz^í»

EtKOy e Rehaldeixo.

Foi este jogo inventado pelos filhos do azemel de Pi-

latos I j annos antes das maianjas dos porcos,

Continíiar*s4'ba.

Máximas do Piloto da Barra,
Neto do Velho do Romulares^

Rapaz tollo, mas amante,^

Que a toda a mulher namora

,

Só para besta de nora

,

Em casa se deve ter,

Que a dar coices , e a comer
Passa a rida.

Mulher
, que os homens convida

,

Para lhe terem amor,
Ficou de nenhum valor,

E até mesmo habituada

,

Para ser sempre chamada
Mulher má.
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A Mâi ,
que se lhe não dá

,

Que a filha mui douda seja

,

Que disto a louva , c festeja,

Espere a filha lograda

,

Desenvolta , e mal casada

Em desgraça.

Pois outras da mesma maça,
De estéricos exaltados,

Pondo a casa era mil cuidados

,

E o Pai com dó da menina,
Sem usar da medicina

De algum dia ?

Pois huma Marta Sofia,

Entregue a cousas do Ceo

;

Porém lá no quarto seu

,

Respondendo a dois amantes.
Directora de tratantes

Pela sonça ?

Pois huma Romellia Affonsa,

Velha de queixo cahido,

Que charruas tem mettido

,

Pela barra do Hospital,

Huma ruina total

Desta gente?

Pasma o mundo descontente,

De ver esta perdição

:

Nenhum vivente Christao

,

Que tem honra , e consciência

,

Pode ver esta inclemência

Sem chorar.

Continuar-se-hão sempre prendendo no consúante do ver*

so peque-jjQ da ultima máxima do Folheto antecedente.

f
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Aqui àpparccêrão dois Sonetos bem capazes de diver-

tir o Público pelos assumptos, a que forao feitos; e quan-

do este Folheto
,

que custa meio tostão , nao tenha nada

em prosa
,

que mereça o dinheiro , parece que estes dois

Sonetos , vâlera muito bem a referida quantia , a vinte cin-

co réis cada hum.

Soneto d confusão de Lisboa^

V^Uera vio Lisboa nesse tempo antigo;
^^ Pasma agora de a ver, quem tal dissera!

Estalagem do Mundo a considera,

Onde toda a mixordia tem abrigo»

Peixes, carnes, azeites, ervas, trigo

^

Tudo n'um dia o seu consumo espera,

O luxo , a moda , o jogo , que a lascera

,

A conduzem de novo, a novo prigo.

Desertores de toda a qualidade,

Gente de embustes, traças, e refolhos^

Tornão out.ra Babel esta Cidade.

Letreiro ás portas p6e ,
que dá nos olhos:

Elixir para toda a enfermidade.
Pós para matar pulgas , e piolhos.
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Soneto d presumpção da velhice^

o Homem gasta a simples mocidade.
Nutrido «empre de aparente gosto;
Depois mostrando vai no basso rosto

,

Sjgnaes da injúria, que lhe fez a idade.

Indâ rendcliâò c\ihos â maldade,
Busca o dcscanço por caminho opposto

;

E querendo á velhice dar encosto
,

De folgasáo capricha, e faz vaidade.

Dança, namora, sólta o seu diterio
,

Derrete-se d'amor na brincadeira,

Mostrando sobre a morte ter império.

Vamos a analysãr tanta cegueira

,

He hum tal desertor, que ao ciraiterio^

Htttíi feixe ds ossos deve , e huraa caveira;

AVISOS.

Sahio á luz huma nova Taboada Mercantil^ obra in- '

teressante a todo o género de Commercio, que pelo, modo
\

mais fácil reduz todas as contas a dois modos
,
que vem a ser ,

multiplicar os preços, e diminuir os géneros. j

LISBOA:
NA OFFICINA DE J, F. M. DE CAMPOS.

1820.

Com licença da Meza do Dssembargp do Pa^o.
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GOxMBOy DE MENTIRAS.

Cartaza:'ia Lay(ra 22 ^V Â oit0.

Az pas'nar, ver que es 1 omens cada vez inais se entrc-

lera nas suas paixões amorosas
;

pois ha ral, que em vendo
saia, ]k entra no desvanecimento de que he querido, e
mo sabe parte de si, era quanto não consegue iiura signal
de amor, e isto a torto, e a direito. Nesta populosa Cida-
de caxeirava iium mancebo de vinte e cinco annos, cm hum
armazém de tia.ites feitos de madeira, huns de modas pre-

sentes, outrjs de modas pretéritas, e alguns até das futu-

ras, por se achar niquelle Armazcm páo para toda a cbra.
Este mincebo teve seus principies de Cólica, cm que seu
pai gastou rios de dinheiro , na esperança de ver seu fIll:o

huin perfeito Godo , visto que já era Francez no gcnio , Inglez
no traje, Italiano na voz , e Grego noprocedimt^nto

;
porém

a Gota inimiga capital daquella sciencia , a quem o irancebo
tinha huma efficaz inclinação , o atacou de modo

,
que o impos-

sibilitou de seguir os seus estudos. Vendo o stu Pai aquclle

desmancho gotoso , consequência de huma eterna madraçaria
;

huma tarde, que cn)prehendeoapplicar o remédio áiroítsiia,
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cIiamovi»o.á sua presença , e meneando 32 vezes a cabeça o ado^

mestou severamente , e elie vcndo-se convencido da razão
,
pro-

tesroa de emendar o péssima causa, que o conduzia á ultima ruí-

na. Então o Pai para o estabelecer , lhe alugou hum armazém
para nelle vender as obras, que em segunda mão compras-

se: assim que o meu menino se vio como lá dizem de caval-

Jo , e senhor do boUo , eri hum gosto ver a sugeiçâo , com que
estava todo o dia á porta do armazém j com o seu espanador

na mão dt plumas de rabo de raposa , embaraçando a poei-

ra , e até sacudindo^a de si , e por isso se achava sempre
tiríidínho do pó. Alii galanteava cora as Senhoras, que pas-

savão , annunciando-ihes o bom gosto dos canapés , tremoz,
e toucadores, de invenção Pérsica, Ethiopica, Arábica, e

Indiana, e isto com o seu riso de varias cores no fim, e

seus recheios de finezas, de taj sorte, que muitas Senhoras

sem comprarem lhe ficavão devendo dinheiro era cima, só

de lhe ouvirem a expressão de língua de trapos em tom Poé-

tico. Hum dia passou huma formosa Senhora vestida á La-
cónica , na companhia de duas criadas alugadas

,
pelo sitio

do tal armazém , e como ouvisse aquella voz encantadora , que
lhe facilitava a compra de alguns moveis, pois elle lhe dizia,

que se não trazia dinheiro, fiaria da Senhora quanto quizes»

se \ huma das moças que não era peca , c conheceo a arruda

pelo cheiro , lha pregou na menina do olho, sem elle a
sentir, de sorte que em poucos raÍRutos

, já estava com ca*
taraias nos olhos. Dizia a criadinha , ob Senhora Duna Ba»
lorenta qstcira ver aquells tremo , e aquelle toucador

, que
certamente estd de gosto , e na verdade , o Senhor tem pa-
ra vender hum bonito modo ( fysica mecânica

,
que sempre

provou bem em semelhantes casos) entrou a ama, e elle to-
do adónis entrou a exigerar num tremo, em que se acha-
va Marte de botas, e esporas cabido na rede. Ejte^ e sá
este me agrada disse a Senhora, e principiou a favorecer
o caixeiro com engraçadas vistas a furro» que o hião pena-

do de cera. Ajustou o tremo , e hum toucador, em seis moe-
das, e mettendo a Senhora a mão na algibeira, puxou poc
huma bolsa de rede de prata , a tempo que a criada lhe dis»
se ; Vjssa Mercê mo traz dinoetro (jae chague para o pa-*,

gamento, Respondeo a ama, b^ verdade que nãoy sg § ÒW



mor qutzer mandar comigo ai^um galego
^
que ccnheça ^ &tá

ficará sabendo que eu moro na Kua das l^iollas ^ as -pé da
Troveçã do Pandeiro» O menino que entrou na idéd , de que
tinha peixe certo, chamou peio tarrues ^ moço que servia

o armazém, encarregou-o de levar o toucador, e o tremo
áquella Senhora, Agradeceo-Ihe ella esta attençao, corahuns
olhos de espera que eu vou ^ houve muito cdeos ^ adeos ^ c

sahirão com o moço, que helmcnte as acompanhou. Anda-
rão peJas ruas da Cidade hum pouco de tempo, e chegan»
do a hum cães chamarão hum bote grande , e mandou a Se*

nhora
,
que se mettesse tudo no bote , e depois foi ella mes-

ma a condicionar bem 5 e arrumar os trastes. O moço que vio

que as duas criadas ficavão em terra , esteve per tudo ; po-
rém a poucos espaços fez-se o bote á véla , e safíarác-se as

duas. O pobre Farruco ainda perguntou a huma, quem era
éiqueíla Senhora, e onde morava^ que \\\q respondeo muito
enfadada , depns que a dei a criar , nuiica mais ã vim Diz-se

,

que o contraste dos trastes depois desta lograçao, tem to-

mado tal ódio ás tafulas da moda
,

que sem distincçao , já
falia a rodas com cara de ferreiro , e que se tem dado bem,
porque faz assim meilior negocio, para o seu lucro, ainda

que perde cento, por cento, nos contractos de amor.

A
Olho vivo 23 de Agostg.

Ssim como ha homens, que nas mulheres encontrão a

sua perdição , vendendo , comprando , c traficando para o fira

de as sustentar com aquilJo, com que se comprão os melões,

que faz saltar o cão, e cantar o cego, a que os da Beira

charoâo cbelpa , os de Itaiia quatrini , os de trança argenC
y

os Galegos bintens , os da antiga Boma pecunia , e eu ^ va^^

rinha de condão \ assim também ha homens, que na falta

delias, encontrão mil ruinas, c prejuízos, já perdendo-Ihe

d lavadeira a roupa, indo-se-lhe a m.eia pela malha, a ca»

saca pelo cotovelo, a camiza pela manga, o calção pelo joe-

lho : e tal acontece aqui a iium patrício meu
,

que detesta-

va tudo, o que era saia, ou pela sua muita economia, ou
como Já 8e diz

,
porque hum gato escaldado da agua fria

/tw medo. Este marmanjo tomou pára o servir hum louraja,

A 2
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que cm fada a p.irte os ha , e havia três dins, que tínlin sa-

indo do ninho da sua terrinha
, já inculcnridtí-sc-liic por

hum grand;: mestre cosinheiro , e ibto porque fazia heiíias-

sorda na sua pátria. Completo o ajuste, e completas as in-

quirições do costume, ficou o rapaz accomniud^do. No dia

seguinte de manha ^ juirárao-se alguns amigos em casa cio

auío , e porque fivzia muito frio, disse o dono da casa ao

novo m.oço : vai ãíiuella f^avcta tira chlcoiate , e vot fazelm

lo para estes Senhores, Stm S:;nhor , respondxío o hábil cria-

do ; e mais ligeiro que liuma corra, vendo que os amigos

erao sete, de dois arrates, qu<? o amo tinha, pegou era se-

te páos, toi p.ara a cozinha ; chicolateira ao íume, agua a

ferver, e os sete paos de cliicolate,. depois de os lavar em
três aguas muito bem de os raspar com huma faca, os ian-

çou logo dentro , cam quatro tomates , seu bocado de pi-

mentão, seu taçalho de cravo, e por milagre lhe não bo»

.tou azeite; era iiuma hora já passada, gritou o amo pelo-

chicolate , foi-Ihe respondido , que já hta. Eis senão quan-
do, dahi a cinco minutos, sahe o criado com huma terrina

^çheia de chocolate, com todos aqueiles adubos, que estava

o. reais gostoso que podia ser, e com tanto gudilhão que
riettia nojo,, á vontade mais g^ulosa, Pasmao os amigos, ir-

ritasse o dono da casa, chora o criado, c fica tudo sem al-

moço. Ainda aqyi nao pára a diabrura- r ás oito horas da

noite, veio o costumado ajuntamento
,
para o divertido jFí?-

g^o dê4 Dotes ( que he liuav Livro novo
,

que por cá sahio

á luz, e jogo , que agora se usa a^uito, na maior parte das

sociedades, pelo muito que entretém) e ciiegando-se a ho-

ra do chá, perguntou o amo ao moço, se o sabia fdzer
,

respondeo o galuxo que sim, le,mbrando-se dos co7Ímenros,
,que na sua terra se faziao para as constipações. Deo-se-lhe
a ordem ; e elle prompto , enfiou para a cozinha; naose vio
mais o criado, até ás onze horas. Se chamavão por clle ,

vinha hum ji vai, que ficava tuvio dormente , e afinal, le-

vanta-se o amo , vai 4 cozinha , e acha o moço com huma
colher de pio muito grande , mettida na cafeteira que já
fervia; e apenas vio o amo, lhe disse , nunca encontrei cM
m^is duro y d''sde que puz a a7^ua ao lume ^ que estão as
folhas do chi dentro , tem fervido , t refervido y t não u



querem desfazer ^ estava vcnéio se coni esta colher as des*

jazia ! Benzc-se o amo , vem para a sala , coiua o caso , sol-

rão-se as gargalhadas, o amo zangado, e cem ponto f.xo

de o pôr ao outro dia na rua. Porém ainda nem aqui para-

rão os disparates do mocinho
;
porque no dia seguinte, ama-

nhece o amo cora huma grande febre, dores de cabeça , tu-

do talvez procedido de se inflaramar no dia antecedente, e

como se visse sem mais ninguém, nao pôde effectuar o pro-

jecto, que tinha formado; antes chamou o moço, e lhe dis-

se, alarve^ vai comprar huma franga ^
põe^me hum quarto

ao lume
,
que preciso já de hum caldo. Por desgraça , a fran-

ga , que o moço comprou era magra , e indo a tirar o pri-

meiro caldo, vio o louraça que parecia agua quente, e que-
rendo agradar a seu amo , dando-lhe hum caldo

,
que tives-

se algum cherume , como a casa não vê presunto , nem tour

cinho , senão por festas , lembrou-se de hum prato de pei-

xe espada frito, de seis dias, e parecendo-lhe, que só a-

quillo faria apparecer no caldo algum olho de gordura, mi-
seravelmente cahe o moço em botar na panelia da franga,

huma grande posta de peixe espada , e ficou muito satisfei-

to, porque já no caldo apparecia huma tiaje araarella. Pre-

para a tigelinha , e a conduzio ao amo. O pobre enfermo
foi levando huma pequena porção , estranhando a cada pas«

so semelhante gosto , até que atirou com a tigela ao meio
da casa , dizendo ; que diabo de mixordia deitastes nafran»
ga maídite ! At que eu morro , dá-me huma bacia \ agora o
vereis ! Vomitou três quartos de hora , e era tanta abundân-
cia

,
que despejou o estômago , de toda a cólera de que es-

tava infartado, sentindo-se logo cora muitos alivios, e com
a febre em despedida, Acudírão-lhe os visinhos da escada:

e o criadinho sem ser Medico ; ficou cora o desvanecimen-
to de livrar seu amo

,
por aquelle caso , de alguma funesta

maligna , deixando neste successo o exemplo , que para rc-
mitorio ^ nada chega a hum caldo de franga, com huma
posta de peixe espada frito. Tal succeda a Vossas Mercês,
era iguaes circumstancias ; porque se livra de dar huma pe-

^ ao Medico, pela receita de hura só voraitoriOi cora duas

apalpadellas de puljo.
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Ccnthiujção das quatro classes dos jogos-

Caminhos.

Este jogo he célebre , e não he para todos pelo seu

algarismo, foi inventado pelos ineninof? de L?goia
, que sera-

Íjre tiverão boa percepção, e inda hoje he muito usado pe-

as cozinheiras ,
quando vao á despenca contra vontade de

suas amas
\
porque não ha canto onde se não mettao. Não s^

sabe] ao certo aépoca d^stejogo
,
por mais que se tenha bus*?^

cada no archivo das antiguidades das rapaziadas.

Batalha,

Este jogo foi inventado cm Alcobnça
,

por duas me-
ninas Godas, com que se divertido hontstairente 29 annos
antes de se venderem azeitonas novas.

Viva el amor»

Foi inventado esie jogo pela tia da avó da neta em
Torsidilhas no 3.** anno da invenção dasalcansias, jogo que
ella inventou na véspera do seu casamento era memoria do
noivo que escolheo.

Abraços.

Foi este jogo inventado era Barcelona , pelas rneninat

dá mestra abelha no anno 10 da creação dos pombos; e

ilorec^o ena todos os tempos de tal sorte este jogo no sexo

feminino, que inda hoje quando hum rancho se encontra

com outro,, ou quando as famílias, se despedem de outra fa-

mília , levâo duas horas bera puxadas no tal joguinho á cus-^

ta dos padecentes
,

que as acompanhão
,

que com a maior'

abstinência jejuao no tal jogo.

)e na barba.

Nascco este jogo em Cassilhas , inventado pela viuva
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de hyra ferreiro, que estando a fregir humas sarJinhss, e

hura filho de cinco anncs a metter-ihe a niílo no praro das

fritas por de traz delia; a n:ãi cora toda a vigilância, cora

huma mão fregia , c com a outra dava na mão do filho,

sem nunca a poder pilhar, de que o rapaz gostou ramo
,
que

descorrcndo como podia ensinou aos outros o tal joguinho;

he Hiuito moderno, porque teve o seu principio dois annos
antes que os pretos lá tossem roer o osso.

Eixolo vivo»

Foi este jogo huma inverçno dos sigarristas de Bada-

j6«, invento diabólico, aue se introduy.io no Mundo 400
aimos antes da invasão dos Sarracenos na Europa.

Jogos adolescentes^

Esta segunda classe de jogos, he própria dos larápios,

nação de donde descendem a maior parte dos mocos de ser-

vir, e pretos de 10 até 20 annos, principiando estes a exer-

citarem-se nos taes joguihhos pelos botões da vestia, quan-
do são ide inetal, bifação de dinheiro aos pais, demasias aos

amos, e sis&s aos Senhores: de cujos princípios, tem sa-

hido famosos povoadores da Ásia ^ e Africa , etc,

Fetisca.

Este jogo foi inventado por Bedamech no decimo an-

no depois da morte do Papa ratos; e continuando-se hoje a

jogar na Praça do Commercio , Cães doSodré, e outros sí-

tios semelhantes, tem sido a causa de hircm alguns peiis*

carem nos ferrolhos do limoeiro.

Cóvitiha.

Jogo, que tem dado na cabeça a muita gente , inven»

tado pelos Estudantes das Covas de Salamanca, 28 annos

depois da sua fundarão.



(8)

Cruzes , ou gradeti

Foi tstQ jogo invenção dos bregciros de Segóvia, c

hoje muito adoptado pelos da nossa Capital , depois do des«

cobrimento das lambedelias das caixas do assacar, que es-

tão ao tempo*

Cbapas»

Este jogo inventárao-no os gerigotos de Jorgia , de

que são mestres chapados ; e o uso deste joguinho, faz lem-
brar nas compras, que se vão fazer ás praças, que os amos
devem pagar sisa de tudo quanto coraprão , cujo contracto

anda arrendado pelos criadinhos de servir as casas , e todos

os dias dão balanço ; também se lhe não sabe o tempo , em
que mais floreceo, porque sempre tem merecido geral esti-

mação na ordem agarotada*

Btttío.
%

Este jogo foi inventado pelos ptÇtos do Reiho de Con«í

go na Quitanda 620 aimos antes da sua escravidão.

Continuar^sc^ba^

Máximas ''do Piloto da Barra^
Neto do Velho do Romulares.

Homem que vai auebrantar
^

As leis a que está sujeito ^
Vivendo mui satisfeito

,

Pela pressa de ser rico
^

Eu pelo seu fim não fíco

,

C^e o pendurâo^
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Outros que só se segurap,
Nas amarras da ambição

,

Esperem-Ihe a conclusão
, 30(1

Quando se julga mais forte, *'

O fogo, o naufrágio, a morte
O ariebentão.

Outros que por si assentâo,
Que nada Jhe fica mal,
He sempre regra geral

,

Terem caras estanhadas,
E as vidas atrapalhadas.

Sem vergonha.

Sempre qualquer em si ponha
yO que aos outros vai fazer,

E se o damno conhecer,
He ser vil, e desigual,

Náo desejar- eu o mal

,

E fazello*

Os que andao com muito zelo f
Condescendendo com tudo,
Faça-se nelles estudo

,

Que são huns aduladores,

Falsarios enganadores,
E tracístas.

Bote bem as suas vistas,'

Qualquer homem ao futuro,
Se julga que está seguro,
Por ser feliz no presente,

Repare que de repente

Tudo muda;
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Para este calculo ajuda ,

A época
,
que hoje vemos ;

Dos tempos, que já tivemos,
Quem se nâo aproveitou

,

Hoje de balde chorou

A miséria.

Continuar 'se-hão sempre prendendo n9 consoante d9 ver*

so pequeno da ultima máxima do Folheto antecedente.

Aqui succedeo hum caso
,
que contado em prosa occu-

paria este Folheto todo , e por não dar tanto trabalho aos

Leitores, se resumio de tal sorte, que em verso apenas bo-
tou quator2e regras

,
que se lhe não pôde fazer por menos

,

visto que delle se fez hum

SONETO;

VElho
,
que nunca a rir se lhe vio dente

,

De inchadas pernas
,
que já mal mechia

,

A namorar acenos mil fazia

,

Para certa janella impertinente.

Chuchada velha cora risonha frente.

Trombeta do catarro noite, e dia.

Mil sédiças finezas lhe dizia
,

Cora que o vellio babava de contente t

Mal o dia das nupciw vem luzindo.

Foi ella mui direita , elle mui sério.

De sege á Freguezia reboiindo :

O arrieiro soffreo muito diterio í

Porém á vinJa a porta errar fingindo,

^ Pregou CO* santo par no cemitério.
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SONETO,

JÍ^s invíMSimiiiiadiP éb Cupido.

_^Omo p<5de inda ser rapaz Cupido,
Se nasceo quando foi o Mundo feiro ?

Se em ver quem ama fica satisfeito.

Como pode em cegueira ter vivido í

Se na terra adquire o seu partido.

Ter azas, para nada lhe faz geito;
Se armado fere a todos sem respeito l

Como he por tanca gente appetecido ?

Se em nobres coraçSes dá leis, e impera^
Como se rende arquem o desafia ?

Achar a razão disco quem poderá

!

Se cu crê-se no que minha avó dizia

De famasmas, e bruxas, eudipser^i

Que 9 ou era cousa vd ^ ott bruxaria.

t& ii'^ir^y«\ intO
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AVISO.

A esta Corte chegou á pouco Dom Fluniel de Niquea,

famoso Naturalista, que tem descoberto modo fácil de fa-

zer excellente tabaco Hespanhol de barro vermelho, e oca

amarelia. O mesmo descobrio hum meio faciilimo de alim-

par a ferrugem das oliveiras, lavando-as em agua de baca-

Hiáo : e hum novo methodo de fazer serveja preta para que-

das, cora fel de vacca, e pcSs de çapatos, cada garrafioli^ a

tostão.

LISBOA:
NA OFFICINA DE J. P. M. DE CAMPOS.

I 8a o.

Com licença da Mesia do Desembargo do Pafo.



COMBOY DE MENTIRAS.

* ly *

Ronha de Namorados ^ de Setembro.

N.T.
^ Esta Cidade , onde os amantes slo frequentes

, porque
Cresce o número delles á proporção que vai crescendo a ta-

fularia , correm presentemente as cópias seguintes de huma
petição, e despachos, que fez , e obteve hum papalvo dos
nossos tempos no tribunal de Cupido.
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petição

^^
que se feí& a Vénus Rainha da formosura^ Fe de

Officioí , Despachos , Provisão , e tulo o mais que em
formalidade de tribunal correo no de Cupido^ ae que se

tirou a presente ccpia para constar a todos os Namora^

Xviz hum fiel Amante, morador no lugar do Tormento,'
termo da vilJa da Saudade ; que passando eJle supplicante pela
porta do vosso affecto, rebuçado no capote do seu amor, o
prendeo logo o Alcaide da vossa vista , sem lhe achar mais
armas, que hum suspiro , hum ai, huma paixfío, coraaqual
nao offendia pessoa alguma. E como o mesmo Alcaide se

persuadisse, que cora ella o supplicante seria capaz de ma»^
tar alguém ; o fez conduzir a hum dos segredos do vosso
coração. E porque elle supplicante goza previlegio por ser

Fidalgo da Gasa de ElRei Cupido, Ifie he necessário hum
Alvará de licença da vossa graça

,
para que elle supplican-

te possa livremente amar-vos, e servir-vos como deve , e tem
de. obrigação^ por tanto :

P. á vossa admirável Formosura, lhe

faça mercê conceder-lhe a dita licen-

ça
, pela qual protesta o supplicantô

$€r firme até á morte.

E Receberá Mercée

,

A
Despacho^

Presente fé de officios dos trabalhos , desvelos, e sacri-

fícios, porque tem passado; pois sem este requizito , nao
está nos termos de ser admittido ao numero dos Amantes*
Corte dos Desvelos, o i,° do mez do Appetite, de i8o3,,
c tantos desejos.



(3)

Fé de offiàQS^

Mor firme, Vassallo muito amado de Cupido, Se-

nhor dos afiecros , Deputado Maior do Tribunal das Fine-

5:as, Governador da Fortaleza dos Corações, Correio Mór
das Lagrimas , e Alcaide Mór dos Ciúmes ^ etc. etc. etc

Faço saber a todos, que a presente certidão virem, que
este Amante pelas listas, e assentos que se achao nos res-

pectivos livros, consta ter saliido a descobrir campo , em
iruma expedição no i.* do mez do Appetite, e na era dos
desejos, commandando a fragata Ausência, na qual man-
dado por mim, correo a costa do mar da Saúde, onde teve

liuraa tornaenta toda de desconfianças
,

que se vio perdido

cora toda a equipagem; e sendo-lhe favorável alguma bonan*-

ja , continuou viagem, em que lhe sahio ao encontro huma
grandiosa Armada de Melindres; e porque com semelhantes

pi^-atas nao he acerto de hum Comaiandante empenhar todo

o seu valor, continuou a derrota, até que por hum engano^
perdendo todo o rumo , foi dar corosigo na costa dos des-

déns, onde fez progressos em beneficio de todos os choquen-
tos de amor, A grande benevolência de ElRci Cupido , foi

então que lhe conferio muitas honras^ e olhando ao seu

bom comportamento, e confiando muito delle , o empenhou
éia campanha dos zelos, na qual ainda que não foi também
«uccedido, com tudo^ passou por immensos trabalhos

; por»

que chegando á vista do inimigo, com cem batalhões de la-

grimas pela desigualdade do partido, foi vencido, e grave-

mente ferido de humas setias
j
porém curando-se no hospital

dos sustos, dalli foi resgatado pela Paciência, e voltando a

este Reino, se demorou no Porto da Boa Esperança, até

que líie chegou ordem, para se recolher ao seu antigo do-

micilio. Por outros, e outros documentos , o julgo muito
digno de toda a honra , e mercê, que sua alta Formosura
foi servida liberalizar-lhe. E por ser tudo verdade passei a

A 1
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presente, que affirmo pela lealdade que professo no Tribu-
nal de Cupido. Porto dos Desvelos, era dos desejos, por
num assignada , e registada no- 1.° livro do Bem querer.

V:

Âmer firme.

Deipnchõ^

Istos os trabalhos, sacrifícios, e importantes serviçoí

que allega este Amante nesta certidão de officios j a presen-

te follia corrida, com a qual se lhe deferirá, como for

justo; F.-

Bolba corrida.

R Evendo todos os livro^*, e cartórios que se achfío nesta

Gorte dos Desvelos, se não acha que este Amante incorresse

em delicftío algum de amor , antes consta que nunca receou

perigos, e sempre foi o primeiro nos lances de sustos, e

anciâs ; servindo de exemplo a todos os Amantes medrosos^
que com qualquer a raeaço

, já não sahem fora de noite per
temerem massada y e nestes termos em delicto algum se não

acha culpado. E por ser verdade passamos a presente por
todos nó& assignada.

Liíura , Âffecto , Compaixão , Amizade^

Despacho^

X^Asse Provisão a este Amante, visto o que consta da s»^

abonaçáo, e o mais que allega. ^enu^i.

E
Provisão^

U a Formosura, por Graqa da Natureza, Rainha d^s

Beliezas , Senhora da Primavera Florida , Protectora dos A*
grados, e Competidora do Sol, etc. Faço saber aosqueesta

minha Provis»1^o virem, que este Amanie me enviou a dizer

pos sua petição, que ellc* desejava, e pertendia licença mi-

»ha
,

para ser hum perfeito namorado, e isto eai oecasiâa



i3e ser prezo pelo Alcaide de rainha vista, e attendendo eu

a todo o referido, e ao mais que me representou, ^ue tu-

do me fez certo por documentos autênticos , c©mo mosfrão

as diligencias, e informações a que se procedeo : Mando
que possa desde logo entrar no palácio de meu peito, eneU
le gozar os privilégios de Amante, por quanto pagou de
novos direitos trinta mil pensamentos, que se carregarão ao

Thesoureiro dos meus cuidados, no livro dos meus atfectos

,

e se registou o conhecimento era forma, no livro quinto das

minhas finezas, e esta se registará nos livros dos meus ciú-

mes. E á margem do registo desta mercê, se poráò os as-

sentos das minhas lembranças. Dada , e passada nesta Corte

dos Desvelos, no mez da inclinação. Coração Saudoso á

tez, e desta se pagou hura viva muitos annos.

Escrevem do Norte hura successo bem raro
, que acon*

teceo em hum dos Paizes daquelias partes. Foi o caso
,

que
em hura dia do presente anno

,
pelas onze horas da* manha

virão os habitantes daquelles sitios huma cadella correndo

pelas ruas como doida , sem ordem , e bera se deixava perce-

ber, tanto pelo vulto que fazia , como pela anciã qiie de-

monstrava, que estava afflicta de dores, e chegando para

huma esquina da rua, já fatigada, botou de si hum cachor-

ro de extraordinário tamanho, e notou-se que apenas o dei-

tou SC retirou daquelle lugar desamparando-o. Então foi

cousa admirável o excesso de compaixão, que algumas pes-

soas virão, em outro animal da mesma espécie; porque pas-

sando outra cadella, ao mesmo tempo, e vendo o desampa-

rado cachorro, chegou-se a elle, lambendo-o muito, e af-

fagando-o ; e até puxando-o para si , crescendo-Ihe ao mes-

mo tempo huma tal soffreguidade
,

que não deixava chegar

a si cousa alguma. A outra cadella que mais retirada obser-

vava , o que ella fazia , de vez em quando a hia accommer-

ter, e alguns rapazes da rua por brinco lhe fazião o mes-

n»; porém ella vibrando lume dos olhos , e mettendo de-

baixo de si o cachorro, não só voltava o dente para os ra-

pazes , mas até para mal que o pario.

A3



Cominuãfão àaí quatro classes das jogos*

Pedrada*

jk>go guerreiro» porém com sua trota, inventado peloí

dois irmaosN, Rofimlo, c Remo em Vai de Colheita 43 an^
nos antes do rouba das Sabinas ; c na presente época vai

florecendo iijuiro» ainda que em prejuízo dos senhorios das
€asas, e utilidade dt)S vidraceiros : jogo que teve a habilida-

€Íe de pôr huma saloya o anno passado em conserva de lei-

te ; porque trazendo huma bilha á cabeça , e sicertando-lhe

liuma pedr.ída
, que hum rapaz atirou, que estava no referi*

do divertimento, quebrou-se a bjiha ,, e ficou a saloya eni

Iruma sopa , seguindo-se a este acaso muitas gargalhadas

da mâi do menino
, que escava á jânella , louvando muito a

gracinha do seu íillio,

Pimá.

He hum jogo, que sempre foi sujeito a grandes per»

das, inventado na VLlla da Pilhagem pelos pilhantes da ter*

ra , no anno, em que choverão lendias; e neste brinco tena

apparecido famosos engenhos, e muitos o tem aprendido,
baas poF necessidade, e outros por passa tempo,

Cbinquilbo,

Foi este jogO' inventado pelos Cab37eiros dá Costa, e
Trafarianos, para se entreterem «m quanto esperao que se

recolhão os pescadores, para lhe atravessarem o peixe era

prejuízo dos habitantes de Lisboa 5 entertenimento este, que
fa^z dar muito gasto aos vinhos da Ouira-Banda ; cujos ar*

mazens jeváo sempre o ganho certo, e teve a sua cria ç3o

este jogo , no anno em que se pescou a primeira pescada

de rasca.

M^ilba*

Foi este jogo huma invenção dos Selvagens da Sicilia

,



(?)
n-ês faldas do Monfe Vísuvio , no anno , em que morreo ò
gigante Poliferao , e por esre jogo escapa muita couáá a
muita gente.

He este jogo natufal de Albofcira no Reirto do Algar-
ve, c das percas que este jogo tem occasionadó , vem o pes-

wmo costume das pragas
,
que os Algarvios estão era uso de

rogar : anda-se indagando a sua época.

^gof imprudenteu

Esta terceira classe de jogos , he muito própria de ho«^
mens, que se dão á boa vida, e que estabelecera o seu ca-

pital no gatunismo, pesquizanuo sitios , aonde appareção"
alguns innocentes, ou patos, que paguem hum só, a quem
facilitão no jogo, os primeiros ga n lios ^ para depois lhe ca-

hirtm na rede, até lhe ganharem as orelhas, e senão diga-o
eu que já fui alveitâr.

Bigode , ou Eípenife.

Inventarão este jogo os Bigorrilhas da cidade de Bigor-*

na, no anno, eiu que se principiou a refinar assucâr.

Lasca*

Foi este jogo inventado pelos raciinsios Catínbáos

,

gente de hum olho só no reino das Baleas. Este jt)go tem
desembaraçado muita gente em politicas, e he muito usado

da gente bem nascida, e mal criada, floreceo muito em o
anno, em que sâ apregoarão as pazes.

Trinta e bum.

Este jogo teve a sua fundaçro em Liorne por hum A-
gareno, dois annos depois que se inventarão as albardas: ao

principio se tomou este jogo por passatempo ;
porém assim .

mesmo se lhe tem conhecido odamno, que causa, poismui»



tos sahera delle com o sangue rcqueimado, porque de ordi-

uario quem Ií\q faz os boÍÍos não lhe pôe o dente,

Fífííe e bum Francez»

Este jogo he a segunda parte do primeiro , foi inven*

tado era Mories 90 annos depois dos curtumes dos bezerros?

he hum jogo muito asseado , e até tem limpado muita gen-
te. A occiosidade , e a perdição empenhadas em lhe tirar

todo o valor, tem introduzido outro chamado o Cassino,

jogo de igual préstimo.

Banca*

Este jogo sempre foi de muita subtileza, inventado

pelos Marceneiros da Grécia no anno de 44 da morte de
Sollon. Pegou de tal sorte este divertimento, que tem tira-

do muito homem fora de si , deixando por hum dia de jogo
de Banca , as cousas mais importantes da ordem da sua vi-

da. TeíH-se descuberto neste jogo, que elle. diverte a fome;
porque com o sentido no interesse ficão muitos sem jantar

,

nem ceia. Também se lhe descobre
,

que espalha o somno -,

porque pelo mesmo motivo
,

perdera muitos a noite com o
olho muito vivo para a cartada : tem produzido alguns fei-

ticeiros, que advinhão a carta que ha de sahir: he a ruina

de todos os teimosos
,

porque perdem a primeira , e a se*

gunda , e teiraão na terceira , e na quarta, em que se de'^

penao, largando quanto levão
,
perdendo ® dinheiro, o brio,

a honra, o seu, e o alheio, até ficarem citados ;para bes-

tas*

Continuar^fe^bih



( 9 )

Máximas do Piloto da Farra
^

hleto dQ Vtlbo do Romulares
,

Homem de conducta féria.

Tem mais resrricras razoes
,

De medir passos, e acções;
Se perde o brio huma vez,

He no que disse, e que fez.

Apontado.

Todo o homem debochado,
Be uso de vinho , e licores.

Para o fim lhe quero as dores

^

Magro
, pobre, sujo , e rolo.

Com créditos de maroto
Acabx)Ur

Aquelle
,
que só cuidou,

Em passar seis annos bera

,

Destruindo quanto tem

,

Com amigos, com amigas:
Esperem-.no a comer migas

Nos Conventos,

O que não tem rendimentos^
% de abundante figura,

Vao buscar lhe a m^tadura
;

Que mais anno, menos anno,
Descobre o fio do panno

Na cadêa.

Homem de subtil idéa
,

Que para tudo tem traças,

He remendão de desgraças;

Anda em muito precipicio.

Pode ser Juiz do offício

Dos. vilhacos.
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Mulher, qtie com quatro Câcos,

Hum grande dote era si faz,

Para enganar o rapaz

,

Que lhe vai cahir no laço, i

Ambos dérao grande passo ']

Para a morte.
j

Não pôde ter boa sorte.

Quem máo fim deseja aos mais

;

^

A ambição dos cabedaes

,

He a raiz destas traças,
^

Por isso ha tantas desgraças

Pelo mundo; i

I

(^ontinuar^se-hão sempre prendendo no consoante do
\

vers9 pequení) da ultima máxima do Folheto antecedente. ]

Quadra, que fez hum homem de bem, que cahio na i

pobreza d' amor j e como necessitado se valeo dos fiéis com !

a Glosa seguinte entre Beliía , e hum pobre.
\

Hum pobrezinho
^
que pede^

j

Arrimado ao seu hordéo,^

Tanta caramun.ha faz y j

Que alguma cousa lhe dõik ^ _ |

Pobre Aqui mora, a que procura í

A minha terna saudade, ^

T5o falta de caridade
,

'\

Quão cheia de formosura !

Verei com muita ternura, i

Se huma esmola me concede
;

Que a bons termos tudo cede

,

Buo, (Be/iiay Quem bate lá fora?

P. O' minha nobre Senhora.

Hum pobresinho que pede.
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B- Irmão , Deos o favoreça
,

Não ha por ora
,
que dar.

P. Queira á janella chegar,

E talvez se compadeça,

B. Ahi n'ourra porta peça:

He forte perseguição

!

P. Tenha mais dó deste irmão.

Que anda ferido , e chagado j,

Era miserável estado,

Arrumado ao seu bordão»

B, He verdade , causa dó !

Quem pudera soccorrello í

P. N^o ha soccorro mais bello

Que ver os seus olhos só.

B. Como está cheio de pó

!

Diga o seu nome ? ( P. ) Thomaz j

E ha muito desde rapaz,

Que sofíro , Senhora nobre,

Outro maJ ,que he
, porquehum pobre

'[anta caramunha jaz.

B. Qí^ie outro m2^ chega a sentir ?

P. Tenho pejo. ( B.) dÍ2[a, ajga,

P. O querer-lhe bera me obriga

A' lastima de pedir.

B. IrmSosinho póde-se ir :

Pobres
,
que da rua sao

,

Não me fazem devoção,
Perto, ou longe sempre tirão,

Ht bem certo, elles que girão.

Que a^^uma cousa Iht dão.
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AVISOS.
Sahio á luz kuma Arte nova traduzida da língoagera

Xjhifjeza por iíonço Soncinbo , a qual ensina os preceitos para

se chorar perfeitamente o latnba ; ensina o raethodo para fa-

zer sâhir por hum olho azeite, e pelo outro vinagre , á imi-

tação das incisões que os índios fazem nas palmeiras, He
accrescentada esta Arte cora huma descripçáo chronologica

dos tm^iores choramingas, que tem havido, Vende-se na lo-

ja €a viuva capoteira Nunes,
Igualmente se deo ao prelo Atte de Ctmfeitaría

^ que
ensina o modo de cobrir, e descobrir toda a qualidade de
doce, com hum novo raeihodo analitico , e scientifico do
tiso das conservas, e inda mesmo do arrebenta bois, acipipe

até agora nunca visto; dá preceitos para se lazer a jaléa de

páo de marmeleiro, que não faz diíferença a par da jaléa

do próprio marmelo; descobre hum aieio fácil de se fabrica-

rem bollos de raiva, do feitio de huma palmatória, e assim

mesmo, cavaquinhas feitas de câvacos , marquinhas de bo-
tões, argolas de porta

,
pao de ló de cubrrr espelhos, e ou-

tros muitos doces. Consta esta obra de setenta tomos , even-
de-se a pezo.

Aqui se publicou ha pouco neste Reino PetÍBta hum e-

dicro, que debaixo de gravíssimas penas, prohibe a moda
dos capacetes de paljia , de que usão as Senhoras pela gran-
de falta, que tem experimentado as cavalgaduras,, com este

nocivo invento
,

que deo causa a chegar hum panno de pa-

lha a hum preço exorbitante; e aftendendo*se ao mesmo
tempo aos repetidos clamores das Damas do paiZj, se lhes

ordena, que em lugar de palha facão as suas barretinas de
bunho, e de verga de sesto? de calháo.

LISBOA:
NA OFFICINA DS J. F. M. D!?: CAMPOS.

1^20.
Com licença da Meza do Desembargo do Paç9.



CUMBOY DE MiiNTlRAS,

* I 8

Fclh do Edktor 6 ds Setembro,

OSnhor Mundo, Vossa Mercê, Vossa Senhoria, ou Vossa
Excellencia

,
quem quer que seja, com quemeufalle: Dou-

lhe a saber que com felicidade estou já quasi quasi desabri-

gado da promessa
,

que lhe fiz
,

porque apenas me fairão

seis Folhetos para preencher o número, que delles prometti

aos meus benignos curiosos, e discretos assignantes ; igual-

mente o devo fazer sabedor dos debates, que tenho tido cora

gente de orelha grande
,
que disputao sem alma, nem consr

ciência sobre alguma frioleira
,

que nos tricus Folhetos en-

contrão, como se cada hum dos ditos, nao tivesise sempre
comsigo o valor de meio tostíío, em algum pensamento a-

gudo, exposto em prosa, ou em verso. Escreve o Letrado

cinco c seis cadernos de papel, leva dez moedas pelas ra-

nces, e ás vc^es perde a demanda, cujos autos apenas va(^

por longos annos compor a estante do Escrivão. Ora diga-

me de que serve aquelle pap-l , e aquella escrita? Escreve

o namorado na roda do anno cincoenta cartas de amores i

esquiva dama, e vai pagallas, se he bolonio , ao seu mçn»
A



(O
tor muitas vezes a 480 réis cada.huma, se he que não leva

de encontro cambem ad^ntado pela prosa, que tem, algum
calote; e no fim desta lida ella casa com outro, e elle fica de

queixo cahido ,^ e amaldiçoando o tempo , em que andou na

rede. Orâ diga-me agora de que sérvio tanta carta, e tanta

despeza ? calcule, e veja qual vai mais, se o que fica expôs»

to, se hum Folheto dos meus por meio tostão, nos quaes

em muitas paginas se achao verdades puras , Poesias, qucde-
]eirao, e Máximas, que instruem. Não digo que esta Obra
saja do primeiro lote, mas sim que entre as inferiores tem
hum lugar mais distincto. Conçado estou já de rebater cri-

ticas , feitas por pessoas, que ftillão só por ouvir dizer
;
por-

que de ordinário quem moteja esta Obra , são os que não a

lera. A estes máos paladares devo lembrar, que tecer hum
Folheto destes cada semtina por quatro annos, sem q^ueseen-

contrcííi huns com os outros, he muito difficultoso ; eoque
mais me p6e a cobertor de todas as satirrs são as immensas

fVioleiras
,
que se encontrão em livros Francezcs desta nature-

za , Contes arire\ íe Remede preservatif centre les Tris'

tes\ ELITE De Bons Mâts\ Manrijtafía , etc, nos quaes li-»

vros se torpeça com semsaborias aos montes, e depois de qua-

renta paginas, he que apparece huma lembrança com algum
geito. A pez ar disto estes livros são celebrados, e tidos ain-

da ern Portugal por muito divertidos
;

porem nada disto me
admira, porque eu vejo nos Theatros públicos, acabada a

Comedia, bnterem«se muito as palmas, e incansavelmente^

só porque venha á scena alguma das figuras fazer huma visa»

gem , e achão nisto todo o gosf^> : a moralidade da obra es-

capa do» ouvidos de parte do auditório, e só se fica louvan-

do muitas vezes hum piparote, que o gracioso deo no bas-

tidor, liastes, e outros génios estragados são o flagello da mi-
nha Obra , ede outras muitas; de sorte que receia a gente

sahir a público, porque já' falta a paciência para os soffrer.

Diz hum, olhem com que cã vsm\ esta historia (^í>u esta pe^

ta ) já eu ouvi ha dez, atwor ; e naoseJembra quando tal diz^

que os que nascérno depois ainda querem ouvir algum cousa.

Diz outro, /'/ e^tou enfastiado de out ir petas deste howem^
sem se recordar, que mais vai , e ouvir as que eu escreva,

que aturar as que elle prega, e muitas vezes na minha bolsa,
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fíjue essa he a desgraça.) A propósito me lembra por estes

individu.)S insensatos, hum, com quem me enganei, quando
cora elle principiei amizade. AfFectava de sábio, e com este

caracter me entrou cm casa. Huma vez vendo a minha livra-

ria me disse; Ora vo9sê b.i ae me emprestar hum livro pa*

ra ler ãs noites* Perguntei*lhe se queria Novellas, ou a His-
toria de Portugal? respondeo-me , nacia ^ nada

\ quer,) hum
itjro dd daa-yusar a ^enía ^ tornei eu , hvro de desabusar a
gente ! fJãQ entenàê. Quer tone a Arte M^gua anmquilada
de Mafeo'^ OH quer a Dcffza de Ciàlia íaragó^ que desa^

husa a gínte das feitfceirai} Dê VjSfê cã, me respondeo
elle. Então lhe dei os dois iivros ; e soube que nessa tarde

se forão vender a hum aíi-jrrahio cego, onde casualmente os
encontrei, e os resgatei, Appârcceo-me no outro dia o mes»
mo Advogado dos desabusos , e disse-me: Ora ontem fiei á
Opera d Rua dos Colides , de que goitet muito, Perguntei-

Ihe que obra se linha representado ? Respondeo-me muito
sério; tie huma

,
que ttm no Jin o Entremez, da Beata, O*

homem ! lhe disse cu, que tem lá o Entremez com a (]ome*

dia ? Torna elle a dizer-me : He huma chamada o Sábio • .

ç Sabío,,* elle não he de liespanha ^ nem d^ Londres^ mm
da Russítí ^ he ,.,já me lembra, oSabio deCaconda, RcpJi-
íjuei-lhe: ae Caconda ! isso he o Sábio de Babyíonia, E que
tnrtdo tinha} Respondeo o tal fulano: eu não to>nei sentido

tjo enredo , ynas he muito bonita
,

principalmente quando o

criado cheio de dinheiro levantou a perna y e não pôd^^ and r.

Então he que ergui as mãos ao Ceo por ver nesre Tatu! o
símbolo da innocencia. Não cuidem Vossas Mercês

,
que era

«ligum pedante, porque também traz citoié
,
pantalona , ciiapéo

redondo , e argumenta em toda a parte em tudo , que nao en-

tende , mettendo-se em réstia. Estes são os papelões , de que^s
prudentes se achão cercados a cada passo. Depois que o Mujuío
ÚQ<y em se mexer tanto , com medo de se esturraç , estragárao-se

os génios, mudou tudo de face, e a vaidade metteo*se tanto

pelas sciencias, que as po-sa pedir huma esmóU ; cuisavia esta

ruina pelas três razoes, que aponta hkxm livro critico, que ha

pouco sahio á luz intitulado CVates Mállutes ^ em queosea
Author com bastante singeleza , e verdade faz ver, o quan-

10 a mocidade d'agora foge aos princípios Moraes , e seguro^

A i
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para o boro comportamento éo iiomem. Se os meus Cpios,
C]í.ie sç ini-priíiunlo ha doze aii nos fossem posteriores a esie

novo Jivro, eu me desvaneceria muito de me di.treín, que
para os fazer, eu delie me tinha aproveitado. Hum livro

taí , he que por certo se deve dar, a quem pede hum livro

de desab-usar a gente; e pra/a a Deos
,
que os Pais de fa-

Diilias lhe dessem a extracção, que merece. Fmaimente se os

weus antagonis'tas me perseguem
,
para ver se me desgostão

,

baldão o seu tempo
, pois como os sábios me louvao , e eó

Gs [>edafiíts me criticaOj vou para a parte da sombra , c dei-

xo a do Sol errtregue ao seu costumado ferRezim , causado
pela emulação, com a qual se fazem verdugos de si mes-
mos; e he quanto baste para Bear vingado, que os pruden-

tes, a quem respeito, e que me estimão , me dizem que nos

Sonetos infamaíorios, que os meus '/oilos me tecem
,
quando

cuidáo que me retratão , insensivelmente a si se pint.^ío Ora
eu, que sou muito amante da paz de espirito, rogo-Ihes,

q^e se não canccm cora sátiras ; antes se acharem alguma pe-
ta mais dura, a botem de molho, para ficar mais tenra,

que eu fico pedindo ao Ceo , que lhe achem tanta graça co-
mo eu acho aos cincoeata réis, que recebo por cada Folhe**

-

H
Cmne em vão lo de Setembro*

E huraa grande prenda fazer versos ; mas porque ve-

xames nao passa quem os íaz ! Desgraçada vida ! Quantos Poc*
tas ha

,
que de boamente trocariâo a sua sorte pela do seu

çapateiro , inda que vivessem empresa toda a sua y\á'á ! Fa-
zer huraas ciiinelias, armar huma cómmoda

,
poUr huHia es-

pingarda, talhar huma casaca, fazer huma tocha, pentear

huma cabeleira, fundir huns tinteiros, lavrar bum pente,
tiizer huma barba, lustrar hum chapeo , aré mesmo fazer al-

bardas, tudo isto vai mais rva presente era
,
que huma Tra-

gedia em verso soho , e que hum Poema em verso rimado»

Todas as obr^s acima ditas admittem molhaduia , e ás €-
2es preço alto no seu custo

;
poiém versos apenss tem hu-

ma palmada nas ancas, quando a sorte não dá de rosto;

porque então )ve o fructo 4í> iiab^lh© \i^fm. Itóneta assesra-.



da, e hum focinho torcido, corco quem diz não -gostei.

Ainda se admira outra circumstancia
,

que nas obras já no-
meadas só ixicrtem dente os do mesmo otíicio , cada hum na
sua ci:^sse

; porém em versos todos meltera a mao, compõe,
e descompõe, louvao, e dçsacrcditão ; e muitos como o ce-

go, que na opera ri, porque ouve rir. Não succederia as-

sim se esta Arte tÍ7e?fe Jui2 de Oifício, que comdemnasse
o pedante, e permiasse o discreto. Para provar mais até on-
de chega a miséria de hum Poeta , aqui se ajunta fiehnente a
narração, que chegou do Reino Petista neste Comboy , em
que se faz ver o que \ú. succedeo a hum filho de Apóllo,
que o seu amor próprio levou ao ultimo precipício de vexa-
nies. Foi o caso: Fazendo certo Poeta huma Tragedia, tao
embelezado estava na producção do seu engenho, que não
havia ^palestra , nem casa do seu conhecimento , onde nao
nietresse pelos olhos de todos as mimosas passagens da sua
invenção. Humas Senhoras

,
que não entendendo nada disto

preáumião de discretas, onde havia huma tia, que toda a
sua mocidade gastou em hum Convento , era que muitas ve-
zes^ por o accasião da Prelada nova disse da janella abaixo

,

I>lão ha noite mai( feliz , :=: Brilha mais do que út estreU
l^í

% todas juntas rogarão a lium sujeito quizesse Jevar na sua
companhia o Author da Tragedia para ser ouvida, lida por
elle raeámo no dia seguinte de m^anhã ; e porque entra na
ordem da bazofía, e da grandeza aífectada , ir o Poeta a
casa de cada hum , convidarão as Senhoras todos os seus co-
nhecimentos, para fazerem mais solemneaquelle acto. Insinua*
do o Poeta , apenas amanheceo o dia

,
que julgou da sua maior

felicidade, levantou-se, barbeou«se, penteou-se , eperparou-
se de tudo no ultimo puiuo de anseio, até onde podia chegar ;

metteo a Tragedia na algibeira ,^e foi conduzido pelo ami-
go

,
para a referida casa. Hia o pobre pelo caminho estu-

dando o comprimento, que havia fazer ás Senhoras; porém
desgraçadamente ao bater á porta veio hum.a Aia da casa,

que elle julgou ser huma das Senhoras, e foi-lhe embutin-
do o panai do comprimento estudado. O amigo acotoveJou-o ,^

e appareccndo dahi a espaço de tempo as Donas da casa, el-

Je , que se lhe tinha seccndo a prosa , e já esperdiçado as prosas

do seu discurso, conhecendo a sua equi vocação
,
perturbado , em

A 3



lugar de comprimento , marava-se em cortczias muííás pnra
cora ellas supprir a falia. Quando a Jltrovoada das correzins

hia acabando, apparece a tia com o cabello barrado de pós
amarellos, que com o mesclado do branco natural da cabeya

,

lhe tâzia huma furta cor agradável; trazia íium vestido de
seda araarella, matizado de flores encarnadas , e azuis, leque

na mao , olhos de nevoeiro, e boca de estacada de carvoa-
ria ; Fqz a sua misura mui direita , a que o Poeta corres-

pondeo cora o mesmo fernezim de cortezias, recuando sem-
pre para traz , e tanto recuou , que bateo em huma banqui-
Tthst

, em que se 2chava hum aparelho de chá, que apenas o
bule por mais pe>:ado ficou em cima , porque tudo o mais veio

fazendo cortezias até o chão. Perturbii-se mais o Poeta
,
quer-

se retirar para hum lado, com toda a pressa, e infelizmen-

te tropeça, e piza a cadelinha da casa, que se chamava Lm^
deza, que tinha só três palmos de comprimento, fiel compa-
nheira daquella veneranda tia

,
que desde as cinco horas da

manha se tinha cançado em a ensaboar , e enfeitar de lacinhos

;

ganio a cadelinha
,

gritarão as Senhoras , chorou a dona , e

Síais se lastimou vendo o animal , cora o pescoço mertido
pela tigella de lavar as chicaras, que em hum geito que deo
a enfiou, O Poeta pasmado, as Senhoras molhando pannos
de agua ardente para huma arranhadura, que a cadelinha fez

no focinho, as criadas em |mpos de aranha, com brazeiro

,

vidrrnhos, e outros remédios, e finalmente estava a casa

peior que o labyrintho de Creta, nem se sabia por onde se

entrava, nem por onde se sahia. Aqui o amigo conductor

fez pôr a tormenta em bonança; sentárao-se todos, puxou
o Poeta da Tragedia, meio enfiado principiou a ler j e quan-

do fii z ia pausa , os vivas, que ouvia, erão lamentações da ca-

delinha. Cque fera desconsolação para rebater o desvaneci-

mento!) Huma das Senhoras, que lhe ficava muito chega*
da, querendo tomar a sua pitada, puxou da sua caixa de es-

turro, em que elle por coiuprimento metteo os dedos, e a-

cudindo-lhe logo hum espirro, entra-lhe a cahir o ranho no
maior furor da leitura , mette mão á algibeira , busca

,
po-

rém não acha o seu lenço, que por esquecimento o não trou-

xe; não quiz perder o lance da Tragedia, continua a ler,

O nariz continua a lambicar, e tão perseguido se vio, que por
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nao dar o seu braço a torcer, lendo, e encubrindo comaTragedia
a cara , levou as pontas do lenço que trazia do pescoço ao na-

riz, para providenciar o lance: quem o percebeo n?o se far-

tava de rir com suffocaç^o , temendo que elle persenrisse. Eis

quando a Tragedia já se achava no meio, entrarão dei? su-

jeitos pela porta dentro, sentárac-se, fizerao roda, e figu-

rando de grandes Cavalheiros, fizerao consistir toda a sua

superioridade era chufas, risos, e diteríos ao infeliz pade-

cente, que se estava matando por lhes agradar, e isto con»

tinuando já com tal dcscoco, que elles riáo, e todos os rrais

se perdião de riso ; e chegando a huma scena , cm que tlie

Poeta se persuadia, que todos se poriao a chorar de ternura
,

tanto pelo contrario sahio, que foi huma algazarra de gar-

galhadas* O almoço metteo«se a bulha, porque se cobrarão

as chávenas, e a respeitável tia ficou á morte com huma dor
de inchaqueca , por ver a sua lindeza com o focinho feri-

do. Os dois Tafuis prezados de boa feição com cliaxaras,

e atrevimentos, faziao-se Senhores de todo o campo; c o
Poeta já verm.elho como huma lagosta, assentando que na

entrada tinha feito cortezias demais, na sahida nem abai-

xou a cabeça a ninguém,, e mettco de escora, sem ao me-
nos esperar pelo amigo. Vindo a concluir

,
que elle fez hu-

ma Tragedia, e representou outra. Consta porém que já des-

enganado
,
que fazer versos he dar sopros em dia de vento,

mudou de sysu ma
, queimou a Tragedia , e gravou no tem-

plo de ÂpóUo hum protesto cora estas palavras:

Premifto tihi fion unquam componere versus^

Aura viíali aum ^ Fater^ ipse fruar.

Cofiíitjuação das quatro classes dos jogos.

Marimba*

Fste jojo foi composto pelos paisinhos de Guine no
Ca?tello de Mina, 28 annos antes da invençí^o das marim-

bas, e foi levado á Europa pelo Pai das Anciãs, para di-

vertimento das' noites de Inverno.
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Conxlnha»

Jogo inventado pelos Siganos na estrada
,

que corta a

Serra Morena , dois annos depois da morte da aranha pelos

sete alfaiates.

Sete be ponto.

Este jogo foi composto pelo rendeiro do pingo, quan-
do esteve prezo na cadeia do tronco, que houve no Bairro

de Andaluz em Portugal, no anno , era que veio de Galiza

a prin^eira gaita de f-oles ; e he o mais próprio, que se tem

conhecido para divertimento de huma sociedade que se ajun-

ta no Pinhal da Azambuja.

Quinque nove.

Este jogo foi sempre muito usado na Bazelga , entre os

soldados das Legiões Romanas no primeiro lustro depois da
Batalha do Canisso, e ainda hoje se faz uso delle nas lo-

jas de bebidas atavernadas para recreio da segunda ordem dos

vadios.

Passa dez»

Foi invenção do Arithmetico da Tuíia, no anno 9 era

que cahio a pedreira de Alcântara.

Trâze primeiro q:íe oito , e todos os mais jogos de três

dados.

Forão invenção de três Negociantes no Reino dos Pe-
tiscas

,
que pjr s^ verem a ponto de quebrarem, por vários

contra tempxís, e:Ti que entrou o luxo de suas mulheres, que
lhes fazia exibir esta, e aquellamoda, corresse por onde
corresse , sem olharem ao futuro ;

pegarão em hum
cóp), e treç dados, e por espaliiarem magoas passadas,

forao divertindo com elles quatro tafuis Morgados de
cabejas leves j e se obiçrvou que depois deste brin-
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CO, pegar nos quatro meninos , era p^g^r n*huma penna,
porque algum pezo que traziao corosigo, passou para os di-

tos Negociantes i e recuperarão por este modo > perda , era

que estavâo, menos hum dos tncigy quç iielmentfe foi entre-

gar tudo a outro mais esperto do que eiíe, e itto no anno
de 2035 , em que enírou cora pes de lã a ambição no mun-
do.

Contittuar^se-ba.

Máximas ^e Piluto da Barra^
Neto do Felku do Romularts.

Na verdade me confundo,
Vendo filhos, pais, mflridoí,

,

Como leóes desabridos

,

Co n t ra o seu sa ng \st 1u isti\do

,

Perseguindo , e aré matando
A innocencia.

Sfío de larga consciência

,

Homens, que eu já encontrei,

Que nunca tem outra lei

Mvds do que a própria vontade, .
"'

Sem dó., sem humanidade,
Sem temor.

O Q{\3t assenta
,
que he Senhor,

Das bens
, que o ourro granjca

j,

E vai com sagaz idéa

Chanwndo á fa.zend3 sua ,:

Para o pôr depois na rua

Só a páo.

Os que tem principio máo

,

E affectâo de homens de bem
,

A macula sempre a tem
\

Olho vivo, acaurular

,

Qyando menos se pensar

Etão pinoCCt.
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Também he justo se note

O que anda de hipocrisia,

Rezando de noite, e dia,

De bom Christão dando indícios.

Mas sendo Jium poço de vicios

Com tal capa.

Qiiem o seu defeito tapa

,

E só descobre os alheios.

Por buscar assim os meios
De algum mais feliz estado,

Acaba tão arrastado

Como a cobra.

Aquelle que se não dobra
,

!Nem quando tem dependência
,

He soberbo com demência ;

Que hum dependente emproado

,

Nada consegue , e he citado

Para besta.

Cofitifjsfar^se-hão sempre prendendo no con toante d&

verso pequenj da ultima máxima do Folheto antecedente^

Guerreando neste Paiz das Petas certa mulher «om seu

marido, em que o descompoz soífrivclmente, elle que ti-

nha medo de lhe tornar troco, pegou na penna , e iez o se-

guinte Soneto. Coitado! tem desculpa que nao quiz levar

alguma massada da máo delia, que inda ha destes no Mundo.
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SONETO,

Tjr
J 1 Um Author se a demanda vê perdida.

Sente a perda , mas risca-a da lembrança :

Hum perrendenre, que era pedir se cança^

Se nada conseguio, muda de vida»

Hum pobre
,
posto em fome desabrida,,

('onsola-o o pôr no Ceo a confiança::

Hum devedor se a espera não alcança,»

Paga com o que tem, e acaba a lida.

.

Mas ser casado com muUier agreste,

Soberba , altiva , ciosa , e sem governo

,

Damno não ha
,
que se compare a este.

Huma mulher assim, ó Deos eterno !

He peor do que a guerra, fome, e peste,

He huma fúria
,
que fugio do Inferno.

AVISOS.
Quem souber onde presentemente vive hum homem,

qtie antes do terremoto vendia panno de linho, pelas ruas,
bem conhecido por nno trazer vara, pois o comprimento do
seu enorme nariz era justamente a medida exacta, de cuç se

servia, e t:1o, recto de consciência, que p.^ra dar o seu a seu
dono todos os annos levava esta medida aafferir, svisemque
se faz muito interessante o saber*se (^elle, para utilidade sua ^,

QU. de seus herdeiros, se já náo exrsur. \ ;^



O Senhor Cortezia , Í2ortez>âo , Cortez ãa Corte avisa

ás Senhoras do presente século , de quatro cousas
,

que

ignorao, era hura traste, de que uí-Iq no seu ornato
,
pois

conscrvlo as barretinas de palha, sem lhes darem raais do
que huraa applicaçau, quando tem mais três, todas de igual

utilidade. A primeira, e que t^das sabçna, he servir para a

cabeça era barretina. A segunda he para se \\\^ metterem a-

gulhas, e linhas na qualidade de cabazinho de meia, ou de

cuia do Brazil. A terceira he quando esteja em uiaior uso,

póde-se muito bem nella mandar buscar á tenda , figos pas-

^Sâdos, e castanhas piladas , e ainda carvão, senão trouxer

Finuito sisco , na qualidade de ^eira. 4 qnarta , e ^Uir^la
,

»
que se lhe descobre, he qvie nos diaç de inverno, çm que a

lenha , ou carvap esfá embuziado por húmido , fazendo de

fel e vinagre a pobre CQsipheira ,
que tem de pôr o jantar ás

• onze horas na meza
,
pegando em huraa parte da mesma bar-

retina, pôde com ella espiritualizar o lume, na qualidade de

carqueija ; advertindo que p Author desta Obra desinteressa-

damente avisa as Senhoras desta raridade, pois bem conhe-

ce, que muitas nâo tein vintém, e por issp «^s ^iiíp^^i]^'^ ^o

agradecimento.

j < i ji |i;i i. i |ii»._
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COMBOY DE MENTIRAS,

# 19 *

Gmgadílba 8 de Outubro,

OAbe»se pelss folhas de Flandres
,
que as observ?íçoe9 <h

òenbor Cçkrm fem chegado a hum ponro bem digno de ad-
miração* Este grande Sábio Matheiíiarico, e Naruralista ^
tem proposro fazer as maiores , e mais raras descobertas , e

a sua assidua applicaçao tem estimulado a mocidade moderna
de rat sorte, que hoje qualquer criança com dois dedos de
Fra-ncez , e três kmbuçadellas de Marhematica , faz hum mo-
lho, que serve para todos os guizados , ou mais cl^ro, corn

cebe huna certo infatuamento de sciencia
,

que em toda ít

matéria dá sota, e az, argumenta, more qiK-^ides , e con-

vence tudo, porque grita muito. Ora na verdade
,
que tudo*

t^o Murtdo tem tomado huma fiàce bem diversa àn antigo feíir-

po ; algum dia hum homem, em quanto nríío tazia os cin-

coenta , acanbava-se de faílar em público i e era somente aor

velhos concedido o serem Historiadores, hoje qniiquer n.c-

fiino sahe á scena com trezentas historias , contando entre eí-

hs casos Fediços, e até pondo-os como succedidos comsigo^

por boa feijão, persuadindo o auditório de jornadafôqHe*-k«,

A



em que encontrou encruzilhadas á meia noite , nas quaes vi-

ra bruxas, patas, e lubis»hoiiiens j alli deo cutiladas j aco-

lá matou trinta vultos; e no fim de toda esta paiacoada ,

procura algum dos circumstanies para que o acompanhe até

casa, porque ouvio as oito horas, e anda o sdu bairro mui-

to enxovalhado de ladrões. Ha bem pouco tempo se ouvjo

aqui em hum Café novo, que a fama tem posto no ultimo

galar im, hum estudioso moderno, que teve a habilidade de
estagnar quarenta pessoas no tal botequim, desde as duas ho-
ras da tarde até ás sete da noite, com raridades, que ellc

mesmo descobrio , e conhecimentos novos, que tem adqui-

rido por virtude da sua applicação •, e o mais he que entre

os ouvintes se achava hum Procurador de causas
,
queembas-

bacado para o sábio fallador, perdeo a demandaU huma po-
bre parte

j porque naquella tarde se descuidou de ir pôr hun»
embargos na Chanceiíària

,
que tanto pôde a força do argu*

mento. Entre as muitas cousas que disse o célebre estudioso,

foi a seguinte huma delks. Que a natureza sem necessidade

alguma de adjunto^ que coopere para as suds mutações, até

nos vigetaes havia, brevemente fazer varias mudanças ;
porque

elle tinha descoberto hum certo sinal na Arir.osfera, pelo

qual conhecia
,
que senda O: rigor do tempo a principal cau»

sa de ter havido menos abundância de frucios em certos cli*r

mas, os suecos nutritivos se estenderão pelos aqueductos sub*

terraneos chamado peJa attracção dos mineraes, e se coramui»-

nicárão de tal modo pelas raizes das arvores, que elle affiriç

mava
, que para. a Primavera que vem, sem dúvida alguma,

na Azia havião dar as laranjeiras tomates : na Siria os pece-

gueiros medronhos
^i

em Thiiuão as alfarrobeiras bringellasj

na China as bananeiras pepinos ; na Africa as palmeiras mo#
rangosj em Palermo os pinheiros.aboboras ; e em Portugal
as figueiras batatas. Esta foi a. dissertação

,
para que todoa

cstavão muito attenios ; e.o bom Procurador de causas de
cangalhas postas, boca aberta, e.a baba a correr-ihe em fio,

desejando que lhe não esquecesse nada do que ouvio para

contar á noite em casa á muliíer, e aos filhos, talvez p^ra

lhe disfarçara tenuid;ide da cêa ; rematando aquella estupi-*

da assembléa em de^esete copos de ponche., que os pôz íi.

todos com caras de testemunhas falsas :
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Zigue zague 9 de Outubro.

A meninos por esse Mundo velho, que roais lhes va-
lia nlo nascerem. He possível que o dinheiro traga tão apo-
quentado o animo dos homens, que 05 faça eomermal, e

£
assar mal com o seu mesmo dinheiro? He possível quekum
ornem rico durma no chão por nao comprar huma b<írra ?

Qiie nâo mande vir a lavadeira , senão de três em três me-
ies ? Que em quanto achar atum, e saidínhas , n^o po-
nha a boca em herozes , nem cm pescada ? Que em quanto
XDorar defronte de algum nicho

,
que tenha alenterna » não

acenda candíeíro em sua casa ? C^e a mesma agua do pote
seja coada duas vezes no raez, que tanto dura hum barril?

Pois sim, Senhores, he possível
i

e mais que possível j e he
possível muito mais; porque o heróe

,
que vou cantar , e que

faz o objecto deste Poema prosaico , não só faz o que fica

dito, mas até tendo huma bestinha, em que anda, lhe pÕe
na cavalharice dentro de huma pipa sem fundo a palha, que
ji miserável ha de comer, de sorte que posta a pipa em pé,
vai o esfaimado bruto pelo batoque puxando algumas fevras

de palha
,
para que não lenha o perigo de se engasgar

; por-

que o sustento vem pelo batoque, palhinha por palhinha.

He verdade
,

que este animal se vai fazendo transparente de
magro

\
porém seu Senhor antes o quer ver morto de huma

tísica , do que de huma indigestão, por alguma fartadella :

eís-aqui temos o novo modo de durar hum panno de palha

]ium anno inteiro. A cevada he quanta a bestinha possa co-

mer; isto he, de huma vez só ; porque «e vai segunda vez a

querer-lhe pôr o dente, appella para o outro dia, porque a

não achr-. Anda este bom homem por casa com a vestia doa»
vesso

,
para a ter limpa do direito

,
quando sahe fora ; he

muito célebre era o novo cambio, que agora se descobrio

nos Cafés novos desta Cidade ; porque a maior parte dos dias

vai almoçar a estas lojas , e em vendo algum sujeito assea-

t^o corteja-o , e paga-lhe o almoço , e no dia seguin-

te , torna elle áquellas mesmas horas , e leva comsigo

algum a-migo , a quem he obrigado , e dois filhos que
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tem 5 de ?orte qwe o sujeito, que no dia antecedente rece-

bco o obsequio, se vê nas circumstancias de pagar por hum
almoço, que rectheo , cinco, ou seis. Pouco admira, que
sej^o tão ladinos os hom^ens mesquinhos, porque a sua mes-
ma avareia llíes traz á n]e!r.oria todas âs idc^s, e prevenções

para Iogr*nem os outros, e nunca serem logrítdos. Este mes-
mo honiei«^ que tinha em casa hum boyao grande cheio de
açúcar cm humas aguas furtadas, níío que elle o comprasse,
mas sim por hum mimo

,
pf)rque lhe fez hum amigo Brazi-

Feiro, tinha o lai açúcar em tanta estimação, que era pre-

ciso adoecer o pai, ou terem os filhos alguma constipação,

para sahir alguma colher delle, que adoçasse a agua quente,

ou o xarope de- amcixas. Hum dos filhos, que era perdido

por doce, corro eu sou por dinheiro, apenas via raiar alu«
do dia, levantava se da cama primeiro que o pai, hia ás a-
guas furtadas, e comia a sua mão-cheia de açúcar soffrivel-

mente, e até levava papeliços para repartir com os outros

rapazes na escóU ; bera via o pai que o filho se levantava tao

cedo, porém julgava ser curiosidade no menino, para se pôr
a estudar. Era hum dia porém, que o pai foi dar revista ao
boyão, achou o nada menos que meio despejado, c com o%
dedos, escritos das mão-clieias, que se tiravao; calou-se,

escondeo o açúcar , e deitou no jjoyão tinta de escrever,

de forma que ficasse meio ; no dia seguinte levantou se mu i-

tt) cedo o aprendiz dos golosos, e como ainda não estava

mestre examinado, foi ao boyão j e mettendoa mão até ao
fundo, tiro4i-a para fora, que parecia feita de azeviche j o
pai que estava á espreita do êxito da função , chamou-o com

-

muita pressa , a tempo que elle lhe apparece cora a mao di«*

rei t^ no peito
,
porém debalde seoccultava

,
porque vcndo-lha

até ?o canhão da casaca cheia de tinta
,
perganrou-iheo que

aquillo fora, disse elle que se tinha queimiído, e que pof
isso raettéra aquella mao rw tinta, por ser hum remédio bom
para queimaduras, a isto respondeo o bom velho: nao,
rr.eu filho, eu r>ao te quero malhado, quero que fiq^ics de
huma côr só, como tens a mao negra de tinta

,
quero- te fa-

«er com esta bengala rodo o corpo da mesma côr« Consta que
este câs:igi> mudou â condi-çao do filho, já nao come docô
«m casa, p{>rque todo se lhe azeda no estomiigo, o (çat s&

lhe conserva absim assim he o que come lá por fora.
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Empanada ii de Ot4tubro.

Qui de. novo appareceo o raez passado hum fenómeno
bera digno de especração. Havia em certo bairro huma mu-
lher de hum homem embarcadisso, a qual ficou na partida

de seu marido já com três raezesde gravidez j ninguém igno-
ra que ha mulheres com o sestro de comerem barro, terra,

etc. esta pois
,

que era visinha de hum la^oeiro porta com
porta, quasi todas as tardes se tirava de sua casa, com aro*
Ía na cinta , ou o cabazinho da meia, e hia para a dita lo-

a ver trabalhar o latoeiro ; entrou esta mulher no sestro de
tomer a limalha da obra, que o latoeiro fazia, e tão con-
tinuadamente, que se lhe seguio dar á luz no fim de nove
{nezes hum menino perfeito em tudo, porém cora as perni-

ihas de latão, que tem feito pasmar a quantos o tem vis-

ío. Espera-se que se viver, não seja accominettido de mal
tíe pernas

,
pois traz todo o defensivo para as canelladas.

Continuação das quatro Classes dos jogos*

Jogo da Esfera.

Foi este jogo inventado peio Palinuro da Náp de Eneás,

por signal que cegou ,
pelos muitos encontros , que teve com

o Sol, de que ficou vendo apenas as estrellas ao meio dia j

vindo a acabar a sua vida em vender folhinhas novas pelas

ruas da Arménia no anno de 302, em que se introduzirão

as bordoadas.

Truque^

Foi este jogo inventado em Troquei pelos arrieiros da
xiítrada no anno do nascimento de Baccho , e consta que en-

grossou muito taverneiro ; porque naquelle tempo foi huma
esponja de canadas, e quartilhos.

Delia.

Jogo hoje pouco Hsado , composto pelo bolieiro de

Júpiter era Lapanto , no anno era que Roma celebrou o triun-.

ío de Galba Numina.
Descarregadas.

Jogo atoleimado
,
que principiarão a jogar os Flor^n»

A 3
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tinos na sua Corc« no anno de 1504» depois que florecérão

os pepinos.

Brebis , ou Corriola*

Joga á^s feiras , inventado em Corintho pelo maior
velhaco, que então se conhecia naquelie Paiz ^ óooannosan*
tes das rifas dos trastes.

Jogos lícitos.

, Esta quarta classe de jogos foi inventada para os ho-^

niens cordatos encherem o tempo de horas vagas, e com el-

les distrahireHi a melancolia, e os cuidados, onde a scien*

cia tem toda a razão para o seu desvanecimento.

Bola.

Foi este jogo inventado em Portugal pelos íata^áe^do

Termo de Lisboa, para as assembléas do Domingo, e dia

s^nro, e sahio á luz no anno, em que apparecêrão os pri*

ineiros nabos saJoyos,

Laranjinha.

Jogo inventado pelos estudantes antigos , não se lhe

sabe a era
, porém he certo que cora elle se entretinhâo no

tempo das ferias^ quando hiao de Coimbra para casa de seus

pais.

Foi este jogo inventado ein Génova pelo Senhor Es-^

capeta no anno de 2004 depois do invento de macarrão.

Morra,

Jogb que compuzeraò os anciòes de V-erona, e na dt»-

ta Cidade se entretinhâo os moradores com elle, até a an-

no do invento dos rabiólos.

Passo ée Roma.
Este jogo foi inventado no palácio de Tarquííiio por

hum dos seus guarda roupas no anno de J3 ; e consta que
ainda hoje he muito estimado de Portuguezes*

Gamão,
Jogo inventado na Prússia pelo^íbiòQuecino , no an-

fio de 990 , antes da invenção do zabumba , e foi a inorxe

do inventor, porque morreo desesperado por humas -scenas

n^o esperadas, que lhe botou o parceiro depois de doze, fa-^

liias^ que forao a causa de se perder huma^ g^ga.
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(Damas.

Este jego foi inventado em Pekira pelo Cadí Van-
2ik no anno , em que passarão á Europa as laranjas da Chi-
na ; descobre^e-rlhe a virtude de ser hum jogo

, que abre

muito a vontade de comer.

Continuar^seba.

Maxhnas do Piloto da Barra y

Neto do Velho de Romulares,

O que mentiras attesta

,

O que vas palavras diz,

O que tudo que vio ,
quiz

,

G que era nada tem certeza,

O que os conselhos despreza,

Coitadinho

!

Rapaz que he muito espertinha ,,

Depois d^honaem rude , e vão^,

He hum fructo temporao^,

(Jue por vir adiantado
,

He sempre mal »asonado:v^.

E imperfeito.

Ao contrario, o que hestijeitOj.

E tal
,
qual a idade pede,.

Depois quasi sempre excede

Aos mais homens no saber ^

Vinho (jue tarda a cozer,

Nuiica az^da..

O que a jua vida enreda

Da luxuria nos deleites
;

Nos dcboxes, jogo, e enfeitesj

Gorao isto tem só por bem,
Co* a morte acabado tem

Toda a dita.
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Porém condição maldita

Nos mostra este libertino.

Que pensa ter o destino

,

Que tem quando morre hum cão,
Fazendo hum alto brazão,

De ser bruto«

O que veste grande Juto,

Por. grande herança, que teve

,

Tem sentimento mui leve,

E só lhe augmenta o pezar

,

O defunto não. deixar

Maior somraa.

Q^em da agua ardente se toma,
Fica de todo perdido

,

Arrastado, e desvalido,

Perde o brio, honra, e conceito.

,

Morre.com o bofe desfeito,

'Nâo de velho.

Cõntittuar^se^hão sempre prendendo n» consoante do ver*

so pequ&no da ultima niaxima do Folheto antecedente.

Aqui 88- nos apresenta hum curioso de poesia com a

Glosa de huma Quadra, que elle diz ser obra sua ; e como
houverão maganões, que lho duvidarão, e elle jurou não ser

alheia pela casaca de seu cunhado ; como virão esta affírma-

tiva , então he que o acreditarão. Se levar algum" verso mais

comprido , e outro mais curto ,
ponhão Vossas Mercês lá

de seu vagar em hum o que crescer no outro y porque a Qua-
dra, e a Glosa he a seguinte.
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De que me servem sem ti

Os bens que a fcrtuna ãd
y

Sem ter nada , vive o pobre
,

Mas sem ti quem viverá^

Tenho liuma banca de meu

,

Meia dúzia de colheres.

Que ire deixoo hum Alfere?^
Que no Rossilhon morreo:
Tres cadeiras

,
que roas áco

Hum homem, cora quem vivi,

Tenho hum gaibão, que se ri^

Seis garrafas Portuguezas,

Mas todas estas grandezas

,

De que me strvtm sem ti.

2.*

Nada he durável no Mundo,.
Tinha huma arca encoirada,

E pelo tempo ameigada

,

Até já se vê sem fundo :

De legumes he que abundo,
De antigos furados já ,

Criou-rae carunxo a pá

,

O leito mai se segura
j

Sempre tem bera pouca dura

Os bens que a fortmia 4d 1

3"-

Muito na vida se poupa

,

Em havendo huma choupívna,

Com quatro tornos de cana,

Em que pendurar a roupa;
Para cozinhar a sopa

Tigela , ou tacho de cobre
;

Hum prato, que rwdo cobre,

Hum caco velho com unto,

E quem tem isto , tem munto

,

òem ter nada , xm«*^qírA
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4-*

Só tu és o «neu feitiço,

E*á, Anarda o meu cuidado,
Se cu morrer infeitiçado

,

Hl de ser por amor disso :

Os bens de outrem não cobiça,

Embora tudo se vá,

Fica tu comigo cá,

Viva amor, haja melaço,
Sem bens satisfeito passo ,

Maj sem ti quem viverá ?

Petição t]ue a .certa Senhora fez hum desvelado aman-
rtc, ainda que infeliz, por se lhe saberem alguns vicios.

Diz hum firme coração

,

Morador n'iium triste peito,

í^e deseja ser acceito

Da vossa amante paixão.;

E por cjuanto tem razão

De pertender yossa ffé :

Pede humildemente,iq;a;e

Ninguém mais fique admittida,.

Sem que elle aqui seja ouvida,

E recehrd Mercê.

Despacho que a mesma Senhora pôz ao supplicante.

He contra todo o direito

Acceitar-se hum coração,

Que anda já por outra mão,
Em hum rigoroso pleito

j

Já mais deve ser acceito,

O que me faz desabono;'

Porque eu sou prezo , e abono
Quem nunca me fez offensa

,

Junte-se aqui a licença

,

;Que tem do primeiro dono.
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Do supplicante he patente,

Que nutre iraraensas paixões

:

Se tem tantos corações,

Nâo cabe cá tanta gente!

Quando viver livremente,

Pôde o que quizer pedir;

E em quanto delle se ouvir i

Que namora a quantas vé.

Por despacho se lhe dê

Hum mo ha que dejerir.

Neste Reino Petista tem apparecido, e vão app^receir-i

do cousinhas, que não deixao de ter seu sal para os pala-

dares, que ainda á noite antes de se deitcirem', vão^entreter

o tempo com algum livro para consiliarem a somnolencia.

Aqui nos deparou a fortuna hum Apologo entre o câo, e»
gato , neste

S O N E T O.

HUra gato con? hum cão tanto se amavao,.

Que n'huraa mesma cama ambos dormião
>

N'um prato sem ralhar ambos comiáo,

E pelas ruas juntos passeavao

:

Humas vezes ao Sol ledos brincavão,

E mil vezes brincando se feriao.

Ora por bem risonhos se mordião,
Ora por mal raivosos «e arranhaváo

:

Desta sorte go2avâo seus amores,
Alguma vez em paz, outra assanhados,

E súbito findando os seus furores:

Isto mesmo succcde aos namorados

,

Tao depressa se arruiao com rigores,

Çorao depressa estão dcsarruíados^^
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A. V I S o.

Aqui se publicou hum novo methodo de apanhar per-

dizes, sem o trabalho de andar corretKlo charnecas, nem
subir montes , e valles ; consiste unicamente, era apromptar
hum jumento

,
que esteja bem cheio de raataduras ; e co-

brindo-lhe as chagas com trigo , o quíxl fica pegado áquelle

sangue das feridas i pôr o mesmo jumento no naeio de hum
campo, e ver-se-ha que em pouco tempo eile está cuberto

4Íe
,

perdkes , oue açód€^m ao trigo , ficando só ao cuidado do
caçador fazer-lhe huma boa pontaria, para lhe câhirem ás

dçad^ vez dez, e do?^*

LISBOA:
NA OFFICÍNA DE J. F. M. DE CAMPOS,

182a
Com licença da Mezct do Dsscmbargo do Paçe.
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COMBOY DE MENTIRAS.
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Eípalha ventos 28 àe Outuhfv.

Tnda se nao acabarão os valentes ; ainda ha homens de
fígado, assim como ha muihere« de dobrada j ainda ha quem
conheça

,
que hum honaem lie para outro. Quanto pode a

paixão de arr-or, e o sea ciúme 1 Eis-aqui como ellas succe*

dem ; desta massa se fazem as desgraças : coitadinho ! como
anda arriscado quem tem hi:m fogo natural de valentia! Te-
nho exposto a Vossas Mercts hum exórdio, que pouco mais

ou menos já podem discorrer, que este caso he de tragedia
;

porque indica, que houveríio muitas irortcs. Pois nno , Se*

jihores: succedeo pelo contrario*, que ordinariairente onde
ha fumaças de valentias, qi:a!qucr piicaro de agua as apaga.

:=: Eu principio~ Hum Aulista , não sei de que repartição,

havia seis mezes
,

que namorava huma m.enina destas, que
fcizem meia á jânella , esmera ndo-se na cantoria, para quem
p ssa lhe gabar a gargantíi. ( Mas eu assim ccmo sru capaz

de sjr Pai, se fosse cjpaz de s.t Mal, e filha minha cantas-

se da janelIa abaixo
,

por c^da trinado, havíâ^^di? ter huni

horroroso cax^çáo: nosso S^nlK)r me perdoe '-êe^iaínda naa
A
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digo tudo, o que huma destas merece.) Continuemos o ca-

so: andava o pobre Aulista desesperado d'amor , rua acima,
rua abaixo , scra se lembrar que huma menina tão perfeita

nos grojeios, só he boa para se metrer em huma gaiola em
lugar de húra coxixo ; derretia-se com finezas pantominadas,
Jenços ao ar , o chapeo sempre a três tornos , mas sem cora

isto adiantar cousa alguma; porque havia huns dias, era

que elía lhe mostrava hum certo dissabor, o que a elle cau*

sou tão forte ramo de melancolia, que se fez sismatico, e

cuidadoso de indagar os motivos de tanta mudança no
seu bem, eis por desgraça, descubrio o miserável, quehuru
tal tafui cabeleireiro lhe usurpava toda a sua fortuna ,

para

quem a rapariga se tinha virado, não a ferro, mas a certos

geitinhos, que o novo emprego lhe soube dar. O Aulista

que queria ter hum desafogo naquelle perverso laace, e que
?resumia de não soffrer afrontas ;

porque era filho de hum
ai, que na sua mocidade nunca puxou da espada, que não

cortasse braço, ou cabeça, tratou logo de o querer imitar,

porém só nisto ; e inquirindo onde morava o seu rival, pe-

ga na penna , e escreve-lhe a seguinte carta de desafio, tal

c.^qual se pôde copiar para satistiàzcr aos meus Leitores,

Carta de desafia.

O Enhor PerUquitete \ a falta que sinto ha doze dias, da
amante co rrespondencia da Senhora Dona Fresumida de

Lambidech me tem feito tal impressão, que estou falto de

íoffrimento, e até falto de vista, por me faltar a luz dos

«eus olhos. Pude a final descobrir, que Vossa Mercê com
essa figura, he a causi de toda a minha infelicidade, pelas

inuitas gaifonas, e raomisses, qua Vossa Mercê faz ao bem,
que idolatro. Ha duas noites

,
que tenho hido á travessa do

csguixo aonde Vossa Mercê mora, para o reduzir a pó, ti-

rando-lhe a. vida : e como me não fosse possivel encontrai-

lo
,
pede o capricho do meu zelo, como sou hlho de folha

velha, que eu não fique assim como hum pa/. d'aíma ; e me
vejo obrigado, a avisar a Vossa Mercê por esta carta

, para

que se disponhi a com as armas na mão questionarmos a af«

Iroflta, que estou soffreudQ. A' a\aniia vinte e nove de Ou-?



tubro de mil oito centos e hum
,

pelas quatro horas e meia

da madrugada, espero a Víssa Mercê na Seira de Cintra*,

e alli ao pôr da Lua, em campo aberto, e raso, protesto

de o fazer em picado , e até partir o ctesmo Sol de meio a

meio, quando nascer, pela anciã do meu dtsatogo. E se

Vossa Mercê me faitar a este aviso , e convite , em qual-

quer parte onde o encontre farei de hum só golpe, que a

sua cabeça vá accrescentar o número das de páo
,
que tem em

casa. :z: Assignado =5 Flosa Aragão, Consta porém, que o de-

safiado fora logo logo ter com o pai do desafiante ; a fim

de que este lhe desse huma carta de seguro
,

para toda a sua

vida; ao que o pai do valente annuio, tirando a espada ao
filho, o qual vendo-se sem a sua derandina , d*entâo para

cá, ou não briga , ou se tem alguma occasião de o fazer,

despicasse ás canelladas, valendo-se dos bicos das botas, eás

vezes tão incansinado , e tão cheio de furor béllico ,
que quan-

do não tem com quem brigar, briga com a sua mesma sombra.

M Mata^brava 30 de Outubro»

,AI hajão as desconfianças, e os génios ciosos, que
tem sido a causa de tantas desordens: ninguém está seguro,
nem na sua mesma casa : debaixo dos pés , se levantão 0$

trabalhos ; he forte cousa ! Ora vejao Vossas Mercês
, por

causa de hum ciúme, o que succedeo a hum çapateiro desta

Villa. Eu bem vejo que os homens serdo ciosos, nunca se

pôde viver bem com elles
;

porém quasi sempre as mulheres

tem a culpa deste sestro; porque, ou dão causa, pelo seu

génio forte fazem lembrar, o que não lembra , e botar ve-

neno , naquillo mesmo que não o devia ter. Ku vou a con^
tar fielmente o labyrintho, em que se achcu a casa deste

pobre homem , o vexame em que elle se vio , e o que sof-

rreo i idra de sua mulher, que se chama Erazia Qodtnba.

Para se contar melhor este caso, temos Poesia, e remos Pro-

sa ; porém ainda
, que mais difficultoso, achei por melhor

contállo em verso, e Vossas Mercês dirão no fim da obra,

se tive boa cieijão , e se ficou bem descrapenhadot

A 2
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Eu canto huitia vorôa çapateira,

Qje empunhando na inão bucho cingélo^

Teineraria merreu , e delaTjp-^íra.,

Huni Author de çapatos n*hum chinélo/.

A Musa de obra grossa choCvirreira

,

Ao miolo me chegue , punca ao pello y

Receba es t,^ bucharica hannonia
,

O N.umen Tutel.lar da Padaria.

Estava ^sta a^, S>jI Bra^H^t Goãinha
,

Çq^íí a rQ^arCníiad^ i;u, cintura,

!RIíQveT»do o fusQ, porque ihe convinha

Acabar po.r tarc^fa a hadura :

Chegoi^ d'outra janeila huma visinha^

Cortejou »a : ella fez-lhe huma misura
;

Findou a estriga , e apparecendo o ciso
,

Olhou, c disse adeos y dando hum sorriso.

O marido, que estava trabalhando,

E a causa dos acenos ignorava

,

De ciúmes ardendo, e rebentando.

Irado perguntou cora quem fa liava?

Eu não failei marido ^ bia fiando.

Mente ^ lhe diz, cjue porto eu disfarçava f

Vi daqui melancólico , e sombrio ,

IrrSfi a honra da casa por hum fíê.

Cale ã boca só chita , ora escusemos

EqftivQcos d minh(i honestidade^

Falíei
, fiz muito bem , e então que temoSi ?

Hei de faliar com quem tiver vontade,;

Cuida vossê , que o tirupé tememos ?

JÍnde , os seus ameaços arrecade ,

Porque senão tomar o fmu conselho
,

SoH capaz de a fazer calçado velho*
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Disse? o marido em cólera assanhado,
N*]iura salto se levantou da tripeça ,

E sem dizer palavra, forte, e irado.

Contra Brazia se vai a toda a pressa

:

Ella tirando a roca para hum lado.

Ao marido valente se arremeda

;

Cada (]ua] chega ao outro a roupa ao coiro,

Cora muito cachação, tremendo estoiro.

Salta a tripeça , triangular figura
,

A íôrma corre, o tirapé rebenta,

Róia a sovela
, que o bezerro fura ,

A costa, o burnidor, que o couro assenta

:

Espalha a graixa , a feia ncgregura

,

Corre o serol em maça peganhenta ;

Lançao fora as alcofas , e as gavetas

,

Tacões, palmilhas, viras, e soletas*

Cahe o bizegre
,
que dá lustro á sola

,

Estalla pelos pontos a craveira,

Quebra-se o caco , em que se guarda a cola ,

Vão os pios de virar n'huma poeira ;

Move-se a pedra, que a ferrage amóia,
Immensos pinos lança fora a seira

;

E a ferrenha troquez, que o couro agarra,'

Topa nas cunhas, nas encospias marra.

Desenrola o novelo todo o fio

,

Alças, cedas, tenaz, no chão se espalha,-

A grosa, ocalçador, n'hum corropio,

Ferros, e brochas, tudo se atrapalha:

Cresce c'o serrabulho o desafio,

O murro chove , o officio se embaralha j

E em bolandinas anda todo o trato,

Naquelle conjugal espalha-fato.
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Pega Brazia no bucho mais roliço,

Contra o marido forte se endireita,

Casca-Ihe huma tapona no toutiço,

Dá-llie segunda, e logo a terra o deita:

Elie vendo o carolo ser raociço,

Barta, lhe diz, d Brazia de dgsfeita;

Qus se outro cóq^ue pregai mais na bóia
,

Dard c*hum (apateiro o bucho á sola.

Já supplíca perdão do tal enredo

,

Estirado no chão o pobre fona ,

Mas Brazia segurando-o a pé quedo ^

Joga com elle segorelha á mona :

Lembra-me o caso de hum , e outro penedo ,*

Vendo malhar alli tanta tapona ;

Porque se lhe encaixava mais hum pucho.
Ficava hum buchq, junto d'outro bucho»

Aos gritos acudia muita gente,
E qualquer vendo o caso achava indicio^

De que era qucijça , contra producente ,

Pois lhe malhava c'o seu mesmo officip

:

Apartou*se a pendência brevemente.
Deixarão do rancor t^p o resquicia;

Se bera, qtte o Mestre do rigor lembrado

Sempre com a poulher anda embuchada*

Continíiaçã9 das q^oitro Classes de Jogos,

Wíst.

Jogo inventada em lagkterra ir annos depois da to-

mada da Abana, não se lhe sabe o Autlior , só se conhece

que he hum jogo
,
que dá hojira a nauita gente,

Fo/íarete.

Foi inventado na Cidade de Paris , também se lhe ignora

o Author, mas he o jogo que entra cora pés de lã, pelas

bolças
,
porque a real que se jogue leva couro , e cabello»
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Veio a Portugal no anno, cm que os homens largarão os

pescocinhos para se porem de lenço.

Jogo inventado em Hespanha ,
por Dom Guan Pepino;

veio para Lisboa acompanhado de duas sigadillias , e hum
fandango , no primeiro anno da introducçíio dos pezos duros,

Bhca*
Foi composto em Biscaia

,
pelo fiel do forte das lara-

preas, e inda hoje he muito usado em Portugal, no fermen-

to das bebedeiras,

ManilbOm
Jogo inventado pelos Lionezes era Manilha, e tem me-

recido a maior estim^^ão em Lisboa , aos procuradores de

causas , e fiéis de feitos,

7rer setes.

Jogo inventado em Hollanda por três Flamengos, em
memoria das sete Províncias, no anno da invenção do quei-

jo prato : jogo
, que entretém muito , e capaz de dar con-

sumo em huma hora a hura arrátel de tabaco, pòrquede or-

dinário, a cada carta que se descobre, se tomai huma pitada.

^Arrenegada.

Este jogo foi inventado em Saboya pelo Professor da
miséria , no anno, cm que lá appareceo a bicha de sette ca-

beças : he jogo, que tem dado causa a muitas questões, que
acabão a murro.

Zanga.
Foi inventado este jogo em Copenague , sabe-se que o

houve, mas ha delle poucas memorias.

Contlnuar^^sc^ha.

Máximas do Tiloto da Barra^
Neto do Felho do Romu/ares.

Quem abraça o máo conselho.
De patola tem o gráo ;

He hum lollo, e tolio máo^
E esta falta de juizo.

Pôde fazer prejuízo

A terceiro.
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Que bonito he hum viveiro ;

De homens Sábios, e prudentes!

Para noá Jances urgentes
,

E em qualquer repartição,

Poder fazer-se eleição,

Com acerto.

Anda de doido mui perto
,

Quem nos empregos, que tera,

Faz o que lhe nâo convém
j

Por interesse, ou paixio,

Expondo-se á .perdição

Do seu cargo.

He bocado muito amargo ,'

Ver contra mira revoltoso,

Homem, que eu fiz venturoso,

rn A obrigação sepultando,

Com ingratidões pagando
Benefícios.

Homem de quatorze offícios,

Em todos he remendão,
Desmanchado , e trapalhão

,

Tudo raeche , e nada faz j

Co* a fama enganado traz

Os freguezes.

Nunca forão boas rezes.

Mulheres arreganhadas
,

Que de tudo dao risadas.

Dando mil provas de alvares^

Trazendo por esses ares

A cabeqa.

Também nlo sao boa peça,
Ra pari guinhãs da rua y

Que sempre a indole sua

,

Puxa para horrendos vicios,

Donde ve.n os precipícios

,

Que sabemos*

CofStitíSifarse-hãQ sempre prendendo no consoante dú

verso pqueno da ultima máxima do Folheio antecedente^
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ANECDOTAS,
Estando quatro sujeitos á porta de Kun^a ícja de bebi-

das , virão huma sege parada , a qiml tinha nas cosias da

caixa ^ entre outras pinturas bumz:: D :r , questionáráo- o$

quatro amigos, o que aquelk letra queria- dizer , e isto cem
argumentos muito fortes j dizia hum , (KjjMf^í^ ::::: D :=: ^^ ic"

tra ào nome do dono da sege. Dizia outro, nada ^ nadn ^

vão vou para obi <% aqtiiih he timbre dt Braz^o de Armr^s»

Acudio logo o terceiro, ora dessa ym rm, tu \ aquiUo. que^f

díz r
^

que ainda deze ao corrieiro a sege ^ em que anda.

Porém o quarto amigo- que noto»., que a pareíiia que pux;.«

va pela carruagem estava já muita deerepiía ^ kvanrou a vez
dizendo : Todor interpetrdrão , & mn^ mn acsrtctí : aquelle

r:: D rr , Senhores
, foi, priticipio de peticm , qte a nachos

fizerão a seu dono para os aliiviar de andarem nos njaraes.

Rirão os outros muito, e dérão-lhe todo o credrto.

Era huma casa de; pasto desta Cidade, entrou hum su-

jeito para roarendar , e apresentando-se-Ihe entre outras cou.

sas, huraa formosa posta de pescada,, apenas delia ir-etíeu o
primeiro bocado na boca , íez hum grande labyrintho cha-

mando o dono da casaca Acudio o tal patrão, admirado, e

disse , Senhor
,
que he isto ! que gritas são esses ? refpon-

deo o hospede j Senhor , com justa razão o chamo ; porque

pertendia saber o qut Fersa Mercê fez a esta pecada.
Disse-lhe o patrão; porque pergunta Vossa Mercê iíso\ Tor-
nou o hospede; porque aacbei muho sentida. Com efPeito o
patrão admirado, exnminou-a , e vio que até a mesma espi-

nha já estava vermelha ; e protestou que se ella estava sen-

tida, he porque já vinha escandalisada de fora.

Havendo na Cidade de Lisboa dois irmãos, muito pa-

recidos hum com o outro, e que se vestiao an bos da mes-

ma côr, de sorte que não fazião differença alguma; houve

hum sujeito da sua amisadfe , que encontrando os na rua , sem

lhes dizer palavra, se pôz a cheirallos pelos braços, ao que

clles disserão, que exibição he essa} respondeo-lhe o ami-

go, he que co^Jto voner são duas ga^hetas irmã? ^ queria

ionhicer pelo cheiro qual era a do aceite
,
qual a do vinagre.
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EncontraiiíJo-se hum sujeito cora outro da sua amlsade,

já velho, admirou nelle, que nao obstante a velhice , esta-

va muito gordo, por cuja razão ihediss^i; Jmtgo ^ isfotitd

bom de saúde ; está Vjssa Mercê tornadi aos dias , €}n que
ttasceo y e bem se deixa ver pela gordura. A que o velho

lhe respondeo^ não se engane Vossa Mercê por me ver gor^

do^ porque também as paredes velhas fazem barriga ^ epor
isso estão a ponto de darem comsigo em terra»

Aqui remettêrão ao Editor esta antiga Quadra com a
seguinte Glosa moderna.

Tenho no coz dot calçõef ,

Piolho tamanho assim
, j:>

Quando me virem coçar ,

Tenbão todos dó de mim*

I.

Meus amigos, tem de ser!

Quero de vida mudar;
Eu resolvo-rae a casar ,

Que assim não posso viver.

Tenho , por não ter mulher

,

Sem bastas os meus colxôes

,

Na casaca mil rasgões
,

Entre grandes, e pequenos;
E até dois botões de menos.
Tenho no coz dos calções.

Não he nenhum disparate,

Casar eu , nisto convenho *,

Porque tendo mulher, tenho,
Quem me cousa , e quem me cate

:

Vou buscar quem de mira trate

Quem me engome, e cuide em mira j

Pois ando n'iium frenesim,

E sinto quando me visto.

Pulga tão grande como istojl^.

Piolho tamanho assim l^
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Píjrece que ando minado,
De tal praga noite, e dia,

O que não succederia.

Se eu já tivesse casado.

Porém se eu mudar de estado ^

Kão me vou mais pencionar ?

Ouvindo os íiJhos a chorar,

Com fome, e igual comichão.
Que inferneira não farão

,

^a»do me vifètn cofar^

Se tenho pezada idade,

Ir casar he só de louco

,

E mostro que estimo em potico,

Minha grata liberdade;

A cocetra a porquidade.

As roturas terão £m'y

Ninguém de me ver asskn^

Tenha o mínimo pezar

;

Mas se me virem casar

,

Tenhão todos dó de mim^

AVISOS.

A esta Cidade chegou de novo hum Estrangeiro
, que

Vende em pequenas bolas huma macinha
, que serve para a-

dubar o comer, sem precisão de mais tempero, per ser hum
misto de ledas as especiarias , e até rccímo de prezunto

;

desfazem-se os referidts globos, pouco, e pouco, com o ca-

lor do lume , e dão hum gosto rptin o sem dependência de
mandar buscar á tenda dez réis de pimenta , ou cinco réis

de cravo. Tem outras differcnícs maças para fazer ponches
,

limonadas, íilippinas, etc. o preço nío he agora grande cou-
sa y e ainda que não fosse tão módico não importava.



Se algum dos especuladores, que povoao a Capital;

e que costumáo achar razã^j até no que a nâo tem, e que

promettem descobrir o raesino segredo da abelha
,
pode des*

cobrir a razão porque os mestres de meninos
,

para chamaren
a rapaziada, lhes he preciso pôr na janeila , e na porta hu-

ma grande tabolcta , em que promettáo em matérias o cara-

cter Inglez ; e náo seja preciso este expediente aos iropresa-

rlos de cate , e l>cor , cujas lojas se achao atulhadas desde

antes do nascer do Sol, até que volte outra vez, ainda que
as ditas lojas sejáo postas no concavo da Lua , dê parte da
sua descoberta, e concorra ao premio, onde lho dêem.

Charlon Manixe R^amalho ^ hum dos mais famigerados

inventores de cousas úteis para a economia da vida , de no-

vo se apresenta nesta Cidade, onde faz ver por hum demi-

nuto preço huma invenção sua, para cora muita facilidade

se poderem conservar de reserva
,
gargalhadas de riso

, que
muita gente dá fora de tempo, para se poderem aproveitar,

quando forem precisas , sem que entre nellas alguma corru-

pção. Quem \\\Q quizer fallar faja-se prático^ que elle náo
ke de quimeras.

Adhíííhaçm.

Todos vera a figurar,

O que mostrão ao nascer,

Si eu acabo era mulher,
Sendo hum homem singular i^^^.
Ninguém me pode tratar;

Se me pegaió , de t>rdioarip.

Ou seja amigo , ou contrario l

A todos faço chorar.

Qi.iem pasmar desta advinhaçao , ponha hutna cebola

diante de si.

LISBOA:
NA OFFIGINA DE J, F. M. DE CAMPOS.

1820.
Com liun^a da Meai do Disentbarga do Pa^t,
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N
Fofice I,** de Kovemhro*

Ao ha cousa, que roais occupe os cuidados do ho^

rinera infatuado , do que a vaidade da fidalguia; e quanto

de mais pequena descendência vem qualquer individuo, tan-

to raaiorcs fumos concebe desta mania. Conhecido este vi-

cio, ha homens de certa classe, que espreitando a baldados

outros, os vão levando por ellas , are ao ultimo ponto; e ha
mareriaes que dão tudo quanto tem ás sanguixugas

,
que os

prccurão ,
para viverem de tola á custa das mesmas baldas,

como por exemplo, huma Senhoria diante de muita gente;

hum bem conheci seu Pai , na noísa terra nàê o havia mais
fidalgo \ huma din/tição de asiento nos públicos \ hw.ma hu-

mildade de bemdicits y hunins cofífisjões do mutto
^
que sem^

pre fui obrigado d sua casa , etc. ctc, etc. Ha neste Reino
PetistJ , hum homem estúrdio, e galaniissimo

,
queda fidal-

guia a quem a quer. O seu mesmo aguadeiro, se tiver hum
par de moedas, e estas fumaça, infalJivehncntc o vaiintron-

car n*huraa arvore tle geração , e com tanta intimativa
, que

o aguadeiro hca assentando
,
que a casa de tal, e tal, lhe

A
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eahe nafs mios por Unha recta. Ora este engenTioso genea-

lógico, tinha hum vismho funileiro, ciVMWâào Afiastach
Gãuclim , e como este tinlia deixado oofficio; para ser con-

trabandista, com a qu)l curiosidade já tinha adquirido hum
bom par de mil cruzados, comprido duas quintas, huma
grande vinha, e duas propriedades de casas ; assentou o aji-

cantineiro, que mettendo na cabeça do contrabandista fuma-
ças de nobreza, tinha alli o seu pio ganhado; e procuran-

do encontnr-se com elle , ihe disse z:: Senhor Anastácio Gau"
dim , aqui venho cheio de prazer por huma descoberta , que

fiz a seu respeito ^ npm Voí^a Mercê mesmo sabe quem he ^

nem donde descende ! eu sou aqui seu visinho , e como Z^-

tíbá tirado a muita gente immensas arvores de e^eração ,

entrei na cuftosidade peio seu appellido de querer saber de
que família Vossa Mercê vinha , e de toda a sua origem

j

e entrando na empreza , ainda achei mais do que esperava,

Responde-olhe o Senhor Anastácio Gaudim: :z; Muito hei^

de estimar
, que Vossa Mercê descobriste cousa

,
que me dê

mais algum valor , além de alguns bens
,

que tenho gran-^

geado
; pois hsm pobre principiei em outro tempo , com o meu

officio de fumleiro. =5 Nada , nada , Senhor , lhe disse o ge-

nealógico , não mais se lembre dos seus princípios
\
porque

Vossa Mercê he Fidalgo, — hida/go eu? ^ Sim Senhor^
Vossa Mercê descende dos Gaudins da Polónia , seu visava

,

que era Christovão Gaudim , veio casar a Portugal na Qi"
dade do Porto ^ com Dona Jeronima Alvar ^ huma familiã

dos Alvares bem conhecida , e deste matrimonio he que Vossa
Mercê provem y inflando y como quem não diz nada y duas
cusas de grossos cahedáes» Muito admirado o contrabandista

o abraçou dizendo-ihe, que não sabia, cora que \\\q ha\ya

pagar tantas obrigações ; porém em sinal da sua gratificação,

lhe dava os títulos de huma vinha , que po?suia
;

pois que
como esperava herdar aquelias duas casas, não precisava dei-

la. No dia segumte se lhe apresentou de novo o grande Ge-
nealógico com huma nova descuberta , dizendo. Ora Senhor

^

for estes papeia verá a quando cheo^a o desmaselo de algu*

mas pessoas, Hontem hindo para casa
, fui dar com outra

mina ; porque revolvendo os meus alfarrábios , ou therourâ

de antiguidades
f

vt perfeitamente , e com amai^r exacção^
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que Vossa Mercê está tambtm introncado na casa dos Pa*
rafuijcios do Brazil^ huma jamiíia tao illustre da Atmri*
ca

,
que no Araguai foi das primaras ^

pios feitos heróicos

dos seu? visavós: t o segundo visavó materno de f^ossa

Mercê fai casado com huma filha de PantaliãoParafunciay
e hum irmão de sua avô y cascu na mesma casa y e todos es^

tes tixerão Senhoria de jure , tratamento
,
que também

lhe pertence : e Vossa Mercê tem deixado perder por des^

mazelo : eu lhe mostrarei em pergaminho o brazão de ar»

mus , de que usavão naquelle tempo. Aqui se dobrou o con-
tentamento ao miserável funileiro já enfatuado j e igualmen-
te lhe agradeceo tanto excesso dando ao Genealógico 03 ti-

tules da quinta, que possuia. Cada dia da Semana era para

eile hum dia de pexinxa (palavra que inventou o garotismo
para explicar o interesse.) Nao cessava o Genealógico de fa-

zer descobertas ao Senhor Custodio Gaudim Alvar Para*
fu'4ciay appellldos estes, que logo arregou a si, adubados
com huma Senhoria mal amanhada, que \hQ estava tão bem,
como ranho era parede nova, e ora se desfazia das casas,

ora do dinheiro, que possuia; dando tudo á origem da sua

imaginada nobreza. Já linha mandado fazer huma traquita*

na, apalivrado criados, disposto jornadas para ir ter com
os novos parentes. Eis senão quando saltão-lhe em casa os

Ofíiciaes do contrabando , Icvão-lhe alguns cincoenta mil

cruzados de fazenda, que por ser já terceira fez foi condem-
nado no anoviado, e de mais a mais em hum degredo. Oh
desgraçada Senhoria ! a que batimento chegaste ! Oh sagaz Ge-
nealógico ! sempre bem digas á tua fortuna, que soubeste

reduzir iogo a medalhas amarellas a quinta, e a vinha, e

te fostes estabelecer para a America ! Eis-aqui o que succede

mais, ou menos , a quem se náo contem nos seus limites. A
pressa, com que m.uita gente quer ser rica, e nobre, heque
faz estes revezes. Quem funileiro for, funileiro seja e deixe

o resto do mundo aos outros, que o homem, que quer ser

tudo, em cinco minutos se lhe mostra
,

que não he nada ;

porque assim como ha Genealógicos astuciosos, ha i'\stroIo-

gos infernacs, que dão desgraças tcdo o anno, e faiem ás

vezes na cara da gente hum reportório das paí-sadas, e futu-

ras, que he huma feira ^da ladra
^
pundo ostrapinhos ao Sol.

A 3
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Continuação das quatro Classes dos Jogos*

Caxé»

Jogo muito grave composto em Alemanha por huroa

grande caximonia, no anno de 43 do Reinado de Berenice.

Caram b'ola Itaiiãnnan

- v.Foi este jogo composto na Itália pelo Filosofo Riden-
te, no anno, em que Siturno a principiou a governar»

Trú \1aclama.

Compozerao este jogo os Ciníoes Suissos era Ponteche-

ry á honra dos annos da formosa Tuntiple, no anno, era

que o Rio Nilo secou. Jogi-se cora treze bolas em cima de

huma banca, e os parceiros quando mal se não precação

,

andâo para traz como o caranguejo.

Bilhar.

Compoz este jogo o Paipai de Amburgo para e?moer

as sêas
;

porque como comia muito lhe era preciso hum jo-

go, em que íi?.esse exercício, e ainda hoje he muito adopta-

da pelos convil6c'S de Lisboa.

Pélla.

Inventou este jogo o Mestre Quin, no Principado de

Galles, no anno, era que morreo Caramuel
;
jogo muito u-

til
,
para quem padece dores, porque larga toda a reima.

Quarto , e qurnto.

Este jogo do quarto, foi inventado em Bolonha, pelo

Mestre das Infusas; e o jogo do quinto foi composto por
Quinto Cursio em Chorintio, no anno em que Valério Má-
ximo foi eleito Orador de Roma ; c passárao-se estes jogos
para Portugal no mssrao tempo, em que se íizerão os pri-

melros púcaros de Estremo/.

Jago das Dotes*

Composto pelo Edictor do Almocreve das Petas, na
anno , em que entrou em Lisboa o primeiro Comboy de
Mentiras, o qual jogo ainda padece suas dúvidas na intelli-

gencia de algumas pessoas
;
porém o seu Authcr como sabe

quaes ellas são, as tem posto mais claras, na loja da Ga-
zeta-^ a fim, de q^ue se náo jogue errado , e lá mesmo podem



recorrer as pessoas, que se quizerem certificar, que gratui-

íaaiente se lhes dicide a dúvida
,
que tiverem.

A vós Leitor que tendes advinliado , e posto a claro

iquantos Enigmas trouxe a esta Corte o meu Almocreve de

Petas, e inda alguns destes Comboys ; à vós he que se of-

ferecem os seguintes vinte Enigmas com huma Decima no
íira

,
que os descobre a todos, ainda que com algum traba-

lho, que nisso he qUe está O divertimento, porque todas as

palavras que a Decima tem em grifo, são as significações

dos referidos Enigmas, O segredo está em saber dar a cada

Enigma a sua signiricação própria, e como aqui váo todos

juntos, e a Decfma os explica, lá tomarei ao vosso cuida-

<lo , fâzer-lhe a combinação.

Finte Enigmas curiósos»

í.

Ja fui pobre, e desprezado,
Hoje ninguém ha mais rico

,O bem, e o mal certifico,

E onde sou apresentado,

Sem dar palavra me explico.

2.

D'hum Grão Rei o nome tenho.
Sou origem de doenças,

Acho-me em sêas immensas

,

Em picado a morrer venho.
Sem brigas , ou desavenças.

3-

Sou glotao, e pouco forte,

Sou de singular figurei
,

A minha maior gordura

,

He causa da minha morte

;

Quem me matta, he quem me cura.

A 3
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Sem milagre abandonada
Nao seu de Rei, nem Pastores

^

Sou de máos versejadores

;

Muito querida , e muito usada ;

Ganhão o pão aos Pescadores.

Fui na America nascido,

Morro assado, e não em grelha,

Franzir faço a sombra ncel ha
;

E em sejido d.ido, ou vendido
j,

Mostro que sou folha velha.

6.

Quasi sempre vivo prçza

,

Por ter boa criação

,

Guarde) tudo o que me dâo.>^,;
^

Sou da primeira nobreza ;

Mas náo descendo de Adão»
\

7-

Todos gostão de apalpar^me

;

Mas ainda ninguém me aciíoa^

De tristeza origem .sou :

E só pôde anniquilar-me,

Q melhor, que Deos criou.

8.

Cava] leiros usao ser

,

Para reparar rui nas -

De velhas, e.de. meninas; ;,

Outros sabem defender,
,

D' irem marrar co' as^ esquinas.

.

Miis veloz do que. eu ninguém^ .

Sou linda como as EstrcUas,.

Sem ser Náo ando coca véJlas.j .

De graça todos me tem,.

Sou á origem das janellas»
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IO,

Não tem boca, mas tera dentes,

Prende a caça
,
que outro mata

,

Iminigos desbarata
,

He o gosto dos viventes,.

Quando vai bater a mata.

II.

Dos trabalhos, que passei,.

Até por brutos pisado,

Fui mui bem recompensado
j

A tão alto gráo cheguei,

Que ninguém tem chegado»
12.

Pézo arrobas a milhares.

Mas sou cora tudo tão leve,

Que a erguer-me hum rapaz se atreve 5;;

Enfermo causo pezares

,

São dou tudo, o que se deve»

13.

Faço a paz , e faço a guerra j,,

Sou mais forte que Sansão

,

Differentes formas me dão

,

Sou o mal maior da terra,

Sou a base da razão.

14.

Sou tristonho , e aborrecido

,

Sou alegre, c folgazão,

Caio, levo, e sou brigão,

Onde sou bera recebido
,

Tenho pouca duração.

Digo tudo feito em partes,

Todo junto nada digo;

Sou no mundo muito antigo, ,

Ensino aos homens as Artes,,

Quando se cr ião comigo. .
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Nos pés tenho a segurança ,•

I<as costas a fortaleza

,

Deo-me a Arte esta firmeza

,

Nao desmaio, nem me ca n ca
Nada do que passa, ou peza.

Sou feliz, e desgraçada,
^e por mar, ou terra vou;
iiorrorosos gritos dou

,

iJe huraa amiga acompanhada;
Sjye sem eJia nada sou.

Nao ha sem mim lei no Mando.
^ntro, e saio nos corações,
C.orro as Aerias regiòes

;bo^^
profundo

,

JNao me encontr.1o as Nações.
19.

^ou dos Turcos mui querida

.

Das mais Nações desprezada
l^e rapazes cobiçada,
E a miúdo perco a vida

,Por hum vintém
, ou por nada.

Tl/r .
^^•

Mui poucos meachaonoraar,
Poetas ser me tem dado

,

^^""f.P^-f^s transplantado,
tj diíhcil de encontrar,
Andando a todos pegado.
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Explicação doí vinte Enigmar m seguinte Decima.

MnJeta ^ Barba \ Pepino,

P^zo^ dcuhf , yl. h, C
Ponte, lema. Pente ^ Pé ^

^

Condefa, e o mais que imagino,

Por Inim Porco vos ensino,

Onde os segredos estão ;

luz, Tabaco, Eicuridao^

Ejpifígarda , Livgua , Trigo,

Vtnho , e papel , nisto digo,

Quaes os vinte Enigmas são.

Tem-se augmcntado consideravelmente a Jista das ma*
terialidades , era que algumas Senhoras cabem quando Ll-
lão, e principia deste modo.

Ouvindo huraa Senhora dizer a hum sujeito
,

que elíe

era hum Ente muito cnpaz de desempenhar todas aquclías

cousas, que cabiáo nos limites do homem
, gostou tanro a

Senhora da palavra =í Entezu que mostrando-se-lhe hum bor-

dado de huma Menina de treze anno^, e npgando*se-ihe
,

que ella o podesse fazer assim, respondeozi: Porque} eu não

sou huma-^ Entali capaz de deiempenbar tudo o que cabe

nos limites de huma mulher.

Outra, tratando-se de frutas, respondeo
,

que tod^s as

frutas erão boas, mas que para o seu gosto não havia nada
como as maçãs baunetas.

Outra mostranio o estrago, era que estava o seu estô-

mago, disse, que nada de comer se lhe conservava; que ha-

via dia 5 em que só passava com duas colheres de chita es-

caiola , depois he que se soube que erao duas colheres de

doce chilac.iota.

Outra lamentando com as suas amigas, ser hum poço
de moléstias , disse : ISIào ha desgraça como a ntinoa , fois

além da fisga ,
que tenho neste oiho , veio^me agora huma

Vfrruma ao tcmozelo do braço esquerdo, que tHe dá bem
cuidado.

Outra, conversando-se em enfermidades, escandalisada

,
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de seu Pai lhe morrer , de lhe concederem que bebesse hum
copo de agua, quando estava çom huma ardente febre, res-

pondeo muito espevitada, que os Médicos de algum dia erào

huns materiaes
,
que lio[e a Mathematica , ea Prosódia es-

tavão táo apuradas, que tinhâo feito cora que o^ Médicos
modernos dessem já agua nas raalinas aos enfermos.

Máximas do Piloto da Barra ,

Neto do Felbo do Romulares*

Agora hum pouco toquemos

,

Huraas novas mascarilhas,

Com caminhar de andarilhas: >

O vestido sobraçado,

Véo no rosto ao vento dado
Torpe moda.

Traja á Turca , traja á Goda

,

Mulher do tempo presente.

Até julga lhe hç decente
,

D' homem mostrar a, figura ,'

Que a feia desenvoltura

Tira o pejo.

Eu geito algum lhe não vejo

,

De mudar isto de face

;

Quizesse o Ceo
, que amainasse

O mal ,
que disto provém !

Qye tantas casas de bem,
Leva ao íundo.

Tenha cautela c'o Mundo

,

Quem for de familias Pai

,

Vigie o filho onde vai

,

Tenha as filhas recatadas.

Se as vir muito namoradas
Toque a fogo.

Perdoem*rae o desafogo
;

Mas leva a decência a alma
^

Que ande num século tal

,

Peia rua huma Menina ,

Como anda huma arrelequina

Na maromba.



Se do que digo alguém zomba

,

\

Com diversa opinião, i

Kao me pague este Sermão; l

Viva com testa de ferro

,

Depois lhe achará o erro 1

Porém tarde. ;

Esta conta somme, e guarde, 1

Aquelle , que vive á toa, 1

E se isto mui bem não sôa

,

j

A'quelles que podres tra2em.

Com a emenda do que fazem ^ J

Me desmentião.
i

j

Mandarão ao Editor esta Quadra

,

que está muito
bem glosada; e por tal se offerece ao Público. i

Filis , se te perguntarem
,

j

Se nós nos queremos bem
;

j

l<!ega Filis da minha alma
, \

l^íga
,
que eu nego também.

\

i:
\

Olha, amor do coração.
Que do nosso bem querer, \

Sei que te querem fazer
\

Rigorosa confissão:
\

Não te cause turbação, i

Se acaso te ameaçarem;
E se saber intentarem

A verdade do que escondes,

Olha lá como respondes,
\

Filis , se te perguntarem^
2.*

^
:|

Não te perturbem quimeras, 1

Inda que no aperto estalles, j

Pesso-te que em mim não falles,
í

Nem zombando, nem deveras:
|

Seja tudo isenções meras , \

Sem que malquistes ninguém, 1



E se tu fizeres bem
O papel de aborrecer

,

Pifficulta-$e o saber

Se nós noí queremos bem*

A todos tu negaras

O nosso ^raor, berp amado;
Porque o caso, que he negado ,'

Nunca begi certo «e faz

:

Sê teimosa j e pertinaz
,

Se queres de amor a palma

,

Não tenhas a Imgua em calma

,

Que he sinal de quem tem culpa

,

Nega , e nunca dês desculpa,

I>lega Filis da minha alma*
4-"

Se cá houver curioso.

Que queira, que o certefique,

Eu te proraetto que hque

,

Do caso bem duvidoso :

Olha lá, que eu cá teimoso.

Hei de ser, que assim he bem
j

E a nós ambos cpnvém

,

O negar-se o nosso fira
,

Se alguém te fallar em raim,^

Ne^a ,
que eu nego também.

AVISOS,

Sahio á luz Arte de faltar Portuguez por etpaço de

duas horas sem se entender p/ilavra ^ segundo o affcctado

modernismo : o mais 6ca p^ra a vista.

l, I S B O A

:
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1820.
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COMBOY DE MENTIRAS.

« 2 2 «

A
Mão poíta 30 de Novembro»

Qui neste Reino Petista succedeo hum caso a cerfo Es»-

criváo , quc lhe t«2 ver quantos íazem treSí Vendose huin

Ministro perseguido por lium compadre seu
,
para o admit-

tir era algum Orticio de Justiça , desejando largar o OFficio

de çapateiro
,

que tinha. O Ministro, que era dotado de
lium bom corarão , nao deixou de annuir ás súpplicas

, que
Jiuma, e muitas vezes lhe fazia o compadre; e como achas-

se occasião, confiou delle hum emprego de Escrivão, au-

thorisando-o coma sua Carla, ou Provimento, o qual pas-

sado na formalidade do estillo, lhe dizia entre outras mui-
tas coasas, que pertencerião a elle Escrivão todos os procé,

€ precalços, ctc, Náo podia o compadre entender a signifi-

cação destas duas palavras ; porque como era material , cui-

dava que aquillo erao alguns eraulomentos
,
que o OFficio ti-

nha ; e em parte nao se enganou. Porém o Ministro, que
era esperto

»
por mais perguntas

,
que a este respeito o compa-

dre lhe fazia , só lhes dava em resposta : Homem guarde o fu
Provimento , e pelo tempo adiante com a pratica ,

quejur ad*
A



é^uirindo ^ eu lhe farei entãn rer mais ao vivo a sfg^^/fica^

fao deiíãs duas palavras. Passados huns três mezcs de ser-

ventia do Ofíicio , veio o compadre muito alegre, procurar

o seu Ministro, e disse-lhe. tz A* Ser,bor . não ha hum<.'\'*

jich mais rendow ! Úet^s lhe fague o beneficio que mefez-,

'líve Iwntem huma /i^iigencifí
^ que me rendeo vinte mofdas^

por es$e, e este mudo ^ assim , e assim. Disse-Ihe o Minis-
tro : Compadre ^ estirão muito \ ora dé-me cá o seu Froit^
medito

^
que he agvru tempo de lhe explicnr huma daquel^

Us duas palavras. Puxou o compadre da papeleta, e disse-

Ihe o Ministro : Vê aqui zz e lhe pertencerão todos os

profSy e precíHÇvs} tz pois essas g^^ges são os proes^ Dis-
se* lhe- o compadre; e os precalços ^ Senhor compadre l htda
não he'tempo ^ llie respondeo o Ministro , de lhos declarari

vi Divendo , e serrindo , e a seu tempn saberd qunes sãu
Foi-se o homem m.uito contente , e dahi a cinco sem.cnas hindo-^

a outra diligencia, como se prezava de valente, e tinha pou-
ca prudência , desparou-liíe o réo huma pistola

,
que lhe met-

teo huma bala por hum joelho, e com hum páo lhe que-
brou hum hraço^ fíis ò pt hre Escrivão em gritos veio eta

braços para c sa , onde se curou, gastando tudo quanto ti-

nha , e Bcando aleijido, Depois de quatro mezes de cura,

no primeiro dia, era que sahio fora, foi visitar o seu Mi-
nistro multo rrisre, e à\x)á?i muito mal convalecido, Disse-

ihe o Ministro. Q^ compadre conseie^se , tenha paciência :

dê cá f> seu PraVímen(o\ he tempo de Ihs explicar a outra.

pãhvre\ qut aqui veau Qsprotsjdlhefizi^rquúeserãOy.
& agora os prcCãlços sào' esses \ e as vez^s perder a vidam

tom que^ se lhe fa^ cont:3 contirue ^ e se n4o largue, Ah
isenhor co "n radre , con t i nuou o Ef; r i v^ , e nu^yn me diz a

nti'^í que não sejaõ m/-is nS pref^icos do que os prrjes ? dâ-

Viyssà Mtrce o Òfficio n rjuem q/iizi^\ que at/lidades fom
semelhantes risim tívtes- fhfti^ tâ€^'s v ft-atte^st t^m p^^i^

OoTTSta que tornou a abrir lojls
\

porém já com rrrenos fre-'

gueria
; pot-quc teve a hr-biíidacfe de se ndiír com toda a^

gente peto seu orgulho , em quanto foi E'sctiváo.
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Aqui nos veio á mio hirmn obra de hum queixoso de
Santarém , conrra o seu amigo

,
que morava em Lisboa , e

na rua de S, Pedro de Alcântara, com quem se correspon-

dia , e presenteava ; sendo o assumpto da obra a falta de
restituição de huns p3nní7S, em que de Sentarem rinhao vin-

do huns requeijões. Desafoga o queixoso nas seguintes De-
cimas.

Quem come o5 meus requeijões,

Nao deve camer-me os p.innos
;

Porque isto de comer pannos
,

Faz fastio aos requeijões

:

Comidos os requeijões

,

Devem raandar-«e os meus pannos
;

Porque se faltao os panaos.

Pode ser que os req)iaetj6es

,

Não sejiio mais requeijões

,

Nera tornam lá mais em pannos.

Por amor dos requeijões

,

Lá me ficarão dois. pannos,

E se eu perder os meus pannos.

Não mando mais requeijões:

Isto já de requeijões

,

Não vão bem sento era pan^nos

E se faltarem os pannos

,

Que forão c'os requeijões,

Acabão-se os requeijões ,

Pela má conta dos pannos*

A 1
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3
a\

Eu não sei
, porque os meus pannos,

Morrerão c* os requeij6es,

Quando sei, que os requeijões,.

Çe não conservão sem pannos:
Amigo mandai-me os pannos,
Se quereis mais requeijões

;

Quando nao os requeijões,

Que aqui se vendem sem pannos,
Nao vão por amor dos pannos,
NOs paQaos dos reque ijôes»

Mandar-vos mais requeijões'.

Não sei se o farei cora pannos ,

Pois vejo, quie os mesmos pannos.
Se comem c* os requeijões

:

Se coiixeFseis requeijões

,

E me mandásseis os pannos

;

Então poderão os pannos.

Mortalhas dos requeijões.

Sepultar mais requeijões,.

Onde ficarão os pannos..

Porém ficarem os- pannos,

E também os requeijões,

He mostrar, quQ os requeijões^

Se não conservão sem pannos,

O que quero são os pannos,.

Que forão c' os requeijões

;

Vós comei os requeijões

,

E a. mim mandai-me os pannos,

Porque lie máo perder os pannos,

E também os rcq^ueijòês.
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Eu comprei os requeijões

,

E rinha comprado os pannos

,

Porque queria os imeus pannos^

Para nt)vos requeij."es '

Mandar-vos mais requeijões.,

Depende de novos pannos
;

F- para eu comprar -na is pannos

,

E comprar mais requeijões,

He perder nos requeijões-,

Todo o dinheiro dos pandos.

7'"

Malditos forão t«íes pannos,

Qiie forao c'os requejjoes
,

Pois ficando os requeijões,

Ficarão também os pannos:

Fu cuidava
,
que estes pannos,

Fugião dos requeijões
,

Mas vejo
,
que os requeijões

,

Se uníráo tanto c''os pannos,

Que hoje se hao de achar os pannos.

Onde estáo os requeijões.

8/

Se fossem os requeijões.

Para BemHca c'os pannos,

Então muito embora os pannos.
Ficassem c^os requeijões :

Mas irem os requeijões,

Para S, Pedro c'os pannos,

E ficarem lá os pannos,
De volta c^os requeijões;

He mostrar nos requeijões,

Que levou S, Pedro os pannop.

A3
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A&a cabida 29 de Novembro.

Jlíiia Sapeca ^ sujeito de cascos largos, por suas mos-
sas de páo, fez nesta Cidade huin casaraenro , com huma u-
nica fiiha de hum fazendeiro, que lhe tirou o pé do lodo.
Era esta Senhora possuidora de huma casa grossa , e todo o
capital estava em cabe<f^ado tm foros, vinhas, terras de lavou-
ra

, propriedades de casas, e gados de todas as espécies : ca-
sa esta

,
que lhe foi nomeada em vida pelo mesmo sogro,

e por felicidade do século estava desempenhada, e fazia de
rendimento nove mil cruzados, fora algum escurrilho, que
a menina tinha para alfinetes , não fallandoem algumas jóias.

Ora tanto que o Senhor Paliiío Sapeca se vio de posse des-

te cabedal, entrou logo a fazer o diabo a quatro, gastan*

do, e vendendo como lhe tinha custado, o que succede a
muita gente, que cuida que o dinheiro chove pelo telhado r

c pondo era sitio estes bens, era menos de cinco annos, deo
fogo é mina, e foi tudo pelos ares. Principiou este furor

de loucura por dar partidas em casa , comprar moveis da mo-
da , apresentar fartissiriíos j^in tares , tendo na opera camaro-
te fixo, armando-se de casas grandes, traquitana, e carrua-

gem, e tudo o mais, que concorre para levar o defunto á
cova, deixando a todos de boca aberta ^ e isto- para que?,

para eile ficar depois de queixo cahido. Em fim teve a ha-

bilidade de se limitar meramente a quatrocentosmil réis de
renda por anno. A Seahora ,

que governava a casa de por-

tas a dentro , e que também respirava aqueile pestífero ar de
basofia , meitco comsigo três irmãs , e duas tias, todas de
igunes espíritos. He certo que depois de huma quebra tsl

,

deveria esta servir de Mçoo p:íra o governo futuro, poré:n

M20 succedeo assim, porque andavão sempre pela rala. Ora
vamos a ver de que modo- cspiravão os quatrocentos mil réis.

Mal se cobravão , apenas vinha a luz do dia, perguntava^

se ao Senhor Sapeca o que queria almoçar. Respondia ellc;

que huma chicara de chicolate, Perguntava-se depois á Se-

nhorq , o nue havia de comer. Respondia ella , que, três fa-

tias de parida, Hia-fe ás três irmãs, dr/ia huma: eu quero

iJiS ovos aís^ados \ respondia a outra : cu quero lians bifes^
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teques ; respondia a terceira: eu hei de almoçar hum fran-

go grelhado i respondiâo as lias : nós queremos café com lei-

te, e torradas. A' vista desta miceslania, também as cr ja^

das escolhiao para si, como bem lhes parecia. Dahi a duas
horas Icmbrava-se huma de querer píio com manteiga ; ou*
tra papas de milho com mel ; as outras fatias de marmela-
da. Chegava-se a hora do jantar: huma mandava íazer lom*-

bo estufado ; outra queria pasteis de nata ; outra queria vi-

teila de leite assada; outra hia lá fazer o seu guizadinho; e
acabava-se a meza pels quatro hor.s da t^rde. A' merenda-,

que era pelas Ave Marias, entrava-sc na mesma lida, cada
huma comendo para seu canto o seu guizote , e á ceia o mes-
mo. Em quanto ao fato era hum gosto» Só se fazia caso de
hum vestido o primeiro dia-, porque em estando enxovalha-
do, se era branco já andava na cozinha a servir de tudok

Crestada a colmeia acal>ava-se o mel , e havido pelas minhas
contas, sempre naquella casa na roda do anno seis mezesde
fartura, e seis raezes de fome. Eis senão quando apparecem
os empenhos, saltão os credores em alguns bens de raiz, que
hiao escapando, e como os ajustes

,
que elle fazia, e appli-

caçoes de pagamento , não erao do gosto dos credores, por-

que pelas comas, para cobrarem algum vintém, segundo a

distribuição, era preciso que ellcs vivessem tanto tempo co-

mo viveo Nestori veio huma penhora por tudo-, que dei-

xou marido, e mulher comendo os seus feijõesinhos brancos

sós, c outras vezes com couves, tornando-se aquella fartura

toda em huma fome continuada. Inda mal que tanto ha dis9

to»

Capa rota lo de Novembro^

X • Esta Cidade succedeo a semana passada a liuma leitei-

ra hum caso, que lhe ficou servindo de liç^o para nunca
mais enganar o povo. Trazia esta saloya huma quarta só cora •

huma canada de leite, por ter já vendido o outro; foi cha-

mada de huma janella em humas cas.is grandes; suhio aci-

ma , e na sala da espera , veio a criada grave buscar a amos-

tra para levar dentro, e disse á mesma saloya, que se ha-



•viâo querer três canadas de leiíe. A galoya, que não levava

.aquella quantidade, cipcnas a criadn virou costas, vendo el-

là era cima ie hiima nieza huma bilha vidrada, julgou que
era agua que rinha dentro j com a pressa de querer fazer o fur-

to a baldeou na sua quarta stin reparar, porque o susto, era

c]ue estava de que a vissem, nao \hç deo lugar a maior ve-

xame* Veio de dentro a criada couí huraa grande taça de

vidro p.íra medir o leite, preparar-se a saloya muito conten-

te ; puxa dás medida? vni a va?ar ; oh que desgraça ! era lu-

gar de leite só corria tinra de escrever, que he o que a bi-

lha vidrada tinha dentro, deserte, que nao só não vendeo
,

mas cstruio o que trazia ; inda agora a saloya se está ben-
zendo clamando, que fora brucharia

,
que lhe fizerao

;
po-

rém â criada que botou os olhos á bilha vidrada, e a vio

«era a tinta
,

que tinha mandado buscar, depois de a des-

compor muito bem de ladra, bateo-!he coai as portas nos
narizes, deixando a saíoya tão envergonhada, que naquella

fua não dá hura só pregão.

Por noticias de Constantinopla , se sabe com toda a

certeza , se nao for mentira
,
que os canrivos daquelle Rei«

íio , se fintarão para fazerem hum rico presente ao (írão Se-

nhor, a fim de lhes moderar o rigor do captiveiro , em que
se achavíto. Elles fizerao suas conferencias, nas quaes por
superiodade de votos , resolverão offertar huma alampada
para o Templo de Meca de extraordinária grandeza , toda

de prata guarnecida de pedras preciosas; porém de ral cir-

cunferência, que posta no Templo, os Ministros delíe pa-

ra a accenderem, ou atiçarem, lhes he preciso despirem se,

e deitarera-se a nado no azeite para chegarem á luz.
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A^ tafularia d<y Reino Vttista.

SONETO.

IL/Uem diz do reirpo de hoje, raios- mil ^

Por quebrar o negocio, e ouvir gemer,
Por ver calotes, muita usura ver,

He hum tollo , hum perverso , e até hum víL

Muita gente por calculo subtil.

Não vemos, sem ter nada, hoje viver?

Não vemos tanto os géneros crescer?

Era melhor o tempo do seitil ?

Não v^o os Pais nas quintas funções dar?'

As filhas não mudarão já de tom?
Não sabe hum çapateiro bera trajar ?

Não ha mil Senhorias^ tanto /)<9m,

Traquitanas
,
ja quês , luxo a fartar ?

Digão lá que e&te tempo não he bom ?

Aqui houverão alguns arrufos entre dois namorados ^

que ajustarão as suas contas pelo modo seguinte , nesta Qua«
dra.
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Amar , e saber amar
,

òão pontinhos dtHeadot
Os que amão são sem conto

^

Os q^ue sabem são contados.

GLOSA.
Em perguntas , e respostar*

i/

Eíie Meu bera, adorado objecto,

Attende-rae hum breve instante.

^^».Vá-se daqui inconstante,

Indigno do raeu affecto,

Elk OuvQ Menina , eu pronictí:a« •.

^e». Não tem que me replicar.

£i/e Pois cruel 4eve acabar

,

C^em a querer-te se atreve ?

Seií, Não Senhor, sabe o que deve?
Amar y e saber amar^

2/

£//^ Ninguém me excede, ningueia.

No quanto por ti suspiro
,

Sabes ingrata o que infiro ?

Sen. Diga , o que inferido tem ?

EUí Que o premio disfruta alguém,
Só devido a meus cuidados.

Setím Seus pensamentos errados

Mas nao porsiga traidor

,

Que para o meu pondenor
,

São pontinhos delicados.
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3-'

Eik Pois inea bera, se o que inferia

He fdlso, porque razão

Observo o teu coração

Tão diverso de algum dia ?

Sen, Do quanto então lhe queria,

Só na iTiemoria me afronto
^

Amor o castigue prompro
,

Que me não deixa saudade,

Porque dessa qualidade,

Os que amào ião sem conto.

4-'

Elk Mas eu em que te o ffendi ?

*SV», A todos dá mil certezas,

Das mais occulras finezas.

Que amante lhe concedi:

Elk Olha se eu tal proferi

,

Seja feito em mil bocados

:

Sen, Vá-se dahi : seus agrados,

Nunca ouvir melhor me fora !

Tratar bem huma Senhora

,

Os que sabem sãif contados.

AVISOS.
O supplemento á cbra inédita

,
que tem por tifulo

Nova fòryna de ptntear Bugios , mercceo cm todos os tem-
pos a maior acceitação, e estima do Público pelo muito,
que ella concorre pv^ra evitara ociosidade, dando sempre que
fazer aos que se atrevem a proferir ^íão tenho ^ em que me
occupe\ he adornada de muitas Estampas, em que se vê hu*
ma grande parte de geme posta ao Sol, outros postos de
perninha, outros com as mãos debaixo do braço no decurso
dé hum dia inteiro* Vende-se na mesma loja, que. acima se



Aqui appareceo hum homem galatitissirao na sua con-

vversação
, pelo bordão que tem , cm tudo quanto conta

,
pois

apenas principia huma historia introduz pelo meio delia o
bordão seguinte: Tem para o mar , tem para a terra , ven*

to em popa , maré de rosas ^ deixemos cacnr a forod ^ o

que he nosso d rfião nos ha de vir , estamos despachados
j

tudo mais juntamente ^ da mesmí sorte, cousa nenhuma ^

fiem nada , tal sim Senhor , e cousa que o valha. E he

de tal sorte injo.uivo nesta repetição, que em elle começan-
do com ella

, já os amigos no meio da historia vão dar

íjseu passeio até elle acabar o bordão.

Em hum dos Navios deste meu Comboy denominado
Peta yQÍo os dias passados hum passageiro, que sendo a pri-

meira vez ^ que embarcava, tomou tão grande emjoo na al-

oura dos Espasmos, que vendo-se summaraente agoniado
-fiem poder alijar ao mar a carga do estômago, corrco affli-

t€to À camera do Capitão para que este líie fizesse a graça

de mandar parar o navio., que hia com pannosJargos, e ven-

to em popa , em quanto elle vomitava,

Perdeo-se hum dia destes huaia sege, que tinha a cai-

xa como esta de dois tabacos, com huma roda azul, outra

encarnada, hum macho branco, outro preto, ambos de idade

de 50 annos ; o bolieiro de cabeileira, que elle, e o fato

contavão duas idades dos machos ; tinha a alcunha de Secu*

lOf a sege nunca foi alugada por menos de 1600 cada tar-

de, andava á sirga, e o macho dos vara es traz sempre a lin-

goa em ar de badalo de sino, mostrando a seu amo, qne
deseja deitar os bofes pela boca fora, para o servir. Estes

são os signaes ; e o dono deseja que ella apparcça, para ser

grato áquclle bruto, que só Jhe falta para ter Juizo^, pedir

o aluguel da sçgc aos freguezes. Quem souber jonde jse acha
ha de ter suas alviçaras.
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GOMBOY DE MENTIRAS,

# 23 «

Linguiça fresca 2 de Dezembro^

OE bem soubesse o damno
,

que causa quem tem má lin-

gua
,
por certo que mudaria de comportamento

;
que ha bo-

cas tão daranadas
>

que enredao famílias , maculíío honras
,

e dispôs a gente até para a perdição da vida. Ha huma cer-

ta classe de gentinha de porta de rua, que não lhe dem ou-

tro ofhcio mais do que badalar com a tramella, pene quem
penar no credito-, a filha da visinha vem á balha, já por-

<|ue veste bem, já porque olha muito para fulano, já por-

que a mai descende desta , e daquella
, já porque o pai he

lium jangodes : lá empenharão, lá venderão, lá se lhe fez

pinhora
i

e gu^irde Vossa Mercê segredo disto tudo : segre-

do este, que assim mesmo se conta pelas tendas do bairro,

€ pela rua toda de alto abaixo i porém sempre no fim deste

aransel , e remate he: guarde Vossa Mercê segredo disto tu-

tlo. Foi galantíssima huma scena
,
que a este respeiro vio o

Edictor destes Folhetos pela meia noite na sua rua , em hu-

iTía noite de luar, Achav^-se elle á sua janella , a tempo que
cstavâo duas araras de aza cabida, papagueando de huma

A
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janclla para outra ; dizia huraa : Olhe ^ eu ríão sou de met*
ter úntajoms y was cá tenho jeito os meus sucalculos. Se o

marido der na triha
,
pobre mulher I o outro dia tinha a filha,

hum nurgalhudo na carvoeira^ (liando o fat veio para ca*

sa , € escúpoiio-se por milagre \ hs Herdade Senhora visi-^

nha
,
que mo disse o mesmo carvoeiro

,
que vinha com o do*

no da casa , e o pohre gnleg" achou a cmbuscada
;
pedirão'

lhe segredo , e derão4ht deziseis tostões» Elle como sabe que
eu sou calada

y
que não sou daquellas

^
que dizem aqui ^ o

que ouvevi acolá , contcu-me tudo, Dí'os me livre de ser mãi ,

e achar-me em semelhantes assados ! Ihenho dó ^ e por issa

lho conto debaixo de todo o segredo, Respondeo a outra. //••

so jd para mim não he novo , aqui temos nós outra casa
,

que íjào lhe digo onde he^ por não infa n^ar ninguém
^
que não

}iosto que haja quem [adeça por meu respeito , o Ceo me ^e-

fenda ! l^Áo^ sei como ha ^cnte que nào fa% escrúpulo ele

nadai Hu na casa hum tio, que he cortador de assougue i

pois tem duas sobrinhas em casa , e o outro dia eu mesmo
vi sahir ^ olhe Vo sa Mercê

^ for aquella porta lerde , i^uc

está ao pé daquelle muro , a terceira vindo para baixo j ei^

com estes olhos que estai a d janella rezando as minhas dú"^

voçÕes^ vi sabir a amiga do tal V£lho, que vai lã todos

os dias y veja. Fossa Mercê que exemplos \ supponho que quer
ainda casar: o Mundo nos vê ^ e IJea? nos conhece \ O^Edie
ctor que ouvio esta conversa , tucio desmarcadamente, e de
repente fechárao-se as janeiias das duas lambisgóias. Entre

esta ordeiB de gente, entrao vendedeiras, evendilhoas, que
andão pelas casas ,,. e também comadres pobres, que para que

as soccorráo de melhor vontade, descortinao pela mística o
feito, e o por fazer das casas onde tem entrada

j
porém el^

las não tem tanta culpa no meu conceito, como tem quem
lhes dá ouvidos ; e o mais he que também lia homens com
este mesmo sestro.

Nesta mesma Cidade havia hum azeiteiro de tao má
língua

,
que na sua boca nunca houve pessoa alguma com hon-

ra , tudo punha por portas, descompunha a casa aonde lhe

não chegavão ao preço, e em fimfa/ia-se intolerável. Dois

sujeitos, que tomarão água conta, c( mo escanda Usados, casr

ligar aquelle insolente, usarão de Lum estratagema, que



tem siia graça. Vindo o aze it eiró com a sua cavalgaJura com
dois odres cheios , sahírno-Ilíe os dois amigos ao encontro

de dia, e quizerao provar, e ver-lhe o azeite , fingindo que
lho querião comprar. Fizerão-lhe desatar o primeiro odre,

provarão, e ficou hum s^*gurando no bocal do tal odre, em
quanto o azeiteiro desatou o outro, e para os dois verem a

amostra em hum prato que levavao , ficou o azeiteiro de bra-

ços abertos, virado para a mula a segurar nos bocaes dos'

odres, esperando fazer huma venda redonda, Eiiesque o pi-

lharão naquelía figura, com as mãos occupadas, puxarão de
hum verga lho , e dérão-lhe a satisfazer. O azeiteiro também
era hum homem, mas nao podia ser senhor de si

, porque
se largava os bocaes dos odres,* hia-se-Ihe o azeite todo pe-

la rua ; e não teve mais remédio do que aparalas a pé que-
do. Consta porém que ficou lao emendado

,
que nem já fal-

ia mal de ninguém , nem desata dois odres ao mesmo tempo
quando quer vender o azeite.

He admirável a Giosa de huma Decima que já sahio

nos Folhetos antecedentes glosada por outro modo; porém
agora huma menina de vinte annos, benza-a Deos ! que tan-

to tem de teia , como tem de discreta , desejando ao menos
ser enteada de Apólio, pegou na penna, e glosou a mesma
Decima pelo modo seguinte

,
que tem muito valor

, princi-

palmente por ser obra de huma Senhora, que vaidosa de ser

Àuthora, me mandou de mimo meia dúzia de queijadas, eia

agradecimento de lhe fazer publica a sua producjão,

DECIMA.
Cupido tempo ha de *vir ,

Em se acabando os patetas
,

Que não hão de as tuas settas
,

Nem penttrar , nem ferir :

Ifida te bei de ver cobrir
,

De rota , e velha japona
\

E tua màí fanfnrrona ,

Que dirá vendaste então

^^go ^ e rifto atraz de hum câo^

Tocando n^huma sanfona.

A 2
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Que fazer, dize Cupido ?

Ficas suspenso, e pasmado
De ver o altar profanado.,

E o teu Império perdido ?

He bem feito, fementido,
Vai teus damos , vai sentir

:

Tu çostumavas-te rir,

Dos males
,
que eu padecia ^

Pois em que eu de ti me ria,,.

Cupido, tempo hoi de vir.

Doe-te o verão teu altar,

Adoradores tão poucos ?

Mas esse culto de loucos y
Devia cedo acabar:

Do, teu Império findar,

Ciiega o tempo, ás fixas métas,j.

Vejo as épocas completas
,

De terem teus cultos fim r
\

Obrará razão assim,
\

Em se Oíahando os patetas..
\

Sim , só patetas podiao,
Como Nume respeitar,

A paixão d*onde brotar.

Todos os seus males vião,:

Se contra a razão fingião ,

Que eras Deos , loucos poetaç^
Hoje com razões discretas^

A verdade desengana

,

Fazer dai;nno á gente? humana

,

Que não hão de as tuas, iettas*
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Destas settas o pod«r

,

Nâo lhes vem da tua niao

,

Pois só a imaginação ,

As faz dos mortaes reaver;

Porém o que chega a ver,

O claro raio [u2!ir

Da razjo, ha de convir^

Em que o teu farpão tyranno ,

Não deve no peito humario

,

IS'em penetrar y nem ferir*

Se atéqui cegos mortais

Tanto o teu ^Itir bonravâo

,

Qiie illudidos te presrtvao,

Cultos , e honras divinae$ ;

Hoje que esclarece mais
,

A razão nosso sem ir

,

Para zombar, para rir,

Do teu culco caprichoso ,

D'hum culto indecoroso

Inda te bei de ver cc^brir,

6/

Em vez do fino senda 1,

Que a rica purpura tinge,

Verás que hum mortal te ciftge>

De huma silha , e htiin atafai

:

Outro por tratar- te mal.

Te mette n'huma atafona ;

Outro de groceira lona

,

(Seja por ódio, ou por graça,)

Te porá vestido em praça,

De rota , e velha japoiísU

A 3
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Nem tu no Templo de Griido
,

Nem Vénus sobre Araathonra,
De ver já mais façais conta,
Hum terno "amanre rendido:
No Icjálio morrte subido,

De que tua míii he dona,
Nem mancebo , nem matrona

,

Irá teus' votos cumprir:
Tu has de a magoa sentir,

E tua mãi fanfarrona.

Para te mettef a bulha,

Mettido n^huma gaiola ,

A's costas d^íium mariola,

Has de soífrer muita puliiàr

Os rapazes em patrulha

,

A's feiras te levarácS;

Ao Povo te mostrarão,

Sofírerás da. plebe a injúria;

Tua mãi ardendo em fúria

,

Que dirá icrido^te entm*'

Se escapas desta itimtfdá,. ír:"^

Será &o , triste coitado! '• •
•.

Porque alguém de dó tocada
Te queira salvar a vida:

Se alguma alma condoída '
' <

í'

Te livrar da sua mão,
Irás mendigar o. pão.
Que ò desalento conforta

,

Pedindo de porta em porta

,

Cego , e roto atraz dt hum cão.
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ic."

Que hum cego ninguém repara,

Ganhe o pão fazendo nicas

;

E tu para as peloticas

Tens mostrado iciéa rara.

A' èmpreza pois te prepara,

Toma a vida folgasona;

De arlequim co' a japona,
Vai fazer nica? ás feiras.

Ou vai cantar pelas eiras,

Tecando n^huma sanfona*

Alhada ò de Dezembro.

Certo he, que es tolcs fazem tolos: os que vivera com
-elles. Ora vejão Vossas Mercês huma n ulhcrsem juiío , 'por

onde botou o credito de hum grande Medico: íoi o caso.

Havia nesta Villa huma pobre mulher , pobre de dinheiro,

te de juizo
,

que estimando muito a seu marido, e vendo^o
mettido era huma ardente febre, dores de cabeça , e mador-
na continuada , cora alguns vómitos , tratou logo de lhe chamar
o Medico da terra, e vindo este cera todo o cuidado, ob-
servou a enfermidade, ouvindo a informação, e respondeo

,

eu d manha virei
^
porque quero faztr o meu juizo fiCta mo^

lestia ^ e rer o seu progresso, Dissc-Ihe a mulher: Pois òe^

fihor Doutor y se^he dv perigo y forque Jhtnão recdta FoS"

sa Mercê alguma cousa ? Disse-lhc o Medico , Mulher ds

Veos ^ (U não receito agora cousa alguma sem que passe o

dia de hoje, Tornou-lhe a mulher : Vois penhor JJcutor ^ ,

não lhe hei de fazer rada} E t£o exasperado se vio o Me-
dico pela impertinente enfermeira, que lhe réípondeo já n^eio '

enfadado , Mulher fuze hum caldo d^aí^Oi Ficou a mulher

raais contente, e-dahi a duas horas ,,foi eWa muito espertai

para a covinha
,
pçgcu cm seis c:beças de alhos, mjchu*

cou-as em htm slncíaiiz, c rcndo-as ao liiue a ferver, ti-

rou delias Lura caldo; ^ue lò cheirallo faria fastio a quera-



estivesse slo; e veio muito prorapta com a^quelle charope,

para que o marido bebesse* Elle coutado ao principio lá re-

cusava
i

porém como elía lhe certificava que era receita do
Medico, confòrmou-sc , e metteo aquella mixordia no ban«

dulhoi Logo pouco depois cresceo a febre , e as anciãs em
toda aquella noite o íízerão ir para a eternidade. Veio o Me-
dico no outro dia, e achou o seu doente em estado de já
lhe não doer nada, e a mulher em gritos clamando contra

,jO pobre Medico; e apenas o vio, lhe disse ; Senhor Dou*
tor

,
que Diabo de recata foi a sua

,
que apenas fiz o que

meràitse logo o meu marido se poz ds portas da morte}
;Defendia*-se o Doutor dizendo : Eu mulher^ não te mandei

fazer mais do que hum ca/do simplesmente ^ e que lho des^

ses. .A mulher incitada
,
perguntou-lhe ; Pois Vossa Mercê

não me disse iiue fizesse hum caldo d'*alho} JNão mulher
^

rJhe.respondeo o Medico, eu o que dizia era que fizesses

hum calão ^ e lho desses^ e disseco por estas palavras , !=:

rnu^er fazer hum caldo , d^alho. Aqui a mulher dobrando-
se->lhe a paixão em altos berreiros clamíiva contra a sua to-

lice, e materialidade. Vejao Vossas Mercêfs se os Párocos das

Freguezias precisavao de m^^s que huma enfermeira destas

para lhe fazer render as offertas ? rlnda agora o Medico se

benze de semelhante enga.no.

JldvinhaçãOn.

Fui viva , mas seu def44ma^

Jd não tenho estimação
,

Todos me lançào no chão
,

£ tudo mdo se me ajunta.

Sempre em pedaços me fazem ^

A*s estocada f me ferem ,

E tcdoí trazer me querem ,

Mas cam isro me desfazem.
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A muUoi strvQ dt assento ^

JSa musica sou ouvida
,

E a muitos inda offefídèday

Nâ0 dou Cama , mas sustento.

Vão d loja (la meu Çãpateiroy que tile explica este

Enigma só^iá.

Dando-se a certo Poeta em hum oiteiro o seguinte Mo-
te, o glosou desta forma, com bastante graça , edifjficulda-

de neste

S O N ET O.

Ausente de teus olhos trtste morroé

G L Q S M.

MEu bem, longe de ti tenho catarro;

Pois quando por ti choro , sempre espirTO',

E se nesta tristeza ausente embirro

,

Nas cavernas da morte cego esbarro:

Ando tão quebradiço como barro,

Com o sentido era ti quasime mirro ^

E ji nesta garganta sinto o sirro

,

Chiando na saudade como hum carro:

Assim louco de amor com tal afíerro,

Desesperado pulo, salto, e corro,

E por não estoirar desato hum berro

:

Eu damno-me por ti como hum caxorro

,

Se nao vens conç,olar-me em tal dcsrerro'^.

Ausente de teus. olhos triste morro^
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Aqui se reraetteo a glosa da quadra seguinte , feita

por hum araante, que estava mal cora os seus amores.

Não tem qut teimar comigo
,

Por mais mimos
,
que me faça :

Foi cruel
, fâi fementida

,

Com vossé Hão quero nada^

GLOSA.

He forte teima Senhora !

Deixe-me já : que appetece?
Imagina que me esquece,
Que foi comigo traidora

,

Quanto mais suspira , e chora

,

Muito menos me desdigo
\

Do £eu pranto não me obrigo.
Nem merece acreditado

,

Isso he trabalho escusado
>,

JSIão tem que teimar comigo.

Teimar comigo não vale,

Jurar de novo he loucura
,

Como engana
, quando jura-.

Em protestos não me falle:

Melhor será
, que se calle

;

Porque o seu lamento he graça,
E se chorando me abraça

,

Não espere
, que eu a adore

,

Por mais lagrimas, que chore,
Por mais mimos

^
qut mefaça^

Esse mimo he huraa traição
,

O choro he huraa mentira
,

Se engana quando suspira.

Não merece compaixão.
Eu sei que da ingratidão

,

Não se mostra arrependida
j
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Vossê sempre foi fingida,

Que era constante jurava,

E quando eu firme a julgava
,

Foi crutl , foi fementida.

Agora que mais pertende ?

Que essas lagrimas lhe creia ?

Eu zoa^bo disso j essa idéa

,

Não me abranda, antes me offen-de^

Vá-se embora , bera entende

,

Que vive muito culpada
;

E se julga queme agrada y
Nesses suspiros mortaes

,

Deos me livre de a ver mais^.

Com vossê não quer» nada*

AVIS O S.

Nas casas onde rezidia o defunto Jorge Fora ,
para sr

lhe ajustarem as suas contas, se ha de proceder a Jeilão em
todos os seus bens , da quinta para a sexta , e das dez para

as onze da noite, para melhor commodidade dos quequi'ze-

rem ver com socego a delicadeza de muitas cousas , que al-

ii se hão de arrematar. São os bens mais preciosos os se*

guinteSrf

Hum praso de arêa , de livre nomeação, no filho mais

velho; com direito de reversão no caso de revivcncia por três

mortes, com suas arvores , e figos de pé torcido.

Hum ann^l de nova invenção para os dois dedos poli-

ces, obra de Monsieur Esbirro,

Huns calções petrificados , de que usou Sanchopança
quando largou os coeiros.

Hum pão sinho com galhos
,
para esfregar os olhos.

Seis cabecinhas de tijolo fino
,

para dar côr ao chá nas

Assemblér.s.

Os suspiros de Bacho
,
pintados no tampo de huma pi-:

pa 3 fresco.

Huma garrafa de breu, com que se crenou a Náo Ar*
gos pela primeira vez.
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Huma marmota blxa , bixa , com toda a prelenga dos

charlatões, que mostráo, a quem quer ver, o Mundo pe-

queno*
Três sonhos fritos ^m manteiga de gato, com hum ra-

to á mira, tudo aberto em papel mastigado ás mil maravi*

lhas.

A primeira matéria que fez Aristóteles, quando apren-

deo a escrever.

Hum guarda chuva para o tempo da secca.

O primeiro sesto sem fundo, que fez o sesteiro, que

faz ;hum cento.

Huma partida inteira de bonecros para divertir a fonte

aos pequenos.

Meia dúzia de açoites, que deo Vénus em Cupido, por

lh@ furtar hum covilhete de jaJea
,
que tinha guardado para

•.quando elle.convalescesse das bexigas.

A estatua de hum lubisome , com a primeira mao de

gesso dada a fogo lento, por Scipiàú Afrtcano,

Huma salva de artilheria de doze peças , feita por ou-

tros tantos caloteiros do maÍDr calíl^^re.

A alma da rebeca de hum cego debuxada em vulto,

com sombras, e o som da sua voz ferindo os ares.

Huma^s tisouras feitas de linguas para cortar créditos,

honras e toda a qualidade de acções, por melhores, que el-

ias «ejao.

Hum páo de dois bicos, e hum cajado., que mata dois

•coelhos , feitos em Pequim.

A Villa de Alcobaça, e seus coitos, debuxido tudo em
hum grão de gerg-lim , a lápis com a maior perfeição.

Tudo o que se contém nesta lista se ha de atrematar ,

a quem mais der.
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COMBOY DE MENTIRAS.

D
Aguãt vivas 29 de Dezembro.

O Reino Petisra sahio em nove de Janeiro de mil oito-

centos e hum a Náo Cruja de trezentas peças, em que iiia

embarcado o Senhor Piparote Viéndão^ encarregado de hum
negocio de costa acima á Corte das mentiras, o qual era sa-

ber, se se achava nella hum homem, que se atrevesse a con-
fessar a verdade, que estava em artigos de morte. Hia a

Náo acompanhada da Fragata Morcego de cento e quarenta

peças, do Brigue Gafanhoto de setenta e quatro, e dos Cu«
teres Toupeira, e Formiga de vinte. Esta pequena Esquadra
navegava ás ordens do Coramandante PalanfroTio de Gou«
vea , Chefe de prudência, e de sabedoria. Principiou a na-

vegar este Commandante com ventos escassos; e apegar dos

vasos serem barlaventeadores , em quarenta e oito horas da
eua sahida , elle se achava muito sotaventeado. No dia treze

entrarão os ventos a bofar do Noroeste, e Oeste ,
parte op-

posta á sua viagem, e com tanta força que fizerão desarvo-

rar a Fragata do roastareo da gavia grande, aos quatro de

Março, LO quarto d' alva entrou a bonançar, nasceo o Sol

A



CO
com cataratas nos cílios; foi observado peio Commandante;
e tomada a altura, elle se achd/a a Leste em cento e cinco
gráos de longirude occidental , e hum gráo e qu^arenta mi-
nutos de latitude ao Nordeste, ponto que o instrumento lhe

não dava, m:is sim a sua estimativa. Aqui entrou o Cora-
mandante na idéa se se teria enganado ; e fazendo sinal para

os Piloros da sua esquadra virem a seu bordo conferir cora

elle^ achou que só deferido em minutos. A's oito horas do
dia seguinte avisou o gajeiro grande, que descobria terra a

sotavento, mandou o Commandante logo fazer proa a ella ^

€ á huma hora da tarde se vio perfeitamente, que era huma
terra baixa, que corria Norte, e Sul, muito amarellada , e

que as aguas naquelíe sitio participavão da sua côr; pois

quando a Náo arfava parecião gemâs de ovo-« A sessenta

braças de longe i terra, dérao fundo as cinco embarcaçòes;

mandou o Commandante o seu primeiro Piloto, que no es-

caler acompanhado da lancha fosse reconhecer o Paiz; e os

descobridores não acharão mais, que monstruosos carangue^

jos
, que andavão arrastando peixes para as tocas dos roche-

dos. Os marinheiros vendo caranguejos como pipas, entra-

rão com os remos ás pancadas a elles; e estes escandalisa*

dos de tal comportamento accorametiêrão as duas embarca-»

coes com unhas, e dentes. Aqui se travou huma guerra cam-*

pai, porque acudindo hum grande refv)rço de caranguejos ^

lànçanda estes os gadanhos virarão a lancha , e a gente foi

salva no escaler, a m.uiío custo, a qual tugio para bor*

do. Os caranguejos levantadíís nas pernas os seguirão peio

mar dentro, e chegou a tanto excesso a fúria destes aniraaes,

que subindo pelas amarras, e lemes, pertendião entrar den-

tro das embarcações
;

porétn como torao vencidos agarrarão*

se ás quilhas, e mettêrao no tunJo o Brigue, e os dois Cu-
teres, sem lhe poder valer, sa]v;indo*se toda a gente a na-

do para a Náo , e Fragata, a quem não succedeo o mesmo
por serem forradas de cobre, em que elles nâo podiáo fer-

rar âs unhas
j porém com os dentes cortavão as amarras

,
pe-

lo que forão obrigados os dois vasos a porém se sobre as vé4

las. O Commandante exasperado deste inopinado successo,

bramia como hum leão^ e def^ejando vingar-se, chegou se

para a terra, disparando a artilluria três dias .àuccessivos dj&
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tal sorfe, que despovoou a praia de todos os caranguejos,

€ SÓ appareci^o alguns mortos , ou teridos ; finalmente de-
samparou a nova terra, e começou a fazer viagem para O-
cste 5 e de lá para o Norte j até que no dia vinte, chegou
á Corte das Mentiras , e de lá se encaminhou para Portu-

gal , trazendo debaixo do seu commando hum grande Com-
boy delias, que na Cidade de Lisboa cada dia se vão des-

carregando em grandes fardos para surtimento das lojas de
café j Casas de pasto , Cães da pedra , Passeio piíblico | e

outros muitos lugares ; que sem ellas não são nada,

Zeriguitd de Vai de Tombos iZ de Dezembro,

Esta Cidade acaba de se ver hum acontecimento trá-

gico
, que talvez em lugar de compaixão provoque a riso,

íjue ordinariamente as desgraças de gente tola desafião mais
as gargalhadas, que as lagrimas; foi o caso:

Havia aqui certo peralta, por alcunha chamado o Dou-
tor Rapasóla , o primeiro sectário de todas as modas

, que
tanto tinha de asseado como de desv^inecido , e consta que
olhava para huma Senhora chamada Dona Pileques da Gar^
ra l*erdig(fsa , Senhora de incomparável formosura. He in-

disivel o excesso, com que este amante se portava, e a li*

da , em que viveo por espaço de nove annos sempre namo-
rando esta Senhora ; e a Senhora sem o saber- Não andarão
t%o loucos Júpiter por Europa , Escapim por Tiranita

^

Xixaro por Izabel Macdo , conx) o nosso Doutor pela Se-

nhora Dona Fileques da Guri a Perdtgofa, Desfazia-se o
pobre em finezas, já que não achava quem lhe levasse huma
Círta ; e a Stínhora sem perceber aquelle amor tão alambica-

do. Soube elle, que a Senhora tinha huma quinta; veio a

Lisboa, e poz-se em preço com a quinta do Coxo, mas
não se effeituou a venda

,
porque a queria fiada, o que suc-

cede a muita gente, que n!ío tem as cousas por falra de di-

nheiro. Ouvio elle dizer, que a Senhora tinha caliido de hu-

ma escada abaixo ; elle por fineza atirou comsigo da sua
,

que tinha trinta degráos ,
pira que lhe fosse á noticia; que

n'Jo sei como o n1o levou o Diabo. Ouvio dizer, que a Se^

fihora tinha hido a huma romaria em distancia de quatro le-

A 2
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goàs, de burrinho; eíle por suavisar a saudade,- lá foi tçf

na faca solla
,

que llie ficou no caminho por falta de subs-

tancia. Finalmente no fim dos nove annos confiou de huma
velha a seguinte carta, que se pôde pilliar para vira pú-
blico, e olhem que não he peta.

O:
Carta de Amores.

S fósforos da briihantissima luz, que reverbera os seus

olhos nascidos da variação dos subterfúgios, com que olha
para todos , equilibrados sobre as azas do desejo, calcina»

rao no meu coração hum lacónico amor, amor sem liga.

Hste lhe consagro, e elle se empenha em a merecer. E av-

inda que conhece, que não he o mel para a boca do asno,

com tudo succede muitas vezes o roais ruim porco comer a

iHelhor bolota. Espero que me mande dizer por letra sua co-

mo se chama , e se lhe posso fâllar, como, quando, ea
q-ue horas , se ha de ser de noite , ou de dia. Eu nao sou
ináo rapaz

; quero-Ihe bera
,

para casar cora Vossa Mercê

,

se for bera procedida : mande-me o nome de seu Pai, e sua

Mãi , e a occupaqao de ambos
, para pôr os papeis promp-:

tos. Era quanto á minha geração , nao lhe pôde esta servir

de injuria : tenho primos de habito , e dois
,
que já forão Guar-

diòes: meu irmão milita na Rússia , meu Pai já foi Alrao-
tacé três vezes; e rainha Mãi he muito nobre, e minhas
irmãs tambera o são. Eu não dtívia casar, visto ter tudo

isto, senão cora pessoa, que fosse raais do que eu ; mas isso

não importa, seja Vossa Mercê quem for, que era casan-

do comigo, já he tanto como eu. Tomara que fosse já hoje

G nosso casamento
;

porém sem passar este mez não pôde
ser, até ao fim do outro, que ha de acabar, porque quero
obrigar meu Pai para que me dê casas, e o que for preciso

,

e mais outras cousinhas. Mande-me dizer quantos annos tem;
€ eu tenho vinte e dois feitos. Mostre este escrito o seu Par

para que se não escandalize depois, e para me fallar neste

negocio. Como ha de ser minha, não olhe para mais nin-

guém , se íi/er o contrario nunca mais lhe tiro o chapeo ^
íâo se me offerece mais : a Deos até á morte.

Seu muito amante da sua alma , e áo seu peito

F.



Foi o fim desta tragedia o cas^r a Senhora pertetididjr

com outro; e elie por se vingar, ir casar com liuraa
,
que

o fazi.i réo todos os dias, mettendo-o a perguntas, diga

fará atli o qne fez hoje
,
ponha para alli tantos , e quan^

tor
^
que se precisa para a casa\ e isto tão continuadamen-

te, e cora tantos gritos
,
que aos três aiezes de casado mor«

reo de paixão, lisico como hum palito.

Aqui appareceo huma disserta-lo feita por hum ho-
mem de talentos, na qual descobre a origem do luxo, que
presentemente se vê neste Reino Petista, e principia no mo-
do seguinte.

G Monte Parnaso, bem conhecido por todos os an-

tigos , e modernos , he hum moiue onde em todos os tempos
concorrêião de todos os Reinos, Cidades, e Viilas, innu-

Rieraveis Povos a beberem das aguas da fonte Cabalina, que
Kasce nas suas faldas

,
para o fim de ser diminuida a obtusi-

dade do juízo, e ficar-lhes de ponta aguda, isto he , áquel-

Ics
,
que nascião com elle rombo, a quem muitas vezes suc-

cedia o mesmo, que succede a alguns estudantes que vão a

Coimbra, e a alguns asnos que vão a Santarém. Vivia no
referido monte a Senhora Dona Sabedoria na companhia de

nove irmãs de menor idade, filhas de Pais incógnitos, a

quem ministrava a mais perfeita educação, o que lhe dava

bastante fama, por mar, e por terra nas quatro partes do
Mundo, pois as criava com respeito, attenção , civilida-

de, brio, honestidade, e recato; e chegarão estas a tal au-

ge de perfeição, que os Herócs mais famosos invocavão o
auxilio destas raparigas nas suas árduas emprezas. Succedeo

porém apartar-se por alguns tempos a Senhora Dona Sabe-

àoria , e ficarão estas nove meninas sem subordinação, que
foi o mesmo que hum gado sem pastor, e a primeira cou-

ça
, que puzerão em praxe, foi o luxo, sem preverem a sua

ruína: ellas se toucavão , vestião , e calçavão com mil inven-

ções , e carrapichosidades
,
que mais parecia© bonecas das

íoj:is dos capelistas, que creaturas humanas; e como o boi

solto lambe*se todo, entrarão a fazer no referido monte suas

assembléas, sem se lembrarem da criação , que liverão. A-
penas estas raparigas sahírão a passeio, iorao na maior des-.
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fnvoltura , e ferao vistas, humas vezcB vestidns é tr^ígíca,

outras á grotesca , ouirâs nicias sérias, e meias abaiídaliiadas

com fitgs em redemoinhos, em que enlaçavão os pretos, e
Jouros cabellos , retratos no pe,ko pendurados com pinturas

de emblemas do exercício dos seus apaixonados , como ver-

bi gratia
,

pennas , espadas, navios, etc. calçadas todas

com alparcates de sedas froxas
, guarnecidas de otaréU de

trancejim de prata , e ouro ', isto então huraas raparigas, que
nos seus principioá andarão descalças de pé, epvrna, segun-

do a criação do mtsmo monte. Logo todas as meninas do
presente século entrarão com emulação invejosas dos novos
atavios, a adoptar os mesmos enfeites, como se para sereta

bellas não bastv-^sse a natureza sem tanta arte. Foi então que
os Pais, irmnos , e maridos sentirão a ra.úor ruina

; porque
se estão fazendo de fel, e vinagre para apromptarem os

ganduxos das ridículas modas, que tanto desnaturaliza© O:

Mundo da sua ordem , e o póe na decadência , em que o^

vemos* Dizem elles: Não bastava a debilidade, em que nosi

achamos pela carestia de tudo? N20 bastava pagar a renda

das casas , em que moramos , como se as comprássemos ? Nãa'
bastava o gasto, que fazemos no calçado, qne se os çapator
dos nosso5 avós levavão ^ólas, rostos, tombas, e tacões,

hoje ha tal, que rompe n'iium dia dois pares de chinelas^

porque parecem feitas de papel? Não bastava a chusma de
calotes, com que nos devoramos huns aos outros? Não bas-

tava a iramensidade de Casa de pasto, que cada dia nos le-

vão mais do que grangeamos cada sepana ? Nâo bastava o^

invento do café, e licores, a que toda a tafularia seta su-

jeita? Não bastava o preceito do compromisso de ter casa,.

& quinta fora da terra apenas aponta o verão ? Não bastava^

a maldição das rifas, a que por rrossos peccados n^o falta-'

raos, sem que as leve quem nellns entra ? Não bastava as de-

votas romarias, em que bera longe de espirito de devoção^'

se vão emp'?nhar muitas casas para naquelles três dias susténs-

tarem hum, porque toca bem; outro, porque canta ; outro,'

porque faz os versos; e outro, porque diz as graças? Nãa
bastava o excesso, a que chegarão as se-ges de aluguel, qUe-

cada dia de função vai a familia nellas pezada a oytro ? Não.

bastava a falsificação, em q^ue se acha tudo quanta se comi^,
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pra ? Não bastava o systéma do jogo, de que se nutre a

maior parte das asscmbléas, que leva couro , ecabello? Nao
bastavâo os ach*ique6 continuados, de que as Senhoras da

moda se revestem, para terem de continuo hum Medico as-

sistente, a quem elias^ infórrpem das nu^lestias por amostras;

botica prompta , banhos do mar, e rodas as mais providen-

cias, que em algumas só servem de estado, o qual faz hum
rebate na bolça bem semelhante , ou peor do que fazem os

Maltezes nos bilhetes ? Finalmente não bastavão as calami-

dades do tempo, era preciso que nossas esposas, nossas fi-

lhas, e irmis, augmentíssem os nosso flagellos com os in-

ventos diários das suas negregadas modas , sem discorreremi

que o Capellista, o Ourives, o Mercador, e a Estrangei-

ra , lodos estes se sustentão de quem muitas vezes o não
tem para si? Assim declamão os miseráveis homens desta era

opprimidos do jugo da tafalaria. Porém assim , como tal vi-

da , tal morte; assim taes vicios, táes castigos, terramotos,-

sêccas, e epidemias, não são só estes os instrumentos, de
que o Ceo se serve para abater a altivez .do Mundo, insen-

sivelmente com estes damnos , apoquenta as creaturas , a ver

se assim trilhão a estrada da razão; porque na verdade se

não pode viver em. hum Mundo , onde a mocidade vive á

rédea solta ; onde a velhice se faz cada vez mais tola ; onde
os homens nadao em terra para os seus interesses, dando
com os cotovellos para trás nos outros homens, perca*se

quem se perder; e ond* as mulheres com o desembaraço de
homem, tração os fatinhos, e correm a Cidade toda , como
o Diabo com botas,

Dérão fim os Coraboys neste ultimo Folheto ; e quí-

zesse o Ceo que dessem fim as meritiras, que he tinha, que
fica pegada por muita gente. Por ultimo se offerece aos cut-

riosos as seguintes duas Quadras, que texn seu sabor.



Huma mulher corno ea
,

Quando a querer se aventura
^

iSe quer a primeira tez^
Não deve querer segunda*

GLOSA.

De ver tua ingratidão,

Chegou o tempo falsario,

Tens hum pensamento vario,
E hum pérfido coração

:

A tua vil condição.
Tarde o desengano deu

;

Mas o crime todo he meu ,

Em não prever tyrannias
\

Porque t^i não merecias

Httna mulher como eu.

2/
Eu fugir não sube ao perigo,
Do mal que agora me mata

,

Pois quanto mais te fui grata.

Mais traidor te vi comigo

:

Dj Ceo he justo o castigo.

Com que affligir-rae procura;

Qje he extremo de loucura,

Huma mulher bem criada,

Expor-se a ser enganada

,

Odiando a querer se aventura.

3.*

M'is se até aqui elevada

Estive nos teus protestos,

Dosse amor não ha nem restos,

Porque estou desenganada:

Jã não vivo allucinada
,

Qiiv: o teu proceder me fez

,
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Connecer bem quem tu és

;

Eu por bisonha em amar

,

Fácil era de enganar,

Áe quer a primeira vez*

Mulher de honra , e criação

Não está de amar isenta

;

Porém na minha tormenta

,

Faça alguíi^a reflexão :

Se chega a criar paixãa,

Embora amor a confunda y
A primeira vez se funda.
Em ser bem correspondida ,

Porém depois de offendida
,

Não eleve querer segunda.

Matdrão^me o meu gatinho
triste de mim que farei

Todo cercado de ratos ^

Toda a noite gritarei.

GLOSA*

Meu amigo , eu tinha hum gato >,

A quem conservava amor.
Por ser grande caçador.

Sem que andasse pelo mato:
Todos os dias hum rato

,

Me matava o bichaninhoj
Vai aqui certo visinho,

E seu filho, e outros taes,

Mesmo assim sem mais nem mais
Matãrão^me o meu gatinho.^
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2.*

Eu tanto que me faltou,

Bicho ^ bicho entro a chamar;
Como o não ouvi miar,

Logo me desconsolou :

Correndo & janella vou.
Quando morto o divizei

;

Olhai amigo ; chorei !

De vé-lo como hum cação,

Estendido, e disse então

Triste de mim fue farei \

CJue ha de agora de mira ser

Entre tantas ratazanas ?

Que quebrão as pelangana» ^
E todo o pão vão comer ?

Trepão , e vâo-rae roer ,

Ao cabide os novos fatos ;

Pois como não sentem gatos,

Andão todas seríi ter pejô^

Até de diír me vejo^

Todo cercado de ratoç.

4.'

Na verdade estou tremendo

,

Que aíé me venhão ao leito ;

Pois na cama me não deito

,

Se sinto os rato? roendo :

Sempre a pé bulha fazendo^
PehíS casas andarei

,

Maujs pníg^y rogarei,

A quem dco Hm do meu gato}

Se vir salr^r aiguar r.Uo

,

Toda a noite gritarei.



C"^

AVISOS.

Sahio i luz o novo mocío de fazer calar hum nnáo ra-s

bequisra, e vem a ser, apolvilhar-se a cabeileira , ou cfbel-

lo de açúcar; porque as moscas o farSo calar, q^e elle, ovt

ha de acudir ás moscas, que lhe perseguem a cara, ou á ra-

beca
,
que tem entre mãos.

Imprimio se a Arte de fazer sombra por calculo , e de
mensurar os objectos intellectuaes pelo A. B. C. Obra do in-

signe ZérOy commentada por Madama Cifra ^ e adornada

de estampas de talho amargo , sei« volumes era fólio , seil

preço nove fora nada.

Como morresse o Estrangeiro, que por esta Cidade de
Lisboa vendia suspiros de caneila , e por este motivo se fi-

xasse a Fabrica deste género, avisa-se ao Público, que to-

das as Senhoras apaixonadas pelos seus chischisbeos, dao sus-

•

piros muito mais doces, que aquelles ; huns de saudades^ ^

outros de ciúmes, e tão açucarados, e tenros, que se des-

fazem na boca.

Nos armazéns da Outra Banda , desde Cacilhas até ao

Ginjal, se vende hum remédio excellente contra traços j que

contra fortes isso vende qualquer çapaíeiro.

Roque Raposo Ramalho natural da Granja onde tem
huma Fabrica de fazer torcidas , descobrio hum modo de fa-

zer também torcidos, ou sejão olhos, ou focinhos; e isto

pela fácil operação de quatro injúrias, dois labéos, e huma
redonda impolitica: elle se offerece a fazer grátis qualquer

destas cousas, por ser bem constante o seu desinteresse; e

f|unlmente adverte, que na mesma Tábrica , de invenç^ •

sua, huma caldeira de cobre de extraordinária grandeza , em
que derrete ao mesmo tempo trcs cousa juntas, e sahem pc--

lo seu aqueducto separadamente, ora chumbo, ora grude,
ora cebo.

As taboadas vendem-se nas imprensas j e os taboadoji^

nas estancias, etc.



Vendesse esta Obra a i^ioo em broch, nas Lojaf
seguintes : Na de Viuva Bretrand , e Filhoí ao Cbiado\
junto d Igreja de N. S\ dos Martyrer^ N. 45: Na de
Francisco Xavier de Carvalho ae Chiado defronte da rua
de S, íramisco : N41 de João Henriques na rua Augusta

,

J^, I : Na de António Manoel Polycarpo na Arcada do Se^
nado : Na de Desiderio Marques Leão ao Calhariz , iV, 1 2 :

Na de António Fedro Lopes na rua Áurea junto d da Ga*
%na\ na de Leal em Alcântara: e em Belém nadeCapella
de José Tiburcio,

Nas mesmas Lojas se acha d venda o Almocreve de
Petas ^ 3 vol. em 4,": o Eípreitador do Mundo novo i vol.

^m 4.** 1^200 em brocha
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